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« 144. — “Apolices compradas em virtude da Lei n. 514 de 28 de Outubro de 1848. 

« 15.— Divida inscripta no Grande Livro. 

« 16.— Divida inscripta nos Auxiliares das provincias, ainda não lançada no Grande Livro. 
- 47.— Estado da divida anterior a 1827, não inscripta e menor de 400$000. 


« 48. — Tabella dos bilhetes do Thesouro emittidos e amortizados de 1 de Abril de 1888 a 30 de Abril 


- &0.— Estado da conta de bens de defuntos e ausentes. 
« 21,— Demonstração dos depositos das Caixas Economicas. 


« 22.— Depositos do Monte de Soccorro da Côrte. 


4.— Tabella demonstrativa da receita dos exercicios de 1868-1869 a 1888. 

2.— Tabella demonstrativa da despeza dos exercicios de 1868-1869 a 1888. 

3.— Orçamento da receita geral do Imperio para o exercicio de 1890. 

ne Demonstração das operações de emissão, substituição e queima do papel-moeda. 

5.— Quadro do estado da extracção das loterias no fim do anno de 1888. 

6.— Estado da divida externa fundada em 31 de Dezembro de 1888. 

7.— Tabella das amortizações que se têm feito até 31 de Dezembro de 1888. 

8.— Emissão de apolices desde Abril de 1886 a 17 de Abril de 1889, em seguimento da tabella n. 14 
do Relatorio de 1886. 


9.— Emissão de apolices da divida interna fundada desde a sua creação em 1827. 
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. 40.— Estado da divida interna fundada em 31 de Março de 1889. 


44.— Tabella dos juros das apolices de 4, 5 e 6%, pagos durante o tempo decorrido de 4 de Abril 
de 1888 até 1 de Abril de 1889. 
42. — Tabella dos juros das apolices de 6 % ao anno, emittidas em virtude do Decreto n. 4244 de 15 de 


Setembro de 1868. 


« 43. — Tabella dos juros do emprestimo nacional de 1879. 


de 1889. 


19. — Demonstração do emprestimo do cofre de Orphãos. 
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EK 31. — Tabelta das quantias HE em Londres pelo Governo Geral eu os juros de 2 % garantidos 
pelas Administrações provinciaes ás companhias de estradas de ferro. 
- N. 82.— Commeteio maritimo de longo cursos é! 
N. 33.— Commercio maritimo interprovincial. 
N. 34.— Demonstração da navegação de longo curso e cabotagem. 
N. 35.— Relação das causas de natureza diversa das executivas. 
N. 36.— Quadro das causas de natureza executiva. 
N. 37.— Demonstração das rendas arrecadadas pelas' Recebedorias nos exercicios de 1834-1885 a 1888, 
N. 38.— Quadro estatistico do imposto predial do Municipio do Rio de Janeiro no exercicio de 1889, 
N. 39.— Quadro estatístico dos predios desoccupados no acto do lançamento de 1889. 
N. 40.— Mappa estatistico do imposto de pennas idagua, em cobrança no exercicio de 1889, 
N. 41.— Quadro estatístico das industrias e profissões sujeitas ao imposto no exercicio de 1889. 
N. 42.— Quadro estatistico das industrias e profissões inscriptas, em additamento ao 4º semestre de 1889, 
N. 43.— Quadro estatistico dos estabelecimentos industriaes taxados com relação aos meios de pro- 
ducção. É 
N. 4t.— Quadro estatístico do imposto de industrias e profissões das sociedades anonymas, em 4889, 
N. 45.— Quadro dos proprios nacionaes arrendados no Municipio Neutro e na Provincia do Rio de Janeiro. 
N. ir Relação dos proprios nacionaes no ogaa A “Neutro e nas provincias a cargo do Ministerio da 


Fazenda. 
ABES : N. 47.— Quadro demonstrativo das fazendas nacionaes. 
a N. 48.— Quadro dos terrenos aforados no Municipio Neutro e na Provincia do Rio de Janeiro, 
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— Tabella demonstrativa da receita dos exercicios de 1868-1869 a 488, 
2,.— Tabella demonstrativa da despeza dos exercicios de 1868-1869 a 1888. 


ge - Orçamento da receita geral do Imperio para o exercicio de 1890. 
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PR Demonstração das operações de emissão, substituição e queima do papel-moeda. 
5.— Quadro do estado da extracção das loterias no fim do anno de 1888. 
6.— Estado da divida externa fundada em 31 de Dezembro de 1888. 


7.— Tabella das amortizações que se têm feito até 31 de Dezembro de 1888. 

8.— Emissão de apolices desde Abril de 1886 a 17 de Abril de 1889, em seguimento da tabela n. 14 
do Relatorio de 1886. 

9.— Emissão de apolices da divida interna fundada desde a sua creação em 1827. 

10.— Estado da divida interna fundada em 34 de Março de 1889. 
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41.— Tabella dos juros das apolices de 4, 5 e 6 %, pagos durante o tempo decorrido de 4 de Abril 
"de 1888 até 1 de Abril de 1889. | 
42.— Tabella dos juros das apolices de 6 % ao anno, emittidas em virtude do Decreto n. 4244 de 15 de 
Setembro de 1868. j 
. 43.— Tabella dos juros do emprestimo nacional de 1879. nr 
14,— Apolices compradas em virtude da Lei n. 54 de 28 de Outubro de 1848. 
. 45.— Divida inscripta no Grande Livro. 
. 46.— Divida inscripta nos Auxiliares das provincias, ainda não lançada no Grande Livro. 
17.— Estado da divida anterior a 1827, não inscripta e menor de 400$000. 
18.— Tabella dos bilhetes do Thesouro emittidos e amortizados de 1 de Abril de 1888a 30 de Abril 
de 1889. 
« 49.— Demonstração do emprestimo do cofre de Orphãos. 
- 20.— Estado da conta de bens de defuntos e ausentes. 
21.— Demonstração dos depositos das Caixas Economicas « 


« 22.— Depositos do Monte de Soccorro da Côrte. 
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- 83. — Commercio maritimo interprovincial. AF 
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N. 48.— Quadro dos terrenos aforados no Municipio Neutro e na Provincia do Rio de Janeiro; 


o 
activa do Imperio até A de Dezembro de 1888. 
a aotiva externa. Bi Y 


E Tabella das quantias despendidas em Londres pelo Governo Geral com os juros de 2 % garantidos 
pelas Administrações provinciaes ás Ena as de estradas de ferro. 


. 32.— Commercio maritimo de longo cursos RA & 
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“Sagres - Demonstração da navegação de longo c curso e calibtasemio ' 


35.— Relação das causas de natureza diversa das executivas. 


36.— “Quadro das causas de natureza executiva. ... 


37.— Demonstração das rendas arrecadadas pelas Recebedorias nos exercicios de 1884-1885 a 1888. 


38.— Quadro estatístico do imposto predial do Municipio do Rio de: Janeiro no exercicio de 1889. 


-39.— Quadro estatistico dos predios desoccupados no acto do lançamento de 1889. 
40. 


— Mappa estatistico do imposto de pennas iPagua, em cobrança no exercicio de 1889. 

41, — Quadro estatístico das industrias e A rfsadem sujeitas ao imposto no exercicio de 1889. 

ea Quadro estatístico das industrias e profissões inscriptas, em additamento ao 1º semestre de 1889. 

48.— Quadro estatistico dos estabelecimentos industriaes taxados com relação aos meios de pro- 
ducção. a e 

44. Quadro estatístico do imposto de industrias e profissões das sociedades anonymas, em 1889, 

dE Quadro dos proprios mbiofiad arrendados no Municipio Neutro e na Provincia do Rio de Janeiro. 

46. — Relação dos proprios nacionaes no Municipio «Neutro e nas provincias a cargo do Ministerio da 

- Fazenda. k 


47.— Quadro demonstrativo das fazendas nacionaes. 


Creditos supplementares. 
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Contrabando nas fronteiras do Sul. 
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Relação das Leis, Decretos, Circulares e Instrucções do Ministerio da Fazenda. expedidos desde Abri 


de 1888 até 30 de Abril de 1889. 
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Caixa da Amortização. 
Casa da Moeda. 


Imprensa Nacional. 


Bancos. 
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PROPOSTA 


hugushas e Dignissimos Senhores Representantes da. Nação 


Em cumprimento da Lei n. 9887 de 9 de Agosto de 1879, venho apresentar-vos as 


propostas dos orçamentos para O exercicio de 1890 : 


PROPOSTA DA DESPEZA 


Art. 1.º A despeza geral do Imperio para o exercicio de 1890 é fixada na 
somma de ..cecccecererrerereeoo du ETE EN a ag Gra cats ra da Das Uteis . 151.219:7205696 


| DO 


que será distribuida pelo modo seguinte : 


MINISTERIO DO IMPERIO 


O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio é autorizado 
para despender, com Os serviços designados nas seguintes verbas, à importancia 


DE cs ces ca grates oro e RO o a e 6 0 Rj ara a SRA pé Va 6 a ni 9.226:528$097 
A saber : 

1. Dotação de Sua Magestade O Imperador... «estereo 800:0008000 

9. Dita de Sua Magestade a Imperatriz... .cccosercesersentero 96:000$000 

3. Dita da Princeza Imperial a Senhora D. Isabel...ceccscereo 150:0008000 

4. Alimentos do Principe Imperial do Grão-Pará o Senhor D. Pedro. 8:000$000 


2 + 300 Pe à t Ce 
coco co sonora san 0 0 0 0 Ro socos. ecos... es 
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41. Secretaria do Sead. semestrais 


Subsidio dos Deputados... PEPPRRPREE 
Secretaria da Camara dba Dopitadaso 0 -Es «eba derem tios 


4. Ajudas de custo de vinda e volta dos Depufados....-.:..» 
Ed OSSEC aa 


4 


Secretaria. de ESTO a ira sina ai seios dee saindo 


Presidencias de provincia. Pemnen ana rann nar an arena n sro raca as 


Ajudas de custo | aos Presidentes NE provincia. E RE 


E it OR 


da y 


Seminarios EpisCopaeS.....crreneennaeeneeneerenaeananaetes 
* Pessoal do ensino das Faculdades de Direito......cueeeeross 


Secretarias e bibliothecas das Faculdades de Direito PE E pe 7 


Faculdades de Medicina, pessoal do ENS O age fp 
Secretarias, bibliothecas e laboratorios das Faculdades de Me- 
ON CINEDR A GE go E Bd 2 2 SEN REAGE VS e RE A NE 
Escola Polytechnica, pessoal do ensino..........cenccrcerecs 
Secretaria e gabinetes da Escola Polytechnica...........careco 
Escola de minas, de Ouro Preto... ......s.cccieecerseereeenes 
Inspectoria da instrucção primaria e secundaria do Muni- 
“cipio Neutro, pessoal e material da instrucção pri- 

GI nas one pino vo a co 


cor cn ones o 0 06 


Pessoal e material do Internato de Pedro II...... 


secas sos. 


, 


Pessoal e material do Externato de Pedro II 
ES colamNo Lan e e o 


Coco seno cases 0. a 


Academia Imperial das Bellas Artes.................. 
Imperial Instituto dos meninos cêgos.....-wssienmap ode ade don 


Instituto dos surdos-mudos. ... 


ecos ce nto soneca suo arcos. 


Asylo "dos meninos desvalidos. ..%. ses sime amd amaro seo Do p 
Estabelecimento de educandas, no Pará......cecccseceess 
RPE tiA Obserqatorio, nim So ciano taraga é MESA RE E rapa A 
Arehivo Poblico..a ssa ces 


100 Coco oc oco oC Lo OO ooo so Ono. 


Bibliotheca Nacional..... 


ecc to Do Donos corvos trono toco. Dos. 


“Doro cocos ooo o no 04 0 | 


750:0008000 | 
214:3008000 
45:0008000 
st: 4008000 


193:4408000 
rd e 


26:000$000 
789: 8508000 
110:0008000 
205:8958000 
50:364$000. 


360: 9208000 


“198:5008000 
“114:988$000 


82:8008000 


580: 1808000 
4199:0608000 
152: 490$000 
66:900$000 
87:5508000 
93:553$600 
-66:635$000 
138:900$000 
2:0008000 
81:7008000 
29:0008000 
92:180$000 


; 40. dia sia Didi e dennok rapido Brazileiro.. 9:0008000. 
Ra 4 Imperial Academia de Medicina...... SRA Ra 3:0008000 
E, 42. Lyceu de Artes e Officios.... Ro A o PR o O “90:0008000 


R 48. Inspectoria geral de hygiene....... cemmenerrenenccarcorenenerero 288:5908000 
“o Inspectoria geral de saude dos portos............ A — 270:480$000 
a 45. Lazaretos E OSpIREE IAMOS": scale ssa ce re erradas 50:4423500 
46, SOccorros publicos... ..ecesveesos o A NPR 7 DAR a Sp q 112:0008000 E 
- | 47. Limpeza da cidade e das praias do Rio de Janeiro... ...ssee. 627:906%664 
RES DOraLario dO Estado «2. .esccsercacos renas its ssors So ça 60:0008009 , - | 
Ra Obras, .«.. 0.1 E ad Cai RE Ri 2 “EM Cap e O ' 400:0098000 
50. Eventuaes...... DP anna E e PAN dem a vio oi on e DE aa Enadae ds 40:000$000 
| a a MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Ea. à 
o O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Justiça é autorizado para des- 
pender, com os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia de 7.816:574$808 
3 A saber: 
Ne E Escrelmtia decBStado..-icacsoccsssscsciceressnes Dita MPC DADO 2 alo 141:0708000 
2. Supremo Tribunal de Justiça........c.ce... 2 Sabes UEM E 169:642$000 
É RRRERCTAÇÕES. . “Saens o inc air ado copio caos err, MOTTA PRN di vala 634: 8088000 
| 4. Juntas Commerciaes.......... Edir Cava nf cod URR Enio Pig 86:504$000 
É - 5. Justiças de 1º instancia........ccememeseeso era tes rear 3451460078 
| 6. Despeza secreta da Policia... ...... Ds REP AR io NADO 4 120:0008000 
h “7. Pessoal e material da Policia... .........scecececercosscrrossee —  695:T61$000 k 
o 8. Casa de Detenção da Côrte............cecees adia EV ás Es 78:800$000 
pe. 9. Asylo de Mendicidade........ aa mes ETA 44 65:6008000 
< + Ro Corpo Militar de Policia dá Córteu..csescasscsscoessarasosoi «e 4.643:0598000 
4 : 11. Reconstrucção do quartel de Barbonos e concertos no de 
NERD JA SA à 2 niveis apre pio É é REDES INTT R MDZÇ  T qu 100:000$090 
E 12. Reformados do Corpo Militar de Policia. .....cecemerees RA 13:401$600 
Iv 13. Casa de Correcção da Côrte ........ E Bbco vo aÃ Rus ii ERRO 153:301803) 
J IA e Gras est pois scseriro MES UA ca dutrC as E Quis Geo 20:000$000 
lá 15. Guarda Nacional. ..... ge range cb Pe Fo ami ao virão PE rea ARE te *0:0008000 
| - F. 2 
O 
1 
; 
É | | 
x 0. . 5 


| 


— O — 
16. Ajudas de custo.......ececeeem are rrerenaroncreeraasuas Rego 90:0008000 E Ê 
47. Conducção de presos de justiça... .e.cescosecnceneeactreactnero 5:000$000 
48. Presídio de Fernando de Noronha. .....cc..ccecscseceseo Sus o 244:987$500 
ER Eventoaes, Ns ogia Sam cisne ciais apa de ata pe o a RE si 10: 0008001) 
20. Novos termos e comarcas........ccccccceese gaia E e 373:4808000 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros é autorizado para 
despender, com os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia de 805:7068666 


! A saber : 
41. Secretaria de Estado — moeda do paiz...........ccccccreeso 5 153:165$000 
2. Legações e Consulados — ao cambio de 27 ds. por 1$000...... 526:675$000 
q 3. Empregados em disponibilidade — moeda do paiz.............. 5:866$666 
4. Ajudas de custo — ao cambio de 27 ds. por 1$000........ Peg 70:0008000 
q | Do. pxiraordinarias, no exterior-=idema. ss omb pisa oia mo dos PARE 40: 0008000 
D: - Ditas, no interior — moeda do paiz . .. sccvasao or PRE PANE o 10:0002000 


MINISTERIO DA MARINHA 


O Ministro eSecretario de Estado dos Negocios da Marinha é autorizado para des- 
pender, com os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia de 11.495:0048305 


TD 


A saber : 

doe etaUde PES LAÇO o nio /pes jo ci a A ST AR Do A 109:790$000 
E ON DON Aa 20 Leao nto Sri e O cia o nro O o DA 24:800$000 
rei o ahá Vo der card o PAMRRRS R SN O DD E De Da ts 32:5802000 
der Cpm eBino Snprenio MilLLar ao «eee ea E DE cão 10:932$000 
COLA e a DAS ER E SO E US ED PENAIS ISS Sp 112:205$000 
BE niendençia CiACCESSOTIOS Sa sos edi carro o nO is 93:205$500 
DER ORAS eo Rg fossas nai nisço E DR CEIA ERP TRA To er 5:150$000 
8. Corpo da Armada e classes annexas.......imenarerinirers 995:684$000 
9. Batalhão Naval.. ..... . 


141:23838460 


a PRE ARE dh 
ve... Pta .... .... ciano ... 
ms 


e rasa eonenérado E A cp O AA | 
Re RO AREA Dr DRR Di DA AR 1.508:5008000 
o MD (des. i ce rrerecemenesceeeneereneenaseceraceerenenanato 210: soeg00 | 
Ea Co ora Roni À pe PER a oia aba 296:348$500 
ar mem NAVAL. +. e cereneeeseesesaeeneeactneaseacesasiasenentos 191:2438000 
“ag RAR pec Sm aan o gemas diga nar = BOOROOOÇÕOO pc 
Pi o SD ar e E 15:7508000 Pro 
Es E A e AM a desen sie a eg 8:8508000 fa A 
RR nome... aire opens pere morar css e detanrea sp iageiitçs 5 o BBGODO A 
Au 28. El Tine ta cabem aa ineo amo» erilgi oe ces Ega RAD as 100:0008000 
sk Na Munições DAR ao. E dm ais ovário Da emotion a À AR DOERODO 
Bh. * Munições Navaes....cccssesesescerto DS Ds Gr ls dido 500:0008000 EA 
E; “26. Material de construcção naval... ER O RR PE) 700:0008000 Ee 
pa. Combustivel........ecteccerereneemeneereneneeneenenenaeneos 300:0008000 + 
o RR redes, ala ae acasos ns ciigasos pers To iaason pn ae va 60:0005000 | k 
; “29. Eventuaes.....ecccecereceeecereces corercne ro corn asa cecenasos 120:0005000 | 


Po n 
o COD Po aa AP 


MINISTERIO DA GUERRA 


O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Guerra é autorizado para des- 
-. pender, com os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia de 14.994:4925691 


UR saber: 
1. Secretaria de Estado, etc............... Po es da o a DO 203:9978000 


2. Conselho Supremo Militar, etc. .......eccccemscerenenecteno bs 45 0808000 | q” 
3. Pagadoria das Tropas da Côrte.......cerecerecunencesreroro bia 40:6753000 
. Directoria Geral das Obras Militares ........ccerencenesciees 700: 000$000 
. Instrucção Militar... ......ceceseesceeeeo À TA di oca Aê 494: 1105000 


4 

H) 

6. Intendencia:.. vo... ecosercsss cs» E dd ARENS sap CR da Aldo 95:9125500 
P'« o MRE o 0 esa o; as TR PO A PD do do 900: 8468080 

8 

9 


CATANO, Sa 


. Depositos de artigos Dellicos........ctcectrenesemesteraceero : 18:0008090 
. Laboratorios........cccceeceererececenr renan rrrenenenenceero 101:7118600 
10. Corpo de Saude. ......ccceccerecrereeneraneecerereneasenertos 505: 1355000 


44. Hospitaes e Enfermarias. .ccse e conse iso si nadar wedira ones ag AIR 
12. Estado-Maior General......eccecccorecocacer oco erocess coaster 229: 8288000 


13. Corpos especiaes.....«esesercorsseresos nov sa vis o o dg UU 5 790:060$000 
14. Corpos arregimentados....... ERR SUR Dna e César Lo LHS STAR 
15. Praças de pret.......... E es ADE ou CS EN Er TA .  1.662:380$630 
AR RARE ED era ara 2)e GrApO RGE Seo rr) ata aj 6 ao  2.598:508$000 
47º -Firdamento ses esuer avos so SRA nda dá e dra 5 Sera À coca ASSISTIDA 
18. Equipamento e arreios..... PR RR les DO é dao é a RR SA e 112:934$700 
To inatnento as spo a e ba dia E sia a O Siro a DS dd ara rd E iq 44:5463400 
20. Despezas de corpos e quarteis.........cecessecce corr ccssosecua 450:0008000 
24,º Companhias militares... .....ccoseess "pp AE Ca sda | 380: 2208490 
A Comissões miLLAres; pas : spamec e rp er sind e cuide mad a + 610 CRURDR 68:5468000 
23. Classes inactivas....... a tm Mr aa RES SS E Fi 745:827$014 
AR (LO CUSTO, 00 pardos eira AM aa De via ado alulo 0 070 EA ola Ho 50:0008000 
Zi." BADFICAS. «2. vc. VE as A DE maia!» ENADE, RR Pr 91:564$437 
dr resido e Colonias Militares. cubo rer cnetisanios co jronti Ubaios 190:059$177 
27. Diversas despezas e Eventuaes........... ANA & Mit ineo MPE do 530:000$000 
28. Bibliotheca do Exercito........... EM a dif sera des MADRI 5 gia E 5:3908000 


"MINISTERIO DA AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 


O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas é autorizado para despender, com os serviços designados nas se- 


“Suites Verbas, a quantit' de. «suar ttané sao PRE PE ep e xdu dia 44.779: 248$278 
A saber : 
1. Secretaria de Estado... .« é amniginnao ais RE SE fp TR PS 219:948$000 
2. Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional......... nriri o AR 6:000$000 
3. Imperial Instituto Bahiano de Agricultura. ........ Pp PRP de has é 20:000$000 
4, Imperial Instituto Fluminense de Agricultura. ......ccccccerceo 24: 0002000 
io çã e tu Wii VADE o TEA E DRI PERES A AREA e DU RR SO 10:00)$000 
6. Auxílio para escolas praticas de agricultura e de uma estação 
DE TOBOMICAS So ps Stgre sa 10 ate CA TA are 6 o dom O 408: 0008000 
Ts" Mequisição de sementes, plantas, etc... .. esmas ntiaro 6:000$000 
8. Auxilio para a impressão da Flora Braziliensis.......cceo. 10:000$000 
ER IP EINIROS io plata bia cc CEA CATA UIP RG SAD E 10:009$000 
10 PPRSSPIO PúBICO.. cuidados e vese tas cap bacabidad RR RT ED, sf 8:400$000 


e Iluminação pa 


EL it» 1897:7408800 

| RR 819:801$280 
- Garantia de ju ) ni PPA 6.842:9758478, 
- Estrada de ferro D. DRA ros chnatis Dos lb apo nbs é + 8.994:687$580 
| Estrada do ferro do RE A eo nei ebiobr vs .  AObIMESNDTO 
“Estrada ARRÍRRTO SEREIA sto pi vit RE mei diga pn dd Gi 305:000$000 
Estrada de ferro de Paulo Affonso. .........ececesesieemeenos 138:532$000 
. Estrada de ferro do Recife a S. Francisco (prolongamento).... 700:0008000 


0. “Estrada de ferro da Bahia a S. Francisco (prolongamento)..... 707:4598000 


e Ri 


* Estrada de ferro de Porto Alegre a Cacequy......cceerecrcero  867:801$140 
DRA PODICOS >>) a micra ore minioo felino 2 0/0 esmo todo too by * Po BOOE MDESI0D 
Rsdnio da -Cidadas um = sandes Cremer o cuo amena nave su ssção” Me BT4LTBOQUIO 
MElegraphos a be crie aaa io rbgit o VA nf ao PACAS O 2.599:2008000 


Terras publicas e colonisação................. ir remieia asso AQOOGURODO 
Entptiibso. ES, so nado cnumesio oe + é DA PRAR SD So ade FR ER 220:0005000 
Subvenção ás companhias de navegação a vapor.............-  3.061:2405000 
Reneão era asa sas serah E done Me eba «o cnstiiio a vaga cad BEBDRSRRISOM 
Museu Nacional......cccsccoscssesco and PRA nego MAÇÃO SO NE 84:8803000 


Fabrica de ferro de S. João de Ypanema...........eccmcerecese 214:340$000 
Garantia de juros ás emprezas de engenhos centraes, em vir- 

tude da Lei n. 2687 de 13 de Novernbro de 1875 e do Decreto 

n. 8357 de 24 de Dezembro de 1881..........ccecerermeerenes 500:0003000 


Fiscalização de diversas estradas de ferro......ecececemenes 9:8003000 


MINISTERIO DA FAZENDA 


O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda é autorizado 


para despender, com os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia 


TE E Dai qa emp 
A - EA, 


8 Ex * 


CS SaSaE 
Mt a 
ne” 


o 


CE e UE ap e... ..| 0 Ce. .... sq... .. o... 62.102: 1653851 
A saber: 
Juros, amortização e mais despezas da divida externa........ 19.429:707$000 
Ditos, idem dos emprestimos nacionaes de 1868 e 1879........ 6.061 :8258000 
Juros e amortização da divida interna, fundada........... e... 19.093:189$000 
Ditos idem da divida inscripta, ainda não fundada............ 7:000$000 
o ' A, 


o 


E E: Recebedorias..........cecenteeerenesereeeeecenecentacaneeera 
14. Repartição do imposto do gado.... PR po 
15. Mesas de Rendas e Collectorias... Dime aato es alert na à 
| ade 15 Casa da Moeda e resgate do geo MA Rapto UC à a a to 2 
Dr ro anistração diamantina -.. al ALE à 2 sas do Sao A A 4 
48. Dita e custeio das Fazendas e » despézas com os Proprios Na- 
CAORBERAs, Goias Ge noo co camicggdo Choo co cou stc o dest L aos ARO E 
19. Imprensa Nacional e Diario Official..............o...., nero 
SAE Ndo ENtOriL Os qro, se RA Rr a SS Jo$000 
2. Gratificações por serviços temporarios e extraordinarios.... "2508 20:0008000 | ) 
DA Dener NON IMaES Ss PO do Re ERC a ass ao = dE ás. e 
oro ANBELONCÃS de CHIDIGE. o dicas end nd cima EE ta SEO 400:0008000 
24. Juros diversos...... 2 ARA IE CURA ara cre TA DR E E a E O STA soco 
. 29. Ditos dos bilhetes do Thesouro.........ecmnticccerareecesto. 800:0008000 
26. Ditos dos titulos de renda, que forem emittidos para indemni- : 
E y sação dos serviços de ingenuos...............cccccreeeeo  48:0008000 
27. Comissões e correligens. e Sos e AB o 60:000$000 
28. Juros do emprestimo do Cofre de Orphãos..........ccitimeci. 609:0008000 : 
A 29. Juros dos depositos das Caixas Economicas e do Monte de 
te Soccorro do municipio neutro.............ccccceeeeseceroo 950:0008000 * ; É 
30. “Obras.: 10... ER a Cereermsea sait voc io cor nana O BTG-DBOSD 
31. Exercicios BRAS po dE SENSE ST EP dois span Ra s00:0008000 4 
32. Adiantamento da garantia provincial de 2 º/, ás estradas de É 
E ferro da Bahia e de Pernambuco......... Pa = o po Ba RS «- 450:0008000 “ 
A 33. Reposições e restituições............ ; Ee o Po PP 90:0008000 
E Art. 2.º Ficam approvados os creditos extraordinarios e supplementares, na 
; somma de 5. 489: 4598326, constante da tabella A. 
E Art. 3.º E! autorizado O Governo para abrir, no exercicio da presente Lei, cre- 
k : ar ditos supplementares para as verbas indicadas na tabella B. * 
. 


nes ECA MD: PERDE RENO eloa m = o a a 


ro q do da em UÍBOR odds as PRA das antecedentes leis de 
orçamento, que não versarem particularmente sobre a fixação da receita e despeza, 
autorização para marcar ou augmentar vencimentos, reformar repartições | 


] ; ção fiscal, e que 7 não tenham ua a RS revogadas. 


, 


ARE vs E DE A ; 5 kg vê 
gs dp E E xbrecalM? PRE do Império - é orçada na quanitia de 450.769: 5005000, 
e será realizada com o producto do que se ibêcedei dentro do exercicio da pre- 


o pente Lei, sob os titulos abaixo designados: E aê 
DRE - X E | | 

ED AS ORDINARIA ; vá 
ESA ae Importação A | Fe ; E 
E Dircitos de importação para consumo .......eceeeeerenererenentaneos 87 .000:0008000 
* ne Expediente dos generos livres de direitos de consumo.......ccuuar — 720:000$000 
| » das capatazias......cccerecencncnercere coeso ences secos 320:0008000 4 

Armazenagem. ..seseenersencnernenseccencenoenernerasensenteneeaso 1.100:000$000 

Despacho maritimo é 

Uinpôsto dé phardes. sic. esemres teaser so cocnecrcennpenecenntenaanto 320:000$000 

a » TEIA aaa o pao eve a jo Vajavafalo [9,6 Múarala oi 6) e nn 0 0 2,058 cu... .. ce... . 130:0008000 
Exportação Tr 


Direitos de exportação dos generos nacionaes, ficando isento o pinho. 15.000:000$000 
“Ditos de 2 t/» 9, da polvora, fabricada por conta do Governo, e dos 
metaes preciosos em Pó, pinha, barra ou obras, de 
14/2º/o, do ouro em barra, fundido na Casa da Moeda e 


DE 9 /G JOS CURMÕES é a 5 aa aveia o olavo elo ara ti leo 0 nina 16 2 30:0008000 
Interior 
Juros das acções das Estradas de ferro da Bahia e de Pernambuco. 140:0008000 
Renda da Estrada de ferro -D. Pedro IL............. DER O 2 o 0 RODO ; 000GU0O 
» das Estradas de ferro custeadas pelo Estado... ....ccccrece. 4.300:0003000 
» do Correio Geral.......cccccec rd REP de coiso a do DO: DOBRDDO- 
» dos Telegraphos Electricos............ Erin GS ARS SS amd era 600: 0008000 
E » daCasada Moeda......ececccrcercerecornercenero DS pda 120:000$000 
3 » da Imprensa Nacional e do Diario: Official.......uecereeere 500:0003000 
» Doo ro asia NE E SE PO AR 5008000 
o. > na 


o aus 5 nos renais o “nstrusção superior. Já 360: 
dos proprios nacionaes.. secovaso Eai . “sa ... PS ANO 1ANTANS Ri 
» dos terrenos ana anhiHosA vi, Aba aa eia e 


Fóros EO qo ope NA 
DANOS a ao sap Es mae raié SG eae a io 0 AO o E 
Premios sai RO 
Concessão de pennas d'agua.......e.cccecenersrorecancescrasencanta 
Sello do PAPEL. ...cecersacenmesenenrrcenenessannaa sro nene nen rnaavas 
Tengmanto. de transmissão de Propriedade sas ans ns ni a 
de industrias e Doo REn Dan na pare De DECR Da 
Mm ria CL oO US a 
PREdiaL et se Cad e cata ECA UE SS GE Sd 
sobre subsidio e vencimentos. ....scesersesensssensesavonio 
do OD, doe oro o AR GRE Cr a O 


Cobrança da divida BObVA + crscemesrensenmen cera sensencenanntansao 


EXTRAORDINARIA 


Contribuição para o Monte-Pio da Marinha...........cccccitereesa 40:000$000 
IRHETONISAÇÕES: SER Er 2 Sopeerip nro ES Cp E AO 420:000$000 
Juros de capitaesmaCiondes., «4 cvatt seven so giro nino Ob idC a CARA 350:0008000 
y Venda de generos e proprios Raciondes.. esse ses teses cam entres sc casos 60:000$000 = 
Receita eventual, comprehendidas as multas por infracção de leis | ; 
ou regulamentos e a renda da Estrada de Ferro de Jundiah y | 2a 
NM GISENHOE sk suas cego ev sec mma o ga RS ca 0 LAS ae A a a 
E Decima parte do beneficio liquido das loterias concedidas depois 
da Lei n. 2040 de 28 de Setembro de 1871... .e.cemcitenieo, 10:0005000 
| Imposto de 15 º/o sobre apito q UC RAD CORRO DEI SR ,5,  o g 100:000$000 
Sello dos bilhetes DE TOLBNBS SS O Saca etapa a a DO JR 260:000$000 
Remanescentes dos premios de loterias........eccccttentrenttteros 100:000$000 Ea 
Producto da taxa addicional de 5 9%... cccerere. Ama ama e one, DATSUN) 


150.769:500$000 


ios de rio 
sitos das Caixas Economicas. 


J e “ Depositos de diversas origens. 
pagentio que popa é estes depositos será empregado nas PENA do Es- 


ir a renda ordinaria. | f “A 
O saldo ou o excesso das restituições será contemplado no balanço sob o titulo a 
“ respectivo, conforme o disposto no art. 41 da Lein. 628 de 17 de Setembro de 1851. 
| Art. 4.º Continúa em vigor a autorização dada no art. 14 da Lein. 3018 de 
“5 de Novembro de 1880. , L 
“Art. 5.º Ficam revogadas as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, em 8 de Maio de 1889. 
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Joao Mfredo Loft a: de Eidos ) a 
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TABELLA — A 


CREDITOS SUPPLEMENTARES E EXTRAORDINARIOS 
Leis n. 589 de 9 de Setembro de 1850 e n. 2348 de 25 de Agosto de 1873" 


O OO 


EXERCICIO DE 1888 


MINISTERIO DO IMPERIO 


Decreto n. 10.112 de 15 de Dezembro de 1888 


44. Ajudas de custo ..seccccerencenerereneneneenecerenneros 15:0003000 
46. Soccorros publicos........ecererero EEE ps ess Odo 179:7598759 194:7358759 
Decreto n. 10.176 de 1 de Fevereiro de 1889 
45. Soccorros publicos. .... Ms arq nida e ta vd UR No qudiao a 0/0 UU io aliam a aaa 23:1493620 
MINISTERIO DE ESTRANGEIROS 
Decreto n. 10.184 de 10 de Fevereiro de 1889 
4. Ajudas de Custo, ce seesercerecses SR Sitio afeta o/n de PE PRA ut oo bo o ESA = E deu a 10 *. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Decreto n. 10.191 de 23 de Fevereiro de 1889 
03, Munições de DOCA. ae seceseoencescocaconcnncocecenonnsnaneecnsssanactas cxsousagde uso 
EXERCICIO DE 18S9 
MINISTERIO DO IMPERIO 
Decreto n. 10.181 de 9 de Fevereiro de 1889 
Despezas imprevistas e urgentes....escerererensenseeerenecenscosto quetnaso Do necwei unido do 
MINISTERIO DE ESTRANGEIROS 
Decreto n. 10.178 de 1 de Fevereiro de 1889 
Commissão de limites.....esesenenenecereerer caro 05 np Sua so a aid a e ted comp eisa PR 5º 
RECAPITULAÇÃO 
Exercicio de 1333... »cccecameereererereareceso devo visi Doo caos o ERR a nl anne esereseno 
Exercicio de 1839...... mad mo e geo va Dina a DN a Do anão Ny a MMA apo é ee ia achados 
, o 


217:9053379 


22:0938755 


119:500$192 


359: 4998326 


5.000:000$000 


5.130:0003000 


5.489: 4993326 
=== 


Ajudas de custo: 
“Aos Magistrados de 1º e 2º entrancia. 
' Conducção de presos de justiça. 


Ministerio de Estrangeiros 


Ajudas de custo. 
Extraordinarias, no exterior. À 


Ministerio da Marinha 


Pa Hospitaes : 
Pelos medicamentos e utensis. ta ca 
. Reformados : 
a Pelo soldo de officiaes e praças reformadas. 
“a l Munições de bocea : 
* Por sustento e dietas das guarnições dos navios da Armada. 


* Munições navaes : E 
Pelos casos fortuitos de avaria, naufragio, alijamento de objectos ao mar e outros sinistros, 


. 
Fretes : 
ida Por differanças de cambio e commissões de saques, tratamento de praças em portos estrangeiros e em É á ea 


y provincias, onde não ha hospitaes e enfermarias, e para despezas de enterros. 


Eventuaces. 


Ministerio da Guerra E 


y Corpo de saude e hospitaes: 
A Por medicamentos, dietas e utensis. 
AA is de pret : 4 
o. Por gratificações de voluntarios e engajados, e premios para os mesmcs. ny 
“: Etapas: : , 
vá Pelas que occorrerem, além da importancia consignada. 


- 


o 


e 
, 
a 


 forcagens e ferragens. 
ra pa 2! 


a de custo : 


7 
N 


Pelas que se abonarem aos ofliciaes, que viajam. em comissão ] serviço. 
a Fabricas : e END Re 


Por dietas, medicamentos, utensis e etapas diarias a colonos, | 


Diversas despezas e eventuaes : 


Pelo transporte de praças. 


Mimisterio da Agricultura 


/ 


Iluminação publica. 
Garantia de juros ás estradas de ferro e aos engenhos centraes : 
Pelo que exceder ao decretado. 4 : 


—* Correio Geral. 


Ministerio da Fazenda 


Juros da divida interna fundada : 


credito. 


o 


Juros a divida inscripta antes da emissão das respectivas apalices : 
Pelos que forem reclamados, além do algarismo orcado. 

Caixa da Amortização : 
Pelo feitio de notas. 


Juizo dos Feitos da Fazenda : 


E Pelo que faltar para pagamento da porcentagem da divida arrecadada. | V É 
Alfandegas, Recebedorias, Mesas de Rendas e Oollectorias : 


Pelo excesso de despeza sobre o credito concedido para a porcentagem dos empregados. | 
Diferenças de cambio: à 


Pelo que fôr preciso afim de realizar-se a remessa de fundos para o exterior e o pagamento dos juros 
: e amortização dos emprestimos nacionaes de 1868 e 1879. E 
A, Juros diversos, e juros dos bilhetes do Thesouro :, ; , 
Ba 


a 


BA i a 
Comissões e corretagens : 


o Pelas importancias, que forem precisas, além das consignadas. 


- > “ r 
Pelo que fôr necessario, além da somma concedida. 


Juros do emprestimo do Cofre de Orphãos : . E 


Pelos que forem reclamados, si a sua importancia exceder à do credito votado. 


Juros dos depositos das Cuixas Economicas c dos Montes de Soccorro : 


Pelos que forem devidos, além do credito votado. ( 


Exercicios findos : 


Por pensões, aposentadorias, ordenados, soldos e outros vencimentos, marcados em Lei. 
Reposições e restituições : 


Pelos pagamentos reclamados, quando a importancia destes exceder 4 consignação. SE 


] 


ã b 


25 de Agosto de 1873, art. 18,e n. 2792 de 20 - 
“ de Outubro de 1877, art. 20 
pA- ER * 


Ministerio do Imperio 


“ 


Leis ns. 1904e 1905de 17 de Outubro de 1870, e 2348 de 25 de Agosto 
de 18783, art, 20, paragrapho unico, n. 6 


Medição e tombo das terras que, nos termos dos contratos matrimoniaes, formam os patri- 
monios estabelecidos para Suas Altezas a Senhora D. Isabel e Seu Augusto Esposo e para 
os Herdeiros de Sua Alteza a Sra. D. Leopoldina..........cceeceeseseseresesicesa 36:0008090 


Ministerio da Agricultura 
Lein. 1953de 17 de Julho de 1871, art. 2º,8 2º 


Prolongamento da estrada de ferro da Bahia a S. Francisco............ccccerscorersccese 
Estrada de ferro do Recife a Caruarú e continuação do prolongamento da do Recife 4.600:000$000 


ES usina aca eco rd DA E PA MPE q + SE RE RS 2 DR RE AND MA 


Lein. 2397 de 10 de Setembro de 1873 


q Construcção da estrada de ferro de Porto Agore APCavagny. =%0= = qnd ig plo nim pa do bina a uid o MRS 464:116$000 
er Idem idem de Bagé à Uruguayana............cc.. Doda na noso PRA AE ac va eua tinaa lan sm 7 IS DODSADO 
ta á 

E Lei n. 2639 de 22 de Setembro de 1875 


. Obras para o abastecimento d'agua a capital do Imperio e custeio do tramway do Rio 
; “ Do PP pop RAR alugo. CR aj RPPN PAS as PD 1.000:000$000 


Lei n. 2670 de 20 de Outubro de 1875, art. 18 
Prolongamento da estrada de ferro D. Pedro IL,......ececersencenconcorecoctnonerararenass 3.000:000$000 
= Lei n. 2940 de 31 de Duitbro de 1879, art. 23 
Prolongamento da estrada de ferro de Baturité......cceccorermeecrconeecoreneenercereco 1. 000:0008000 
Lein. 3127 de 7 de Outubro de 1882 


Ramal do Timbó da estrada d> ferro da Bahia a 8: FREIOS vba Vicli aee tta dose costuoo 159:000$000 
F. 4 e 


se 


é . 
” 

-4 

, 

o 


— Leim. 3139 de 24 de Outubro de 1882 


Prolongamento E estrada de ferro Mogyana........ temeenaeantana erereemo 
DRA Si f 
O Lan a de 30 de Outubro de 1882, art, 70, g 10, nro 
Pagamento dos juros sobre o capital para o prolongamento da estrada de ferro Conde &tBu, 
“da capital da Parahyba ao porto do Cabedello............. vis CADia o eita no em ano oo 


tá 


a ai n. 3141 de 30 de Outubro de 1882, art. 79,8 1º, n. IV 
E UE 
za e construcção da, respectiva 


oa CR ein sie a cin o (rato o piada 1 ao É CM E RED ã 


Garantia de juros para o melhoramento do porto da Fortale 
Alfandeg: 


O elvis alo eia ips sie bra oia ta ido o eo e 


Lei n. 3397 de 24 de Novembro de 1888 


ie 
Prolongamento da estrada de ferro de Sobral. 


poser PRMBNGENO o ciwfa bio o1ai ai ornatos talo tai stóo o AD ; 900:0008000 


4 
e 


Lei n. 3397 de 24 de Navembro de 1888 art, 7 ss 1 e 7o - 


Garantia de juros a diversas estradas de ferro e despezas com os estudos de outras.,..... 


- 2.000:0005000. 


Lei n. 3403 de 24 de Novembro de 1888 


Juros devidos à Compagnie Génerale de Chemins de Fer Brésiliens..... fp: 350.000 


Ministerio da Fazenda 


Leis n. 1837 de 27 de Setembro de 1870, artigo unico, e n. 2348 de 25 de 
Agosto de 187 3, art. 7º, Paragrapho unico, n. 4 


Fabrico de moedas de nickel e de bronze 


o 
EA IS qASivI ola o ada oleo tao o Sie) ada ER E 


alolalo o/sis (ais fan a 20:0008000 


Lei n. 2348 de 25 de Agosto de 18783, art. 11,850, n. 2 


Promio, não excedenta de 508000 por tonelada, 


aos constructores de navios no Imperio.,.... 


50:0008000 
' 19,748: 2088300 
a 
P, 
/ 
” 
id, 


a : + , Calxa da Amortização ....cseseses ue eenacr ata na 
VA A Thesourarias de Fazenda,..exccescenrenoracanecaro 
Ea ss F x k Ê 
a 4 Alfandegas....ecescereconcencennreconenenennenanaao 
“A K E 5 
ad A >». rt cron o Co Un ato oceano acende casa nn sa 
E “4 
bi = escoque re COCO tono UT on co De Eca no tdos a 
Y Ç- 


À Sd 4 Ajudas de Custo... cecveceenmnceramencenseeenancaes 
Ag LD p EventuaesS ...cconcccroncrr Once cnc ora na scene cant 0a 


Ade “ : > + OCT Coco seno oo Une o encanto soca. 


ta Juros DIVERSOS SCE eso ae sen anE indo suba no dg E 


| ro Pessoal e material da policid..secerecesrerneemeeeo 


1 


EVenÊnaeS. .ee.cccosscercocororenton ta rcora nar conads 


: ” Despezas secretas da policia...esemerumecemersica 


o Casa de Correcção....cecemenecenerremencanernenene 
é E Conducção de presos. .ecensererencerenenenrerenos 
É Ajudas de CUStO.. exeeresencarrerenas nenerareannano 
ODrAS. posso moso sons ovesorss os roas ca scenes siavenno 
E 
+ 


psi 

EF MR, ... 
e pda 

1881 ho Bor susana é 


4883 - Sá,.ccerrerenos 
1883 - 84 a 1885 - 55. 
4885 A Blececosvoscnos 


1883 - 84 a 1835 - 86, 
1880 - Bl.c.cecerencou 
1886 ne RAR 


1880 - 81 a 1886 - 87. 


1883 - BA,occrrorncoss 
1883 E B).ccorerecaros 
ISSO - 8T..ecere menos 


4885 - 87.cecrerereres 
1835 - ST.cecerenecaes 


4883 - Sbsececeorerees 
4884 - 85 à 1886 - 87. 
1884 - 85 e 1885 - 86. 
ASSO - 37.ecsecarerces 
4888. 00 ceccnsorencosro 


ASSIS. cesecorrenaneres 
1883 - Sb,cuneeeeenes 
1886 a BT.ccecsonôscca 


4888 cososseccconoruno 


41:0208000 


cuniico 


421: 3748750 
1: 9279722 


RR MINISTERIO DA JUSTIÇA 


tanta tara ta. 


enc nrto an cotas a.a 


enero anna Cant 


182:888$143 


3:889$574 


2058612 


7:3529M4 


11:303$915 
3214000 
500$000 
4:384$000 


SS: ATOGATS 


Sr a “EMT 4 


po 
Ed 
ad 
x — 98 em—e 
Ls " 
/ 
é R 5 “a y rama ba aa = 


7 | ; 
1 ' VERBAS | fude EXERCICIOS IMPORTANCIAS 


1 iai MINISTERIO DA MARINHA: 


Material de construeção naval..... a atafo ao EO crera 1331 - BBecanernacano cuvaneo cantante ntneeea 

Munições NavaeS...esesensramntosraes oscscsoca oa 4830 = BSp os o sair rôaco t 508780 - 

; BROS mi ROADS O o AS BORA SA — 2059880 

» 50) Ma a a fo alo o alo fato off e Eta fo o PAPA va VAR aa TROCO Na 57019884 

- Eventuaes. ..eseseseraso DON anita ra ei oo A IE En a RL AD ne ola * 6074363 

| > e Cr a RO PANE 1885 - 87. ccsorsrosoos 1998600 | 
Força naval. .s.esescos» NBA porapaaoA tb mo a afeta OBS = BB ue, cio dica do! Dera Sade EP DSO 

A USONBSS er Sue peca e cfr abieroLejo fe nos adia anna da pe RBS a Mi e NOR e AR 


Corpo de Imperiaes Marinheiros...... alento (pio ata ato o nto DUNCS dO din Din of bao ad é 174638 


» » » afeto lo je/nib o br ajsfaa fa oo 200 ABM = YBojeo wins aiou ni 839495 
» » » dv sos enjoa esc 0 coco 18719 - 80 à 1888...000 1088778 


Fretes... .csoeresrreracorasnecconncensn crase sorcanao IB8O - SO ronceconnoda aoscncnncu cnc e rc nraras 


Recapitulação 


NimistanioRda agendar sera e bnajgin e aja (a piofo Sinto o ctg teto e Sa EINE RS O cru SO RR O DANOS E o faro o gm amo 


Exsnee hq OTIS LIÇÃO too o njê o o lojo(o 4 vá top ine a o oja ela a E alto ea AR = AU 0 2 Rg E ES E Si o Sa 
ape aed  EVLCUT INDO olufoia mt hiojcia a Ola rob róte SA S o fo ARTE Pl 2 do TERRENA SER VR 
. 

a 


RAD e dro Ms Fatto VI 
bo . 


5:058g0%4 


8059963 
S5$M0 
498600 


QUIS 
4 368720 


8: 0584550 


182:8888143 
28:1708475 
8:0588550 

219:14234168 


E y é 
«e, ad 
- 


o o de 
é 


Ef “ 


ge Dia Soo Ba e o 


a dra Dar RS 


ENHO & satisfação de vos informar que o estado da Fazenda Publica é, 
“de dia para dia, mais favoravel. 
A receita do Thesouro não é ainda sufficiente para todos os melhora- 
mentos que se emprehendem com o fim de augmentar a força productiva 
O do paiz; mas vai offerecendo meios para, sem prejuizo delles, diminui- 
“ vem-se Os deficits, que antes se verificavam.. 


Eta O exercicio de 1886 - 1887, não obstante os recursos extraordinarios, liquidou-se | 
“com um deficit, explicavel pelo resgate dos bilhetes do Thesouro e do papel- | 
+ moeda. 
Ro O de 1888 apresentará pequena deficiencia, ou saldo importante, conforme forem | 
- exeluidos ou incluidos os recursos e a receita especial. 


O de 1889, apesar das grandes despezas autorizadas em beneficio da colonisa- 
ção, estradas de ferro e outros serviços terá, como se calcula, um deficit, que po- 
derá desapparecer, ou será consideravelmente reduzido com as sobras, que se reali- 
zarem, e com o saldo que deve passar do exercicio anterior. 


ao : , 
: U, - Ps + Pç á Ê “ 


4 


a anna 


A analyse, que vou fazer das operações desses exercicios, demonstrará quanto 
vos acabo de expor. 
Antes, porém, dar-vos-hei conta do estado do Thesouro. 


Como vos disse no Relatorio do anno passado, a divida fluctuante subia a 
41.835:3858054, assim discriminada: 


aos possuidores de bilhetes do Thesouro........ Spire ndo a RR 31.346:000$000 
ap Banco. do Brazil, saldo-da conta COrLENÃe: ass are ícia ia ajats jr onnio 3.030:938$971 
ao Banco Internacional, saldo da conta de cambiaes............ 379: 8548890 
a Provincia doíRio-de-Janeiro, idem. -a.. cs. nn wo elmo ca gra 4.672:5768193 


à Esirada de Ferro Leopoldina, idem. ...coccccccserunmar osso e 2.406:015$8000 


Em fim de Abril ultimo estava extincta, com excepção apenas de 45:5008000 em 
bilhetes, dos quaes se acham vencidos 33:5008000, que não foram ainda apresentados 
para o pagamento. 


Existia em cofre na ultima data: | 


| 

Em moedas-de olro a quantia de... sicapo tra mana 3,264:657$155 | 
» » de prata, nickel e bronze........ Ro cos “e 224:954$191 | 
ERSinoias o Mie ns at» e Ga RR a O 1.589:0378000 | 
| 
5.078:648$346 | 
== | 
| 


| 


A conta corrente com o Banco do Brazil tinha um saldo a favor do Thesouro 


de 1.464:8963639, e o do emprestimo externo, conforme os esclarecimentos de que 
posso dispor, era de £ 3.800.009. 


| EXERCICIO DE 1886-1887 | 


Tendo a Lei-n. 3343 de 16 de Outubro de 1886 determinado a alteração do 
systema de contabilidade, para que o anno financeiro coincidisse com o anno civil, o 
exercicio de 1886- 1887, augmentado de um semestre corrente, encerrou-se nas 
Thesourarias em Setembro e no Thesouro em Dezembro proximo passado, não 


ficando tempo sufficiente para a conclusão do balanço definitivo, que, entretanto, 
se acha em andamento. 


“ Manumissões, Fa a er 812: 688704, excluida a das rubricas Manu- 
missões e Subvenção á colonisação.. 
' Do cotejo das duas sommas Fesulia uma differença de 15.959: :2798196, que, no 


A lose porém, em consideração todas as operações efectuadas no correr do 
exercicio, verifica-se que: 


PF 


A receita ordinaria e a extraordinaria importaram em........... 209.852 :989$578 


nos primeiros doze mezes deste exercicio, por faltarem cinco balanços mensaes da 
Thesouraria de Fazenda do Amasonas, dous. da do Ceará eum da deS. Pedro ; 
entretanto, a arrecadação da renda ordinaria e extraordinaria, de que ahi se dá 


» com ápmiicação especial ema......icccinenanistcerasi co 9.246:726$758 
O liquido dos depositos em...........ciceneeceerermnererrreere o 2.558:9308145 
A emissão de nickel em....... é PRANTO rca dio ia a rita ta - 425:000$000 
o Ro o saldo, em dinheiro, e do exercicio de 1885-4888, em 6.029:457$816 
228.113: 1048297 
A despeza, incluidas as sommas pertencentes 
- ás verbas Manumissões e Subvenção á 
E E onlênisação, SUBI A... as.-secsmesstio es 228.186: 4438686 
Rs “O resgate dos bilhetes do Thesouro e do 
PR papel-moeda a.......... 2.0 RPE AP à Ea 92.287:1965317 | 260.473:6408003 
e. * Differença...... Pit 401 CAD o RAR . 32.360:535$706 
RA. que foi supprida pelo exercicio anterior. ç 
| 
E EXERCICIO DE 1888 
E, ear, + ' 
GRSA 
| — A synopse que vai ser distribuida não abrange todas as operações effectuadas 
| , É dy 
: 


a nd 


noticia, já, se eleva a 138.535:2458066, que, comparada com a de 138.395:000800( 
orçada na Lei n. 3348 de 20 de Outubro de 1887, apresenta um excesso de 140:2458 

Para que fique completa a receita do exercicio, é mister juntar-se áquelles 
algarismos, não só a importancia que deve constar dos supramencionados do- 
cumentos, mas tambem a que foi cobrada durante o prazo addicional, o que só se 


pode fazer por estimativa. | 
Assim, sendo a renda demonstrada na synopse, tabeila n. 4.....  138.535:2458066 
e orçando-se a que ainda não é conhecida em. .....eseseersentes 9.167:5748047 


DRBUIÍB O eco gv ee ia US a AVI TS E 2 AD 147.702:819$113 
mais 9.307:8198113 do que a consignada na sobredita Lei. 

A synopse accusa apenas a despeza de 120.903:2262606, tabella n. 2, faltando 
toda a que se realizou no trimestre addicional, e a que ha de figurar nos balanços 
ainda não remettidos pelas Thesourarias de Fazenda do Amasonas, Ceará e de 
S. Pedro. 

Para chegar-se, tanto quanto possivel, aos algarismos da liquidação final do 
exercicio, torna-se necessario que à despeza fixada na Lei de Orçamento se reuna 
aque foi autorizada, quer por outras Resoluções Legislativas, quer por Decretos do 
Poder Executivo, e se deduza a quantia em que se avaliam as sobras que devem 
deixar algumas verbas e os creditos especiaes. 

Nessa conformidade tem-se : 

Despera votada na Lelesssssessseoscacsveratisamentacs no cas do ao O AS SRD: EENRDE 
— — constante da tabella €, incluida a de 1.263:7838593, cor- 
respondente ao pagamento do dote do Senhor Duque 


DEN vas gnt as ARRASAR O Ra que de a çÃE 6 a ai fa 11.801:074$028 

Credito do art. 13 da Lei n. 3349 de 20 de Outubro de 1887 — re- 
RISIPO QUIS O SA SER SR o COB qa Dm ORE AOS a « ainda a ARSRR 75:000$000 

— do art. 6º, n, 19 — compra de armamento (sobras do que foi 
concedido pela Lein. 3030 de 9 de Janeiro de 1881)....... Ear 3.082 :905$869 

— doart. 8º, ns. 38º 9, da Lei n. 3348 de 20 de Outubro de 1887 — 
e de direitos & MEpONLOS.. - mes cs VE sersnataares E A 42:5728188 

— do art, 8º, n. 13, da mesma Lei — premio aos fabricantes de 
BORDOS na AN AS E ES SR 2 DE E a a PA Ep, Siga GR 20:0008000 

- do art, 12 da mesma Lei — machinas para o cruzador Almi- 
rante Tamandaré.....c.ccusos S ep Ca 6,686 ID rim ET 1. 100:0024000 


157,351:6563919 


Transporte. ...  157.351:6304019 
“Creditos supplementares e extraordinarios, abertos aos seguintes 


Imperio — Decretos ns. 9845 de 27 de Janeiro, 

10.112 de 15 de Dezembro de 18388 e 10.176 

de 1 de Fevereiro de 189 .........oos ooo... 317:905$379 
Estrangeiros — Lein. 3393 de 17 de Novembro 

de 1888 e Decreto n. 10. 1Séde 10 de Fevereiro 


CR NES Dean t senao Na tigre 62:0034755 
Marinha — Decreto n. 10.191 de 23 de Feve- 
reiry de 1889... ........ dio aa é cecadies 119:500HM92 
Agricultura — Lein. 3361 de 18 de Julho de 
O ARRAES “De TA 300:000800 
Fazenda — Lein. 342 de 24 de Novembro de 
o GRSA Êo a Ap RE ep 123:604$110 
E a RO CR 923: 1034436 
158.274:7604355 
Sobras que se devem verificar: 
No credito da Lein. 3030 de 9 de Janeiro de 
O ER gd APREÇO ED 2.790:000800) 
Na verba 23 do art. 8º da Lei de Orçamento. 3.790:0008900 
Em differentes verbas e creditos.............. 2.600:008030 9.000:090$000 
149,274:7008355 


DD 


Tendo-se em consideração sómente a receita ordinaria e extraordinaria e as des- 
pezas fixadas no Orçamento e determinadas em differentes creditos, é de presumir 
que a liquidação se faça do seguinte modo: 


o RP PEA = NOR e MES a Rd DO uia ii E a à dr 147.702:S19$113 
DR Tas em ae sto «q qui ends rom é do 0 à < en a a é 149,274:7608355 
Ds Us piada cio tp CE Dose dah e e coidi vis st osdudess 1.571:941$242 


que diminuirá, si a importancia das sobras fôr maior, como se espera, do que a 
orçada pelo Thesouro. 

Attendendo-se, porém, ás operações de credito que não digam respeito a empres- 
timos, e applicando-se á despeza o liquido dos depositos e a importancia arreca- 


dada à conta do fundo de: emancipação e do serviço da colonisação, O resultado 


poderá ser : 
Receita — Ordinaria e extraordinaria.....« 147 .702:8195113 
» — Especial, applicavel á emanci- ; 
pação e á colonisação.. ....e.. 5.480:582$8429 
» Liquido dos depositos..........» 1.880:3138610 
» — Emissão de moeda de nickel.... 322:0008000 
» — » de apolices em paga- 
mento de divida inscripta..... 3:6009000 
» — Saldo do exercicio de 1886-1887, 
em dinheiro e letras ( tabella 
n. 6 do balanço provisorio )... 1.777:0316194 “457. 166:346$346 
Despesa — Importancia acima demonstrada 149.274: 7008995 
Resgate de bilhetes do Thesouro......... - 818:0008000 149 .592:76089355 
ESETe (o PURE RPA A Er RA DOR a O Md 7.573:585$991 


que, si se realizar O augmento presumivel: 


na receita com applicação especial... 415:5398151 
no liquido dos depositos. .......reereees 1.308:8648206 1.724:4088357 
elevar-se-ha a.......ccocomeerto pos RN lona Te EA 9.297:989$348 


=== emma 


EXERCICIO DE 1889 


O Thesouro tem sómente esclarecimentos sobre a receita de um trimestre 
do exercicio corrente. Importou ella em 37.491:2048395. Comparando-se esse resul- 
tado: com o que se obteve em igual periodo do anno financeiro em liquidação 
(33.076:6968616), nota-se a differença, para mais, de 4,414:507$779. 

Si continuar, como espero, o mesmo desenvolvimento commercial e industrial, 


a renda deve exceder muito á daquelle anno e á orçada na Lein. 3996 de 24 de 
Novembro ultimo. 
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Effectivamente, si multiplicarmos a sobredita importancia pelo numero dos 
trimestres do exercicio, e juntarmos ao producto não só o imposto predial 
(3.500:0008000), que não entra na arrecadação do primeiro trimestre, mas ainda a 
renda relativa ao prazo addicional, que, calculada pelo que se apurou em igual 
tempo do exercicio do 1885-1887, subirá a 9.167:574:047 (explicação da tab. n. 3), en- 
contraremos a somma de 162.632:391$627, mais 14.929:572$514 do que a somma 
acima computada para o exercicio de 1888, e mais 15.432:3918627 do que a estimada 
na supradita Lei. 

Para ter notícia exacta da despeza, e verificar as previsões sobre o progresso 
da receita, o Thesouro, á vista dos balanços que, em virtude do Decreto de 5 de 
Janeiro proximo findo, as repartições de arrecadação e pagamento são obrigadas 
a remetter-lhe mensalmente, irá preparando uma demonstração, que ha de ser pre- 
sente ás illustradas Commissões de Orçamento em occasião opportuna. 

Com os elementos, ora existentes, só se póde fazer o seguinte esboço das 
operações deste exercicio : 


A despeza compoe-se : 


Da fixada no art. 1º da Lei n. 3397 de 24 de Novembro ultimo. ...  153.148:442$297 
Da autorizada no art. 7º, $ 6º, n. 4, da mesma Lei — subvenção ao 


DATA INS Ad de ee da studios rea cce do Ago da as R 10:0008090 
— no art. 11 da mesma Lei — servicos designados na tabella €.. 19.939:6298813 
— noart. 2º, n. 13, da Lein. 3396 — alimentos de S. A. o Prin- 

cipe D. Pedro Augusto........... da CA Rd ano SR en seno EO +:6938548 
— no art. 2º, n. 14, da mesma Lei — acquisição de uma parte 

do trapiche Maxwell......... Ri sda = gua ARA Be PO CLA E 206: 6398M6 
— no art. 18 da dita Lei — augmento do material da marinha... 1.100:0008000 


— no Decreto n. 10.178 de 1 de Fevereiro ultimo — despeza com a 

commissão exploradora das Missões................. es looda C ia 130:0008000 
— no Decreto n. 10.181 de 9 de Fevereiro ultimo — serviço da 

nto BANCA 42d cs qe Cad Ea cer es PANCADA à 1,4: Cd A 5.900:000$8000 


179.539: 4058574 


Não foram incluidas, a despeza da indemnisação a varias Camaras Munici- 
paes da Provincia de Minas Geraes e a deoutros serviços, por não ser conhecida 
a sua importancia, 

F.—2 
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Si se despender todaa somma autorizada, o que não é de pre- 
ORG o dos cnap ds saio 2 co DRE pg ta boba SuN cla o Sena OT EN 
e se arrecadar apenas o que foi orçado na Lei........ccseeseesee 147. 200:0008000 | 


haverá um deficit de...e cer eeeseercereereneres soro renanercenno B2.339:405857TÁ 2 ” 


Ê 


Si se fizer effectivo o augmento da receita..........cesecestteoo 162.632:391$627 
e se empregar toda a somma das autorizações................ 179.539:4058574 


DR Se YE aos nes no o ente o nt ps LES ct E 16.907:013$947. 


E”, porém, certo que algumas verbas e alguns creditos especiaes deixam sempre 
sobras; a importancia dessas sobras e a do saldo em dinheiro do exercicio anterior 
podem bastar para o equilibrio. 


ORÇAMENTO PARA 1890 


RECEITA 


Para approximar-se o mais possivel da verdade, o Thesouro, ao calcular a 
renda do futuro anno financeiro, attendeu não só à média dos tres ultimos exer- 
ciicos, mas ainda á arrecadação do de 1888, que se está a liquidar. 

O exercicio corrente não póde por emquanto fornecer dados que sirvam de 
base á estimativa. 

Verifica-se na tabella n. 3 que a receita, avaliada daquelle modo, para 1890 
eleva-se a 150.769:500$000, e excede em 3.569:5005000 a que, para o exercicio corrente, 
foi orçada pela Lei n. 3396 de 24 de Novembro ultimo. 

Cotejando-se as parcellas da sobredita somma, com as da estimativa para 1889, 
notam-se differenças, que vou explicar succintamente : 


Direitos de importação. Foram avaliados para o exercicio corrente em 
84.000:0008000 ; mas essa parte da receita sempre tem progredido, e espera-se que a 
arrecadação realizada em 1888 se approxime de 86.000:0098000.. Seguindo-se a pro- 
gressão, devia-se orçal-a em 93.000:0004000. Considerando-se, porém, que já seacha 
assás tributada a importação, e que não deve, conseguintemente, a nova tarifa alte- 
rar muito as taxas estabelecidas, entendeu-se prudente limital-a a 87.000:0008000, 
até porque póde vigorar no anno vindouro algum accordo com os Estados Unidos, 
deique resulte isenção de direitos para productos desse paiz. 


dr ER É ada a A o K Mg : y E 
à o. O favor á industria assucareira, concedido p Lei 


2 ta é 7a 
- Outubro de 1887, principiou a produzir effeito o anno passado ; 


E Pri de expo 


Mg tendo a renda diminuido, foi agora estimada em 15.090:0004000. 


- 


RE To e 
” p a +" 4 
ROS s 


“a da - receita e despeza dessas estradas, adoptaram-se os mesmos algarismos do 
orçamento vigente. Roy 
E » E Renda do Correio Geral. Está augmentando annualmente, e, com a reforma , 
“dessa repartição, é de suppor que mais avulte. A Directoria Geral, que dispoe de A: o: 
todos os esclarecimentos para um trabalho exacto, avaliou-a nos 2.400:000$8000 
incluidos na tabella do Thesouro. k 
e: k Renda dos Telegraphos Electricos. Por se haver apresentado nesta renda Fe ) 
: - algum melhoramento, foi estimada em 609:000$000.. 
Renda da Casa da Moeda. Com a cunhagem da prata, pertencente a particu- o. 
E a) lares, tem crescido o producto desta receita. O Director do estabelecimento orçou Bs 
MM em 120:000$000 a arrecadação a effectuar-se em 1890. k 
“Renda da Imprensa Nacional. Aitendendo-se ao desenvolvimento das offi- 
A À * cinas, e ao trabalho que com facilidade podem executar, acceitou-se a estimativa de 
500:000$000 proposta pela respectiva Administração. Esses algarismos não falharão, 
- Si os diversos Ministerios enviarem ao Thesouro, antes do encerramento do exer- 
po |. cicio, as contas das impressões que ordenarem. 
Sello do papel. Tem estacionado este imposto. A média dos tres ulti- w 


Foi proposta a quantia de 5.000:000$000. | 
Imposto de transmissão de propriedade. Melhora a cobrança desta renda, á a 
podendo ser avaliada em 4.800:000%000. | 
! Imposto predial. Por ter tido progressivo augmento, elevou-se o orça- 
| mento deste imposto a 3.600:0008000. 
Renda extraordinaria. Accrescenta-se a esta secção da receita publica a 
importancia de 5.790:000$000, que se achava incluida na renda com applicação es- 
pecial, e passou para a geral, em virtude do art. 1º da Lein. 3396 de 94 de No- 
vembro ultimo. Nada se orçou, porém, para a rubrica Benefício de loterias isentas 


EX 
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de impostos porque, tendo caducado a concessão de loterias em favor do Fundo 


de Emancipação, cessou tal arrecadação. 
Convirá talvez destacar-se dos 5.790:090$000 supramencionados à quantia de 


960:000$000 de sello de bilhetes, para reunir-se á rubrica Sello do papel donde 


sahiu, e á que realmente pertence. 


DESPEZA 


Nas tabellas justificativas, que vos serão presentes, estão minuciosamente 
expostas as causas das pequenas alterações das verbas relativas ao Ministerio 


a meu cargo. 
A despeza ordinaria, orçada por todos Os Ministerios, importa 


ERMEE rio = str DRE, MRE ERR CARR Pi Mis EST Rato VT 451.219:7208696 
e a proveniente de creditos especiaes em......csemecenrrrcereoe 419.748:203$300 
170.967 :928$996 
Comparados esses algarimos com OS da 
Lei de 24 de Novembro ultimo : 

Despeza ordinaria. ......«ecerecaeeeeo E DE 153. 148:4428297 
Creditos especiaes da tabella C.......ce... 19.989:6293813 173.088:0728110 
Apparece a diflerença Cepam Aoc MPE Rasa dO SER RT À 2,120:1438114 


conforme a seguinte demonstração : 


DIFFERENÇA NA DE 
89B 


ORÇADA PARA 
1SDD 


| VOTADA PARA 
1889 


ORDINARIA EXTRAORDINARIA ORDINARIA EXTRAORDINARIA PARA MAIS PARA MENOS 


=== IT 


Imporio...cccese 9.223:3213097 48:0004000|  9.226:5288097 35:0008000 16:2078000 
Justiçã...escecrses 7%. 680:612$823] «e esses asa vence 1 7-S1B:5TAS8OS| a cia plo loleto lots MEI» 135:9618985 

|| Estrangeiros...... W71:7008636] sis ca e Tojeiooo nto cioo 805:7038663].. ce ssemer cesso 34: 0008000 
Marinha ....eceee 441:343:6199125)]). e set ais o puto o ajotoio 44.495:004$305] o eae aolec oo omvo a 181:3858180 
Cuenta eo paes na 45.031:7068473] o oo ecoa snes 44.99434028694] ..ceccococeseera fon scoc can cencaso 37:2133482 
Agricultura ever 46.920:0765086] 19.851:6208813] 44.779:2185278]  19.642:2085300) + 2.359:2498921 
Fazenda .....ecre 62.193:3998727 70:0002000| 62.102:4654851 "0:0003000].. ....-u.ee co» 91:2338876 


(ee e 


153.148:4428297]  49.93):6293813] 151.219:7203696 19.748:2088300 367.5548165| 2.487:6978279 


WWW 


2.120:143314 


em 


173.088;0728110 170.957 :9288996 


“Foi retirada da circulação, no anno decorrido da data dos ultimos esclareci- 
mentos que vos prestei até 30 de Abril ultimo, não pequena somma em papel 
moeda. 


t Naquella occasião estavam em gyro : 


É em cedulas do Governo...........csuceses 188.861:2635009 k : , al 
=. emnotasdos Bancos.........secemecre. 16.419:1008000  205.280:363$000 - 2a 


- 


“E actualmente estam: 


em cedulas do Governo (tabella n, 4)...... 185.819:212$500 
em notas dos BaAnCOS,s. «cce ccccccóvsca DR» » 14.731:3008000 200.550:513$500 ' 


Reaggato: ces E CEE td ea uses siPo a 4.729:8498500 


“O Banco do Brazilnão só amortizou 4.659:5003000 da sua emissão, mas tambem E 

restituiu 2.000:000$010 dos 10.000:0005000 que lhe foram emprestados, em virtude da bh Ag ; 

Lei n. 3263 de 18 de Julho de 1885; os Bancos da Bahia e do Maranhão recolheram 

28:3008000. 

k A importancia, porém, que circula parece insufficiente para auxiliar as | 

E- "4 transacções do commercio e da industria, em um paiz como o nosso, tão extenso, e é 

de centros populosos tão afastados uns dos outros. y 
Não se explica de outro modo o não ter o nosso primeiro estabelecimento de 

credito podido saldar a conta do sobredito emprestimo, e estarem as provincias 


aa 

go reclamando, constantemente, a remessa de notas do Thesouro. 

a. Não se tendo obtido o desejado resultado da Lei n. 3403 de 24 de Novembro 
Es" ultimo, e não sendo conveniente augmentar o papel circulante senão por inter- 


medio de bancos solidamente constituidos, procurei facilitar a cunhagem de prata 
e de ouro, uma vez que não foi aproveitada a idéa, exposta no ultimo Relatorio, de 
ser o Governo habilitado a emittir moeda do primeiro daquelles metaes. 

dg Usando, pois, da faculdade conferida pela segunda parte do art. 40 do Decreto 
n. 4822 de 18 de Novembro de 1871, permitti a moedagem da prata pertencente a 


a particulares. 


“4 DA 
E narra Nec RA do, é 
- efa 


Das informações prestadas pelo Director da Casa da Moeda, e appensas As Ro q + 
este Relatorio, consta a quantidade já cunhada e à que ainda o deve ser. As a 
duas importincias excedem de 3. 000:0008090. Ro res A 

Fuí, porém, por interesse do Thesouro, obrigado a limitar essa permissão, “a 
não só por que já existia grande quantidade de metal naquelle estabelecimento, 
mas ainda porque, com a alta do cambio, e a subsequente baixa do preço da prata, 
elevava-se extraordinariamente O lucro que cabia aos particulares e não ao Estado, 
à quem, entretanto, deve pertencer, pois tem o privilegio da emissão da moeda divi- 
sionaria, e é por ella responsável. 

Espero que tomeis providencias para que o Governo possa por si realizar a 
operação da cunhagem. 

Em razão da subida do cambio, e do desenvolvimento do commercio, affluiu 
para os nossos mercados grande somma em moeda metallica, e especialmente 
em moeda de ouro britannica, que de algum modo vai supprindo a deficiencia 
do nosso meio circulante. 

E nos termos do Decreto de 24 de Outubro de 1857, o soberano era recebido nas 
repartições publicas pelo preço de 84890, conforme o padrão fixado na Lei n. 401 
de 11 de Setembro de 1343 » mas levantaram-se duvidas ácerca dos pagamentos 
nessa especie entre particulares, 

Era convicção minha que a Lei de 114 de Setembro de 1846, no art. 41º, tinha 
UA q tirado ao particular qualquer direito a recusar o pagamento em moeda de ouro a 
; 48000 á oitava; mas, como as duvidas em materia dessa ordem são prejudi- 
a . * Ciaes, busquei desvanecel-as inteiramente e Sujeitei a questão á consulta da Secção 

de Fazenda do Conselho de Estado. 
Conformando-se Sua Magestade o Imperador com o parecer emittido pela 
| mesma Secção, expedi o Aviso de 24 do mez passado, que assim se expressa : 

« Vista a Lei n. 401 de 41 de Setembro de 1846, que mandou receber nas estações 
publicas e nos pagamentos entre particulares as moedas de ouro de 292 quilates na 
razão de 44000 por oitava a 

Visto o Regulamento de 28 de Novembro do mesmo anno, que, para execução 
daquella Lei, fixou em 84890 o valor do soberano ou libra esterlina ; 

Visto o Decreto n. 2004 de 24 de Outubro de 1857, que, após o Decreto de 29 de 
Julho de 1849, renovou Ou restabeleceu taes disposições ; 

E ouvida a Secção de Fazenda do Conselho de Estado, com cujo parecer 
Sua Magestade o Imperador Houve por bem Conformar-Se, por Sua Immediata 
Resolução de hontem, Manda e Mesmo Augusto Senhor Declarar que as libras 
esterlinas devem ser recebidas no seu valor legal, tanto pelas estações publicas, 


eil io mesmas estações, e ainda nos que se realizarem 


“Antes dessa resolução tinha-se E rdidodo O Decreto n. 10.197, de 2 de Março 


Re ido corrente anno, dispensando os particulares, que mandassem cunhar ouro de toque 


pód 
e 


nunca inferior a 0, 97, do pas gamento da taxa de 1 º/o fixada na tabella annexa ao 
Decreto n. 5535 de 31 de Janeiro de 1874. á 

* Pareceu-me de conveniencia essa medida, para facilitar a cunhagem dos sobe- 
 Tanos e fazer gyrar a sua importancia sem os embaraços, que a moeda, por ser 
“estrangeira, estava encontrando no commercio. 
- Pequena foi a quantidade recolhida á Casa da Moeda; não excederá de 
300: 0008000. - 


“Nas circumstancias, pois, em que nos achamos, parece-me de aê a conve- 


4 e = mlencia que se adoptem as medidas precisas para se desenvolverem e firmarem 


KR? 


% 


em nosso paiz as instituições de credito, que, aproveitando momento tão favoravel, 
regulem o meio circulante. 


EXECUÇÃO DE AUTORIZAÇÕES DO PODER 
LEGISLATIVO 


1 


IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES 


Para execução do disposto no art. 2º da Lein. 3396 de 24 de Novembro de 1888 
ordenei ao Director Geral das Rendas Publicas fizesse proceder na repartição a seu 
cargo á revisão do Regulamento n. 9870 de 22 de Fevereiro do mesmo anno e 
das suas tabellas, contra os quaes reclamaram diversos negociantes e industriaes, 
algumas Camaras Municipaes, a Assembléa Provincial do Rio de Janeiro e, na 
Camara dos Srs. Deputados, um de seus dignos membros. 

Foram encarregados do dito trabalho o Sub-Director da 2º Sub-directoria, um Es- 
cripturario desta e outro da Alfandega do Rio de Janeiro, que o principiaram a 2 de 
Janeiro e o terminaram a 25do mez proximo passado, achando-se presentemente em 
mãos do mencionado Director para o ultimo exame. 

Foram tomadas em consideração todas as representações que, em numero de 38, 
subiram ao conhecimento do Poder Legislativo e deste Ministerio. Pesadas com 


ADE 


ea das ana er á a de Rio d 
zenda, exigindo, com a brevidade possivel, informação anto sobre as la o 


EM ey ki "* em consequencia dos lançamentos ultimamente effectuados, tivessem enc 
aaa na legislação, de que se trata, como sobre as alterações, de que a “reconl 
pis carecedora, á vista das reclamações a que os. lançamentos tivessem dado 
“Até o encerramento do trabalho só. satisfizeram a esta exigencia ás T 

de Fazenda de Minas Geraes, da Bahia, do Ceará, das Alagõas, do. 


P pf dá 1 e 
“1 al ás E 1 : Ri Eu 


a 


Norte, Amasonas, Maranhão e de Santa Catharina. 
Estando proxima a abertura do Parlamento, ao qual era. preciso dar cotista do 


Ag que se fez em relação a este assumpto, e, “considerando a commissão revisor E 
E "mentos sufficientes para emittir seu juizo, ao menos sobre os pon os cap j itaes ; 

Kê das representações a que acima alludo, não só o resultado dos lançamentos | feitos | É RA 
onde ha maior diversidade e maior numero de classes contribuintes, AVN 


nesta Cóôrte, 
a os esclarecimentos que por si mesma tratou de colher e, finalmente, os 


rmações prestadas pelas oito Thesourarias de Fazenda supra 


mas aind 
CE que resultam das info 
mencionadas, entendeu que devia encerrar seus estudos e sujeital-os, como fez, a 


juizo superior. En 
E Com os dados apresentados, póde cada profissional ou indaatriés ter E da 
mento da quota exacta do imposto, a que ficou sujeito e, portanto, do gravame ou 3 o Mg | 
: benefício que lhe proveio da dita reforma ; chegando, com o auxilio delles, a resul- 
tados que confirmam o que em meu Relatorio anterior vos informei a este respeito, | E E 
isto é : po Es 
« Que, si de algumas das disposições das novas tabellas resultou augmento dera 
e. taxa para certas industrias, tal augmento só poderia ser apercebido nas provincias 
7 y que, por força do notavel incremento do seu commercio e de suas rendas, e, por- 
| E. tanto, de sua riqueza, tiveram de ser equiparadas ás de maior categoria. O preceito RE. 
E constitucional é que haja a maior proporcionalidade no pagamento das imposições, e 
; e essa não existia no regulamento revogado, no qual algumas provincias estavam 


á collocadas em ordem inferior á que lhes cabia, resultando d'ahi sensivel desigual-. 


dade nas quotas do imposto entre provincias da mesma importancia commercial; 
Que, consequente com a medida da melhor classificação das provincias era a que, 
em vez de considerar mais importantes, e, portanto, mais oneradas pelo imposto, as 
capitaes, como estavam no Regulamento anterior, mandou classificar as cidades e 
villas em 12 e 22 ordem, conforme sua importancia commercial, como determinara a 
Lei da creação do imposto ( art. 41 da Lei n. 1507 de 26 de Setembro de 1867); pois 


º 


E 


“€ sabido que nem todas as copitses são as ego mais opulentas das maps 
* vincias; AR 
E Que, si destas classificações resultou ficarem mais oneradas as industrias e 
“A profissões das localidades que subiram de posição, por outro lado realçou o favor 
E “da diminuição do imposto para aquellas que então o pagavam com desigualdade 
manifesta, em relação ás estabelecidas em logares mais ricos. » 

Não obstante, a commissão, comprehendendo que no facto de ter o Poder 
Legislativo tomado em consideração as representações, que recebeu, e na conse- 
“quente autorização concedida para a revisão do Regulamento, estava manifesta a in- 
“tenção de que este e suas tabellas soffressem modificação, sem prejuizo das bases 
em que assentou a reforma, visto serem as que foram dadas pela Lei da creação do 
imposto, propoe diversas reducções nas taxas das tabellas e algumas alterações 
no Regulamento, tendentes a facilitar os lançamentos e tornar mais equitativa a 
classificação das industrias que ficaram oneradas ; alterações com as quaes, pensa 
a mesma commissão, deverão desapparecer, si não todas, a maior parte das 
queixas de que teve conhecimento, e que não procedam da necessidade, que havia, 
de applicar-se o imposto mais de conformidade com os preceitos do nosso systema 


BE: — tributario. 


Das alterações propostas, e que estão sendo examinadas para se resolver como 
“fôrjusto, resultará: 

FE classe. — Para as industrias e profissões das cidades e villas de 1º ordem 
das provincias do Rio de Janeiro, da Bahia, de Pernambuco, do Pará, de S. Paulo 


es. Pedro, uma diminuição, na taxa fixa da tabella A, de............ 30 9/0 
Para as cidades e villas de 2º ordem das mesmas provincias, de....... 37,5 º/5 
- Para os outros logares das mesmas provincias, de...... Co AIEEANaO ae vo bh 33,3 9/o 
Para as das cidades e villas de 1º ordem das provincias de Minas Geraes, 
do Maranhão eCesrá, de. is... E Nga modo Dead dE a Aa Mim acao 25 Jo 
Para as cidades e villas de 22º ordem das mesmas esdodagsos Aduas sus 33,3 0/4 
Para os outros logares, de................ nas a sto vou O So do é ci : 25 9/ 


Para as cidades e villas de 1º e 22 ordem das provincias do Espirito Santo, das 
Alagõas, de Sergipe, do Piauhy, da Parahyba, do Rio Grande do Norte, Amasonas, 
de Goyaz, Matto Grosso, do Paraná e de Santa Catharina, não ha modificação da 
taxa, antes augmento de 11,1 º/o nas dos outros logares dessas provincias, por 
força da proporção que é preciso haver para com as taxas das classes inferiores. 

2º classe. — Para as industrias e profissões das cidades e villas de 2º ordem 
do 1º grupo das províncias acima mencionadas, de.......... PS ts aces 25 9/o 


Para os outros logares das mesmas provincias, de... ......cccttics Cód 33,3 9/5 
F.—3 


Ed + ra E Ee epa 


“Em consequencia rates lana à da. da e Ee sidad 
porção, que deve haver entreas taxas das classes fone com as 
foi mister tornar menos avultadas “as diminuições de taxa ENE tabeltas ) 
fizeram na 8º:e 4º classes das provincias do 9096 3º grupos. RR A Oui 
A commissão propoeainda outras alterações, das quees citareias mais 


“tantes, a saber: transferencia da profissão de dentista para a Brelasse da 


elevação do limite do fundo capital das casas de generos alimentícios, que 
ser consideradas de 3º classe; reduoção das taxas a que: -são sujeitos 
director ou. gerente de banco ou sociedade bancaria; “os de outras compi 


sociedades anonymas eo agente ou consignatario de navios de veta ou a vapor à ms 


cidades e villas de 2: ordem e em outros logares, que devem contribuir. 
Brevemente resolverei sobre as alterações e medidas propostas pr ce 


IMPOSTOS PARA OS INSTITUTOS DE ASSISTENCIA PUBLICA 


De conformidade com o disposto no. art. 10 da Lei n. 3396 de 24 de Novembro 


de 1883 e, á vista de requisição do Ministerio do Imperio «em Aviso de 12 de 
Janeiro ultimo, expedi ordem á Alfandega e á Recebedoria do Rio de Janeiro para 


a-cobrança dos impostos creados por aquella Lei, com applicação especial aos Insti- 


tutos de Assistencia Publica do Municipio Neutro, dependente de providencias do 
Ministerio da Fazenda. Os imposto são : 

4.º O addicional de 20 º/o á taxa de 3,75 réis por litro de liquido alcoolico des- 
pachado para consumo, na fórma do art. 710 do Regulamento de 49 de Setembro de 
4860 e art. 451, n. 2, da Consolidação das Leis e dos Regulamentos das Alfandegas, 


as é arrecadado para a Ililma. Camara Municipalna Alfandega do Rio de Janeiro. | 


.º O de 303000 sobre cada vehiculo (bond) de passageiros ou mixto, das 
e de Botafogo, do Jardim Botanico-ede S. Christovão, e de 155000: sobre os 
das companhias de Villa Isabel, Carris Urbanos, Villa Guarany. e-do Plano inclinado 
deSanta Thereza. 
8.º O de 500$000 por dia em que realizem no Municipio Neutro “corridas de «ca- 
vellos ou muares os respectivos clubs, companhias, associações 01 enmprezas. e 
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Aºs referidas: repartições recommendei escripturassem o producto destes im- 
postos em Movimento: de: fundos, como recebido do Thesouro Nacional, para que 
seja levado a Depositos, e escripturado conjuncta mente com o da taxa addicional 
de 30º/o aos outros impostos municipaes, que a Ilma. Camara arrecada, e tem 
de recolher mensalmente ao mesmo Thesouro, como prescreve o mencionado aviso. 

E a bem da fiscalização do ultimo daquelles impostos, ao Ministerio do Imperio. 
lembrei a conveniencia de recommendar á Illma. Camara Municipal que não désse 
licença para corridas nos hyppodromos sem que seja exhibido conhecimento de estar 
paga a taxa da ultima corrida effectuada. 


N 
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PRÓPRIOS NACIONAES 


No intuito de dar execução ao disposto no art. 17 da Lei n. 3296 de 24 de Novembro 
de 1888, que autorizou novamente o Governo para vender em hasta publica todos 
os proprios nacionaes, alugados, arrendados ou desoccupados, fiz organizar a 
relação dos que, estando a cargo do Ministerio da Fazenda neste municipio, devem 
ser alienados. Mandei avalial-os, e logo que receba resposta ás consultas que 
dirigi aos Ministerios do Imperio e da Marinha a respeito de alguns, mandarei 
publicar os editaes de venda. 

Por essa mesma occasião, expedi circulares aos diversos Ministerios e ás 
Thesourarias de Fazenda,. não só para remetterem ao Thesouro relações dos 
proprios nacionaes a seu cargo, que não fossem necessarios ao serviço publico e 
pudessem ter o destino determinado na citada Lei, indicando o quanto cada um delles 
custou ao Estado ou o seu valor actual pela mais recente avaliação, a applicação que 
se lhes houvesse dado, si por locação ou concessão gratuita, e quaes os que tivessem 
sido adquiridos com destino a melhoramentos das localidades ; mas tambem para 


que auxiliassem a organização do assentamento geral dos proprios nacionaes, que 
é mister exista na directoria geral das rendas, e não se continuou desde o anno de 
1830, por deficiencia de dados, com relações descriptivas de cada uma das proprie- 
dades do- Estado, contendo os esclarecimentos exigidos pelo art, 12,8 4º, da Lei 
n. 1114:de 27 de Setembro de 1860 e pelas Instrucções n. 147 de 26 de Abril de 1832, 
parte 3º, cap. II. 

A esta segunda parte das ditas circulares só têm satisfeito, até o presente, as 
Thesourarias de Fazenda do Ceará, Rio Grande. do Norte, de Minas Geraes e das 
Alagõas; esta ultima, porém,de modo tão incompleto que se lhe exigiu novo trabalho. 
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Com referencia aos direitos de importação, autorizastes (o) Governo, no art. 2 
da Lei n. 3396 de 24 de Novembro proximo passado : M 
Para manter na cobrança dos direitos sobre generos para cuja produeção 
. ' existam no paiz fabricas, que empreguem nas respectivas industrias materia Ria 
| nacional, tarifa movel, acompanhando a elevação do cambio acima da taxa de 22 1/2 
; dinheiros por 15000 ; | 
Para augmentar a taxa sobre os artefactos de algodão e de juta, afim de que não 
soffram com a concurrencia iguaes productos de fabricas nacionaes ; 
Para modificar a tarifa na parte relativa aos generos importados dos Estados- 
E”, Unidos, nos termos do accordo que celebrar com essa Nação, afim de obter van- 
Ee. tagens, pelo menos reciprocas, para os generos de producção brazileira, por ella 
“AM importados ; 
R Para reduzir ou supprimir as taxas sobre os productos chimicos applicaveis, 
; como adubo ou correctivo, á industria agricola ; 
Para proceder á nova revisão da tarifa geral ; de r " 
Para conceder á Provincia do Rio Grande do Sul tarifa especial, integral. 
"O Governo já usou de duas dessas autorizações; as outras dependem de 
discussão e estudo, para os quaes foram dadas as precisas providencias. 
A segunda e a quarta devem ser tratadas conjunctamente com a quinta, e, 
assim, incumbi uma commissão, composta de membros do Tribunal do Thesouro 
e dos dous chefes superiores da Alfandega do Rio de Janeiro, do projecto de uma 


“ 
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nova tarifa, em que sejam attendidas as disposições da citada Lei n. 3396 ; esse 
trabalho, porém, é um tanto difficil e exige algum tempo. : 

Estão a preparar-se as instrucções que para o accordo devem ser dadas 
ao Ministro e ao Consul Geral do Brazil nos Estados-Unidos. Attentas as relações 
amistosas entre as duas nações, nutro a esperança de ver em breve satisfeitos 
Os vossos desejos. 

Publicaram-se a tarifa movel e a especial para a Provincia do Rio Grande 
do Sul. 

A primeira acompanhou o Decreto n. 10.170 de 26 de Janeiro ultimo. 

Na expedição desse acto teve o Governo dous alvitres a seguir: accre- 
scentar á taxa dos direitos toda a differença, que com a subida progressiva do 
cambio soffre o valor official do genero, ou reunir-lhe apenas a porcentagem 
correspondente aos direitos dessa differença. 

O primeiro, além de tornar elevadissima a taxa, complicava a arreca- 
dação ; adoptei, - pois, o segundo, que me pareceu mais justo e -conveniente. 

Não inclui na tabella todos os generos, para cuja producção já funccionam 
fabricas no Brazil — 4º, porque alguns desses estabelecimentos não empregam 
materia prima nacional e não se acham, portanto, nos termos da autorização ; 
2º, porque, sendo singular e de pequenos recursos a fabrica, não está habilitada 
para abastecer com os seus productos os mercados do Imperio, e a elevação 
dos direitos encareceria, sem vantagens, os similares ; 5º, porque os generos são de 
primeira necessidade ou podem os preparados no paiz influir na saude publica. 

Não vigora na Provincia do Rio Grande do Sul a tarifa movel; porquanto, 
si vigorasse, ficaria annullada parte da especial, que lhe foi concedida. 

No emtanto, attendendo a que algumas industrias se acham prosperando na- 
quella Provincia, ordenei que na organização da tarifa que baixou com o Decreto 
n. 10.199 de 9 de Março ultimo, se reduzissem, em menor escala, as taxas 
cobraveis das fazendas, semelhantes ás que por ellas são produzidas. 


CONTABILIDADE PUBLICA 


O Decreto n. 10.1: de 5 de Janeiro ultimo regulou a alteração do prazo 
addicional, que autorizastes no art. 9º da Lei n. 3396 de 24 de Novembro do anno 
proximo findo. 

Altendendo-se a que o encurtamento do prazo poderia elevar a somma das di- 
vidas deexercicios findos, deram-se" tambem providencias para que a liquidação 


mid o ME e picos as PECA de ain ficou p od tisfaz 
não diminuta somma, pela falta de comparecimento de credores. | Ri $ Ru 
“Com aquelle Decreto melhorou-se parte. da contabilidade. Ri mister, o ne 
não parar no caminho que nos ha de. conduzir á simplificação e ao aperfeiço 
desse importante. serviço.. : ; É RR 
E com.toda a exactidão, os tr traba h 


conformidade com a lei, devem ser submetidos. á vossa apr eciaç 
abreviar o prazo. addicional, é da maior necessidade que o orçamento « 
mais promptamente do que foi na. sessão anterior. k 


* Comprehende-se bem que, sanccionada a lei em fins de Novembro, e pe pin a 
piando o: exercicio em Janeiro, não ha tempo para fazer-se: chegar és províncias — 
uma distribuição. de creditos livre de defeitos. | AA 
Buscando-se os meios de apressar a decretação das disposições orçamenti 
sem prejudicar as attribuições do Poder Legislativo, occorre logo o alvitre de orga- 
nizar-se um projecto, em que as despezas baseadas em lei, e conseguintemente: obri- 
. gatorias e indiscutiveis, fiquem. separadas das variaveis, eventuaes e, portanto, 
dependentes do. voto annual das Camaras, trabalho modelado. pelos-que se apre-. 

sentam aos Parlamentos Inglez e Italiano. Aprofundado exame da materia. traz, 

A porém, a convicção de que semelhante reforma nada adiantaria no Brazil ; porquanto 


E deixaria subsistir a principal causa de retardamento — a discussão prolongada ao 
; tratar-se das verbas variaveis. | 

Não estando em nossos habitos descançar em uma commissão que, com 
audiencia do Governo e dos representantes da Nação que a queiram auxiliar, 
estude detidamente as propostas para a receita e despeza e formule emendas 
e quesitos que possam, sem grande debate, ser decididos pelas Camaras, resta, e 
para chegar-se áquelle resultado, prescindir da parte politica na discussão do 
orçamento, ou dar preferencia a esse trabalho desde os primeiros dias da sessão. 

Depende de vós esta reforma : a solução que tomardes, afim de. obviar o 
inconveniente da demora, será serviço assignalado á contabilidade publica. 

Tres outras medidas merecem a vossa consideração: 

— O systema adoptado de crearem-se nas disposições geraes despezas ecom- 
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promissos para'o Thesouro embaraça a execução -do orçamento, e, quando não ori- 
gina, eleva os deficits. À 

Parece de toda conveniencia que as modificações julgadas uteis e referentes ao 
augmento de creditos, não incluidas na proposta, façam objecto de projectos espe- 
ciaes, discutidos em separado, e tomem a fórma de resoluções, que sejam cumpri- 
das no exercicio corrente, ou no seguinte, conforme tiverem ou não designação 
de fundos. 

2.º— As verbas, de que'se compoe cada um dos artigos da lei de orçamento de 
despeza, dividem-se quasi sempre em consignações, pertencentes umas ao pessoal, 
e outras ao material. 

Tendo algumas leis de orçamento augmentado ou reduzido as sommas propos- 
tas para semelhantes consignações, entende-se que, por força do art. 20 da Lei n..3229 
de 3 de Setembro de 1884, não & licito escripturar em uma consignação despeza 
relativa á outra da mesma verba. 

Resulta d'ahi que muitas vezes algumas consignações têm grandes'sobras, e não 
se póde, entretanto, fazer despezas necessarias e urgentes por estar esgotado o 
credito da que devia comportal-as. 

Aecresce que o Ministerio respectivo duvida pedir credito supplementar para 
uma verba que, em sua totalidade, offerece saldo. 

Não vejo desvantagem em que, para regular a materia, se determine possa o 
Ministerio transportar por aviso, de uma consignação para outra, parte do credito 
que lhe foi-concedido, comtanto que se não eleve a despeza fixada para o pessoal, e 
se não desfalquem consignações que exijam toda a importancia votada. 

8.º— Com o encurtamento do prazo addicional o exercicio se encerra definitiva- 
mente em Junho; não ha tempo, pois, para o pedido ea decretação de creditos 
supplemeritares para as verbas, não comprehendidas na tabella exigida pelo art. 42, 
$ 1º, da Lein. 1177 de 9 de Setembro de 1862, acceita pela Leide 22 de Setembro 
de 4875, n. 2640. 

Dar-se-ha, conseguintemente, o caso de augmentar-se em grande escola a 
divida de exercicios findos, ou o de ficar sem legalização parte não pequena da 
despeza publica. 

Póde-se prevenir o inconveniente, apresentando os Ministros, em fim de Julho 
ou princípio de Agosto, uma demonstração das verbas insufficientemente dotadas, e 
concedendo a Assemblea Geral Legislativa, antes de encerrada a sessão, a impor- 
tamcia que em sua sabedoria julgar necessaria. 

Rectificado deste modo o orçamento, torna-se facil prescindir da faculdade 
que conferistes ao Governo de abrir. creditos supplementares, ficando-lhe apenas a 
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' riencia, e o Dói a fas mais. Bei « 
Edo Ha um serviço, porém, que compete ho pr 
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ê ; — A distribuição e verificação dos creditos ea organização das. conta £ 


AR a cargo. da directoria geral de contabilidade, cujas, attribuições, Porém F e 


“demais restrictas. RO O é 
a , - As contas geraes ou os balanços definitivos resumem as informações que sobre os. o 
| dinheiros publicos constam dos balanços parciaes. Não ha o cotejo do. resultado das gy 
contas dos responsaveis com a escripturação das repartições que preparar: | os. 

balanços; não ha o exame dos documentos comprobatorios e não se sabe sia re- 
ceita e a despeza foram no todo escripturadas nas competentes rubricas e verbas. | 

Não existe repartição, inteiramente independente do Poder Executivo, que veri- 

“fique tudo quanto diz respeito á execução do orçamento, julgue os mandatarios e 
habilite o Poder Leg islativo a julgar os mandantes, apresentando á sua apreciação 
uma analyse minuciosa dos documentos e tornando polientes as irregularidades 
ge havidas na autorização e realização das despezas. 


O mecanismo que possuimos é defeituoso, e basta, para convencermo-nos disso, 
AM pensar que nas provincias o Contador, que processa as reclamações, e o Inspector, 
que ordena o pag gamento, são mais tarde chamados a julgar a conta ; e ainda assim 
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- defeituoso, como é, nem sequer funcciona regularmente, por isso Peba as contas 
dos responsaveis não são apuradas com a precisa presteza. 

4 A” falta de attribuições que têm as Tepartições incumbidas de trabalho tão 
“A E Ei, Bea junta-se a de pessoal apto para emprehendel-o: os officiaes muito 
| dignos, que indubitavelmente ha no Thesouro e nas Thesourarias, são distrahidos 
mn : continuamente por outras exigencias do serviço publico. 

f Assim, “fica patente a necessidade, a urgencia da creação de um Tribunal, 
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de Contas, que garanta a boa administração dos dinheiros publicos, e seja o alicerce 
“sobre que se levante a fiscalização parlamentar. 

Será elle o unico que, conhecendo de toda a contabilidade do Estado, possua 
meios para assegurar ás Camaras e á Nação que os balanços demonstram fiel e 
| perfeitamente o movimento dos dinheiros publicos. 

' Esse Tribunal pode ser apenas encarregado da verificação posterior, quero dizer, 
da tomada das contas dos responsaveis, e do estudo das dos funccionarios que 
autorizarem a despeza, ou póde juntar áquella attribuição a do exame prévio, 
ficando a cargo de uma de suas secções a escripturação de creditos. 

A adopção do systema belgo-italiano de incumbir-se essa corporação do exame 
prévio não me parece muito recommendavel, não só por causa dos conflictos 
que motiva entre o Governo e o Tribunal, como em razão do maior numero de 
empregados que exige. 

Talvez seja mais acertado deixar esse serviço á directoria geral de conta- 
bilidade, avivando-se as regras estabelecidas, determinando-se clara e posi- 
tivamente quando e com que formalidades é licito autorizar-se despeza urgente e 
imprescindivel, cuja verba já esteja esgotada. 


O Tribunal assim constituido incumbir-se-ha: 


De fixar, augmentar ou reduzir as fianças dos responsaveis, quer se 
achem elles na Córte, quer nas provincias ; 
De multal-os, quando retardatarios na exhibição dos livros e docu- 
mentos ; 
De julgar as contas, passando quitações, ou expedindo certidões 
da importancia do alcance para a cobrança executiva ; 
De comparar o resultado dessas contas com o-das dos Ministerios ; 
De redigir um relatorio das irregularidades encontradas, o qual será 
“impresso e apresentado á Assembléa Geral Legislativa com a resposta das 


: repartições, onde se deram taes irregularidades. 

4 De seus julgamentos só haverá recurso de revisão para o proprio Tribunal e de 
) revista ou reforma para o Supremo Tribunal de Justiça ou para o Conselho de Es- 
y tado, ampliadas as altribuições desta doutissima Corporação. 


Sei que se hão de levantar duvidas ácerca do exame das contas dos res- 
ponsaveis domiciliarios nas provincias. Indicar-se-hão como difficeis, senão impra- 
ticaveis, a remessa dos documentos e a audiencia dos interessados. Permitti, 
porém, lembrar-vos que os Tribunaes europêos tomam as contas dos respon- 


Ma Pp 


saveis existentes nas colonias, fazenda o serviço facile regularmente. 
F.— 4 


; 
E 
] 
É 
: 
] 
t+ 
» 


“ ap A AM A dé adia 


26 


Dia O! nd 


Rodear-nos-hemos das precauções que alli se tomaram, e achando o caminho 


preparado, seguil-o-hemos. 
O Tribunal poder-se-ha dividir em duas repartições e ter o seguinte pessoal: 


1 Presidente. 

6 Vogaes ou Ministros. 
1 Fiscal. 

1 Secretario. 

2 Contadores. 

36 Officiaes. 


Para garantir a sua independencia poder-se-ha determinar: 


Que as nomeações de Presidente, Vogaes e Fiscal caibam a uma commissão 
mixta da Assembléa Geral Legislativa, e as dos outros funcecionarios ao Ministerio 
da Fazenda; 

Que o Presidente e os Vogaes sejam formados em direito ou membros do Tri- 
bunal do Thesouro, e os Contadores, Secretario e Officiaes, nomeados por occasião da 
creação do Tribunal, escolhidos entre os empregados das repartições de 
Fazenda ou da Contabilidade dos diversos Ministerios ; 

Que as promoções e nomeações que se realizarem depois da reforma se façam 
por proposta do Tribunal ; 

Que os Contadores substituam os Vogaes e os Officiaes o Secretario e os 
Contadores ; 

Que os funccionarios só sejam aposentados ou demittidos pelas autoridades 
que os nomearem ; que ás demissões preceda julgamento criminal e ás aposenta- 
dorias pedido do interessado. 


BANCOS DE EMISSÃO 


Sanccionado e promulgado, em 24 de Novembro ultimo, o Decreto legislativo 
sobre bancos de emissão, que vos dignastes votar, manifestei aos ilustrados au- 
tores do projecto o desejo de que o respectivo Regulamento fosse por elles elaborado. 

Tive a satisfação de conseguir o seu assentimento, e de receber logo depois o 
trabalho de que' se incumbiram. 

Em carta, porém, que me dirigiram, annunciaram-me que havia entre elles 
divergencia na parte relativa aos bancos de fundo metallico : o Sr. Conselheiro de 


Estado Visconde do Cruzeiro, em contrario aos seus coltegas, era de parecer que são 
applicaveis áquelles estabelecimentos as limitações postas pela Lei ao capital 
maximo, com que cada um deve formar-se, e á somma da emissão permittida para 
todos os que se organizarem. 


As razões, em que se fundou o Sr. Visconde do Cruzeiro para pensar daquelle 
modo, foram as seguintes : 

4.º O Decreto legislativo não autoriza a illimitação do fundo de garantia da 
emissão, quando esta fôr metallica. A unica differença estabelecida é que a garantia 
constituida em apolices confere direito apenas á emissão equivalente ao valor no- 
minal dos titulos depositados, quando não depreciado, ao passo que a constituida em 
metal autoriza a emissão do triplo do valor legal do deposito ; 

2.2 Não se póde, para sustentar o contrario, allegar que a limitação do 
maximo do fundo de garantia, restringindo a emissão de cada banco a 
60.000:0008000, torna PAR o uso da faculdade, conferida pelo art. 9º do 
Decreto, de contratar o Governo, com alguma das companhias que se organi- 
zarem, o recolhimento do papel-moeda. A realização desse desideratum não 
depende do capital ou da emissão disponivel, mas do accordo que se lavrar. Um 
banco com 60.000:0008000 de emissão póde obrigar-se a resgatar 180.000:000$000 
ou mais, conforme o prazo, o modoe as outras clausulas que forem estipuladas 
para effectuar-se tal serviço. Si o resgate fôr feito gradualmente, como parece, 
pagando o Governo progressivamente em apolices, letras ou ouro a importancia 
do papel tirado da circulação, o banco venderá esses titulos, levantará um 
emprestimo, ligar-se-ha a outros estabelecimentos de credito ou negociará o 
respectivo contrato ; 

3.º O projecto do Decreto legislativo procurou consultar as regras da prudencia, 


«não concedendo desde logo ampla liberdade á faculdade de emittir o triplo do fundo 


metallico sem nenhum limite, ao menos emquanto a emissão dos bancos concorrer 
a pm » A 
com o papel-moeda. Pretendeu-se ensaiar o systema, dando-se o remedio para 


—corrigil-o ou modifical-o, restringil-o ou amplial-o, segundo a lição da experiencia, 


sem grande perturbação das transacções, sem abalo para a circulação, como 
aconteceria no caso da liquidação de bancos, cuja emissão attingisse a 200 ou 
300.000:000$000, disseminada no Imperio e servindo de instrumento a innumeras 
operações de morosa liquidação ; 

4.2 A limitação do fundo de garantia de cada banco é um embaraço ao monopolio 
que resultaria da organização de um banco com 100.000:000$009 ou mais de fundo 
metallico ; e não se desejando o monopolio legal de um estabelecimento privilegiado, 


não se deve contribuir para o monopolio de facio ; 
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“O Sr. Conselheiro de Estado Visconde de Ouro Preto, por si ie por s seu colega 0 
Sr. Conselheiro de Estado Lafayette q Pereira, contestou desta maneira as 


razões acima relatadas : 
RO) Havendo a estructura do projecto sido concebida, sem que se cogitasse dos 


Rag 


estabelecimentos de base metallica, e tendo-se em vista principalmente os de ga- nº 


rantia em apolices, não se podia pretender que Ossem applicaveis áquelles as. 
restricções creadas para esses, só porque a Lei não os exceptuou expressamente. 
Ao contrario, desde que são de natureza diversa, deve-se entender que não 
prevalecem a seu respeito, uma vez que a Lei positivamente não o determinou H 

2.º Não se deve temer o monopolio de um banco com o “capital de 
100.000: 0008090, desde que nada impede que outros bancos se estabeleçam com 
iguaes ou maiores recursos. Si o primeiro fizer bons negocios, razão de mais para 

nimar a concurrencia. Si fôr infeliz, retirar-se-ha da praça. Do monopolio legal 

é que convem receiar: a liberdade corrige tudo. Um grande banco póde pro-. 
porcionar muito maiores beneficios ao commercio e à industria do que muitos, 
mas insignificantes; e, assim, pelo temor de um mal eventual, que aliás encontra 
correctivo, não se devem sacrificar vantagens certas e importantes ; 

3.º Si um estabelecimento de credito com um capital de 20.000:0003000 é 
capaz de realizar o resgate do papel-moeda, o aque Era de 100.000:000$8000 
mais facilmente o conseguirá ; 

4,º E verdade que motivará graves perturbações a liquidação de um “banco 
de avultado capital ; mas a fallencia de um pequeno estabelecimento de credito, 
ligado a outros que não sejam mais solidos, arrastará todos e as perturbações 
se hão de dar com igual intensidade ; 

5 º Sujeitar ás Camaras a resolução da duvida poderá trazer a desvantagem 
de perder-se o ensejo de dotar desde já a Nação com instituições, que terão 
immensa e benefica influencia nas suas condições economicas e financeiras. 

Parecendo-me de conveniencia não demorar a publicação do Regulamento, 
ouvi sobre o ponto da discordancia os Srs. Conselheiros de Estado, membros . 
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“da Secção de Fazenda, Paulino José Soares de Souza e Manoel Pinto de Souza 
Dantas, e o venerando e conspicuo estadista, cuja falta nós todos deploramos, 
o Sr. Barão de Cotegipe, que se achava na presidencia de um dos nossos mais 
notaveis estabelecimentos bancarios. 

Pronunciaram-se todos pela opinião do Sr. Visconde do Cruzeiro, como a que 
mais se conformava com o plano systematico da Lei. 

Bem que eu pense que no Brazil um grande banco, perfeitamente organizado 
e dirigido, deva animar mais efficazmente o commercio e a nossa principal in- 
dustria, e regulur mais promptamente o meio circulante, do que pequenos es- 
tabelecimentos, movendo-se com diminutos capitaes em curto espaço; comtudo 
não podia incluir, e não inclui, no Decreto regulamentar n. 10.144 de 5 de Janeiro 
ultimo, uma excepção que não encontrava na Lei. 

Em vossa sabedoria resolvereis si convem modificar o que está disposto, 

E, para esclarecer esta importante materia, cumpre-me ainda informar-vos 
que a Lei e o seu Regulamento não foram devidamente comprehendidos ou 
não satisfizeram a espectativa publica. O Governo, que tem tido algumas pro- 
postas e planos para o resgate do papel-moeda e para a creação de grandes 
bancos, não recebeu um' projecto sequer para a organização de companhias ano- 
nymas, emissoras de bilhetes ao portador, garantidos por apolices; entretanto, 
a actualidade se afigura, quando os titulos de 5º/, estão a pouco mais de 96, 
como a mais propria para taes emprehendimentos. 


AUXILIOS À LAVOURA 


No intuito de facilitar promptos recursos aos agricultores, que lutassem com 
difficuldades para acudir ás suas colheitas e plantações, em consequencia da trans- 
formação que se realizou no regimen do trabalho, acceitei, como já tive occasião de 
trazer ao vosso conhecimento, as propostas que me foram apresentadas por esta- 
belecimentos de credito da maior confiança. 

Dous accordos para esse ffm assignaram-se com o Banco do Brazil, e um 
com o da Bahia, todos pelo prazo de cinco annos. 

Naquelles crearam-se caixas de emprestimos agricolas para as provincias de 
S. Paulo, do Rio de Janeiro, de Minas Geraes, do Espirito Santo, de Pernambuco, 
do Rio Grande do Norte, da Parahyba e das Alagõas, destinando-se 4.000:0003000 á 
primeira, 8. 000:000$000 ás segunda, terceira e quarta, e 3.000:000$000 ás quatro 
ultimas, devendo o Governo fornecer metade do capital e o Banco a outra metade. 


ja ENE, o Nua de 3.000: ço 
 Thesouro e o Banco. + 


O juro é di 69/0 ERA) salvo a PAR É pe 
Está fixo em 20:0003000 o maximo do emprestimo em S. Paulo, 1 
em Minas Geraes e no Espirito Santo, e em 10:0003000 nas pi ES ê E 
A parte do capital, com que o Governo tem deentrar por prestações, 
que se torne precisa, não vence juros a seu favor, senão quando fica i jacti 
mais de um E nas caixas ing mas o Thesouro nãosofire Fe j 


be 


es 


uizo n 


determinados para a sd Eos operações. E E e dy E Abe 
Tendo o Banco do Brazil completado a somma de 25.009:0 0008000, “que, pelo 
art. 2º da Lei n. 2400 de 17 de Setembro de 1873, era cidade a em] egar 
pe “em emprestimos á lavoura, ficou dispensado da multa de 8 “/, a que 
. sujeito pela ultima parte do art..3º do accordo celebrado com o Governo para. 
a execução da mesma Lei; continuando, porém, a amortização de 2 4/2 0/0 sobre 
"o capital primitivo da emissão (45.600:0008000 ). 
Os dous Bancos obrigaram-se a renovar os contratos de sua detial ETA 
de hypothecas com os mutuarios, cujas condições de solvabilidade dependam de. 
“8 4 prazo, e cujos bens offereçam as precisas garantias e conservem prelação, não 
k. devendo exceder do anno de 1900 o prazo para extinguir-se a emissão e o das hy- 
pothecas que se innovarem. 


Como vêdes, com pequeno sacrificio para o Estado, procurou o Governo occorrer 
ás necessidades mais urgentes da lavoura, e, ou porque taes necessidades não eram 
k: k tantas como diziam, ou porque acharam os agricultores outros meios de satis-. 
% fazel-as, tem o Thesouro, da data dos accordos até a das ultimas informações, 
| adiantado a importancia de 4.300:000$000, sendo : 


q para a zona do Rio de Janeiro, S. Paulo, etc. y 

1 (accordo de 3 de Agosto. ).. .. ..... 3.000:0008000 

o para a da Bahia (dito de 12 de Setembro) .. 700:0008000 
É; 


A À para a de Pernambuco (dito de 9 de Outubro). 6 00:000$000 | 


% 
E + 
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CONTRABANDO NAS FRONTEIRAS DO SUL 


Em desempenho da commissão de que fôra encarregado, de inspeccionar as re- 
partições fiscaes da fronteira do Rio Grande do Sul, e informar sobre as providencias 
precisas para oppor barreira ao contrabando, que por aquella fronteira se pratica 
entre as Republicas Oriental e Argentina e o Imperio, o conferente da Alfandega do 
Rio de Janeiro, José Baptista de Castro e Silva, apresentou o relatorio que 
vai appenso sob a letra B, no qual achareis consignados as observações e os 
pareceres, que o estudo minucioso dos factos lhe suggeriram. 

Confirmando, na maxima parte, a opinião dos que anteriormente se occu- 
param do mesmo objecto, diverge delles em alguns pontos de apreciação, e 
Propoe, como as unicas efficientes para tal ffm, medidas de fiscalização interna, 
consistentes na melhor adaptação das repartições fiscaes da fronteira aos fins 
para que foram instituidas e combinadas com a intervenção governativa do Imperio 
junto ás Repúblicas confins, no intuito de regulamentar, no interesse reciproco de 
todos, as condições do transito de mercadorias pelo territorio ou pelas vias flu- 
viaes de ambos os paizes platinos para o Brazil. 

"Para as medidas a tomar neste ultimo sentido, propoe a escolha de um dos 
dous typos de accordo amigavel, independentes ambos de tratados aduaneiros, 
sobre os quaes o Governo se pronunciará depois de estudo ; e, para obviar as pri- 
meiras, que são necessidades palpitantes da situação, indica a conveniencia de des- 
Pezas, já com a dotação de recursos materiaes, já com o augmento do pessoal das 
repartições fiscaes, que, sem excederem á verba autorizada para tal fim na Lei de 


- Orçamento em vigor, ascendem á somma de 281:140$000 ; sendo a de 152:090:099 com 


caracter permanente, pois se refere a pessoal e custeio, e gravando apenas tempo- 
rariamente o orçamento a de 129:0503009 para acquisição de material. 


LOTERIAS 


O quadro n. 5, organizado de accordo com a disposição do art. 14 da L 
n. 3.348 de 20 de Outubro de 1887, mostra o estado da extracção das loterias no 
fim do anno de 1888. 

Tendo aquella Lei determinado que não se permittisse a venda, nesta Côrte e na 
Provincia do Rio de Janeiro, de bilhetes de quaesquer loterias geraes e provinciaes, 
emquanto não se completasse a indemnisação de que ella trata, o Governo só 
tem, desde então, mandado extrahir as loterias que competem á essa indemnisação, 


DRAMA TE 
DESSA PAQUERA TE TAL 


li ferido as Instituições direito à a uma extra - 
na fórma das leis que as concederam, as da inemoisaçãon não passaram Es 
em 1888 do referido numero de..........ecesemesenercosonracrone renas À ig 

Que, para completar a mesma indemnisação, faltavam é se no fimad daquelle | 


, í 7 
DO gel co vs e aÃ a nemeenensanameanencerarenteces o Bon 


Nr Bt / 
Numero que se elevava ao de 107 1/2, incluidas as loterias “da extra cq ção 


annual, á que as Instituições têm direito, como disse. 
Em aapesapenda o da morosidade destas E quen E permito Sprom- a 


ordenou á Policia, resolvi approvar o plano que o di gno presidente da Di e- 
ctoria do Monte Pio Geral de Economia dos Servidores do Estado “ofereceu, 
para uma grande loteria de capital de 1.200:000$000, abrangendo dez das. de : 
120:000$000, pertencentes á serie das da indemnisação devida ao dito estabelec n é 

A extracção desta grande loteria está marcada para 8 do proximo mez “de Junho, 
e, siella se realizar, como espero, o numero das loterias a indemnisar ficará 
reduzido a 80 1a , segundo explica o citado quadro. 

As extracções no corrente anno, que até aqui têm sido tambem mo- 
rosas, pois, em vez de 16, que devia ter havido até oc fim de Abril, 
não passaram de 5 1/2, são agora mais frequentes, porque a policia, em execução 
das ordens recebidas, vai reprimindo o abuso da venda não autorizada de bilhetes, 


que as difficultava. 


DIVIDA PASSIVA 


DIVIDA EXTERNA 


O capital circulante em 31 de Dezembro ultimo attingia a somma de £ 28.568.300, 
conforme se demonstra na tabella n. 6. 

Comparada essa importancia com a indicada no quadro n. 6 do Relatorio do 
anno passado, verifica-se uma differença de £ 5.616.600, resultado do augmento 


n 


a pe AR RR io 


Era 


a a amorição ns emprestimos de: 
gos dr ra RR ca ERR PRNANE 7 | ' 
“ 1865... eai qã RE RSS RR SR 1 QUO RA 198.900 ca 
o MPR RO NO 37.400 ” 
E CRRADES. =: 7 “TR pac fis RR E 59.600 
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Vereis, da mesma tabella n.7, que sómente os titulos de 4 4/2 º/,, do emprestimo 
de 1883, foram comprados no mercado abaixo do par, sendo todos os outros 
sorteados nos termos dos contratos, por estarem cotados acima do valor nominal. ; E 

As ultimas noticias recebidas dão estes mesmos titulos vendidos ao par. K 

Não se têm movido fundos para Europa. O Governo conservou em mãos dos 
Agentes o producto do emprestimo, para occorrer ás despezas no exterior, e com 
a renda que foi arrecadando pagou os bilhetes do Thesouro e a outra parte da 
divida fluctuante, 


DIVIDA INTERNA 


Divida fandada nos termos da Lei de 1827.-— No periodo de 1 de 

Abril de 1888 a 31 de Março do corrente anno deram-se duas occurrencias que alte- 
raram o estado desta divida. : e: 
Segundo o quadro n. 14, que no anno proximo possado submetti à vossa apre- A o 
ciação, importava ella em..........c. cce. 381 .595:7008000 = 4 A 
; Addicionando-se-lhe agora o valor nominal: 
e , de apolices dadas posteriormente em pa- 
gamento da divida inscripta da Provincia é 
k. de Matto Grosso ( tabellan. 8)............ 3:6003000 “a 
“a de apolices que, cumprindo sejão reembolsa- Rai 


das, á vista do pedido feito pelos possui- “vam 

dores, não o foram, por não haverem sido : 

+ y d $ exhibidos até hoje os documentos necessa- | , 
rios, e que terão, conseguintemente, de ser 

convertidas,segundo as prescripções legaes 56: 0008000 59:6008000 

Fica a somma do capital circulante, constante Pao Pe o We, 

E das tabellas ns 9 e 10, elevada à ........ 381.655:3008000 

F.—S 
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A Caixa da Amortização recebeu nas devidas ! ED 1 
épocas, para acudir à despeza com o paga- 
mento do juro e resgate a seu cargo,a quan- A 


tia de 18.827:761550), destinando-se ao pa- 

gamento do juro dos titulos emittidos nos 

termos da Lei de 15 de Novembro de 1827. 

( demonstração 0. 11).2. Soon miseo Fes vs 16.564:551$500 
dos do emprestimo contrahido em virtude da 


autorização conferida pelo Decreto n. 4244 


de 15 de Setembro de 1868 ( quadro n. 12). 2.(93:2103090 
des do emprestimo levantado de conformi- 

dade com o Decreto n. 7.381 de 19 de Julho 
| de 137% Clnbella Mm 13) 0 srta so isd- 170:000$000 
| 18.827:761$500 
E 


Continuou-se a cumprir a disposição do art. 48 da Lein. 514 de 28 de Outubro 
de 184S: a Caixa da Amortização comprou mais 295 apolices de diversos valores, na 
importancia de 237:7005900, subindo, assim, a 2.789:0002000 a somma dos titulos, 
em que têm sido convertidos os juros não reclamados ( quadro n. 44.) 

Os 287:7005000, ora adquiridos, custaram 275:525$800. 

A renda do cofre especialelevou-se em 1888 a 132:2578500. Existia, como vos 


hd 


informei no Relatorio do anno passado, um saldo de 63:3445350, de modo que, para 
a compra das supramencionadas apolices, o cofre dos juros não reclamados em- 
prestou apenas 79:9338950. 

Emprestimo nacional de 1865. -— Da citada tabella n. 10, appensa a este 
Relatorio, vereis que presentemente circula a importancia de 18.953:5008090, que, em 
relação á de 19.838:5005000, demonstrada no quadro n. 14 apresentado em 1888, 
manifesta a differença 885:0003090, proveniente das amortizações efectuadas poste- 
riormente. 

Emprestimo nacional de 1879.— O capital deste emprestimo, na data 
do sobredito quadro n. 10, era de 35.872:5003000; tendo-se, porém, resgatado, de 
1 de Abril do anno passado a 31 de Março ultimo, a im portancia de i.640:0005500, 
desceu a 34.232:5008000. 

Divida anterior a 1827.— Verifica-se na tabella n. 15 que a importancia 
dessas obrigações do Thesouro é hoje de 138:3185$346, por se haver pago, á conta 
de uma inscripção de divida da Provincia de Matto Grosso, a quantia de 3:7283166. 
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Não soffreram, porém, modificação a divida inscripta nos auxiliares das pro- 
vincias ( quadro n. 16) nem a anterior a 1827, não inscripta e menor de 4003000 ( de- 
monstroção n. 17). A importancia da primeira é de 148:7658250 e a da segunda 
de 22:1765975. 
Papelmosda.-— Em 30 de Abril do anno passado ficou em 
* circulação, como vos informei, a quantia de..........coo. 188,861:25333000 

Emittiu-se, em troco de moeda subsidiaria para auxiliar a 

substituição com desconto, a de............ do unags ti dE nes 2:5003000 


188.863:7633000 
Recolheu-se á conta do emprestimo ao Banco 
do Brazil, nos termos das Leis n. 3263 de 18 
de Julho de 1885 e n. 3.396 de 24 de No- 


vembro ultimo, art. 3º,a de........... 3.000:0008990 
j substituiu-se por moeda de nickel e bronze a de 1:0595070 
| annullou-se, por desconto sofírido pelas notas 
E +. em substituição, a de................ ANA 43:4903430 3.044:5493500 
1 — ORA RE 
l : existia em circulação, na data do quadro 
Sê | E cmi do RS E A DR VA ERR Foge NE po 185.819:2138500 
| ) Elevou-se a 5.149:311$230 a importancia que, em consequencia das substituições 


de notas, tem sido annullada da existencia em circulação, sendo 4.326:6674000 de 
cedulas não apresentadas ao troco e 822:644$280 de desconto realizado, de con- 
formidade com a lei. 

Tendo apparecido notas falsas de 2005099 da 5º estampa, a Junta da Caixa da 
Amortização resolveu substituil-a. 

Estão sendo processados nos Estados-Unidos alguns falsificadores do nosso 


da papel-moeda. 
Ro Bilhetes do Thesouro.— Em Março do anno passado 
sa circulava a quantia de..... a RR A e o CR So AA ciceceoe 31,351:0008000 
reformou-se de Abrila Junho a de............ a Piso paeigana 22:0005000 
, k .— e— — a 
a 31.373:0003000 
resgatou-se a importancia de......... PE dA nad dé Mo CA aco oie om. 31.927:5003000 
não foi ainda paga (tabella n. 18) a de.......... aa o dr v q a, 56 45:5008090 


sendo 33:5092000 de bilhetes já vencidos e 12:000300) dos que se hão de vencer 
em Maio e Junho. 
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Emprestimo do cofre de orphãos.— Existia na data dos ultimos escla- 
recimentos recebidos no Thesouro (tabella n. 19) a somma de 15.340:4393479 que, 
comparada com a mencionada na tabella n. 19 (15.909:781$560), annexa ao Relatorio . 
do anno passado, mostra uma differença para menos de 569:3428081. 

Emprestimo de particulares. — Extinguir-se-ha no anno de 1920 0 con- 
trahido em 26 de Novembro de 1870, a juro de 5 1/2º/o, com Joaquim José da Silva 
Freire. 

O serviço desse emprestimo tem sido feito com toda a regularidade. 


Bens de defantos e ausentes. — O quadro n. 20 exhibe minuciosamente 
o saldo liquidado e verificado no Thesouro. Não é possivel dar-se exacta infor- 
mação sobre o verdadeiro estado desta conta e da dos depositos publicos, por 
não serem ainda completos os esclarecimentos prestados pelas Thesourarias. 

A somma conhecida é de 4.067:889%318, da qual se presume prescripta a de 
1.770:7205882., 

Depositos das Caixas Economicas.— No anno passado era de 
22.851:5828848 a importancia destes depositos. A tabella junta, sob n. 21, accusa a 
existencia de 24.534:5908027 ; ha um excesso de 1.683:001$179, que deve ser alterado 
quando se liquidar o exercicio de 1888. 

Depositos do Monte de Soccorro da Côrte.— Em Dezembro de 
1887 o saldo destes depositos era de 819:871$894. Durante o anno findo entrou 
a quantia de 223:5208081, e foi retirada a de 124:0004000 ; achando-se, portanto, 
a divida do Thesouro elevada a 919:391$975 em 34 de Dezembro ultimo, como 
se vê da tabella n. 22. 


Depositos publicos.— Até 31 de Março ultimo attingiam a 4.032:223$880 
(tabella n. 23); mas, deduzindo-se a importancia dos papeis de credito e de 
algumas joias, ficam reduzidos a 1.320:2503630, sendo 1.304:331$750 do dinheiro 
recolhido aos cofres do Thesouro e das Thesourarias de Fazenda, e 15:918$880 do 
valor dos objectos de ouro e prata, remettidos á repartição competente para serem 
convertidos em moeda. 


Depositos de diversas origens.— O saldo sobe a 16.295:1338415, mais 
1.242:998$742 do que o consignado no ultimo Relatorio, tabella n. 24. 

Estes algarismos, porém, hão de soffrer modificação, quando se encerrar defini- 
tivamente o exercicio de 1888. 


Renda com applicação especial. — Fundo de emancipação.— A 


arrecadação effectuada no exercicio de 1886 - 1887, conforme o resumo feito para a 


N 
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Es BE EV pi 
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nd 


VISTA subiu a.. ai EEE TETE ER) 4.455:2658300 
U cio de 1888 3 importou em.... “Coto cones ni çãs 2.135:4808770 


a à dos exenclos do ao: 1872 a 1885 - 1886em................ 20. 444:2648374 


Sommava á ia nas di Ratio informações recebidas pelo The- 

RARO ae as cs aran semen topos samaritano ce creme PU:085:0L0HTAS 
Despendeu-se em 1886 - 1887 a quantia de...... 2.015:721$297 

TRA = PS CORPS = PE 73:234$022 

Idem no periodo o de 4871-1872 a 


Paço emmereneneccacerercareoa 18.088:912$910 20,177:8688229 


Ficou o saldo ( tabella n. 25) * Co Cid 6.857:1428515 


que é illiquido — 1º, porque póde-se ter realizado nas provincias, depois da data dos 
balanços que enviaram, alguma operação de despeza, ou annullação de lançamento ; 
2º, porque na sua importancia se acha comprehendida uma parte da renda, que 


N será restituida, nos termos do art. 5º da Lei n. 3396 de 24 de Novembro do anno 

E proximo findo e da Circular n. 6 de 8 de Março ultimo; ; 3º, porque está sujeito ao 

q pagamento de algumas manumissões, já autorizado, mas ainda não reclamado. 

É: - Dous terços dos direitos addicionaes applicaveis ao serviço de 

4 colonisação, ete. Da tabella n. 23 consta um saldo de 6.033:0228185, depen- 
dente tambem de liquidação. 


Ea DIVIDA ACTIVA 


Na Divida de impostos. — Liquidou-se e escripturou-se durante o anno findo 

a quantia de 1.170:5933381, proveniente de imposições diversas, lançadas pela Re- 

ma cebedoria do Rio de Janeiro. A somma desta divido, que até fins de 1837 era de 

* 16.526:1673678, subiu, como se acha demonstrado na tabella n. 27, á de 17.696:7665059, 
pela qual eram responsaveis 449.403 devedores. 

Tendo, porém, sido paga amigavelmente por 20.798 contribuintes a quantia de 
5.538:494$157 e executivamente por 142,585 a de 6.157:6572824; e havendo sido ex- 
onerados do pagamento, nos termos do art. 5º da Lein. 3396 de 24 de Novembro 
de 1883, que extinguiu as dividas provenientes da ex-propriedade servil, 104.873, na 
de 1.378:171$840, bem como, em virtude de outras disposições da Lei em vigor, 
6.525, na de 391:052$280, resta cobràr de 104.622 devedores a somma de reis 
4.231:3794953 Ê 


4 PA PE O E 
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estações de arrecadação é SE Provincia 
eo isso Mo, “importando, no fim. do ani 


38.551 executivamente na de 429: 5903858, end “exonerados 42, 
restando receber de 106.168 devedores a de 1.289; Me y 
A divida de impostos lançados, já mencionada, reunida é 

outras en era em 31 de Dezembro Ed em todo o Im 


videncia Ha citada Lei de 24 de No de qual Eni É e sua data 
ERnnição de mais de 3.000:0008000 no a e , 


Uruguay ascendia, em 31 de Março lia: a 18.635: 1838843, eo da nega do o 
Paraguay, pelas transacções relativas à estrada de ferro de Assum pção, a 244: :GB8$980. 


E 
. 


Garantia de juros ás estradas de ferro. — Os cofres. geraes têm ER 


; Gespendido, até fins de Outubro do anno passado, em juros garantidos pelas 


administrações provinciaes a companhias de estradas de ferro, a importancia de 
16.572:826$175, conforme se vê do quadro n 24. 


Dessa quantia cabe: 
A Provincia da Bahia, o que dE ae NE 10.029: 5478933 


RR aros eo 4, 808:345$915 
FORA CNES 25 oa OM fa 1.734:9328326 


—— de Pernambuco...... 
= de S. Paulo.,... 


THESOURO NACIONAL 
E | SECRETARIA DA FAZENDA 


Com (o enem geral dos negocios publicos tem crescido o expediente. 


| desta repartição, que, entretanto, o conserva em dia e regular, graças ao zêlo do 7 
q 
seu reduzido pessoal. 


“No amnexo € é itrardia as ja os E do Poder Executivo e as Ad 
expedidos por esta e ee posteriormente á data do Relatorio do anno passado. 


>. 


DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE 


% 


O expediente desta repartição é feito com regularidade. 
Das dividas de exercicios findos existem apenas por despachar as que não foram 


ainda requeridas pelos interessados, nos termos das disposições que regulam a 
materia. | 


Continúa em liquidação o salão em poder de responsaveis. Para que não seja p 
elle augmentado com a importancia de novos adiantamentos deram-se providencias 
no Decreto de 5 de Janeiro do corrente anno. 


Com o orçamento vão ser apresentadas as synopses dos exercicios de 1885 - 1887 “8 

, % (comprehendendo 30 mezes) e de 1888 (com 12 mezes). Brevemente será submettido te 
á vossa apreciação o balanço definitivo daquelle exercicio, que, como sabeis, teve tres 
semestres correntes. 

- ada A partir do anno proximo futuro, distribuir-se-hão no principio das sessões o ua 

A balanço do exercicio liquidado e a synopse do que ficar em liquidação: para esse fim E 
foi proposta e decretada a medida, constante do art. 9º da Lei n. 2396 de 24 de Novem - 
bro ultimo. 


E DIRECTORIA GERAL DAS RENDAS PUBLICAS 


o Apesar de desfalcada de pessoal, continúa esta directoria a trazer em dia os 
diversos e importantes serviços incumbidos às duas subdirectorias de que se 
compoe. 


E DIRECTORIA GERAL DO CONTENCIOSO 


E. Os serviços, commettidos a esta directoria, continuam a ser desempenhados 
y satisfactoriamente. A contar de 1º de Abril de 1888 até 31 de Março do corrente 
| anno, além de examinar autos, precatorios, relações semestraes das causas exe- 


* gações, ipi 1.769 
a td o Juizo dos s Feitos da € 


+ 


ta 


sua creação. Fa ; 
Tem augmentado tanto de anno para anno o numero de 

que existem actualmente a tomar 716 contas ; e, por mais 

pregue o diminuto pessoal das duas contadorias, de que se com 

não poderá vencer o atrazo deste trabalho, difficil e moroso de. Bh atu! 

resultado será ir esse atrazo augmentando. sempre na mesma proporção à y 

volvimento que forem tendo os diversos serviços publicos. Rs 


Já eu teria providenciado para minorar o mal que d'ahi resulta para o do 
tado e para os responsaveis, si não pretendesse tomar medidas, que o extin-. 3 
guirão completamente, por occasião de realizar â reforma, que me autori rastes a a 


fazer, nas repartições de Fazenda. RAROS, (4 


DIRECTORIA GERAL DE ESTATISTICA 


Esta repartição, tendo apenas tres auxiliares do director, encontra grandes 

embaraços para a execução methodica dos serviços, que lhe incumbem, 
De conformidade com o Decreto de 3 de Maio de 1884, deve compor-se só de 

funccionarios addidos, e, portanto, seu pessoal variar constantemente. 

Os arts. 14 e 17 das Instrucções de 18 de Fevereiro de 1873 não têm tido a de- 
vida execução por parte das estações fiscaes, que devem fornecer á directoria de 
estatistica, a tempo e completos, os elementos necessarios para seus trabalhos. 

De ordinario só tardiamente os remettem, após reiteradas exigencias, e nem 


sempre em termos de serem aproveitados sem consultas, explicações e reformas, 
o que tudo importa novas delongas. 


RS GIRGE CRS E O cp TN dis 
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Por esses motivos, apenas se completou o serviço sobre o exercicio de 1879- 
1880, constituindo o primeiro decennio das estatisticas do commercio maritimo e 
da navegação de longo curso e de cabotagem. A impressão parou no exercicio 


- de 1872-1873, achando-se, porém, na Imprensa Nacional o do exercicio de 


1873 - 1874. 


Penso, com o actual director, que este trabalho comporta novos moldes, dos 
quaes resulte reducção, sem prejuizo dos esclarecimentos estatisticos. 

Sendo de incontestavel conveniencia organizar e publicar com brevidade os 
quadros estatisticos do commercio maritimo, porque a estatistica que se refere ao 
passado já não encerra outro interesse além do que póde derivar da comparação 
dos dados da actualidade com os de épocas remotas, concedi a autorização pedida 
pela directoria para começar o serviço do exercicio de 1886- 1887, deixando os 
anteriores, desde o de 1880 - 1881 até o de 1885 - 1886, para quando a repartição 
dispuzer de pessoal, que desempenhe uns e outros. E, como complemento, 
autorizei-a tambem a corresponder-se directamente com as Thesourarias, e a mo- 
dificar o que fosse imprescindivel no systema seguido na organização dos mappas, 
no intuito de serem estes apresentados com toda a brevidade, por semestres, quando 
não fosse possivel mais, apesar da difficuldade que ha em obter opportunamente 
os elementos que devem ser fornecidos pelas estações fiscaes mais afastadas, como 
as de Matto Grosso e do Amasonas. 

Não obstante todos os esforços empregados, apenas vieram os dados relativos 
ao exercicio de 1886 - 1887, faltando os da Parahyba, Uruguayana, de Matto Grosso 
e alguns de Porto Alegre e de diversas Mesas de Rendas, sendo no geral mais defi- 
cientes os enviados por estas do que os das Alfandegas, alguns dos quaes são 


“ tambem muito defeituosos. 


Do exercicio de 1888 poucas foram as que remetteram mappas, e destes a maior 
parte só contém o movimento havido no 1º semestre. 

Dos exercicios anteriores raros mappas existem na repartição ; será preciso 
requisitar os que faltam, logo que tenham vindo os ds 1888. 

Concorre, sem duvida, para a demora na confecção e remessa dos mappas, 
não só a carencia de pessoal determinado para os trabalhos estatísticos, de que 
é encarregado successivamente o funccionario mais disponivel na occasião, mas 
tambem a necessidade de riscar grandes rolos de papel para formal-os. Afim de 
obviar este ultimo inconveniente, a directoria está preparando modelos, que forne- 
cerá já impressos a todas as Alfandegas e Mesas de Rendas, contendo as necessa- 
rias modificações e indicações para maior clareza e facilidade. Assim attenuar-se-ha, 


por certo, qualquer falta, que deva ser attribuida 4 incompetencia do funccionario 
F.— 6 


| 
| 
l 
| 
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ama 
encarregado de organizar os mappas,| cumprindo-lhe sómente encher os dizeres 
do modelo ; evitar-se-ha ainda a falta de uniformidade, falta que augmenta consi- 
deravelmente o serviço da repartição geral, obrigada a reformar os que recebe, 
afim de poder aproveital-os ; o que póde motivar inexactidões deploraveis. 

E” o systema seguido em toda parte. 

Por estas razões, não posso offerecer-vos um quadro com as quantidades 
e os valores de cada um dos generos exportados nos tres exercicios ultimos, 
visto que os' reclamados para-este effeito foram omissos, e, por conseguinte, todo o 
trabalho feito sobre elles perderia de importancia, desde que não encerrasse ab- 
soluta exactidão. 

Apresento-vos tres quadros, sob ns.32 a 34: O primeiro demonstra o valor 
official da importação e exportação de longo curso nos tres ultimos exercicios, e a 
respectiva comparação ; o segundo contém o movimento do commercio maritimo 
interprovincial nos mesmos exercicios ; o terceiro mostra o movimento da navegação. 
Pelas razões acima expostas, grande parte dos dados relativos aos exercicios de 
1885-1887 foram tomados dos quadros anteriormente publicados em relatorios, e os 
dos relativos ao exercicio de 1888 calculados pela média dos dous exercicios 
anteriores. 

Desses quadros resulta que tem sido consideravel o progressivo augmento do 
commercio maritimo no Brazil, unicamente em relação ao de longo curso, não 
se dando, infelizmente, o mesmo a respeito do de cabotagem, e continuando a 
Teduzir-se a navegação de embarcações nacionaes. 

Apreciando devidamente a importancia dos serviços estatisticos, providen- 
ciarei de modo a imprimir-lhes a regularidade de que carecem, convencido da uti- 
lidade de alargar-lhes a esphera, afim de que abraniam todos os dados que 
possam ser uteis á resolução salutar dos problemas economicos e financeiros do 


Imperio. 


JUIZO DOS FEITOS DA FAZENDA 


Sujeitar as causas da Fazenda ao fôro commum, abolindo o juizo privativo, á 
que, por motivos de lei, fundada em alta conveniencia publica, são submettidas, 
fôra arriscar de novo o Estado aos prej uizos, que lhe advieram na cobrança da di- 
vida activa no decennio decorrido de 1831, em que foi esse juizo abolido, a 1841, em 
que a Lei de 29 de Novembro do mesmo anno o restaurou. Aconselha a experiencia 
que seja mantido esse privilegio, tão necessario ao publico interesse. 


Defeitos e lacunas, que se faziam sentir no processo fiscal, já tiveram correctivo 
nos Decretos n. 9885 de 20 de Fevereiro e n. 9893 de 7 de Março do anno passado, 


* cujos beneficos effeitos já começam a manifestar-se, pois em 1888 a cobrança, que 


no anno anterior fôra de 257: 398$837, se elevou a mais do dobro (579: 971$278 ). 

Existindo no Thesouro cerca de 50.000 certidões, que de 1884 - 1885 em diante 
vieram da Recebedoria do Rio de Janeiro e de outras estações arrecadadoras, e sendo 
necessario liquidar e escripturar essas e outras atrazadas, afim de se effectuar 
em tempo a remessa ao juizo, incumbi desse serviço até 1886 o 1º escripturario do 
Thesouro, Francisco Antonio de Lemos e Souza, sem prejuizo da liquidação dos 
exercicios posteriores, marcando-lhe seis mezes para concluil-o, e dando-lhe 
auxiliares. 

Para completar as medidas salutares, que dos citados Decretos se colhem, pa- 
recem uteis, entre outras, as seguintes: 

1.º Definir os modos de provar-se a insolvabilidade do devedor para ser a divida 
eliminada, pois que as justificações judiciaes, recommendadas pelo Decreto n. 849 de 
22 de Outubro de 1851, cahiram em desuso, ou se tornaram inexequiveis, em razão 
da grande quantidade de devedores neste estado. 

2.º Estabelecer o juro legal contra os devedores, depois da intimação judicial, 
porquanto, si a favor do credor particular correm os juros da móra depois da citação 
do devedor, quando não estipulados no contrato, razão nenhuma existe para que a 
Fazenda fique em peior condição. 

3.º Determinar quaes as causas em que, apesar de ser interessado o Estado e 
autora à Fazenda, deve o Juizo ser outro que não o dos Feitos, visto não pre- 
serever a Lei n. 242 de 29 de Novembro de 1841 que no Juizo privativo dos Feitos se 
processem e julguem em 41º instancia todas as causas-civeis,em que a Fazenda fôr 


- interessada por qualquer modo. E sendo improrogavel a jurisdicção deste Juizo, 


todavia a Lei n. 3129 de 14 de Outubro de 1882 manda promover no Juizo Com- 
mercial a acção de nullidade das patentes de invenção, ainda mesmo proposta em 
nome da Fazenda Nacional, á requisição do Ministerio da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas. Ainda mais: a Lei n. 353 de 42 de Julho de 1845, assim como 
o Decreto n. 1664 de 27 de Outubro de 1855 sobre desapropriações por utilidade 
publica, pelo facto de falarem em Juizo do Civel, têm dado logar á annullação 
pelos Tribunaes superiores de alguns processos de desapropriação de interesse 
geral, intentados no Juizo dos Feitos da Fazenda, e á anomalia de serem uns 
intentados neste Juizo e outros no Juizo do Civel. D'ahi proveio o seguinte 
facto, ultimamente occorrido: ao passo que na Côrte os processos de desapro- 
priações para estradas de ferro correm perante o Juizo dos Feitos, foi promovida 


perante o giz Municipal de sc abriel, na 
desapropriação de terrenos necessarios - a 
Eruguaranas. Ee 

4,9 Crear. avaliadores pitada como o no : 
casos, em que a Fazenda Nacional tiver e intervir 
desapropriações por utilidade ou necessidade publica. | 


Ha na Córte 22 officiaes de justiça do. Juizo a “Feitos, : ende 
Res e os outros A a além, ana stage nom e 


27 de Maio de 1851, de ea os outros sómente pa o 
quando se verifica o pagamento da GEMA va E" iniquo que, con 


: ra servirem É 


cumulativamente, e para ser entre todos ais a cento conviria a reduzirse 
oseu numero a 10 ou 12, podença as Mnnennias. nos O fóra do da Côr ce 


petente — Cumpra-se — e cobrando elles sómente as custas ass seus ind EA FR 
Collocados, como estão, em pé de igualdade os Procuradores dos Feitos da Fa- 
zenda da Côrte e Provincia do Rio de Janeiro, melhor fóra funccionasse o 4º exclu- 
sivamente perante o Juizo dos Feitos, quer na cobrança das dividas à Fazenda, 
quer nas causas diversas, em que a mesma Fazenda fosse autora ou ré no dito Juizo, 


recebendo apenas porcentagem das dividas cobradas, e servindo o 2º perante os. 


outros Juizos, em que a Fazenda tivesse de ser ouvida, com ordenado razoa- 
vel, além das porcentagens que lhe competissem. EO 

Os ditos Procuradores têm cumprido regularmente os deveres de sen cargo. 
A demora no andamento ou na defeza de algumas causas proveio de circumstancias 
estranhas à sua vontade. Assim é, por exemplo, que nas desapropriações de 
terrenos e mananciaes para o abastecimento d'agua a esta Capital, a necessidade 
de informações e esclarecimentos e de citação de interessados ausentes em outras 
provincias ou fóra do Imperio, retardaram os respectivos . processos, que, aliás, se 
tornavam urgentes na quadra calamitosa por que passou esta cidade em razão da 
secca. Isto veio revelar quanto é indispensavel estabelecer normas para as 
desapropriações, já não digo em casos extraordinarios ou de força maior,que dispen- 
sam toda e qualquer formalidade, mas em casos urgentes ou em que se exija mais 


€ de a ue pao aspect não deu, ud: regras 
- para liquidar-se de prompto o valor e fazer-se o deposito da quantia, reservados os 
direitos para se  deduzirem, como ella diz, em tempo opportuno. Tendo classificado 
“as desapropriações, considerando umas de utilidade e outras de necessidade publi- 
ca, deixou-as dependentes de regulamentos. Das primeiras occupou-se a Lei regula- 
E n. 353 de 12 de Julho de 1845, que nada dispoz para os casos deurgencia. O 

“ mesmo fizeram a Lei n. 816 de 10 de Julho e o Regulamento n. 1664 de 27 de Outubro 
Er: ui da 1855, que trataram de desapropriações para construcção de estradas de ferro. As 
| a - Providencias tomadas nos arts. 21 a 26 da Lei n. 3297 de 24 de Novembro de 1888, 
E 3 restrictas a desapropriações para abastecimento d'agua, limitaram-se a facilitar as 
avaliações e a obstar o que havia nestas de arbitrario. 

h “Não foram remettidas pelos Procuradores dos Feitos nas provincias us rela- A 
* ções semestraes, quer concernentes á divida activa, quer á natureza e ao estado das E a : 
* diferentes questões, em que a Fazenda seja autora ou ré, á excepção dos Procura- 
“dores Fiscaes do Rio Grande do Sul, de Goyaz, da Bahia, do Ceará e das Alagõas:; 
sendo que no Juizo dos Feitos da 1º pendem quatorze causas, das quaes a Fazenda 
É “é autora em onze; da 2º oito, em que a Fazenda é autora em sete; da 3º tres, 
; so em que são autores o Dr. Manoel Teixeira Soares e sua mulher ; da 4º duas, em 
—  quea Fazenda é autora em uma e ré n'outra; da 5º nenhuma existe. 

" Este mal é antigo e delle se tem feito menção em quasi todos os Relatorios ; 
por isso, talvez conviesse que a todos os Procuradores dos Feitos fosse imposta, 

* sob pena de multa, a obrigação de, no fim de cada exercicio, organizarem um rela- 
torio de seus trabalhos durante o mesmo, e remettel-o, de Janeiro até Fevereiro do 
 amno seguinte, á directoria geral do contencioso com dous mappas: — um demons- 


dad é 


as 


- trativo da divida arrecadada, cobravel e incobravel, dando neste ultimo caso o motivo 
da insolvabilidade do devedor; e outro declarando a natureza e o estado das causas 
diversas. 

E Das informações ministradas ao contencioso pelo 1º Procurador dos Feitos 

e . vé-se que existem 29 causas de natureza diversa no juizo dos Feitos da Côrte, em 12 

+ das quaes é autora a Fazenda, e em 17 ré; sendo aquellas, 5 acções ordinarias, 4 de 

nunciação, uma de despejo, uma de sequestro, e uma ad exhibendum, em que se 


E. deixou de proseguir para, de ordem do mesmo contencioso, intentar-se a de 
a” reivindicação, que faz parte das 5 ordinarias. Todas estas acções são de libello, 
Sm estando a maior parte dellas parada, por facto dos respectivos autores. 


k 


CONTENCIOSO DAS PROVINCIAS 


São ainda muito incompletas as informações semestraes sobre as causas exe- 
cutivas e de natureza diversa e sobre outros trabalhos, remettidas por algumas das 
secções do contencioso das Thesourarias á directoria geral do contencioso, não 
obstante as recommendações que lhes têm sido feitas repetidas vezes e ultima- 

mente reiteradas em circular da mesma directoria de 7. de Novembro do anno 
proximo findo. Continúa, pois, a não ser bem conhecido, como seria para desejar, o 
estado do contencioso judicial das provincias. 

Sómente os procuradores fiscaes do Ceará, das Alagõas, da Bahia, do Rio Grande 
do Sul e de Goyaz enviaram relações, organizadas de accordo com as ordens e os 
modelos em vigor, como vereis dos quadros ns. 35 e 36. 

As recebidas do Rio Grande do Norte, Espirito Santo, Paraná e de Santa 
Catharina não continham os esclarecimentos precisos para poderem figurar nesses 


quadros. 
CAIXA DA AMORTIZAÇÃO 


A Junta desta repartição ficou privada de dous dos seus prestimosos membros : 
solicitou exoneração o Conde de Tocantins e falleceu o Visconde de Andarahy. 
Foram preenchidas as vagas pelo Barão de Andarahy e pelo Visconde da Cruz Alta. 

Apesar do diminuto pessoal, os trabalhos de assentamento, transporte e pa- 
gamento dos juros das apolices, e da substituição do papel-moeda, effectuaram-se 
regularmente. 

As chapas para as apolices de 5 º/o» que têm de substituir as de 6 9/0 
convertidas, e se acham aos cuidados da casa de Paulo Robin & C., ficaram 
promptas, havendo-se já principiado a impressão. 

Têm de ser numerados, assignados e entregues cerca de 400.000 titulos. 


O Inspector da Caixa lembra, no relatorio appenso sob a letra D, à neces- 
"sidade de tornar-se-lhe extensiva a disposição do art. 16 da Lei n. 2792 de 20 
“ de Outubro de 1877; quanto á assignatura das apolices por chancella. As razões que 

"apresenta me parecem ponderosas. 

O grande movimento de fundos, ultimamente havido entre o Thesouro e as 
Thesourarias de Fazenda, as diversas substituições que têm sido resolvidas e 
a conveniencia de lançarem-se em circulação cedulas de pequenos valores, que A 
se prestem ao pagamento dos actuaes auxiliares da lavoura, deram motivo a 
que se fosse esgotando a reserva de notas; providenciou-se, porém, ácerca do 
E preparo e da remessa de cedulas de 1$000, 28000, 50$000 e 2008000 de nova estampa, 
e de 5$000, 10$000, 20$000, 1003000 e 5003000 da estampa ultimamente emittida. 


E: THESOURARIAS DE FAZENDA | ) 


Ainda não posso prestar, como desejava, completas informações a respeito 
dessas repartições. 
| Os Inspectores assignalam como causa do estado em que ellas se acham a 
falta de pessoal. Realmente, o seu expediente cresce com o engrandecimento das 
provincias, e tambem, as molestias por um lado, e o serviço do jury e dos 
diversos Ministerios por outro, occupam ou desfalcam o quadro dos empregados 
de Fazenda. 
a Cada vez se torna mais patente a necessidade de uma reforma. 

Acha-se em estudo a reorganização dessas repartições e das outras subor- 
dinadas ao Ministerio a meu cargo; mas, sendo muito restricta a autorização dada 
no art. 13, n. 1, da Lei n. 3397 de 24 de Novembro do anno passado, e exigindo 
a alteração dos diversos e complicados serviços de Fazenda os maiores cuidados, 
ainda se não pôde concluir tão importante trabalho. 

O das novas regras para os concursos está prompto, devendo brevemente 

E ser expedido o competente decreto. 


RECEBEDORIAS 


O quadro n. 37 demonstra a renda arrecadada pelas Recebedorias do Rio de 
Janeiro, da Bahia e de Pernambuco nos quatro ultimos exercicios, saber : 


ee mm 


ORDINARIA E 
EXTRAORDINARIA 


FUNDO DE 
EMANCIPAÇÃO 


DEPOSITOS 


ES O MES 
RIO DE JANEIRO 


CERTO Sin clio n/a o ja a eis o /8 0 pa RR RR 9.431:2225022 181:5973084 158:1213561 
debio eloa soou Pan DE Re Ao LOSS E Lt 9.363:244$429 127:1103044 112:8)03391 
ABORTO Bd io atelio a cia ato o pio EU EN o O 8.503:6879165 398:5743939 2)3:3598185 
1885 = 1887 (80 semestre)... .ecveces sua coanani Son sanavo 5,516:074$114 213:80991406 432: 7718030 
1886 - 1887 (semestre addicional)....eccsesesrerervanas 890: 4805114 38:4078125 21:8158504 
(898: js a pino a!» eis a mia [a [bola aloja fa pao vino o /0Jajo afalo (a (bi eis (0 lv bio 10,550:0788829 374:0873415 139:0013016 


BAHIA 

deito RESTA dO sas b/s o jalafofo(ájo ao 5 ala ma Valar (De SN o Sato 016:140$157 60:6783000 12:3703851 

1885 - 1886. .seceserees DORESADADAR O UDIDAS IS SI 612:7193414 26243000 18:3703546 

1886 - 1887... .... Comes s ces Co cnc antas obs can od dO 0 vu 999:1928277 :1803191 62:6903005 

1885 - 1887 (30 BENTES re) al ai io e otoio o isfatg o a NR 3:0023458 828503484 
y 1886 - 1887 (semestre addicional)......ccesesesenenesos 27:8022951 

ABB oia o o pia fo o 2.0 00 01 o 6 e pe DST E 641:4693390 

PERNAMBUCO 


DESA CMBO . aloe fo pio o ota iai jato a E fe RR A 
RE bao sacro se UAs DOOOPEDER E E A 
at penanano cas asonsanadas ass elo iajd ia folaia ais ato la Ea 
1885 - 1887 (30 SOMENtLO):. oiofaiajalojefolo o ooo e oo 


638:97852)9 
635:4283529 
505:7048066 
288:0298443 


5:9403700 
63:2853000 
28:2523370 
:7958290 


14:17)5000 
3:010$000 
1:920$000 
1:0975000 


1885 - 1887 (semestre addicional)... ses eia vis fa/o (0/9 515 158, 34:6315297 1:689%026 8 
LOPO teima ao te ja E é ator ata mola e SAR aja tj faro o 598:8703944 15:8223750 20:1385000 


As rendas Ordinaria e Extraordinaria naquellas tres estações subiram: 


EM 1884 5 1885 ab ls pe 10.686.346:478 

» 1885 - 1886 Co eaa a mimo o pio Depto MD a ta no RR 10.611:3928372 
» 1886 - 1887 (termo médio, inclusive o 3º se- 

mestre e o semestre addicional) a 11.187:559$192 

» 1888 (conhecidajal...c. cc o 11.790:4198163 


Fenda de rcicio foi superior á do anterior, a qual já 

exercicios “antecedentes em mais de 1.500:0008000 annuaes, . 
a E Aa mnoipaçõi, hoje extincto, mas que continua a ser cobrada 
| as despezas da petcptanos dá fórma da Lei do orçamento vigente, produziu : 


“a E o pa ABR Eat esa e. cs a. ; 278:17 58784 
» SIN ) » 41885 - 1886. coroar oras rasa sat a 
a PRI A da iii 
— » 1886 - 1887 (calculada do mesmo modo acima) 482: 8978698 
as » 1888 (conhecida). .....cceee e E me 454:4808902 ; 


- Tambem esta renda quasi dobrou nos dous ERR exercicios, devido princi- 
E palmente aos 5º/o addicionaes, que começaram a ser cobrados no 1º de J ulho de 1886, 
] e que avultaram com o crescimento da receita dos impostos sobre os quaes pesam 

“havendo algum declinio na de 1888 pela cessação dos que se referiam á pro- E. 


, " priedade servil. 
Ados Depositos foi: 


Em 1884 - 1835 ............ ani ns e visor Mapia 194:6718412 
» 1885 = 158 Mr mer Rs eu aa qi plo 164:2768937 
» 1886 - 1887 (calculada do mesmo modo acima) 291:0158536 l 
» “4828 (conliceida).......ve.s.s...... PARAR 183:7968745 : 


No ultimo exercicio voltou esta renda á média dos anteriores a 1886 - 1887; não 
significando a oscillação senão maior ou menor quantidade dos recursos extraordi- 
narios de que os cofres publicos se utilisam temporariamente. 


RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO 


j O art. 34 da Lei de 24 de Novembro ultimo equiparou os ordenados fixos dos 
Ea empregados desta repartição aos dos funccionarios da Alfandega do Rio de Janeiro, 


4 - devendo a differença ser deduzida da porcentagem, afim de se não augmentar a 
E despeza. 

j Tendo de cumprir-se essa disposição, surgiu uma pequena dificuldade: os 
A logares de Lançadores e de Recebedor do sello não tinham equivalentes na Al- 
l fandega, e o ordenado (2:4008000) do Porteiro desta repartição era quasi igual a 


todos os vencimentos (2: 4908009) do Porteiro da Recebedoria. 
o. F.—7 
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Os Lançadores e o Recebedor do sello não podiam ser equiparados aos Con- 
ferentes, porque os vencimentos dos primeiros eram de 9:0668000, os do segundo 
de 4:697$000, e os dos terceiros se elevavam a 6:601$000. Dando-se áquelles o 
ordenado fixo de 3:600$000, que é abonado a estes, ficaria muito reduzida a por- 
centagem, resultando que a proporção entre as duas especies de vencimentos não 
seria a que, em geral, se guarda nos dos empregados de Fazenda. 

Pareceu, pois, conveniente que se marcasse aos Lançadores, Recebedor do 
sello e Porteiro um ordenado fixo, que correspondesse, tanto quanto possivel, a 
dous terços dos vencimentos, ficando o outro terço para porcentagem, 

E assim foi organizada a tabella que acompanha o Decreto n. 10.169 de 26 de 
Janeiro proximo findo. 

A lotação que alli figura representa a renda menor da repartição nos tres ul- 
timos exercicios. 

Vão produzindo os melhores resultados as medidas de que vos deram 
conhecimento os Relatorios anteriores, tendentes a tornarem mais pontual a 
arrecadação dos impostos á bocca do cofre e, portanto, a reduzirem as grandes 
sommas que ficavam em divida annualmente. 


ESTATISTICA DOS IMPOSTOS ARRECADADOS 


Imposto predial. — Conforme O quadro n. 38, foram incluidos em lança- 
mento para o exercicio de 1889 os seguintes predios: 


Sujeitos ao imposto Isentos Total 
DA amamos tio Connor a 7.905 375 8.280 
RRRO DANADOS: es rito o cho PE RR OA 4.404 42 4.446 
DRDS sap aa teria Ri em > 20.880 618 20.998 


32.689 1035 33.754 


Por occasião do lançamento do corrente anno estavam por alugar 3555 predios, 
conforme demonstra o quadro n. 39. 


Dos predios sujeitos ao imposto pertencem : 


= DorAdEs de MAdndortão à sra 801 
| A sociedades anonymas.......... o as CARRO RS O 171 
og a PESO AR RO DR RD, E edi bp 

32.689 


WD qem cc nvo coconbta score ra one UAU mLicatou cos cce vo 
“Ca to é / 
AM ES Rad MAR PEIES ERA LASERS OS CERTO PRP 


(o e Epis. apre t a PL gi 
2 o de cantado SOPRA ES METRO Mio, OVA 


“A” Santa Casa de Misericordia..................- DE = o 
q A Hospitees.. do dao A = tino w 078 aaa de no te re dO po ade pel siegiç os o 


, ARA 


NEM Da Bstecirdêntos de instrucção gratuita. ...emseeesiiees BSS RU 
RE mibliolheto Fluminense, .- sc. cassetes roer essi AE Deere 
j “ A* Companhia City iria ea MAD doer ETC Padres 4d DNS da 
sa Ra Conelias. o/ChRTenhos; . asma ss as cics so via RA cria ço eb aaa ebico 


Valor locativo: | : 
“Dos predios Etjeitos da Dto É, e does seca ba 31.614:4698210 
o » isentos........ 5.374: 1868000 


36.988:655$210 


- Valor do imposto...... - peça app BRR E, ea DCM as DN a E 3.999:881$074 
“Sendo: 

215:808$336 

247 :3278960 

7148120 

3.463.6963125 

72:3348233 


3.749:5583000 
» 3.902:5848000 
» 3,812:5885000 
» 3.942:7193000 
» 3.987 :9698000 
Média annual..... RO eita dos e fio DO DR ama inçiio alo ao RÃ dest: usado 3.879:0835600 
Lançada para 1889.......... RR E PE ni = SRD pç A 3.999:881$)74 


Augmento neste exercicio uia 120:7973474 


A arrecadada foi a seguinte: 


o E Lote DS RR eesenereeeeneccensacacaeanenercenano 
ERR o SS 2 RR pe Sm Sr Da So o pgs 
» 1885-86........ da PE e PAS A Sp DE oração CEE mio 
» 1886-87 (tres semestres)........... PAO dE Co Edo 
Ca RSa O O a Sp a am dp - DR tDa E oe dao Ae sf 


O excesso, superior a 200:0)05000, na arrecadação deste tp no ultimo exer a 
cicio é um dos efivitos das medidas, a que acima alludí, tomadas contra a accu- Ta 
mulação da divida activa. 


O quadro n. 40 mostra o lançamento de imposto de pennas d'agua no exercicio 
de 1889. 


Industrias e profissões. — Importou o lançamento deste imposto parao 


É, 


exercicio de 1889 em...... ue 2.026:8878117 o 


Apresenta a differença, para mais em 1889, de......... Po há 180:726$690 , 
Os quadros ns. 41 a 44 fornecem mais especificadamente Emo = a respeito 
deste imposto. 


Tem sido a sua arrecadação nos exercicios de : 


4 SEI ss maticion e «(a Des RAE SprEs PPA O DES a atuais 1,579:5085855 
ce o 2 ARES ANDI RA O e Ros no a a 1.600:1755876 

º e TD RS A DRE — e = no ao sta cs = a ain 1.603:3378576 

Ns 2857 (ires semestresjh son too Co e 2.488:5298518 

MS eso So e AR SA UE da 5 on E ES a 1.639:8403240 


Imposto do sello.— Nos exercicios abaixo mencionados foi a cobrança 
deste imposto : 


o va aa dare cenas sale cm do» 2 minto A 1.735:8545753 
Devon RP o ço ERR APRE aj eo 1.765:0575701 
DRESS os oe E nao pa o OS qa dr 1.710:3458554; . 
» 4886-1887 (tres semestres)..............nceniomereen 2.815:4455775 | 
É AD osasco sirene ei e TE 2.003:4548577 


O augmento que se nota, no ultimo exercicio, parece indicar que as medidas 


tomadas pela directoria geral das rendas para maior regularidade no fornecimento 
de estampilhas ás collectorias da Provincia do Rio de Janeiro, em seguida à que 


reduziu a porcentagem da venda nas provincias, vão produzindo bons resultados. 


: E ita y me E cr. Je 


o EE E ARA A ED OR A 1.082:9428613 E. 
RR es ssa tei ado scspiie Assis Doi clidos 1.025:6258831 "RA 
“4886-1887 (tres semestres)..........ecccectererios 1.925:995$443 


DE AA + o aa ad QU So E RO RAR E Sd 


ALFANDEGAS 


A renda das Alfandegas no exercicio de 1886-1837 foi: 
SDS ams o id ais nt Pa e o cu apa 121,847:550$340 
Despacho TABS Es nasais Sos cus eh 659:0473662 
po gs Pão o TR ER RE E PR SR A 26.777.:2448756 
TO RR E maio e Aa EN GM O vis Ras sa o pa 2.633:836$270 


151.967:7293023 
PEGO ERR ROS cd od ace masvas ccólriad 261:4568708 1 


EN NCR E R cd qa Rand o 2 mim gas matas é n,0 cu) 812:3763944 
153.041:5623680 


==] 
Da confrontação da renda arrecadada no primeiro semestre dos exercicios de 


1886 - 1837 e de 1888, segundo os balanços mensoes existentes no Thesouro, resulta 
o seguinte: 


485% - 1553 PARA MAIS 


PARA MENOS 


| LDpOriaÇçãO esspsesecrscrcanccosa sos 


38,408 ;8633057 
201:6988208 
9,220:79)88t1 


41,753: 8518296 3.344 :9)58239 
215: 8858862 1: IST$DOL 
So BOBS SASADO E mean amo es asus 3.303:9148512 


Despacho maritimo.,........ve.... .. 


| Exportação......... DS cdp ie nte Me acs a 


. efstrer Pta ça aê 767:0848403 TOTO. Incastvcavavsssvuscas Gigs1 
1 
e — o 
Ta 48.605:0183920 48.50): 074800) 3.394:5568833 
IESENRQRUIDNIA à cescsssacennsono aaa p 65:414$9)2 63:747800) 1... 2:6578233 
- Deposlhos sic. -cccscous ds ab TR nn 253:7328501 S77:6008457 
E. Renda não classificada, .......ec.v. . AMIGAS COMO Tomada sisadeguado sé BI.sOSes 0 
É ) o 
49,410:8103038 49.403:8278512 
e 


EVA PR 


54 


Nim 


A receita do 1º semestre do exercicio de 1888, comparada com a de igual periodo 
do de 1886 - 1887, apresenta um augmento de 3.388:0508486, sendo : na renda 
de importação 3.344:9958$239, na de despacho maritimo 14:187$594 e na de depo- 
sitos 23:867$653; e uma diminuição de 3.399:0338042, a saber: na renda de 
exportação 3.363:914$512, na do interior 6428341, na extraordinaria 2:667$293 
e na renda não classificada 31:80888396. Portanto, a renda do 1º semestre do exer- 
cicio de 1838 é inferior á do de 1886 - 1887 em 15:982$556. 

A differença de 3.363:914$512, para menos na renda de exportação, procede : de 
terem sido supprimidos os direitos sobre o assucar, pela Lei n. 3348 de 20 de Outubro 
de 1887; de ter diminuido a exportação do café pela Alfandega do Rio de 
Janeiro e de serem menores, nas quatro Alfandegas de primeira ordem, os di- 
reitos de exportação, na importancia de 1.336:501$744, a saber: na da Bahia 
102:407$063, na de Pernambuco 10:1155340, na do Pará 404:9278200 e na de Santos 
719:0528138. 

Na renda não se incluiu o producto da taxa addicional de 5 º/o, do sello das 
patentes da Guarda Nacional, nem a receita provincial, arrecadada em algumas 
dellas. 


MESAS DE RENDAS 


De conformidade com o disposto no art. 2º, 83º, do Regulamento, que acom- 
panhou o Decreto n. 6272 de 2 de Agosto de 1876, foi expedido o Decreto n. 10.211 
de 23 de Março ultimo, determinando que a Mesa de rendas da cidade de S. Fran- 
cisco, na Provincia de Santa Catharina, seja considerada estação dependente da 
Alfandega da capital, a cujo Inspector. seus empregados ficam immediatamente 
subordinados, e com as attribuições conferidas pelo Decreto n. 7068 de 81 de 
Outubro de 1878 ás Mesas de rendas de Pelotas e Antonina, nas Provincias do 
Rio Grande do Sul e Paraná. 


A" vista do que consta do officio do Inspector da Thesouraria de Fazenda do 
Rio Grande do Norte, n. 14 de 93 de Agosto proximo passado, relativamente ao 
proprio nacional existente na barra do Mossoró, que fóra edificado para servir de 
repartição fiscal, foi aquelle Inspector autorizado para despender, á conta da verba 


A tm 


Obras deste Ministerio, do exercicio de 1888, a quantia de 2008900, para levantar 

a planta das obras de que precisa esse predio nacional, afim de ser aprovei- F 
tado ; devendo o referido Inspector informar si para elle poderá ser transferida 

a Mesa de Rendas daquella cidade, que não funcciona em predio do Estado. 


No exercicio de 1886-1887 as Mesas de Rendas de 12 e 22 ordem arrecadaram 


o seguinte : F 
DPOENAÇÃO 2. sc castu= Pes RO E IADE E A 264:4928474 
Despacho maritimo.............ccieeceetiA 15:7248000 
EXDONMAÇÃO Cs uai nte ME res se STS 732:1668322 
INLCMOR SS saradas ADS ANDAR dos x DES Sora dd dn 832: 3088941 

E 1.944:6918737 
PEGO Op se ARS ao ms DES A o e Si 4253178249 

DEpPOSMOS Ssquae asos SE 47 PP Retio 237:9258497 

Renda não classificada... ...e...ccccteeeeios 6034006 

2.225:5378489 

==——————— 


As Mesas de Rendas de 3º ordem, no mesmo periodo, tiveram a receita 


a AD EPA CIR SRS 
es e ci sa Yu E 
É ue ada RP ra da Nasa 


seguinte : 
LMpOortação. .accsececo.. Nena cp stuesuad qa sÊs 785877 
Despacho maritímo.............. RR PE ANN 4:9408000 
E PR A — 4 RPA a 177 :4638601 
[% 182:482$478 
| DRA E E SS SE comer renders dio 13:3748390 
» a RENDA saias ace nã És dis a E 49:20738927 
4 : Renda não classificada. ..........cccsecerceess 764$327 
| - 245 :829$022 
q E Deve desapparecer nos balanços definitivos das Thesourarias do Amasonas, 
Pará e da Parahyba a renda não classificada, na importancia de 1:367$333, sendo : 
| da Mesa de Rendas de Itacoatiara 4743636, da de Cametá 128537) e da de Mamanguape 
: 7648327. 


Comparada a arrecadação das de 1º e 2º ordem, no 1º semestre do exercicio 
de 1888, com a de igual periodo do de 1886 — 1887, chega-se ao seguinte resultado: 


Despacho maritimo. ...ceceeseeo caso 
, y a Exportação. ... ...« DR ns a pa 49:035885535 25:4003132 


laterior.....ccescecossessenene-a pa SE :S4415519 3):2178012 
S9:73559 Sô: 1698503 

Extraordimarid. ..sececcecos aqtanta sp ERROS É) 1:SESSIST 
Depostos.......e. oe. É ipi psi 15:588$181 15:0508714 
Renda nã» classificada... ...cee-..- Bo:Stostio 23: 4275500 
134:508S)05 4325.3055 


O te semestre do exercicio de 1883 só apresenta a maior arrecadação de 
21:7693625, sendo : na renda de importação 7:354$132 e na do interior 14:405$493 ; 
tendo para menos 29:771$227, a saber: em despacho maritimo S80$000, na expor- 

tação 24:446343, na extraordinaria 523$43, em depositos 5275467 e na renda não 

E. classificada 3:388$916. O que dá em resultado ser menor, em 8:0015602, a renda do 

[* 1º semestre do exercicio de 18823, comparada com a de igual periodo do de 1886-1887. 


o As de 3º ordem arrecadaram, no 1º semestre do exercicio de 1886-1887, a 
quantia de 33:6165832, e em igual periodo do de 1888 a de 68:€93$169, como abaixo 
, se demonstra: 


PARA MAIS PARA MENOS 


Bo:328SHT 


Extraordizana.. -. - : 123388185 
Depesitos .. e us ss un. = TI778S7AS Se TÉaSaS , 


É Renda não cassada. .. ess | >:0r<g000 


E 
BSS | — GE 


! 


A arrecadação do 1º semestre do exercicio de 1888 excedeu a de igual periodo 
do de 1835-1837 em 35:3763337, como se vê da demonstração acima. 
Na arrecadação não está incluido o producto da taxa addicional de 5 “A. 


A receita arrecadada pelas collectorias das províncias do Imperio nos exer- 
cicios abaixo designados foi : 


10 » 20 30 sEMESTRR 
SEMESTRES |80 ADNICION. 


—————— 
DDD — 


=". 


| Ordinaria e extraordinaria.... 5.617:0M8079 5.572:S12$449 5.57):0708S52] 6.018:5078253] 0,418:0098322 3,209: 4008604 | 
Fundo de emancipação.......| 496:1118288]  440:1838750 114:0385401]  358:0708092]  075:0332054 ass:3esgogy | 
CO PAO ST 1.440:9378253] 1.421:7258397] 1,283:2948332] 1.442:6108135 1.05: 1148522] stt:0578H 


7.554:1308090] 7.434:721$506] 7.277:5308375] 7.820:1008280] 9.001:7448208| 4.54 1:8728108 | 
| 


Não se incluiu a receita do exercicio de 1888, por não ter o Thesouro recebido 
ainda os precisos elementos. 


REPARTIÇÃO DO IMPOSTO DO GADO 


« o] o 3 
“A renda arrecadada por esta repartição, inclusive a da agencia do littoral, encar- 
regada da fiscalização e cobrança do imposto do gado que vem por mar ou sahe 


para qualquer parte do Imperio, tem sido: " 
- NO exercicio: de 1882-1883... .,.cccecccesteress sv: 250:9238600 
» 1883-1884.,.......... ARE rd. cc 252:5708800 
» TOMO caco coqesceaes ce cuida 256: 8628000 
“ME » 1885-1806 MBi..eecesds os. tarada 256: 2928600 | 
da » 1836-1887, 1º e 2º semestres.,..... 256:4198400 
a 30 dito. ...ceceecece 131:8798000 
q » cais RR a 2 RD essvoss 268: 4488200 
ay O termo médio dos cinco exercicios de 1882-1883 a 1886-1887 (1º e 2º semestres) é 
8 de 254:613$680, apresentando a renda do exercicio de 1888, comparativamente, a 
He differença de 13:834$520, ou 5,4 º/o para mais, 
F.—s8 


Os direitos addicionaes arrecadados importaram, nos es 
tres semestres de 18:6-1887, em........... -eemeo 19:4145920 
E no exercicio de 1388 em...... RARE rd É, 13: 4998410 


O gado destinado ao consumo está sujeito ás taxas: 
Vaccum, de cada cabeça....... E Shui «pi ar — 200 
Suino |» » ga e CD a PÉ Sp E SR s40 Rs» 
Lanigero ou caprino, de cada cabeça........ dE é so" 05 E 
Para o exercicio de 1839 está orçada a renda deste imposto em 260:0005000ea 
despeza em 30:5305000, ou 11, 7 º/o da renda. E 


Os açongueiros das freguezias suburbanas continuam a abater clandestinamente 
gado para vender aos moradores dessas localidades, recusando-se ao pagamento do. 
imposto. ' 

A” Tlima. Camara Municipal já se tem officiado para fazer cessar este estado de 
cousas. Si alguma providencia tomou essa ccrporação, os resultados ainda não 
se fizeram sentir. 


CASA DA MOEDA 


Os trabalhos executados nesta repartição, de 1 de Março de 1888 a 28 de Feve- 
reiro ultimo, vêm minuciosamente descriptos no relatorio do Director interino, an- 
nexo soba letra E, tornando-se mais notaveis os relativos ás seguintes secções: 

No Laboratorio chimico fizeram-se 6831 ensaios, sendo: 827 de ouro, 5376 


de prata e 528 de nickel, representando 13.662 operações. Comparado este numero 
com o constante do Relatorio anterior, apparece um serviço quasi cinco vezes 


maior. E 


Na Oficina de fundição estiveram em elaboração mais de 159 toneladas de 
metal, sendo : 


Ouro : 

De particulares — para sahir............... grammas 366.950 
» » » amoedar...... Re » 138.105 
» » proveniente de cinzas...... » 8.907 

Entregue á officina de laminação : 
EE Bpados: sto simao Mo » 73.035 
Po Sisalhas. Sra cs sos RE » 79.723 
RECADO, nato na DA cpm SE due » TS+ 


MEG pEraÇÕES : Doscai cane rE E » 3392 666.943 


q 
. 
59 
a 5 
Prata ; 
De particulares — para sahir...........cc. » 159.052 E 
» » ” UMDOGUSM, quo ouara am » 23.210,142 
» » proveniente de cinzas... » 10.747 
Entregue à officina de laminação : 
MP DO seas cocnna siso » 3.639.308 
A ER PP AR AS » 25.140.738 
MARE So cor ido s SALA A » 65.287 
De apurações da officina de laminação....... » 4.264 
» » » » » » contendo ouro » 41.380 80.270.938 
Nickel : 
Entregue á officina de laminação : 
Em ligado......... DES PUCRS em Es » 27.703.210 
»º SisaibBcas a CMN one O» » 49.952.::30 
de apurações............ MRE ata ar » 922.670  7,8.578.210 


O serviço desta officina duplicou, por isso que, em igual periodo de 1887-1888, 
elaboraram-se apenas cerca de 80 toneladas de metal. 


Na oficina de laminação e cunhagem cunharam-se no referido periodo 
4.160.539 moedas de diversas especies, no valor de 2.516:9243309, sendo : 
De Ouro — de particulares — 6914 moedas de 108900.. ..e..... 69:1403000 
De Prata -— sendo: 1.806:0008000 de particulares e 271:1352500 
do Estado, a saber : 


332.603 moedas de S500...... a ao corais nie 166:3918500 
99.258 ,» RR mes 3 quarter. 99:2585000 
995.788 » RO ora Sia «qui 1.811:570500) 
2.077:1352500 
Dº Nickel. — para o Estado ; 

152.976 moedas de S050...... vio otnte Elisio T:648=800 
1.696.009 » » DIUM sz caiso arios 169:6008"00 
967.000 » DP DA is dead oc Era 193::4008000 


ITU: GASSS0O 


Nos mesmos mezes de 1837-1888 cunharam-se 2.697.974 moedas, no valor de 


493:6€58050, sendo, portanto, a cunhagem augmentada com 1.462.565 moedas, 


representando 2.023:2598250. 
Além do ouro cunhado para particulares, a 
Thesouro, em 22 de Março ultimo, para serem convertidas em moedas nacio- 


Casa da Moeda recebeu do 


dia A A ii Dei cr aro Da 


” 


o 
ne + 
; 


— maes do noso e 208000, £ 


“somma de 400: : 0008000 . à 
- Para acudir ao accrescimo a | 
operarios. extraordinarios, o que fiz de a 
A despeza resultante será caanpnAAa piplo, mai n 


“diversos trabalhos. , 


Funccionam regularmente as officinas deste estabelecim 
As E cdr por mim tomadas RM Meia Sonae 


a A a de 20: 0008000, RR dios por one exercicios. 
“Autorizei tambem a despeza, orçada pelo Engenheiro deste Ministerio em 


10:000$000, com à execução de diversas obras no estabelecimento, umas para melhor | OS; 


commodidade das officinas e outras para segurança do edifício. 


A despeza geral, incluida a extraordinaria com a publicação do Diario do | k 
Parlamento, annaes e mais impressões avulsas exigidas pelas Camaras, subiu | 
a 573:583$850 e a receita a 544:025$770, havendo apenas o saldo de 29:5588080, muito 


inferior aos dos annos anteriores; o que o Administrador attribue ás successivas 
reducções que se têm feito no preço das impressões officiaes e á circumstancia de ter 
passado para o actual exercicio material de consumo, em ser, no valor de 30:3678660. 

Os trabalhos realizados, e as occurrencias havidas no exercicio de 1888, constam 


“com minuciosidade do relatorio do respectivo Administrador annexo sob a letra F. 


CAIXAS ECONOMICAS E MONTES DE SOCCORRO 


Tem proseguido regularmente o serviço destas beneficas instituições, depois da 
reforma por que passaram, em virtude dos Decretos ns. 9737 e 9738 de 2 de Abril 


de 1887. 


4 
As 
aa 


Deo qi? 
O estado do credito especial, concedido no art. 6º da Lei de 16 de Outubro de 
“4886 para liquidação dos Montes de Soccorro, que se extinguiram, consta do balanço x 
* provisorio do exercicio de 1886-1887 e da synopse do de 1888. 
Os Montes de Soccorro das Provincias de S. Paulo e do Rio Grande do Sul foram 
pi liquidados pelos seus Conselhos Fiscaes, segundo lhes foi permittido, mas as Caixas 
"| Economicas, a que estiveram annexos, estão ainda provisoriamente sob a admi- 
nistração dos mesmos Conselhos. 

Havendo suscitado duvidas a disposição do art. 2º do Regulamento annexo ao 
E - citado Decreto n. 9738, dando motivo a justas reclamações o modo por que algumas 
R Caixas Economicas procediam na contagem e capitalisação dos juros, devidos aos 
á depositantes, expedi a Circular n. 18 de 24 de Setembro de 1888, para firmar a in- 
— . telligencia do mesmo artigo. | 


CAIXA ECONOMICA DA CAPITAL DO IMPERIO 


O balanço relativo ao anno de 1888 mostra que : 


Sendo o saldo em deposito em 31 de Dezembro de 1887 de..... 13,958:5598584 ke 
a Importando as entradas no anno de 1888 EM. .cercecererertos “7.552:8408000 


— os juros abonados pelo Thesouro em.......... .. ERR 676:6398065 
— a renda do estabelecimento em........ .. des resecebeaunaço 5: 3068344 
E dando-se uma restituição de depositos de,s.....ccc.ro. qe 22:9728455 
A RN TECEItA DG: .-.. coneniino. cocssucas Ds o qe do vga PA 22,916:3178448 
4 Deduzindo-se desta importancia a retirada de | 
k depositos, no valor de...... pa Ska Seo Me, 8.022 :8083643 E 
) — o juro de 1/2 º/, dos depositos, applicado ás 
E despezas de custeio............ e AD 67:6638905 : 
ã — a renda passada para o Monte, afim de 
occorrer ás mesmas despezas ......ze....» 5:3068344 8.695:778$892 


| 


Ficou de saldo a favor dos depositantes, em 31 


de Dezembro de 1888 : 
No Thesouro Nacional.. .. ..c cecteremeesesco 13.503:5118696 
DE CER e sucatas as recaco pacas E vá Sera 17:0268860 


De SR 


Os depositos recebidos, na somma de 7.552:8408 
operações, sendo 61.007, no valor de 7. 135:8478005, nos dias uteis, e 544,1 
tancia de 417:4938000, nos domingos, € distribuidos Re seguintes grup 


indicação do termo médio e da porcentagem: 


à ipa ' ao 
VALOR DOS GRUPOS DEPOSITOS IMPORTANCIAS | TERMO MÉDIO | PORCENT. à 
tu 


45000 a — 50:000....0..... 48. 1.135:0148000 2os171 
545000 a RARE car 10.826 939:3508000 s63707 
4015009 à RG RO 5e5á 927:7438000 4675010 
201300) à E 4.208 1.490:3 345000 JHASITI 
5018000 à 1:0005000.......... 1.499 4.173:3035000 se2s723 


- 1:0018000 à 2:0003000.......... 610 959:4134000 155148707 O 
2:0015000 à 3:000:000........... SEE 470:2192000 25 
3:0018000 à 4:0002090.......... — 397:4348000 37 ISs3? 
Mais 0 “de 4 000gÕDO: sacra 49:4008000 5:4SBSSSS 


1138594 


Os depositos retirados, na importancia de 8.622: 8083643, estão reptesen ANA 


por 36.879 pagamentos, senão 10.958 por saldos de cadernetas liquidadas, mo 


importancia de 4.041:508S311, e 25.911, no valor de 4.581:3058332, á conta dos. 
creditos constantes das contas correntes, 


Confrontando as entradas com as retiradas, vê-se que estas excederam 


áquellas em 4.069:9685643. 

Comparadas as operações do anno de 1887 com as de 1883, verifica-se que 
houve neste augmento de 47:837$000 nas entradas e de 796:2625532 nas retiradas ; 
tendo-se recebido menos 7706 depositos e pago mais 2123, e que se instituiram 
mais 610 cadernetas e se saldaram mais 494. 

Não obstante a faculdade das entradas livres, dentro do limite maximo de 
4:000$000, estabelecido na Lei de 22 de Agosto de 1860, o grupo de 15000 a 505000 
continúa a sobresahir, correspondendo a 65,347, em relação ao numero total das 
operações. Indica esse facto que a Caixa Economica satisfaz aos fins da sua creação, 
aproveitando em maior escala ás pequenas economias dos que dispoem de poucos 
recursos, o que é corroborado pela estatistica dos depositantes iniciadores de 
cadernetas no anno de 1888, em que preponderam as classes menos abastadas. 


- 
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», em 31 de Dezembro de 1888, reduzido a 13.520:7388556, não 
te o, RPA de 608:9753160, o saldo a favor delles, que, em igual 
da E jniertgera de 13.958:5598584. Essa differença, para menos, resultou E 
ne despeza de 1.046:9968188, havido no movimento da conta. 

a das cadernetas em circulação, que em 3 de Dezembro de 1887 


A Das 12.375 cadernetas, inauláidas no anno de 1888, 7889 pertencem a nacio- 
- e 4485 a estrangeiros, e são classificadas peles profissões dos depositantes 
“indicadas em seguida : 


1.763 


a Empregados no commercio e na industria............ dotes aaa: censo sundas . 2.078 y 
Eindos......... ER (eo, RARA O Pr ERR MU UA LSpe; Cas 2.280 E. 
Ao pe IRADO: castas aa der se nd APRE PEIN PE Es ava PINA Cas 75 E: 

ET Rasa TD EAR cenbetens STÁ E 


"Corpo Policial ede Bombeiros..........scstscesi Epa MR 
"| Maritimos, catraeiros e remadores.........ccccecerereramereseenestarieso 101 
a pregados na administração publica.............ccseesees Saca pis sfocis 329 

|| Juizes, advogados empregados no fôro......uc.cceceresss ERP Pr 97 
* Medicos, pharmaceuticos e parteiras ................ MANSA, PnBs Rae o. Us 

Ea Engenheiros civis, architectos e agrimensores.........cersceceseees RM 39 | 
E Regados no lavoura..sesesecserencnso cotessebecrusisopeeaaarenatesoa 157 
E DvD qual oa EN atum a» us iqhdid 100 


a, Eleslasticos....c.... see sesersesseso EN PR PRE e si DO po 15 
nd Empregados no magisterio...u.....ccesesesererersccceterna ER IS RA 79 
Negociantes.. DR ca ea VNR Quase Sfitiseiro ok near Are PO a a dE Pr 94 
Proprietarios e capitalistas. ........cceeseeserereroo PARAR UE 277 + ag MST 90 
* Associações beneficentes, .......cccsueecerececo dibsas Rs A IÇ VR TENS do 42 
* Profissões diversas........cccceos 4 IGP VE E TER ONP A Co da of RO 25 

; Sem declaração de profissão : 
HOMENS: ..<ceccccso Ds aa ci sao nagar ja as nn PA COLO 0 ne 6 EU 070 60 ah qua 22 
Mulheres.,.........ecev. EA, aa ai a dp PR HERO Cp sato 1,088 
Menores........cccerorcorese e cnontenaRENA! nes d ss cadEDo é requer Enctosa dama Pd 
s 12.375 
—— 


A ) ; . dd 
sw we o . - + AP o x 


“MONTE DE SOCCORE 


O balanço de 1888 mostra que - 
Importando à renda do estabelecimento em..........ecereecaeses 
“ Produzindo o 1/2 º/o dos juros dos depositos da Caixa Econo- 


TIC joio io tais PE als ja No a mes mito pio ad a E a 


E sendo a renda da mesma Caixa e das agencias..p tie idea o 
Foia receita de. xi. cuuas mis abit mano o sina a ias a oisdr pao vn ia 


Deduzindo-se desta importancia : 
A despeza com o pessoal e expediente da Caixa 
“Economica e Monte de Soccorro........ 105:8608628 
Eo resultado da liquidação das verbas do activo 
e passivo do balanço de 1887, que re- 
presentavam valores depreciados..... . 31:001$183 


Ficou a renda liquida de........ccecescereerconcaconenarecerenos 


que constitue fundo de reserva, e tem de ser empregada em apolices da « 
vida publica, conforme o art. 19 do Regulamento de 2 de Abril de 1887. vá 
O capital do Monte de Soccorro, que em 31 de Dezembro de 1837 it E 
1.403:8534358, elevou-se em 31 de Dezembro de 1888 a 1.410:635$858, com o ac- 
crescimo de 1:7822500 de multas impostas a companhias estrangeiras e a casas 
de penhores, por infracção das disposições da Lei n. 1083 de 22 de Agosto de 1860. 
Este capital está representado pelos valores constantes do activo do balanço, em 
nos quaes figuram 920:446$975 em conta corrente no Thesouro Nacional e 512: osr8500 
empregados em operações de emprestimos sobre penhores, que no anno de ao BriA 
deram o seguinte resultado: 


Penhores Importancias | Pa 
Passaram do anno de 1887 


para o de 1888 7.850 561:9794450 
Entraram no anno de 1888.. 9.655 704: mil 


17.515 1.266: 4LTSADO 
Tendo sido resgatados..... 9.263 723:5178000 


E vendidos em leilão....... 545 30:832$950 9.808 754: 3498950 a Pi 


Ficou em 31 de Dezembro 


ultimo o saldo de.. Ê 512:0678500 | | 


ANNO DE 188s ' EXISTENCIA 


; E a ENTRADAS RETIRADAS Es 3 DE DEZ. 1SST | ex 31 DE DBZ. 18SS u 
g E 
E é E RR! | 
E E Quantias E 5 Quantias E e | Quantias E: õ Quantias a p 
õº 6º Ex 85 | 4 
qua a à ao PE SD -407:4578550 | 32 TI:0238721 | 538 | 94:5368088 | 060 | 430:300855 Ad 
Petropolis... ...... Da a «ee] 42] 6:0018000 | 47 | . 10:4253015 | s7 | 419:3078000 | 82] qástoross | 
E Mansa... .e-s.oo.oo oo ceme cio 122) 75:1138000 | 421 | i:4OOSSIO | 398 | 405:3058544 | 300 | 100:0088355 
| São Fidelis. ....... CORREA oS | 27:1343000 50 20:031:5)5 | 220 | 40:5088500 228 47:0118204 , 
Tha dO SUE, oc ccsns do ecc) 9) 38:0188000 | 54 | 254338900 | 208 | 40:5578841 | 248 | SB:t41goM yr, 
RR ae NE a AÊ ag é 48 | 40:9993000 20 9:7058555 | 417 | 25:4833040 | 445 |  S7:7778055 
|| Valença.......... Cod ed o mps a eia cece») 453 | 103:9072000 9 83:0578010 | 465 | 65:3898H0 | 5 85:0308870 
1] Angra dos Reis.....eceececeserese] 50] 11:0008280 | 52] 16:5439019 | 998 | Gostasses | 385 | G1:9018573 
E |] Macahe..............oieeiseiio] 73 | 3025875000 | 63) Dazssogãos | 24 | sssiogaas | 25 | go:ssusao 
KR: o GER 3 o AR AR De rop 3 1108000 
El cado Frio.................. se] 42] a3esoigão | 2] gostos |. dll so | s0:5358335 
CT RR ap e PR 57 | 7:9853000 | 42 SEE 1º A aos. 45 428708508 
DO nb Bo a 126 | 26:4045000 9 AESBAÇHAS |...) eeegeeesc rec) 447 | -22000GAS 
Santo Antonio de Padua.......... - 40 | 48:6238000 |...... E BSGOOO" yo... Leomtalias 2 nvu ao 40 |  45:3908000 
E rainiáda DO ec pode d am me 1 39 6:3118000 |...... ESUQOOO: | mo Der amo gd mo 3) G:0308000 
Cantagalo . RR MO, ouça 95 | 30:9788720 | ABRA O so De rars Agi o 2550804 
EIS. João da Barra................. 103 | 34:5818600 3 DS MAIO | SE erro ma o xd 100 B8:STaSTOA 
es EPP SS 19:4238000 |...... CROQU0O: Ei 7có eat Zi sam ga E? 18:8758000 
RR O rea as since a dedos] Ss 7:3818500 2 DQUINDO [5 «ex cs ho quadias e» 3 GISTaNMS 
Santa Maria Magdalena........... s2 14:7543000 1 QUI Deo cosilcascançada so st tis dosgis 
CO EPP ELO CEPE RE ERR EA o ud 4 SB0G000: gi css Eimn aca Co acao 1 32402000 


| Barra de S. João................. 5 1:0108000 |...... MOOD: Deus al nes sia cs cá 5 9108000 


350:1058850 |2.002 | AS:2Ss8o7S | 3388 | 7507272 


e Dessas agencias, as oito primeiras foram estabelecidas em 1875 e a nona 


, em 1876, de conformidade com o Decreto n. 5594 de 18 de Abril de 1874, e as 
| ú F.— 9 
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43 restantes crearam-se em 1888, em observancia do art. 1º, $ 2º, do Regulamento 
approvado pelo Decreto n. 9738 de 2 de Abril de 1887 e Aviso do Ministerio da 
Fazenda de 4 do mesmo mez. 

Acha-se tambem estabelecida uma agencia no municipio de Itaborahy, que 
iniciou suas operações em 2 de Janeiro do corrente anno. Crear-se-hão outras 
nos centros de população e trabalho. 

Dos algarismos constantes do quadro acima vê-se que, nas antigas agencias, 
importando as entradas de depositos em 443:315$830 e as retiradas em 336:0998341, 
se deu um excesso de entradas de 107:216$489; não havendo para esse resultado 
concorrido as agencias de Petropolis e Angra dos Reis, em que as retiradas exce- 
deram as entradas em 8:171$054. 

Nas agencias ultimamente creadas, as entradas excederam as retiradas em 
158:967$305, de suas operações concluindo-se que a instituição tem sido bem acolhida 
nessas localidades. 

Sendo, pois, o movimento total dos depositos nas referidas estações, no anno 
de 1888, de 625:3494650 de entradas e 359:1658856 de retiradas, ficou o saldo de 
266:1838794 a favor das entradas, o qual, addicionado ao de 484:288$678, existente 
em 31 de Dezembro de 1887, apresenta em 31 de Dezembro de 1888 o de 750:472$472 


a favor dos depositantes, não comprehendido o juro vencido. 

Durante o anno de 1888 emittiram essas agencias 1559 cadernetas, e, tendo sido 
saldadas 533, houve o augmento de 1026 cadernetas, que, junto ás 2662 em 
circulação em 31 de Dezembro de 1887, elevou a 3688 a existencia em 31 de 
Dezembro de 1888, 


BENS NACIONAES 


TERRENOS 


Morro de Santo Antonio. No meu Relatorio anterior dei noticia do 


que até então occorrera ácerca desta propriedade do Estado, 

Em 23 de Julho, 6 e 10 de Setembro seguintes, foram-me dirigidos tres 
avisos pelo Ministerio da Marinha, communicando : 1º, que, à Repartição Meteorolo- 
gica haviam sido entregues os barracões edificados no morro, e em que moravam os 
guardas José Caetano de Araujo, Manoel Joaquim Pereira Leite, Manoel José Mendes 
e Narciza de Lemos Carneiro, bem como o barracão, em que fóra accommodado 


! 
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o da Edo. Monaco squalle Ministerio que, com é Dead fossem 
si 5 o mandado de despejo e a demolição dos referidos barracões ; 2º, reite- 
Ei n Da fio, destas providencias em favor dos barracões construidos pelos tres 
Pp meiros individuos acima indicados, os quaes achavam-se nomeados guardas 
Ear nclurnos dos terrenos da Repartição Meteorologica, alli estabelecida ; 3º, com- 
a - municando que o barracão occupado pela guarda pertencia ao guarda da Escola 
Polytechnica, Evaristo de Lemos Carneiro, por morte de quem passou á sua viuva 
Narciza de Lemos Carneiro, que o offereciaao Estado para ficar como dependencia 
“da Repartição Meteorologica, solicitando permissão para nelle morar; 4º, que, 
“tendo a mesma viuva sido attendida nesta pretenção, houvesse o Ministerio da 
| “Fazenda de ordenar fosse suspenso o mandado de despejo contra o seu finado 
marido, em nome do qual ainda estava a casa. | 
PE. "Tambem pelo Ministerio do Imperio me foi dirigido aviso, em 6 de Setem- 
E bro, afim de que tomasse na consideração que merecessem os oficios em que o 
E Director da Escola Polytechnica e o Lente de astronomia da mesma Escola pediam 
fosse permittido a José Gonçalves Soares continuar a residir na casa, que con- 
struira, com a clousula de desempenhar gratuitamente as funcções de servente do 
observatorio ; cessando, em consequencia, os effeitos do mandado de despejo contra 


o mesmo expedido. 
o “Por despacho de 16 de Outubro ordenei que, pela directoria geral do con- 
tencioso, se officiasse ao Dr. 1º Procurador dos Feitos, para que se entendesse com 
o Director da Repartição Meteorologica no sentido da requisição do Ministerio da 
Marinha, e, quanto aos mais intrusos, procedesse como havia sido resolvido. 
E: ” rerrenos da serra da Estrella, na Provincia do KRio de 
| Janeiro. Em 5 de Março de 4888, a requerimento dos Drs. Bernardo 
“Xavier Rebello de Faria e José Rodrigues Peixoto, encorporadores da companhia 
que tem por fim a fundação de uma fabrica de linhas e outras fabricas para 
diversas manufacturas, em terrenos, que adquiriram, da antiga fabrica de papel 
na serra da Estrella, concedeu-lhes o Ministerio da Fazenda e foi com os 
Ea mesmos celebrado contrato na directoria geral do contencioso, em 20 do dito 
E. mez de Março, o uso e goso da parte dos terrenos da Fabrica de Polvora, sitos 
na mesma serra, até então dados por arrendamentos parciaes, nos termos e nas 
condições das Instrueções de 6 de Dezembro de 1852. 

As condições deste contrato foram : 

1.º A concessão será por trinta e cinco annos, sem responsabilidade alguma 
para a Fazenda Nacional, nem indemnisação de bemfeitorias, sob qualquer 


E) 


pretexto que seja. 
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2.2 Os concessionarios ficam obrigados a fazer acquisição de todos os terrenos 
particulares de ambos os lados do valle da serra da Estrella, até ás vertentes, 
os quaes serão encorporados aos terrenos que já pertenciam ao Estado. 

3.º A obrigação da clausula anterior se refere aos terrenos collocados acima 
do ponto em que estiver estabelecida a fabrica, considerado em linha horisontal, 
e d'ahi até ás vertentes. 

4.2 Para a compra total dos terrenos particulares fica concedido o prazo de 
oito annos, 

5.2 As anteriores concessões, feitas pelo Governo nestes terrenos, ainda em vigor, 
serão transferidas para os concessionarios, que ficam obrigados a indemnisar os 
actuaes arrendatarios de quaesquer bemfeitorias a que possam ter direito. 

6.1 Os concessionarios serão obrigados a conservar as mattas até ás vertentes 
de um e outro lado do valle, evitando nellas qualquer estrago ou destruição, e não 
podendo utilisar-se das madeiras. 

7.º Esta concessão não obstará a qualquer uso que das terras ou das mattas 
possa vir a precisar fazer a Fabrica de Polvora, estabelecida na base da serra. 

8.º Para edificação da fabrica e para o estabelecimento das casas dos operarios 
é permittido descortinar o terreno indispensavel para taes edificações e respectivos 
jardins, hortas e pomares. 

9.2 As mesmas edificações não serão feitas acima da tomada das aguas para 
goso da fabrica, nem os concessionarios poder-se-hão oppor a que o Estado dellas 
se utilise sem prejuizo da força motriz que lhes é concedida. 

10.2 A transferencia, á que se refere a clausula 5º, deve entender-se quanto aos 
arrendatarios, que conservam seus direitos, à medida que forem terminando os 
prazos das suas concessões. Todos os arrendamentos concedidos na povoação da 
raiz da serra ( Estação da estrada de ferro) e, em geral, os situados na planicie 
serão mantidos. 

14.3 Os concessionarios não poderão vender, de qualquer modo que seja, esta 
concessão, que se considera feita á fabrica que vão fundar, não podendo pelos favores 
feitos pelo Governo auferir vantagem pessoal, nem mesmo representada por acções 
beneficiarias, si a fabrica fôr creada por associação anonyma. 

A estas condições pareceu-me necessario additar, a bem dos interesses da 
Fazenda Nacional, as seguintes, que foram inseridas em termo addicional, assignado 
na mencionada directoria em 10 de Abril proximo passado : 

1.º Os concessionarios ou a companhia, em que ficarem subrogados seus di- 
reitos e suas obrigações, não poderão usar e gosar das terras, que lhes estão e con- 
tinuam concedidas, em virtude do supracitado termo, e das respectivas mattas, 
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senão e unicamente para os fins da industria que emprehenderam estabelecer nas | 


mesmas terras ; isto é, não poderão descortinar terras senão para o plantio indis- 
pensavel á referida empreza e para casas de operarios, com as respectivas hortas e 
“jardins, ebem assim derrubar mattas e cortar madeiras senão para as edificações ou 
construcções indispensaveis á empreza, sendo que a área destinada para casa de cada 
operario, comprehendendo horta e jardim, não excederá de 400 metros quadrados. 

2.º No caso de infracção de qualquer das clausulas, quer do contrato de 20 de 
Março do anno passado, quer deste additamento, os concessionarios ou a companhia, 


além de ficarem obrigados a indemnisar a Fazenda Nacional, pela avaliação, 4 que 


se mandar proceder, sujeitam-se a uma reducção de metade do prazo da concessão, 
e à immediata rescisão no caso de reincidencia. , 

8.º Si os concessionarios, ou a com panhia, quizerem collocar, além de operarios 
e mais pessoal da fabrica industrial, colonos ou pequenos rendeiros, desta pretenção 
tambem resultará immediatamente para o Governo o direito de demarcar-lhes 
apenas o terreno que fôr julgado indispensavel para as necessidades da fabrica e 
para seus trabalhadores e operarios. 


Terreno na villa de Camocim, Provincia do Ceará. Por meio 


de compra em parte e em parte por doação de particulares, adquiriu o Estado um 


terreno á margem direita do cncoradouro do porto da villa de Camocim, na Provincia 
do Ceará, com 120 palmos de frente e 160 de fundo, para edificação de um armazem 
da estrada de ferro de Sobral. 

Ou porque ficasse distante da estação da mesma estrada, ou porque tivesse ella 
ahi outros terrenos mais adaptados ás suas necessidades, o Ministerio da Agricultura, 
por Aviso de 29 de Agosto proximo passado, pol-o á disposição do Ministerio da 
Fazenda, para que lhe désse o destino que julgasse conveniente. 

A este Aviso acompanhou um requerimento de Singlehurst Nephew & €.º 
pedindo o dito terreno por aforamento, e informado favoravelmente pelo Presidente 
da Provincia e pelo Engenheiro da estrada de ferro, opinando, porém, este que, 
no caso de deferimento, deveria a concessão limitar-se a 18 metros de frente e 21 
de fundo. 

A” vista disto, não precisando o Estado de semelhante terreno, mandei, que 
fosse avaliado e vendido em hasta publica, por ordem de 23 de Março ultimo. 


FAZENDAS 


Minas Geraes — Fazenda da Coudelaria da Cachoeira do Campo. 


As terras e os edifícios denominados Quartel e Palacio, proprios nacionaes, 


gd 


foram entregues ao Ministerio da Agricultura, que Os requisitara por Aviso de : a 
24 de Janeiro ultimo para fundação de um nucleo colonial, devendo as terras ser | 
demarcadas em lotes, e estes transferidos aos immigrantes que nellas desejarem 


collocar-se. 
Amasonas. Tendo terminado em Abril de 1888 o contrato das fazendas de 


S. Bento e S. Marcos, existentes na Provincia do Amasonas, celebrado por nove |. 
annos com Antonio José Gomes Pereira Bastos, em 25 de Outubro de 1878, e sendo 
negada sua prorogação, por dous annos, como consta do meu precedente Rela- 
torio, pagou o ex-arrendatario O arrendamento em divida e transferiu a terceiro 
o seu direito no gado, que tinha a retirar das fazendas, nos termos do referido 
contrato. 

Para garantir a quantidade do gado, que alli deve ficar para o Estado, em numero 
de 3828 cabeças, a Thesouraria de Fazenda obrigou o ex-arrendatario a depositar 
em seus cofres 50$000 de cada cabeça que retirasse, providencia que foi approvada por 
despachos de 26 de Julho e 16 de Outubro de 1888, indeferindo o recurso que contra 
ella intentou o ex-arrendatario. 

A mesma Thesouraria foi, outrosim, autorizada para, de accordo com a Pre- 
sidencia, nomear pessoa idonea que assista á separação e retirada do gado perten- 
cente ao ex-arrendatario, podendo este, mediante aluguel, reunil-o nas fazendas 
de S. Bento ou de S. José, que estão despovoadas de criação, e foram, por isso, ex- 
cluidas do contrato findo. Logo que se conclua este serviço poderão aquellas duas 
fazendas ser postas em hasta publica. 

Espirito Santo. Em meu Relatorio anterior dei conta das propostas apre- 
sentadas para compra das terras da fazenda Piranema, bem como da ordem que 
expedi á Thesouraria de Fazenda, classificando as ditas propostas, estabelecendo 
as condições com que poderiam ellas ser acceitas, e declarando que continuassem a 
ser vendidos em hasta publica os lotes, para os quaes não appareceram licitantes. 

Uma das condições foi a de correrem por conta dos compradores, prefe- 
ridos os occupantes das terras, nellas estabelecidos, as despezas com a medição e 
demarcação dos respectivos lotes, ficando a cargo de um engenheiro, da escolha do 
Governo, a fiscalização desse serviço, afim de evitar duvidas e contestações futuras. 

A Thesouraria de Fazenda requisitou da Presidencia a nomeação de um profis- 
sional para, de accordo com o Inspector das terras e colonisação, efectuar as me- 
dições, devendo estas ser fiscalizadas pelo mesmo Inspector, até que o Governo 
designasse o Engenheiro de que trata a ordem do Thesouro. 

Aquelle Inspector calcula em 4355 hectares a área da fazenda, e diz que esta 
poderá ser dividida em 145 lotes de 30 hectares. 


s lotes avalia a parte occupada pelos invasores, a quem se 

i DR DO ecra id dei O set e em oitenta ecinco 

a tdi, are, em sua opinião, devem ser medidos por ordem econta do Estado e à 

— custa da verba Soccorros Publicos para nelles serem alojados os retirantes cea- 

- Tenses; porquanto, a despeza de cerca de 6:000$009, que se fará com essa medição, 

é “inferior á que custará a internação desta especie de immigrantes para logares 
20 e 30 leguas distantes da capital. 

O Presidente da Provincia insta por esta medida, e eu sujeitei o tado ao 
conhecimento do Ministerio do Imperio, em 13 do mez proximo passado, para 
a concessão do credito. 

Pará. Por despacho de 5 de Julho de 1883 mandou-se novamente pôr em praça 
as fazendas do Arary e de S. Lourenço, na Ilha de Marajó. 

Tendo-se exigido da Thesouraria de Fazenda informações sobre o estado dellas 
e a quantidade do gado existente, informou essa repartição: 

Sea a Que a fazenda do Arary tem os seguintes retiros: S. João, S. Jerônymo, S.José, 
Santa Cruz, Fortaleza, Pombas, Sumahuma, Assacú, S. Miguel, Guajará, Carobeira, 


" Sanharam e Genipapocú, uns com casas e outros sem ellas e sem gado, cobertos 


alguns com palha e outros com telha, e em sua maior parte damnificados. 
« Que estes campos comprehendem a área de 166.556.542 braças quadradas, 
assim discriminadas na demarcação feita de accordo com as cartas de sesmarias e 
“Outros documentos : 


Arary , com os campos de S. João, S. Jeronymo, 


S. José e Santa Cruz...... RSA Sião a Sé deli si 55.086.527 
Fortaleza, com os campos das Pombas e Sumahuma. 27.148.100 
S. Miguel, com os campos de Assacú............. es 34.692.955 
Guajará, com os campos de Carobeira, Sanharam e 

EEIDADOCA a eilp»asastéss sos se-co- sereia dESTA 49.628.95) 

166.555.542 

S&S. Lourenço, com os retiros de Santo André, 
Pacoval, Sant'Anna e sitio da lavoura de S. Macario. 36.541.384 
203.037 .025 


a Que estes campos não se vendem como terras devolutas, mas segundo a sua 
estimativa, tanto que ha exemplos de se terem vendido alguns iguaes a 40:0008009 por 
legua em quadro ; e que, portanto, mesmo quando fossem calculados a dous reses 
por braça quadrada, não podem valer menos de 406:195$852, o que não é exagerado; 


mira 


s 


3 
visto que a fazenda de S. Pedro, sem gado e sem curraes, E ] nã 
26.785.920 braças quadradas, foi vendida em 1883 por 64: 1008009, por nho rem 
chegado a tempo outros compradores que davam mais. 
« Que mais valor terão os campos, si forem divididos e subdivididos na occa-. 
sião de serem postos em praça. ; 
« Que, segundo as melhores bases, em gado manso e bravio, calcula-se 
existirem não menos de 12.000 cabeças dentro dos campos nacionaes e nos visinhos, 
sé pertencentes quasi todas á fazenda do Arary, porque na de S. Lourenço não haverá ra k 
É mais de 809 a 1000 cabeças. 
« Que são precisos, com urgencia, 150 cavallos bons, para recolher-se o gado que 
anda espalhado, domar-se o bravio e proceder-se á assignalação, ferra e castração, 
' trabalhos estes que não se fazem ha cerca de tres annos. 
E: « Que, finalmente, ainda quando só haja 12.000 cabeças de gado, o valor deste, 
mM pelo preço minimo de 203000, será 240:0003000 ; e, portanto, só deve ser vendido me- 
é diante contagem e depois de domado, recolhido e trabalhado. 
4 Com estas informações publicar-se-hão opportunamente novos editaes para 
a futura licitação. 
Piauhy. Tendo sido pela terceira vez annunciada a venda destas fazendas, não 
julgou o Governo vantajosas as propostas recebidas. 7 
Posteriormente o Dr. Antonio José de Sampaio propoz-se a arrendal-as, offe- 
recendo condições, que pareceram acceitaveis. 
Matto-Grosso.— Nada tenho a accrescentar ao que consta dos Relatorios 
anteriores com relação ás fazendas de Caiçara e Casalvasco. 
A Thesouraria de Fazenda communicou, em 5 de Novembro ultimo, ter auto- 
rizado o collector do municipio de Miranda para vender em hasta publica a 
fazenda de Bitione, visto que, por informação do respectivo administrador, re- 
conheceo não ter ella bemfeitorias e estar o gado muito reduzido ; sendo, por 
isso, o rendimento inferior ás despezas com o pessoal nella occupado. 
Quando vier communicação de ter sido realizada a hasta publica, o Thesouro 
verificará se deve ou não ser approvada. 


TERRENOS DIAMANTINOS 


p Minas Geraes—No correr do anno de 1888 foram arrendados, pela Inspectoria 
Geral dos terrenos diamantinos nesta Provincia, 67 lotes, com 2.905.000 metros 


o É 


a datrnços de cento e tantos lotes, pela maior parte 


por falta d Bio a ã arrendamentos e não a requerimento dos arrendatarios ; 
“de so » que se + Se hoje arrendados 380 lotes por 5:8305745 annuaes, havendo 
e “uma mi que paga 1803000. 
alo Durante o excrcicio de 1888, em consequencia de baixa no preço dos diamantes 
e do ouro, e dos effeitos da Lei de 13 de Maio, segundo informa o Inspector Geral, a 
Collectoria da Diamantina só recebeu de arrendamentos 2:905$188. 

3 x Em Janeiro e Fevereiro do corrente anno, arrecadou a mesma Collectorfa 
e - 2:3083453, e no mez de Março foram arrendados 12 lotes por 1003840 annuaes, , 
xa E A diminuição na renda desta procedencia não é, na opinião do Inspector Geral, 
| “e “devida á negligencia da sua repartição, mas á crise que o municipio atravessa ; pa- 

- recendo-lhe que presentemente é inexequivel o disposto no $ 2º, art. 17, do Re- 
gulamento n. 5955 de 23 de Junho de 1875, 

Conforme o relatorio do mesmo Inspector Geral, e as informações por elle 
recebidas das Delegacias do Serro e Grão Mogol, no primeiro destes municipios estão 
arrendados 77 lotes, que pagam 853$995 annualmente, e no outro 28 lotes, por 

Bahia — A Thesouraria de Fazenda da Provincia da Bahia continún a não 

* prestar informações ao Thesouro sobre os terrenos diamantinos, allegando que não 
“as recebe do respectivo Inspector. Tomei a necessaria providencia. 


Tem sido a renda proveniente dos arrendamentos nas Provincias de Minas 
Geraes e da Bahia, segundo os balanços das respectivas Thesourarias de Fazenda: 


Ca PERENE DO A e ai Da AS PRN 20:9293883m 
E TRA PERDOE ida nec» + a 0 oa a SR, o DAE TETNTIO 
RR ND io, seit sedoso EA, Mir saapgr.. 7 Do ras; 19:0475474 
EEE = 87.,,2;.< DE asd gb pe os AD 27:9498167 ' 


E E 4008 (conhecida ),...s ses» sossasasoraesh SE DRM Ena r E Ban ágio à à 4:2088121 


Para mais esclarecimentos vão annexos os quadros ns. 45 a 48, 


O 1º mostra quaes os proprios nacionaes arrendados no Municipio Neutro e na 
Provincia do Rio de Janeiro; o 2º relaciona os proprios nacionaes a cargo deste Mi- 
nisterio no Municipio Neutro e nas provincias, com declaração do estado delles e do 
serviço em que são utilisados ; o 3º demonstra a extensão, o gado, as bemfeitorias, 

o rendimento e a despeza das fazendas nacionaes ; o 4º indica os terrenos aforados « 


no Municipio Neutro e na Provincia do Rio de Janeiro. 
Fo= 10 
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NAS ALFANDEGAS 


Do Izio de .Janciro. — Apertado entre o da Praça do Commercio e Correio, 
o caes dos Mineiros e estabelecimentos particulares, o edificio em que funcciona esta 
Alfandega não dispoe do espaço necessario para a facil e prompta sahida das merca- 
dorias, que, não raro, fica impedida pela accumulação de fardos e vehiculos a estor- 
varem o movimento e o transporte. ; 

Não é possivel alargar o ambito do lado da rua do Visconde de Itaborahy, para 
que seja feito o serviço facil e desembaraçadamente, por existirem alli edificios, pu- 
blicos e particulares, importantes. Desapropriando-se, porém, alguns predios nas 
ruas do Ouvidor, Rosario e Mercado, ganhar-se-ha área sufficiente para esse fim, 

O engenheiro das obras do Ministerio da Fazenda orça em 1.200:000$000 o custo das 
desapropriações, podendo ficar essa somma reduzida, si se calcular com o preço da 
venda de alguns terrenos, que não forem imprescindiveis para o projectado melho- 
ramento, 

Si entenderdes, como eu, urgente e opportuna essa providencia, dignai-vos votar 
credito. 


As principaes obras executadas depois da apresentação do ultimo Relatorio 
são : 

Ponte Atxiliar. Fizeram-se neste armazem varios trabalhos de pequena 
monta, estando ainda outros por terminar. 

Armazens do molhe. Continuaram no exercicio findo os trabalhos de TemAnEçEo 
destes armazens. 

Guarda-moria. Está quasi concluida a substituição do travejamento da ponte. 

Sala do expediente. Foram substituídos os soalhos dos compartimentos, 
em que funccionam a primeira e a terceira secções. 

Typographia. Foram concertados o motor hydraulico, que poe em movimento 
os prelos e as correias de transmissão, 

Armazem n. 4. Iniciou-se no exercicio to a demolição deste armazem, e 
deu-se principio á construcção de uma coxia. 

Mha Fiscal. Chegaram a termo os trabalhos de construcção do edificio, desti- 
nado ao postô fiscal maritimo levantado nesta Ilha, o qual foi inaugurado em 27 
de Abril ultimo. 


dife grande. Retocaram-se todas as elaraboias do ultimo pavimento 


deste armazem, que tem on. 12. * a 
Paióes c de polvora na Ilha do Boqueirão. Foram completamente reformados o dr 5 
madeiratiento e telhado destes paióes. a K 
Conservação dos apparelhos e das embarcações das oba A lancha Coelho de ad | e. 
Castro passou por um concerto geral no casco e machinismo. Além deste trabalho, 1 - da 


foram reparados nas officinas das obras uma chalana, uma grande lancha de mer- 
E gulhação, uma dita de remos e um tanque para a Guarda-moria, cinco escaleres 
) e a lancha Sampaio Vianna. : . 
— Prolongamento do caes da Praça de D. Pedro II. Tiveram de novo anda- 
“mento estas obras em principios de Abril do anno findo. 


Para as despezas provaveis de todas essas obras do exercicio corrente, o En- 
— genheiro julgou necessaria a quantia de 465:1203009, assim distribuida ; 


RREO GISURS AUMAZENS. scr ccrs ros eronec o» RARAS 5:120=09) , ” 
oa Epa +++ 100:0005000 ” ad Ea | 
- Conservação de apparelhos e embarcações das obras.. A npo Roo 15:00)8099 E, VP o 

— Conservação e melhoramento dos armazens..........cceceerero 45:000800) A Rs Aa 


Dita de obras hydraulicas, comprehendendo a construcção do cnes, 1 
nas dependencias da Alfandega.....cecccorererercorcrereos EM 40:000 040 | , 

Acquisição de material rodante para as capataziaS.......secemeera 6:00058000 On, 

Dita de novas caldeiras para a casa das machinas e mon- ” 4 é d 
MEROS 00 e ou aeee 7 CS SN De isca dececp do e vao ed po Ê 

Ko - Machinismos e apparelhos hydraulicos e sua conservação.......,. 15:0003000 o e” > : 
| E nento da llha Fistal....cconaucsenyccmesatoceesanves os A 24:0003000 " 

Prolongamento do caes da Praça de D. Pedro II (consignação s A ÇA 
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. Da Bahia. Em 17 de Abril'de 1888 foi concedido o credito de 10:)005000, 
: necessario para conclusão do calçamento dos armazens do edificio desta Alfandega, | ir ASSAR 
4 aê e, em 17 de Julho do mesmo anno9, o de 2:4758800 para reparos da parte do mesmo NO - 
edificio, occupada pela Administração dos Correios. o 
PE: Do Pará. Informa o Inspector que é urgente providenciar a respeito do ma- 
+ terial já adquirido para a construcção do novo edificio destinado a essa repartição, 
porquanto, além de estar exposto ao tempo, inutilisando-se, embaraça o movimento. 

Accrescenta que, adaptado o velho edificio ás exigencias do serviço, para o que 
bastará despeza relativamente pequena, poderá prestar utilidade por mais 20 annos. 
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Querendo formar opinião segura sobre este ponto, porque outros affirmam a 
necessidade de construir-se um novo edificio, incumbi o engenheiro Augusto Olavo 
Rodrigues Ferreira de ir examinar o edificio em que funccionam a Alfandega e as 
suas dependencias, declarando si, no estado actual, satisfazem as exigencias do ser- 
viço, e, no caso negativo, que modificações e accrescimos são indispensaveis, e, em 
orçamento detalhado, a despeza provavel. 

Deverá o mesmo engenheiro informar o que existe feito do novo edificio, o meio 
de aproveital-o, a despeza com obras de conservação, si convem concluil-o e, neste 
caso, a despeza provavel. * 

Finalmente, examinando os trapiches denominados S. João e Belém, informará 
sobre o estado em que se acham, si ha conveniencia para o Estado em compral-os, 
em vez de os occupar em arrendamento, e, neste caso, quanto valem os mesmos 
armazens. 

Aguardo, para resolver, o parecer do engenheiro. 

São tambem urgentes melhoramentos para o serviço externo, orçando-se em 
128:0)0$000 o custo do material preciso, a saber: um cruzador, duas lanchas, seis 
escaleres, um pontão, uma casã para a guarda-moria, avaliando-se em cerca de 

30:0008000 a despeza que se terá de fazer annualmente com o pessoal para tripolar 
as novas embarcações. 

Julgo hecessario que voteis todo este accrescimo de despeza porque, melhorada 
a fiscalização, augmentará, de maneira a compensal-o pelo menos, à renda, hoje 
diminuida por força do contrabando em grande escala. 

De “Santos, Provincia de S. Paulo. Ha nesta Alfandega falta de 

armazens para acondicionar as mercadorias, cuja importação cresce de anno para 
anno, sendo urgente construir mais dous. Exigi o preciso orçamento. 
* No intuito de obviar as difficuldades actuaes, autorizci o augmento do pes- 
sonl das capatazias e do serviço externo, concedendo tambem, em 29 de Abril 
ultimo, o credito de 1:300$000 para concertos no terraço do edifício em que ella func- 
ciona. 

Recebi uma representação do commercio de S. Paulo, pedindo fosse per- 
mittida nessa cidade a construcção de armazens alfandegados, em que sejam 
despachadas as mercadorias para alli destinadas. Parecendo-me razoaveis os termos 
da proposta, mandei estudal-a na directoria geral das rendas do Thesouro, que, 
por seu turno, entendeu conveniente ouvir a esse respeito o Inspector da Alfandega 
de Santos. 

Do Rio Grande do Sul. Durante o anno proximo passado apenas se 
fizeram pequenos reparos no edificio desta repartição. 


7 4 ré 
no ad 
' De Porto Alegre, Provincia do Rio Grande do sul. Instao 
Inspector pela construcção de um edificio apropriado para ella, por isso que os a” 
quatro, em que actualmente funcciona, não preenchem o seu fim. 
De Uruguayuna, Provincia do ítio <iraude do Sul. Funcciona r 
em casa particular, distante do porto, e que não dispoe da precisa segurança e de 
accommodações. 
O seu aluguel annual é de 3:9:03000, ao qual, reunida a despeza de [:S 08001, 
tambem annual, com os carretos das mercadorias do ponto de descarga para o com- 
petente armazem, eleva-se a 5:8403000. 

» Urge construir para essa estação casa apropriada e em ponto que se preste á i 
fiscalização, e tambem outra casa de madeira mais espaçosa para registro do porto - 
e aquartelamento dos guardas, em logar que as aguas não attinjam. 

A que foi edificada com os 3:00939.0 concedidos, além de sujeita á inundação, 
não tem capacidade para todo o pessoal. 

Essa obra está orçada em 3:0003000. 

Muitos são os melhoramentos imprescindiveis nos edificios em que funccionam 
diversas repartições de arrecadação desta Provincia. 

Na exposição do Conferente da Alfandega do Rio de Janeiro, José Baptista de 


E HA 


E * | Castro e Silva, annexa a este Relatorio sob a letra JB, os encontrareis circumstan- 


É 
; 
"| ciados, e tambem minuciosa noticia do augmento preciso no material, e no pessoal 
incumbido do serviço externo das Alfandegas desta Provincia. 
y — Do Maranhão, Apesar dos melhoramentos feitos no edificio desta Alfan- 
E dega, segundo informei no Relatorio de 188º, continúa elle a não offerecer as commo- 
| didades necessarias para o fim a que está destinado, por suas acanhadas proporções, 
situação impropria e más condições hygienicas. 
2, De Maceió, Provincia das Alagõas. Quando tomei conta do Minis- 


E 
k terio da Fazenda estava já feito o ajuste para a compra do edifício, em que actual- 
pag mente trabalha esta Alfandega. Entendi, porém, dever additar novas condições ao 


| e. respectivo contrato para maior garantia da execução das obras, que os vendedores 
3 se obrigavam a executar. 

* Terminadas as obras, mandei examinar peio engenheiro Augusto Olavo Rodri- 
| * gues Ferreira 5i haviam sido satisfeitas todas as condições do contrato, e, sendo a 
E informação favoravel, realizou-se o pagamento ajustado; tendo sido a repartição 

para alli transferida em 7 de Dezembro ultimo. 

4 O referido engenheiro lembra, porém, a conveniencin de serem revestidos de 
sa cobre os tanchões da ponte, na parte em que ficam immersos, do que não cogitou o 


contrato ; este melhoramento parece necessario, tanto mais que a despeza será 


Pataa e Inhaúma, inmediações do porto. E” um edificio antigo que demanda transforma 
ge ei - pois carece das condições de asseio e hygiene, e de proporções para ofim a pe é 


da verba propria diversoggconcertos no edificio que, abc dodE navo e 


elegante, deixa muito a a não só quanto ás necessidades. da fiscaliza ão, 
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à segurança e duração. 
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s Da Parahyba. Func em proprio neclona na rua Visc 


destinado. Pa 


Calculando com a proxima abertura ao trafego do rama: do prolongamento da 
via-ferrea Conde d'Eu para a povoação do Cabedello, julga o Inspector indispensa- 
veis : construcção de um quartel apropriado, com requisitos que faltam ao predio 
particular alugado, bem como o augmento de mais duas columnas, a aequisição de 
um guindaste de maior força do que o actual, e de uma lancha a vapor. 


De Manáos, Provincia do Amasonas. Tendo sido condemnado o 

edificio pela commissão que a Presidencia nomeara, fci cedido pefa Companhia do 

“Amasonas, sem onus algum, mas sómente por tres mezes, O edifício de sua Had 
” priedade, contiguo ao da mesma Alfandega. Este prazo findou em Março ultimo; e, | 
nãc existindo naquella cidade um predio com accommodações necessarias, 
o Inspector insta pela construcção de um edificio, que satisfaça a exigencia do. 
sorviço. ; ” 
Encarreguei o engenheiro Augusto Olavo Rodrigues Ferreira de examinar o 
estado do edificio actual e suggerir o meio de conserval-o, até que se resolva-sobre 
a construcção de outro. a QRO 
Informou-me elle que, mediante alguns concertos, poderia alli continuar, pro- 


my 


mettendo remetter o orçamento das necessarias despezas, e um projecto para. Ra E 

construcção do novo edificio. E 
De Aracajú, Provincia de Sergipe. O edifício é um proprio nacional, 

regularmente construido e em bom estado, precisando apenas de alguns reparos 


no soalho da sala do expediente. , . 


De Paranaguá; Provincia do Paraná. Continúa a funccionar em 
um velho e ruim convento de Jesuitas, sem accommodações ; tornando-se, por- 
tanto, urgente a edificação de um predio para ella, em logar que melhor assegure Po 
a fiscalização. : a 

A ponte ou o trapiche, por onde é feita a descarga de mercadorias; além 
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“de estar sobre um banco de Rd não offerece segurança, attento o seu mão 
estado. e 


e Es €Eg 
E o Ri rh dé do Piauhy. O predio particular que serve 
de Alfandega, pelo qual paga o Estado annualmente 1:6302009 de aluguel, com- 
- quanto não se coadune completamente com as prescrigeões dos regulamentos, é, 
feng os que alli existem, o que melhores proporções a 

“O Posto Fiscal, situado a nove milhas da séde da Alfandega, na barra da 
pes “Amarração, onde ancoram as embarcações, trabalha em um edificio pertencente 
ez e ao Estado, mas de acanhadas proporções e construcção fraca, por ser 
E achando- se, além disto, ameaçado pelo rio, que, de dia a din, vai se avizinhando 

“ delle em virtude de constante deslocamento das areias da margem. 


sê. 


o 


de taipa, 


De Corumbá, Provincia de Matto Grosso. Insta O respectivo Inspec- 
tor pelo augmento ou reconstrucção desse predio, de modo a adaptal-o ás necessi- 
dades de uma Alfandega ; porque em breve ver-se-ha a braços com difficuldades 
insuperaveis naquella localidade, onde não ha profissional, a quem se possa in- 
cumbir de organizar orçamento fidedigno. 


Do Kio Grande do Norte. — O edificio é proprio nacional, Depois dos 
reparos e melhoramentos que lhe fizeram ultimamente está em boas cond ições ; pre- 
cisando apenas de um commodo, separado do edificio, para recolhimento de generos 
inflammaveis, assim como de trilhos apropriados para montagem de um guindaste. 

Reclama tambem um telheiro apropriado á guarda das embarcações da 
Alfandega, visto estar prestes a desabar o velho e carcomido pardieiro, em que 
são abrigados os escaleres. a 
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Do Penedo, Provincia das Alagõas, Funcciona em um predio de 
propriedade particular, alugado annualmente por 3:6008000, 
*. Carecem de concertos alguns dos armazens. Situada a Alfandega em uma 
dlside distante do pontal da barra, e entrando na sua zona fiscal um espaço de sete 
leguas de margens quasi deshabitadas, e algumas ilhas despovoadas, ha enorme 
difficuldade na fiscalização. | 


Do Espirito Santo.— Por pouco tempo funccionará esta repartição no 
predio particular de propriedade do cidadão Augusto Manoel de Aguiar, visto haver 
sido autorizada, pela ordem n, 66 de 3 de Dezembro do anno proximo passado, 
a conclusão das obras do novo edifício, para as quaes concedeu-se o credito 


de 16:0173519. 


ré 


Pela Lei n. 214 de 30 de Outubro de 1882, para Os exercicios 


Iderh n. 320 de 3 de Setembro de 1884, para 1884-1885. e 
Idem n. 3271 de 28 de Setembro de 1885, para 1885-1856. ...... 159:000:00 
Idem n. 3314 de 16 de Outubro de 1886, para 1886-1887... .... 
Idem n. 3349 de 20 de Outubro de 1887, para 1888...........- a 
Idem n. 3397 de 24 de Novembro de 1888, para o Ra 200: 0005000 E 


£ E > E 
PROLONGAMENTO DO CAES DA PRAÇA | ad 
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Para esta obra foramigncedidos creditos na importancia de 1 .280:0005000, ser 


+ MR 
de 1882-1383 S 1883-1884. e... nc. .... nosnconsesanssese 400:00% 2a 
- 450:00: 000 


480:000 “000 
209:0005000 - 


Sendo a despzza escripturada nos exercicios de: 


AMENO O SE AÃO nona ras spp nr E Saron and aa nda pa ao (e 35:8515381 | 
ECRM O O pes enMa resmas aro vida cano Ce atano Pre 169:266$531 | 
DRA canos samo=ssregenganas cisepsasernso ctero Sa co cce ni 142:66/<956 
REA Esses tses= <= fa nie a NE rot duo de dona DR ai = GE Sa 149:123$754 
O PEN RR SE e SN DE 165:288$718 
O Ut DRE MP diaçs ER ap Rd DOER ato BM 157:7148998 
4889 (atê Fevereiro)....- RR DO fm aiii Do é E o ei cosa N OE dos 14:975$850 
= 835:8915188 


A respeito informa o Dr. Del-Vecchio, em seu, relatorio de 31 de Janeiro proximo 


passado: 
« Estas obras, que por tanto tempo estiveram paralysadas em virtudeda questão 


suscitada pelo arsena! de Guerra, foram recomeçadas em principios de Abril do 
anno findo, depois de haver-se determinado que prevalecesse a ideia da consirucção 
de uma dóca para o mesmo Arsenal. 

« Estando os andaimes em estado de ruina, em consequencia de tantas delongas, | 
consistiram os primeiros trabalhos em reforçar a parte ainda aproveitavel e demolir. 
aquella que, não podendo mais prestar serviços, teria mais tarde, caso fosse preciso, 
de ser forçosamente reconstruida. 

« Marcou-se ainda, de accordo com a Directoria do Arsenal, o local da nova doca, a. 
começando-se logo em seguida a construcção dos respectivos andaimes e caixão, | 
em direcção à ponta do Calabouço. e 
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— “ Apesar de terem sido os trabalhos emprehendidos tarde, 
tudo, lançar os fundamentos da muralha da dóca até a abertu 
de entrada, achando-se os andaimes ainda além. 


« Si porventura fôr decidida a construcção da dóca, 
Luzia, como eu propunha, 


conseguiu-se, com- 
ra, que lhe servirá 


do lado da Praia de Santa 
aproveitar-se-hão os referidos fundamentos, que para o 
caes singelo são por demais avantajados, para a construcção de uma escadaria de 
“ desembarque nessa localidade, o que me parece necessario, 


« Quanto á continuação do caes, do lado da Companhia Ferry, em direcção ao 


“Seu ponto de ligação na praça de D. Pedro II, parece haver probibilidades de um 
—» accordo que permitta fazer desapparecer os inconvenientes resultantes de estar 


O caes desamparado no ponto em que se acha, desse lado, e bem assim remover a 


muralha provisoria, junto á estação da companhia, a qual não só ameaça ruina, 


como igualmente concorre para entulhamento da bacia em que se acham as suas 
pontes. » 

Sobre petição do Presidente da Companhia Ferry, para accordo relativo aos 
terrenos que ella deve ceder para realização das obras do caes, dei, em 26 de Abril 
ultimo, o seguinte despacho : 

« Tendo a Companhia Ferry deixado de satisfazer seis das sete clausulas im- 
postas pelo Titulo de 30 de Março de 1872, que, 


de accordo com o aviso do 
Ministerio da Agricultura de 6 de Junho de 18 


54, concedeu á mesma Companhia, a 
titulo gratuito, e pelo tempo que durasse a empreza, o terreno por ella conquistado 
sobre o mar, de conformidade com a clausula 82 do mesmo T 


itulo, declaro caduca a 
dita concessão. 


« Mas, considerando na conveniencia de não ficar interrompida a navegação entre 
à Côrte e Nictheroy, resolvo conceder á mesma Companhia, em deferimento á sua 
petição, e ainda a titulo precario, a área estrictamente necessaria para o serviço da 


mesma navegação, a qual será medida pelo engenheiro incumbido das obras deste 
Ministerio, e sujeita á minha approvação. » 


BANCOS 


Por Decreto n. 10.030 de 7 de Setembro do anno proximo findo, concedeu-se 
autorização ao Brasilianische Bank fiir Deutschland, fundado na cidade de Ham- 
burgo, para funccionar no Imperio, estabelecendo uma caixa filial na cidade do 


Rio de Janeiro, a qual foi inaugurada no dia 15 do referido mez. 
F.— 11 


o ato G fornece, a respeito dos bancos de emissão é lo 
credito real, os. osdiarboimantos que. constam no Thesouro. — ERA 
á x Mo a Es EAD: 


q ea 
+ ido, Jr 


Eta acabo de prestar-vos, abr os negocios | di 
serei solicito em E AR quaesquer « guias 


“Além das informações, 
tição da Fazenda à meu cargo, 


no decurso da sessão, entenderdes precisas. . 


Rio de Janeiro, 8 de Maio de 1889. 
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ORDINARIA 


- 
DIPORTAÇÃO 
= b 
para consumo. ... 


Contribuição para o montepio da Marinh 
Indemnisações. .....cesespvs secs ocasião 
Juros de capitaes nacionaes... 
Venda de generos e proprios nacionaes.| 
Receita eventual, elC..s..eccecererccnsa 
Benefício de loterias isentas de impostos 
Decima ne do beneficio liquido das 
Lei n. 2740 de 23 de Setembro de 1871 
Reposto de 15 % sobre loterias... ........ 
Sello dos bilhetes de loterias... .......... 
Remanescentes dos premios de loterias.. 
Producto da taxa addicional de 5 %..... 


RENDA COM APPLICAÇÃO E 


Fundo de emancipação ..........c..er» 
Serviço de colonisação.. ....cececesssaeaol 


Y - 
. - 


DEPOSITOS 


Saldo ou excesso entre os recebimentos £ 


Para que a renda do exercicio de 1886 
corrente. 

Abrangendo a Synopse do exercicio 
a corrsspondente ao semestre addicional 

Para que se pudesse apresentar a nm 
emancipação, passaram para a renda do 
correspondente a taes verbas, circumstan 
constante dos respectivos Balanços e Syno 

Pela mesma razão, passou-se do titulo 
de 1888. 

Para a — Renda com applicação espec 


Segunda Contadovia da Directoria ( 
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Direitos de importação 
Expediente dos” gensros Es 


Expediente das capatazias. 
Armazenagem add k 


DES 
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Im to de PÕOS. esses 
Imposto a regado 


Direitos de 2 !/ 
metaes preciosos em 
ouro em barra, f 
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Juros das acções das estral 
Renda da Estrada de Fer 
Renda das estradas de fert 


12 [Renda do Correio Geral,. 


Renda dos telographos 
Renda da Casa Etá M 
Renda da Imprensa Nac 
Renda da Fabrica de 
Renda da Fabrica de Ferr 
Renda dos Arsenaes.....» 
Renda da Casa de Correeç 
Renda do Imperial en 
Renda do Instituto dos 
Renda das matriculas nos + 
Renda dos proprios nacio 
Renda dos terrenos diamas 
Fóros de terrenose de ma 
Laudemios, C..eseenernas 
Venda de terras publicas . 
Premios de depositos public 
ra e de pennas d'agu 
Sello do papel...esesesceer 
Imposto de ransmissão de 
Imposto de industrias e p 
Imposto de transportos.«.+ 
Imposto predial..s.cererere 
Imposto sobre subsídios e 
Imposto sobre datas minor: 
Imposto do gado.....xqer 
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1889 1890 
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Direitos de exportação dos generos nacionaes, ficanito . 
» a pinh ve vo ve ESTE 15.070: 079% 19.701-4708730) 15 16 Bs AISFISE|  16,000:0008000]  45.000:0008000 
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nabo.» » 


[49:0008000 tos 0008000 | 


: 4300000800) 12.000:0008000 


60: 0005000 SUDO 

LO: 000 800% w 

Dita do | alegro de Pedro Ti 70 VR 70: 00N SO 

Dita do 1 nt q ORE RS 
Di sam las d mentos de instru | | 

; NS EATE FÃ m ga: But ES :074857 13:71 28% ão ;0005000 od; 00081 

Dita dos proprios naclannos j vo; Aezs Lu) US1S a ' 100: 0008000 100: 0005000 

Dita do Wtrénos dinmADHNOS..csseerceasevuncecsarcnevsoo $ 0797051 AL URUGSOA 155: 0005000] 10: 000858 

Je tareso le martohas RERRE T | 15401 í t t ste 1: 0005000] 1: 0005000 

Los 19] 1 VESES 1 E NITETTO 

terras pabl | ' | ' E 5 
| 1 1 12:0008000 


J 3: 0188 so): B) 


480 TO $ 


aaa Re ) N 10800] — 239:6615 300 1090800 200 
e RI Oliva n TR BOSÉISA] TUR: CUABSAO 600:0005000 709 
| 60:87 ê gas 5 


EXTRAORDISARIA 


10:000808 


| À Contribuição para o montapio da Marinha. + 40: IMBHO SL 

í Inderonisa ? 426: 7 458284 1:50 420: 00 
Juros ' dat$544) ) O OIOSUNO | 

di Venda d nacionnss VOSSA] " 
Receita 1.858: 15551 HS) 4 1 ) 
Benelielo de loterias Lssutas de impostos j ; R E 
| Dera. Fido do 2a de Natembro da ÁBTL=. .acsavase uva 23000 am 10:0008900 
Imposto da 15 %4 nobre loterias, « 198: 00000 Act 400: 000000 ai 
| Sallo dos bilhetes de lotarias 10: 300800) pa7 il 50 : 0008000. 
Remar x dos premios du Jokerina. os 12008 234: S228000 100 : 0008000 
Produclo a taxa adicional de 5 % 4 3 $ ATOS: TEA 0008000 


159.702: 500S000 


USSES1O] LAZ.UTO: 1008007] 153. 84-54 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 


Fundo de emancipas 
Sorviço de colonisação, 


DEPOSITOS 


estita JA | 2.614:90087 189; LTTESL nm: BOsg 


490 100: 40457 | 140.007: 2858) 16,785 


16. 18452568 


nas ele. 
E AOS 
a Maceio o de E5/o dos dito 


Juros das acções das 
Renda da Estrada de Po 
Renda das estradi 

Renda do Correio Geral. 
Renda dos telographos 
Renda da Cana da M 


Renda do Inmituto do 
EN br iculas sos 

ada dos maio bases 
Rania dom Meereaon di 


abre 
TUTOR ORE 


a 
Ronda não clamificada 


EXTRAORDINARIA 


Contribuição pura o Montepio da Ma 
Inlemnimações, 
d 


MT. TUE LSANgLIS 


IEBNDA COM APELICAÇÃO ESPICIAL 


PUNDO DE EMANCIPAÇÃO 


Donatiy 
Penafcio de Iotarias isentas do imp 
Decima parto da benaficio liquido ole 
vida nERIVA «xs 
Lonponto de 45) 
orrespondenteo à quots d 
a correspondente d quota do 1 
de matriculas. a 
Venda do impressos .....+ = 5 


SERVIÇO DE COLONISAÇÃO 


Importancia arrecadad 


e 


As quantias afnetas do slgoal * Sguram na Tabello 0, 3 para poderae avaliar a ronda para o axarcicio do 480, 


Segunda Contadoria da Direstaria Geral da Gonlatilidaito, 40 da Abril de 458):— Q) Contador, Joá da Cunha Vila, 


E A 


tização, desde 24 de Dezembro de 1835 


pe Noras| RÉIS 
1004000 20084000 5004000 


To -— 


Entrada 


| E 41.940 20.64 7705] 8.897. 
Notas recebidas je Ligeiros a uy 225.000 86.000 41.408 002 
| oe voe ques ade GN CU 700.000 500.000 50.000 63.810,000 
dos Estados-Unidos.....ccccsenenas rogo - 2» A 
1.186.047 | 748.084 123.705] 114.144,27 
Despeza 
. | 
Por conta da substituição do extinc 4 
cimentos do troco de Cobre. .... 88.908 47.591 5.770] 7.878.108 41,756:1138000 | 
da fot a 91 0a (40,000 6.000 3.0] 68.50 | 6.075: | 
as toio ii do dd SOSO | 6.4 4) 445.48 | 4.708:5E0000 | 
da Coin. 2 de 7 RES RS IR 2.000 17.000 1.150:0005000 
a Lei n. 1319 de 
| ão Banco do Br 49.100 27.480 7.975] 5.189.336 | 40.604:3818000 
a Lein. 1 e 
| A Mapa ' 67.399 113.999 28.999 585.152 50. 090:0008000 
Notas emettidas( por autorizações ra a Guerra d , 
P a Decreto m. 4932] ÁSIA 25.420 1.04] 4.703.102 : 


do Decreto n. 8563... - 224.670 


a do Decreto n. 68s2 he 
ato ef) aserao 209.000 55.000 |oeceresences 717.000 
a Lein. e x 
Bancos)....ccv es 41,500 72,500 7.000 247.000 
Por antecipações feitas ao Thesour Edge na ger E rirçéo 


or substituições de notas dilacerad 


1.093.719 | 64.812 102.663] 105.425.381 


| Notas novas existentes em caixa. .eecesmecenueeererto as-S00 a01.800 a di 
| k 1.182.219 -| 742.542 


80.025 :6008000 


120.163/111,410.354 816.549: 3778000 


Notas não apresentadas ao trOCO...ceserensemarerert 
Desconto feito em virtude da Lei,..ceseseenenentenees 


| É k 4,688 5.800 3.500] 2.702.892 18,490: 75000 
és Por diversos motivos... .esssecs.es ; 
| Notas inutilisadas| por terem sido enviadas às Repar 42 42 42 1.031 3: | 
1.186.947 748,64 “ 423.705) 114.114.277 835.088: 4898000 
Resultado das ope 
| : 688.585 4] 43.730 M 78.492] 77.320.039 4 |525.132:7728000 
o mniades no, trocos cce eco Pg | H7] 2.005.118 | a 
| Notas existentes nos albuas de diversas Repartições, « “ q 42 1.081 EM esta TegO00 
| 630.855 4| 432.002 4 78.681] 79.380.818 HM [530.4009: 2048000 
. 88.500 1.009 47.500] 3.524.973 | 40.125:6008000 
AssignadaS., «ese 
: : |eccocecrcase) 100.000 |iogensesos «| 2.460,000 | 31.900-0002000 
RR quiatan tos em cofr..sveu Jor pe e TI.SAO Má 10.851] 2.421.297 % | 35.744:4715500 
| 71.204 M| GL1.842 107.042) 87.793.089  [649,259:275$500 
| Notas existentes em circulação (E3)...«ecereseeenee 420.682 4) 135.542 16.663) 25. 321.188 )185.819:2138500 
| 1.186.947 TAS 084 123.705 LA. 14.277 [835.088: 4899000 
| 
— A SEONGESTIEA 
| docecoscsiceneusêca fosses pucess cosas vereseeuesaso c++ | 188.861; 2034000 
| 18 de Julho de 1885 
| A) a somma que por força das smbstituções Me:c-rccorteuurrereorl POr 
| monstrada > RE) erra A 1:05 3.044: 5409500 
| 
| 


2:5008000| 3.045.0408500 | 
185.819: 2138500 


| pidiaria..ccercuenena joconcerecnnnanes 


essere r entro o [onooo nana nina eua ten aa. 


| e. 


rtuzação, 1 de Abril de 1899. . 


Caixa da Amo: 


substituição e queima do papel-r a. da Caixa da ] 
do cota ne A 


e toras) RÉIS 


| Fntrada 


Thesouro Nacional... 7.705] grãos 45.1 
Londros. [ag 507, 


Por conta da sutatituição do caido Banco » das csdnias é conhe: 
cimentos do traco de cobre, 


ão Lei me Of de 8% de Outubro de 483) (espprimen 
do daRci 


ereerencesan] BTT ARS 


tem) 
k z a ia nc 308 du do Satanbro da 1897 fesençios Ca dq 
emoltidas! por antarssso Ses, em a Ousrra do Paragus) 4 es nl 5 Ê hi! As 
no do Decreto do QEIE do 3 do Arosio: de Lais (item Ee ER Ee ROM] 4.729.108 
do qi D. 8505 de tida Maio de 1STS (audio nos] Ê 455170 


98) +. 
do Decote: OR li a Ab o (enpyrimento 
do defou). à A Z R ao 
da Lain. SON do is da Julho de 1965 [auxílio nos 


TOO 


| Bagcan)..esesu E E á 10.500 8.00 7.000] aero) 

Por antecipações fnilas no Thnsanro om 1863 a 4845, 1655 o 1556 309,00 008 A ASA 33,000 N so 3.50] Come 
CAROENOO | BL0AOTA | BOINA | 5-UMÍ ES | 40005 |iTESO [ISO |NOMAD | COMME | amem ASS | 

Notas Noris existentes «cm caixa. 1a om | meo ' 4.842.000 | merdas | 140,00 e7,300] 5 usa res 
13.070 96 | 94.950. 890 | 81.77.78 EN | APOB [rosi sz [NS [imo | cursa | ASMA 

Por diversos motivos, | sum dam | possam us | am | some , 3.00] geme me 
Por terem sido envindas às Keps “sm 5 s ed 10 “4 “ 2] LO 

VA.000.000 | 34980-708 | BUGS | AU-IET OO | d8.079-105 |icoer ima |1.01.77 


Xesultado das operações 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
or autatiluições de notas dilscarmlas e recolhidas (A). dn 66” | 7 eo 081 Ê á mesmo |r.087.805 o 43/84] 7.34 


Notas queimadas., 2). 408 M) 498.700 6) 14:m0D-ME M4] OM SAA Mg 2 
Nolas não apresant + Eros fotmo.010 ErTR SONO ME) tado M 
Notas exista: a Ss o] sm 


6.345.280 | 24,813 .795 M4| AU-251,085 MEC ET] SS X Ta.0s1| 385 SAS M |53D 4: SAIDO 


rss “ ú 7. s00) atoa | ad, a 
Notas existentes em cofre... 20,00 109.000 sa asa mo 
ota exi em cofre fear duo 31.083 4] 30,080 à) Ram em 4] atm 
q K x à ú 1.355.258 F E TUTOR] W7-F99.087 [949.BI:ETÇÕOO | 


5.409.124 NAS ASO 4) 008.800 4 [1854050 . 18.659] as amt-tos fuso. o;aragçao 
TELGOO 00) | 34,805.708 | MeGTV.MAS | NO-TRTIO | AEMVO-ADS [RETOS [1.010 ; o TOC ALé e [as O Asago0O 


Notas existentes em elrculação (3 


A somma que circulava em 30 de Abril de 188%, wra des... 
48 de Julho de 1885 


08) 


Notas amiltidas por conte da Lalm. 3883 1 
(smortização). 
Diminua... )pegcanto em notas substituídas 
Trocas por mola subsidiaria. 


CA) A somms que por força das mibatiluições tem revestido a favor dos cofres publicos é suo de- 
mostrada 


Notas não apresentadas ao troço, 
Desconto feito em virtudo da Lai 


A Augmentou. Importancia emiltida om troco de moeda mubeldiaria 
EExistencia nesta data, 


+“ 


Quadro do estado da extracção das loterias no fim do anno de 1888, organizado de aceordo 


com à indemnisação decretada pelo art. 14 da Lei n. 3348 de 20 de Outubro de 1887 


DECRETADA 
Bs 


DA INDEMNISAÇÃO 


coxckssÃo 


xo rim DE 1887 
PARA 1585 
NUMERO | 
DAS LOTERIAS PROPRIAS DO ANNO, 


DESIGNADAS 
PARA SEREM EXTRAHIDAS 


DE 
QUANTAS RESTAM 


QUANTAS FICARAM 
POR EXTBRAHIR DAS DESIGNADAS 


z 
É 
Ê 
z 
E 
; 
- 


PELA LEI MN. 


NUMERO DAS LOTERIAS 
QUE FICARAM POR INDENNISAR 
CONFORME OS DECRETOS 


Monte Pio dos Servidores do Estado......eccsuscerueresass 43 M 12 12 12 Ei! 43 
Hospital da Santa Casa de Misericordia da Côrte.....secese 3 1 esesa 4 1 3 4 | 
Santa Casa de Misericordia da Côrte, Expostos, Recolhimento 
das Orphãs, Collegio de Pedro II, Seminario de S, José... 1 3 1 2 2 10 12 
Hospicio de Pedro I, concessão do Decreto n. 1838 de 1870, 5 3 RO ETR ses 1 2 3 
Idem, concessão do Decreto n. 2811 de 1877......esesssesses 3 4 3 3 não [enviada nt 4 4] 
Institutos dos meninos cegos e dos surdos mudos..........« 2 6 1 a AD 5 23 2 
Compra de casas para a Bibliotheca Fluminense, .....ceeessefeccesssess | O PRP PREREEES BRA UR CECEEEEEEOS CEREEEEEEES EERCEREREE 
8/41 0085€ Iiqgadcavças 
1 


Observação 


Deduzidas as do extincto Fundo de Emancipação... cesenscrementennencenennaneneso 


e, si fôr extrahida a grande loteria do Monte Pio, que abrange das ordinarias....... 


as que ficaram por indemnisar no fim do anno de 158$ reduzir-se-hão &..cecueeserero 


Rio da Janeiro, 30 de Abril de 188%, O Fiscal das loterias, Carlos P. de Figueiredo. 


Es WE teta O nó ie J + , Ea nipiçds RR 


x - 


imo do 1863 a vencer-so om 1893... 


299.000]..|. 
1865 ' 1902... 4.288.700)... : 
as a 1909... 2.648.500)... 
e do 1875 » 1943... 4.448.600] ..].. 
ú 1883 , 1988... 4.310,300)..1. o 
E 1886 » 1933... 6.305.990|..|. 53 A 
: 1888 Ê 1035... 6.807.300]..|.. ! 


Sogunda Contadoria da Direcloria Geral de Contabilidade, em 1) do Abril de 488), O Contador, José da Cunha Valle. 


F 


> 
A 


nto: pegos ; 


” a 


“0 


«e 


Nº 7 
Tabela das amortizações que se têm feito 


dos emprestimos contrahidos na praça de Londres 


VALOR DAS APOLICES 


até 31 de Dezembro de 1888, por conta 


| 
| EM MOEDA 
| NOMINAL REAL NACIONAL AQ 
À CAMBIO DE 27 
| £ att 4 lelja 
Emprestimo de 1863 
Resgatadas até Dezembro de 1887.............ccccccee.) 3.340.000] O] 0] 2.994.336] 19] 6 
Sorteadas para Abril de 1888........cccecceresesteneuass 107.000] O] O) 407.000) 0] 0 o 
REINER UIELDIO, 0 ca edi cota qua as eo a se is 109.300] 0] 0 109.300] 0] O 
3.556.300| O| 0] 3.210.636) 19] 6 
pm ue — | — 28.538 :9054333 
Emprestimo de 1865 
Resgatadas até Dezembro de 1887..,. ...escemeseeiess 2.536.000] 0] 0| 2.536.000] 0] O 
Sorteadas para Março de 1888... ...cceseeeccerceseraoso 98.200) 0] 0 98.200) 0] O 
Re para Outubro, cssuniastanersseaseos anos cessnesaroo 100.700] O] O] 400,700] 0] O 
2.734.900] 0) 0| 2.734.900] 0] O 
PR ps — | — 24.310:222 4229 
Emprestimo de 1871 
Resgatadas até Dezembro de 4887........ccmeseceemeses 803.700] 0] O| 774.586] 7] 6 
Sorteadas para Agosto de 1888......... PRA 4 E 37.400] O| O 4001 0] 0 
841.100] O| O| 81.936) 7| 6 | 
Bl ts PR Es 7.217:2128228 | 
Emprestimo de 18735 | 
| 
| 
Resgatadas até Dezembro de 1887...... PRE, 5 SP pp Se 717.400] 0] O] ossos! 5] O | 
Sorteadas para Janeiro de 1888............. A E 88.900] O] O 88.900] 0) 0 | 
Idem para Julho...... DO ada do So vo 6 = ES Rodada sá 46.600] 0] O 46.600] 0] 0 , 
852. 0| O| s23.608| 5] 0 | 
e Bb 23 AM 1 7.9320:9628222 | 
Emprestimo de 1883 | 
Resgatadas até Dezembro de 4887 .....cecseceessenseros 229.700] 0] O| 201.822] 0] 0 
Eniipendos em Junho de 1888........ DONS «= deus anoniiras 29.500] 0] O 28.172] 10 A | 
Idem em Dezembro......ccv.c.. dd... PENA SE AU Pando 30.400] 0| O 28.896 a AM géra | 
] 0) 8, ( 10 o 
fine as aa FE RR — | — 2.301: 2488880 
Emprestimo de 1886 
atadas até Dezembro de 1887...........« — e, A 32.100! o] O 32.062] 40] O 
aa ara Julho dio ADRs ca ou eçs nem cito RED ita 48.000) O] 0) 33.000) 0/0 
65.100] O| O| 65.062] 40] O 578: 3494 
| 
RESUMO | | | 
| 
Du cuca esses é» 3.556.300] O| 0] 3.210.630] 191 6 28,538 095810 
Frida 35. Sé cita ST DO 01 0 2.734.900] 010 24.910: 2228222 
- AU oe aee 4.100) O) 0] SIM) 7) 6] T.rTioçero 
Amortização dos emprestimos de« (gas iiir a 852.600] O| O| 823.608] 5] 0 7. 3H): MAL 
1883. .0.. , 9289.3001 01 O 258,89) 10] 0 2.301 :248$580 
JAOA, asa se TOME eps 65.100] 0] O| 65.062] 40] 0 TS EEE 


8.339.300] 0] O) 7.905.034 


| 
Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 140 de Abril do 1889. — (O) Contador, José da | 
Cunha | 


alle, 


E 


, E, Rs, 
Ra Es 


Apolices de 5 5, 
NO MUNICIPIO DA CORTE 


ETA Em Peti de divida inscripta da Provincia de Matto Grosso, em virtude da Lei de 15 
Ea ovembro do Dil Dicar = md r o s NO NR An maias» dida dia 64 a Ciirain hÉ DIO é Soo alo 3:6008000 


. 
+ 


Terceira Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 47 de Abril de 1889. O Contador, João Affonso de 


e 


E, ind ..,º q 
Eno an Riga 
; 


v 


É 


mero — cairaratos Barato 


H 
' de 
: 


N. 9 
Emissão de apolices da divida interna fundada desde à sua creação em 1827 


| 
AUTORIZAÇÕES FIM PARA QUE FORAM EMITTIDAS IMPORTANCIAS | 


| 
| 
| 
| 


Apolices de 6 jconvertidas em títulos des y 


Lei de 15 de Novembro de 1827 ........ccceeros Supprimento de deficit...... 
Resolução de 7 de Novembro de 183L.,...ccroo. Pagamento de prezas... sets émis Gaga cousas 
Decreto n. 50 de 17 de Outubro de 1835.. .....00. Despesa com a pacificaçã provincias do Pará 


MOO = PEGO AOL ar xs a ima ase toc indiio 
Decreto n. 74 de 6 de Outubro de 1837......:.... Supprimento de deficit.. 
O mesmo Decreto e o de n. 58 de 42 de Outubro . 


mecenas 


1837 e 1838... 


eee. eres 


ABA ca pec o ano o tens che RAR ac a DUNDE da SUS EadA Sae ea SS UN SN ad ce anta os Ds é 1,08: 
1840..........) Avisos de 13, 14, 23, 25 e 28 de Novembro de 1840. | Pagamento de despezas do Arsenal de Guerra... 303:400, 
1841,.........) Decreto n. 458 de 148 de Setembro de 1840 ...... « | Supprimento de dedcit ....... cemmncrecantenantesa 4.105: 
1842 e 1843...) Decreto n. 231 de 13 de Novembro de 4841... AC RP ça rp RE PE AT a 5.345: 
1842 à 1845...) Decreto n. 162 de 25 de Setembro de 4840 ,...... Pagamento de reclamações brazileiras e portu- 
BIAS cano ranvra as eus a fuadnado voo Intogesbadt a so 2.124: 2004000 
1843 e 1844...) Decretos ns. 233 de 7 de Junho de 1843 e 23 de de 
9 de Agosto do mesmo Ann ,.ceseesceseeeereas E e pa do dote e- enxoval da Princeza de 
MORIUA O aiio fo dt da quad Ema na inn RL OND SR Ls 1.720:000g000 
1843 a 1846...) Decretos ns. 283 de 7 de Junho e 313 de 48 do 
Qutubro dE dA acesa va nes encena Ri Ao Supprimento de deficit....ccscesecocsesseserensos 1.495:0008000 
1844 e 1845...] Lei de 21 de Outubro de 1843 .......... rapa q DIM «cccronPonucanteanaindpar o covduca sta nona ad 2.M4: 
1844 a 1848,..) Decreto n. 283 de 7 de Junho de 1843........0000. (ho Aga, EG LE PE A O RS a 7.505: 4004009 
1846..........| OS mesmos Decretos e o den. 370 de 48 de Se- 
tembro de 1845 DANO aro qd ed TT I O CTPIL TLIVANIL ITR RI  TRAR 3: 
18H a 1853... TAG isagdno ta Cala quae ARE Sa iz CS ros ES eg: Sano 
1858. .cce creo. Pagamento de reclamações portuguezas.......... 5: 
1860 a 1862... Permuta de acções da Estrada de Ferro de Per- 


TEIRNTASO 40» ão; oO E RA AoA na E dna AG Rs 
Jian, dm Babin q» vamo narra da sandes o as E send 
Jdeto. D. PodrovU uam am ea 1 dona ie End aa 


1860 a 1863... 
1860 a 1872... 
1861 e 1862... 


p do Brasil....ccseto Ends a sn as np Rats doada nad oa 2.150:0008000 
1803..........| A mesma Lei e a de n. 4147 de 9 de Setembro de 
AGP es dead denso ud ana ano Dk abendo ss tcro «««. | Indemnisação de prezas hespanholas, da guerra 
da Independencia e do Rio da Prata ; resgate 
de papel-moeda e de bilhetes do Thésouro..... 5.890: 4004000 
1864... .......| Lein. 1231 de 40 de Setembro e Decreto n. 3225 Ê ” ; 
de 20 de Outubro de 185% .....cecesceceressaeeo Encampação da companhia União e Industria ... 3,161:0004000 


Art. 228 4º da Lei n. 4117 de 9 de Setembro de 
1862 e art. 2º da de 20 de Setembro de 186t... Resgate de papel-moeda e despezas do casa- 
mento das Om Senso as Senhoras D, Isabel e 


DRE e cóovo-. 


k D. Leopoldina... ecansca cars aseraa tes case vovo é 
. 4865 à 1872... Lei n. 124 de 253 de Junho de 1865 e outras..... | Despezas da guerra do PREAQUAS o cavascipdasias 
3 4869........e.| Lei n. 1245 de 28 de Junho de 1865 ....ececeesces Pagamento de terrenos da Lagõa..... cevanagssco 
| 4870..........| Lei n. 1735 de 9 de Outubro de 4869 ....ccccreoo. Compra da ilha das Enxadas......cecececesmesers 
ex | 1870..........| Lei n. 1764 de 28 de Junho de 4870... J)Il]) +«| Resgate de bilhetes do Thesouro.........eseseres 
“ | A871..........| Lei de 15 de Novembro de 1827 ..........«.......| Cessão ao Estado do oratorio junto á Caixa da 

-º Amortização. ..cecesescercressese sescescnssacess 

| 

! 


1873, 1874 e 


Decretos n. 4133 de 4 de Dezembro de 18% e n, á 
4618 de 4 de Novembro de 4870,,..............«| Pagamento á Companhia da Djsca da Alfandega 


o Rio de Janeiro ......... UML cRUeC CEASA AsO ) 

1876........ ee) Lei n. 2540 de 22 de Setenbro de 1875 ...........| Supprimento de deficit... ,secoosersecacuusescravaso 

4877..s0 coco 0o] Diversas Leis ...c..cosecrcececenos ace sro coscocseso) DIVOLSOS SOTVIÇOS.. occocacsssesencsssoss cevbncasos 

1877..0.. 00...) Lei n. 1145 de 23 de Junho de 4855 ..............| Dote da Princeza à Senhora D. Januaria ecc... 
1879....0..e.e) Lei n. 2792 de 20 de Outubro de 4877 .......... «| Consolidação da divida fuctuante ....cesesees 

1880 a 1882...| Decreto n. 699 de 1 de Junho de 1875 e Lei n. E 
2540 de 31 de Outubro de 1879. eccecceceese es | Permuta de acções da Estrada de Ferro de Ba- 
turitó. cocescoconcdbo cons cicre sb opbvn cs vovo ca 00 


Deduzindo-se o valor das apolices amortizadas: 
Pela conversão....ecesesss sosse 6.458: 2003000 
Pela Lei de 1827,..ccoscorenconos 3.672:0004000 


Apolices de 5 


Lei de 15 de Novembro de 1327, Decretos de 29 | Pagamento de divida inscripta ... 2.132:0003000 
de Novenbro de 139% 13 de Novenbro de 1841,.| Deduzindo o valor das apolices 


amortizadas ...e..evsssssss MaTnade 191:20028000 2.000: 8003000 
Lei n. 322) de 3 de Setembro de 1834 ............| Para consolidação da divida factuante.,......... 50,000: 0004000 
Apolices doe 4 *, 
183t e 1835.,.] Lei de 15 de Novenbro de 18327 ....0 «ccoe.ee: e.) Pagamento de divida inscripta,..esseseesssceeness 119:0008000 


Total circulante em 31 de Março de 1889D...,..... 331.655. 9007000 


Terceira Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 47 de Abril de 1889, O Contador, Jodo Affonso ds Carvalho, 


o q 


, . . ; “- ; 
k a Ai 3 Mie, 1 r 
"é " js te 155 , p Era , . 
] él q . 4 1 Nois Dis Pa - ddr 3 º vw A 
há ” Raça 38 ARS, crio é + Y 
g a E a aa e pe - Y 


: 


AMORTIZAÇÃO 


PELA 
LEI DE 1827 


Eu À 
' Lei de 15 de Novembro de 1827 


! Rio de Janeiro.............| 324.085:100 3.672:000 5.403: «MO: 2008000 
| Espirito Santo............. 89:6008000 ki sp 70008000 ai + 


E Parahyba......... : 400: 
| Apolices de 6º/, convertidas | Rio Grande do Norte. 9:6008000 
| em titulos de 5 9/0........4 Ceará.......... 


TIO:GOOROO) "11". 77:..: 7] adgsddagnd : SM 

1.525:0002099] . Eae res : ; 

pr 2005100] ..... CASESE Ar . 
4003000 


...... 


'q 
Santa Catharina........... E 
EMBALO to oa tia j 
Minas Geraes.............. A 
Maito Grosso... ...s... ce. 


339.675:1003000 
ol. 49: im med 101:2003000]..... 


Pernambuco... -sasald-cces 
|| Apoliçes dao Pis da o ent Maranhão........... RT 
E a SR 2 AV 
RR to oo 40 ED a ma 
Mario PAR 


156: : 4005000 
119:6003090]........ REsDARÃOs = me vans cadis é 119:6)08000 
3.833:2003000] 6.408:2008000 
a cc 


x 


E apolices de 40/,. Visio cao EO IdE Janeitos 5 coco qeis 


391.955:7005090 10.301:4005)00 381.055:3008000 
Decreto n. 4244 de 175 de Setembro 
de 1868 
Apolices de 6º/, do emprestimo nacional...........0...++| 30.000:0005000 11.046:5003009 183.953:5003000 
Decreto n. 7381 de 19 de Julho 
de 1879 
Apolices de 4 !4 º/o do emprestimo nacional...............| 51.885:0003000 17.652:5)03000 34.232:5003000 
473,841:7003000 39.000:4008000 434.841 :3008000 


OBSERVAÇÃO 


No total circulante se augmenton a somma de 56:0008000 de apolices que tinham de ser amortizadas pela conversão, 
parque seus possuidores até hoje não apresentaram ao Thesouro 03 documentos exigidos. 


Terceira Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 17 de Abril de 1889. O Contador, Jojo Affonso de 
Carvalho. ; 


VA 
. 


t 
ir 
“+ 
q 
aj 
f 
4 


= 


E Saldo em a de Março APRE A io: o E 
4 A y 

x ido do Thesouro para pagamento de juros de apolices : 

CS TOSA. tea Tree Da pd Ocean... 


da “Importancia restituida por Pinto Guimarães & CA....ceciteseess 


oceania artes teen” etentac sega. 


AEE RARE 
j 


Ea 


Ns “Pago durante o mez de Abril : 


EM é Juros de > Mimi =ço ds ara pri dido e Do a ST 5 Ec asá .- 6s: 
g > »” 6 ECO PÇ OS a 1 o Estr al 107:987$150 


Pago durante o mez de Maio : a 
Juros de 5 oi do SO ““.- Ocean ra nc oe au ento as Casas 26: E ) 

aço APARENTES EDS E SE E a 5: 31:9348000 ho). 

Pago durante o mez de Junho: PA: 
CA ERES de PD E O cm O 3: E 
RR OR O acao. gas vnio Ao robo vie a dl pps amm i ca mio o ano - gar 10:885 5500 46: 2233000 a 
” á É J 
a +d 
Recebido do Thesouro Nacional para pagamento dos juros vencidos É 
no 1º semestre de 4888: Ê 


y Para. apolices “do 4 o a. io é o o a o/ciabros » sis ias êdas | 2 E 
e Ed » Ed 5 cometer Pe o A A E 8.905: 0516200 8.251:0798500 


“Us + ” 
| Pago durante o mez de Julho: 


ITS de 4 a coa ae SR o o o MO CURE o Sa seco. 


> » DR ng o nega mn a mestra o ANO nada aes Dio ara 5 jo q o 7.752:505464 7.753:38584614 
GLI:OrogAs? | 


Pago durante o mez de Agosto: 
Juros de a ao 26 E 2h mande o cc evo usada cas per Sabão Edu . 99:45 0 
> » Cos ADE SAE, io CORE So PPA TE UNTODO 106: 8473670 


és apra retirada do cofre de juros não reclamados para compra 
O AEDES a SAB to Po E AAA PEREEEEE EO AAA “... 


Pago durarte o mez de Setembro: 


Juros de 4 Do io ri ani aa Es nai o = E Gu Dó pagan is dd dedos aba da 


1: 
>» » > Cear a Un o nto a oe ease ease aa 184: + 


>» » DO io do eras ei quina o Se snossalpdadoaqio ey nbubs 30:721 215:3168000 


Restituido pelo cheque n. 352 ...coccscorcoscercscencorcerveso corcoooconsscocco conste sassacsroposos 


y 
q 451.46)3232 
” Pago durante o mez de Outubro : 


4 j Juros de 4 CC rapodbnal sc dstUas DOC ds dd LPs co CO Cs Oni vo so passa che E". 
> DA oo pe SAP A a = —— 105:6133063 


As o; Pago durante o mez de Novembro : 


a COCA CU aa ea neces tree Tra antena ea 63:8108497 
o ida leo «AE TR RR a 6:5558000 T0:35497 


oo 490-128250 |  461:400522 


o 
] 


| E 


1 a O 
E SEE eee aeee em mem - 


hd E! é 
Transporte....s.cse.co. E O) o TB ACER 499: 1428250 461:4605232 | 
Recebido do Thesouro Nacional para pagamento de juros de a polices | 
de 1886... es sin Ssa fera AROE a Bora tê E ESA A Sora IDAS Sd aloir etelo o fe ofá oie /b a DA o E 14:9828500 
Recebido do Thesouro Nacional por adiantamento,......... SBIA ECA JO ATI O APDO 69:7255000 | 
946: 1678132 
Pago durante o mez de Dezembro : 
elibtio EO LSD RR A Ae PA A RS SA SR DOG vaso CABANA SESC dE 13:0813943 
ARNS RO 1/05 (oialblo bojo iate o e pifafno o e SABRE QuDO ajoloje tn a upon aja po e a pj e 5:0558000 18:1365943 517:2795193 | 
28:888p099 |] 
Importancia restituida ao Thesouro Nacional,........cesescessesonel. ESET O Pr ad fm é Et Dnit Ex 258000 
28:8638589 | 
Importancia recebida do Thesonro Nacional para pagamento dos juros | 
vencidos no 2º semestre de 1888: 
Para apolices de 4 %...ccsnes RCA e) ea iobaiio Pie ER icloto oba eia 2:3928000 ; 
» RD /RERS O Doe so nois teta mta Dorore Rota ans seia ps NRP cd, PE 8.281:5728500 | 8.283:9648500 
Pago durant: o mez de Janeiro : 
TUNORAÇE ADO, Aojsa ll te and 6 mio era ca lote Slot Staff aa dit E E PTE = a 2:3928000 à 
BRR NO SO ca ao eo lato oa ONA ie coscorcomesrsoscnaronsnr one) TBM: DÁRIOO | T.742:1205756 D41:837$744 | 
Recebido do Thesouro Nacional para pagamento de juros de apolices 
do emprestimo de 1885....... ara So Di dae ia E REGA ON SL [A ra E A PAR ASR RA, 9:1758000 || 
| Importancia restituida pelos cheques ns. 10.408 e 14.720..... Door : . fadado RO SEE 559000 | 
579:9818288 | 
Pago durante o mez de Março : 
Juros de 5 %. ensease RS telado ata aa bao a Jour SE fc ato o jo a O MAD LTD | 
Do o NUAS GSE DOG Bob Rae po LDB DEDE RE SRD OE LOS SORO ia erajatofa ne intao 304:0068500 | 
Saldo em cofre de juros não reclamados ce» au. a nuentsices asma o aloja o ny0i | ato fe NE a o o ta o 0] Si a ora a) 2/0 is/piaiaa 275:9248788 || 


o 


Caixa de Amortização, em 1 de Abril de 1889. Eulalio Teixeira de Souza. 


1 |Saldo no cofre de juros não re- 
clamad 5 


OB cr ccoenc dh pus ces o sonata 38:0532000 DP eveves 
Idem de apolices sorteadas...... 170:5008000 || Maio...... 
Idem em cofre nanavs 
do Minemestro ventido om di É 
de Março de 1888.,............ 550:7058000 || Junho, .... 
3 [Recebido do Thesouro Nacional DL garea 
para pagamento idem idem... 44:4503000 JoE 
Occenca 
10 |Importancia restituida........... 1:0508000 
» ” se... 
17 [Recebido do Thesouro Nacional 
pesa pagamento do 40º semes- Setembro,. 
re, a vencer a 30 de Setembro 
GO ABB. dio ade SOR e paleta é 505: 1558000 DE aqua 
» [Idem para pagamento de apolices Outubro... 
E as me inca De tags 885:0003000 
» .... 
Novembro, 
20 [Idem para pagamento do 410 se- % Di segun 
mestre a vencer em 31 de Março E 
da ABGOL A qro NE minas Lv gas = 568:6038000 || Dezembro. 
Ed ..... 
15850 
q Janeiro... 
Es Fi Fevereiro. 
Ru Março..... 
AM 
RUY 
Ê 
y | 
ES 
$ 2.853:5508000 
ES 
A dd Caixa de Amortização, em 1 de Abril de 1839, Eulalio Teixeira de Sousa. 
gn 
E 
E. 
» 
Ke À 
e 
| 
- E E e 


M 


HM 


Pago durante esto 
lntivos ao 3º semestre, .e.cc.. 


Idem, apolíces sorteadas. ...c.... 
Idem, juros não reclamados..... 
Idem, apolices sorteadas, ........ 
Idem, juros não reclamados..... 
Idem, apolices sorteadas ,...,... 
Idem, juros não reclamados...., 
Idem, apolices sortendas...eccs.. 
Idem, juros não reclamados,..... 
Idem, apolices sorteadas. ........ 


Idem, juros relativos ao 40º ge- 
mem 


PO ccesbesossotesacnsacanars 
Idem, apolices portabias. acesas 
Idem, juros não reclamados...... 
Idem, apolices sorteadas, ... se... 
Idem, juros não reclamados,..... 
Idem, apolices sortendas........ 


Idem, juros não reclamados..... 
Idem, apolices sorteadas,.,...e... 
Idem, juros não reclamados..... 
Idem, apolices sorteadas,,...ex.e 
Idem, juros não reclamados,.... 


Idem, apolices sorteadas......... 


» [Saldo no cofre de juros não 


cl OS. cerereresancunea nessas 


Idom no de apolices sorteadas... 


Em cofro para pagamento do 41º 
BOMESLre..cessessesssos ecessas 


mez, juros re-| 


22: 0s0g000 
72:5008000 || 


Julho.......... 


|| setembro. RA 


+ 


8 


| Outubro....... 


Dezembro..... 


> estacas 
E, 
4 isso 
X Janeiro.......| 2 
» cocososoe] D 


D cereeetas 


MEREGO é é cas e: 


a 


“ 


de Abi do SS a est 


Saldo noita dita 


+ 
PRANTO CV ra ta o ida UV Aa aa tri san da a 


ár Sd por it Soupons de titulos de 1:0003000 e 190 de 5003000 do 


Idem fr e Di ditos de 1: 
Idem por 1 dito de dg 
do e 231 ditos de 1: 


bo Ra da En 
o ro nos da :0008000 
0008000 é 20 de 5008090 do 


Idem por 33 ditos de 1:0003000 do 34º CEIMORETO gonsnianos saspõo 
Idem por 1 dito de do 33º trimestre e 55 ditos de 1: 
ph ER cd > :0003000 


34,. COCO CC CMC onte ot or to Os antenas é 


Saldo.. 


Recebido do Thesouro Nacional para pagamento do 35º trimestre, 


1371 ad de no Pd , É pod e 355 de gago) 


P. aa 
ad or O ditos e 

Idem por À ditos de do 15000800 « de 
105 ditos de 1:0002000 e 8 


e pol do 34º trimestre é 
8 de 5004000 d TB a teus 


a 15 ditas de 1:0003000 do 34º 


trimestre e 200 ditas de 
e 3 de 5002000 do 3 


Bio a Croce Cr ces ne Cana us tas sy 


Saldo.... 


MEDOS SNC Da MES ce Ama ads Comic DEC ds sena pad ão ” 


Recebido do Thesouro Nacional para pagamento do 39º trimestre. 


2015 coupons de titulos de 4: preto e PRA bra! is possa 


Tao Ego trimestre, ...... 


Idem por 555 ditos de 1º 


dr” ss S ditos de 4; 


Idem por 3 ditos de 1,0008000 e 23 de 5008000 do 33º trimestre. ;. 


POC Cocos Osso DesnCens enc sasa atoa. 


rea de 15 ditos de 


:0008000 e 31 de 5008000 do 389, 


BAIÃO aque e que 


CORCrCr na a nrs esa rama aa nenem css eeteses ....... 


Recebido do Thesouro Nacional para pagamento do 370 trimestre. 


Pago por 2525 conpons de titulos de gy o 3% 
o hão trimestre e 1 dito de 1; DO”, »qapiia 
Idem por 495 ditos de 14:0008000 de SOoNO0O do 37º 
Idem por 172 ditos de 1:0008000 e 37 de 5002000 do 37 t 
e or 2 ditos de do Mº trimestre, 2 ditos de 5008000 
| 2 ditos de do 38º, 185 ditos de 1:0008000 e 18 de 

do 


eee necasa sas eerceren cascas ss 


ee... 


trimestre. 
rimestre, . 


rereeanaaes 


Idem por 21 ditos de 1:0008000 e 1 de 5003000 do "379 trimestre. .. 


Saldo remettido ao Wrundo Nacional como consta do conheci- 
mento n. 2217 


AAA EEE RE ETR 


Recebido do Thezouro Nacional para pagamento do 33º trimestre, 


3: 
10: 
3:4408034 


cenrer nest ana. 


19: 
19: 


2:101$718 


24:08472 
11:0038538 


4: ITARSOZ 


rrenan seas. 


emas as 


... 


47:8378934 


4458500 


1:0102032 


erre serse ras 


41:2178358 


2:8058584 


DD 


4 :0s2gs=2 


16:5578052 


40:0008000 


50:5s7$052 


Crececaregs eras 


mecenas aura. 


4:0018089 


Moo egaesu ines 50: 0008000 


Total das quantias recebidas, ....csemmaranerenmereea ane PESO gs OS e SM a 8 layo ppaa 


+ + 


Pago: | 4 7 


t 


320 trimestre: | 1 coupon de 1:0003000.........ccccencasanerenocennas cornos er enananesemiena caneca neao 
RR » » e 4 de 5004000 .. 
3.409  » » e 521 nte 
3.334 » errei nitro tt 
BB Cv ea ; En 
3.450 » » e 617 ' — AZ:BTASBTS] 
atios vai. RO o &sBOLGÕSO] 


a a dp 


+ Caixa de Amortização, 1 de Abril de 1839. Eulalio Teixeira de Souza. 


Existentes em | de Abril de 1888; 


a pa pias da em nominal de 1: v duRo poço aura ii comsencruntrena 
ú ade = ut MT a 
19 AO RAE 


coceconaatreitar corantes. 


19 2003000 Cercecacenesdrnor en aderataas 


| 2.580 


PU INO Gin ooo: nesta ALA sefrnis cas as ie pen dee de qui nbs on 
Juros vencidos no 1º semestre do 1888.. as 48h an cio o 
Importancia retirada com autorização da Junta Administra- 
tiva, do cofre de j aro não reclamados, durante o mez de 
Setembro..... Ro San CARA SRA E py E AP Ea 
Juros recebidos no 2º semestre 'de ERES et CU oa vio ques ao e ata 


37 apolices do valor nominal de 1:0008000, juros de 5 %, com- 4 
radas ao proce de 9533000 em 5 de diria. dept 35:2618000- f 
93 apolices do valor nominal de 1:0008000, juros de 5 %, com- ' 
pradas na rop data ao preço de 9548000. ..... sepado. 88:7 
Correta m de % % an... ie pd bons! delicada 1 mn 
92 apolices do valor nominal de 1: : 0008000, júros de 5 %, com- os, 
pradas ao preço de 9593000 em 4 de Setembro........... 88: a 
DR O qinim CREME CA o qa o Te cbr o side nu aces Bs adro 41 À 
5 apolices do valor nominal de 1 “0008000, | vros “de 5 % com- aa 
pradas ao preço de 9583000 em 5 de Setembro. ..c....es 4:7908000 y 
PRA DRICA ao Piano 6 cedia . 58970 E 


39 apolices do valor nominal de 1: 0003000, j uros 5 de 5 % %, “com- 
pradas ao preço de 9598000 em 6 de Setembro. ......... 37:4018000 


DD E O AA RAS PRP 468740 ; 
10 aptas do valor nominal de 1: 0008000, juros de 5 % 
p mpradas em 10 de Setembro ao preço de 9598000. .... 9:5908000 
1 epolie o valor nominal de 1:000$000, juros de 5 » com-= 
, ada nbr q de RE em 10 de Beni a “istiso 
iratigom de % Wn.c.. Edna go sd Desta 135160 
4 apolices de 6008000, 5 de 4003000 e e 2 de 2008000, juros “del * 
5 %, compradas ac preço de 9555000 em 11 de Eolanibro,, 4:5843000 
EEN EA IG MA SOON sao maio 8» cliac ao new caido nir o quinão 58730 
3 apolices do valor nomina) de” IF 0008000, “juros de 5%. com- | 
pradas ao Dri de 958$000 em 42 de pgto aids msm . 2:874 
COSRER SA CINEICLE, 20 Soa eotadto? alta Feun sa aurea au amis s co cfc “.- : 
2 apolices do valor nominal de 8008000, juros “de 5 %, com- 
pradas ao Pieoo de 7683000 e 7648000 em 19 de Setembro 1:5328000 , cd 
| Dorretagem de É 4... caencosane cons oosarencersa si cedo 18900 
| 1 apolice de 8008000 e 1 de 5003000, juros de 5 A compradas ao 
|I preço de 9633000 em 20 de Setembro.......cece.ero gica 1:251 
D | Corretagem....cccesecserereeses CE Da Un ARos «hu eessóssaes ess usb a 1 275:5358800 , 
o. Importancia recolhida ao Thesouro Nacional em pagamento da | 
1.8 ue por adiantamento recebeu-se em 21 de Novembro de , 
a ess] como se vê do conhecimento n. 1961 de 8 de Ja- 63:7258000 | 
FA | DOG VON ANNA amo mona ars E ata mena aa q à e cp MOR SPRAY DUO ns o ecc |————— | 
e | Apolices compradas de 1 de Abril de 1888 até 31 de Março de 1889: | 
á | 
280 apolic:s do valor nominal de 1:0003000,..... severe re cres edfain das é maio cocos 280 : 0008000 | 
| 3 » » » 8098000 cones. sesccunces covsesef.e esses. 2:4008000 | 
4 » » » 6003000. e. cor cesso eee. 10 Contra sênes a 2: 4008000 
A 1 » » » DUMNO una a qa asas ha vas gs «Je. e... .. SOOS00O 
| 5 » » » 4003000. + esco ccereccercorsesolo cossenecssovasa 2: 0008000 | 
mn | 2 » » » 2008000. + cc cecs ce. coeeeenceaforens cosesvosepo 4 287 :7004000 
E | 29 2.789:0008000 
a E | Caixa de Amortização, 1 de Abril de 1889. Eulalio Teixeira de Sousa. 
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ne E Ne a pe rim tetra 


Ed 


Faé q z 2 
E : a 4 , 
o Eus E a 
do SUP siga "+ - 
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x ATÉ 31 | 
DE MARÇO DE | AUGMENTO | DIMINUIÇÃO 


“PROVINCIAS | 


———— 


Ra naino (eos quase cepreseso 22:331g9593 


“e bege E + A Ra cc 8 ERAS vio MAP ES O TR s:M7$562 
E 


WERE no a nu urge Cote rtn o cena. .u 


encon atas. 2:0148900 Cor escoa aeee teen a aan tasas 4a 2: 


2094080 

4068875 Rai 
4:980$104 EEE EE EEE TO CEEE EEE TA Er 4:980$104 hi * 

6425902 | 

0148900 


3:8458825 Cercrureso rea dons cessenenrensneaass 3:84588925 
Santa CRBTASITA do au dida e cito Meio RS ER 1:2633226 EEE STERSETana: 1:2038226 
Ss. Pedro. .....e.cicreeerensenecassenecanes 29:7218136 cetenrenenro rasas ecc a... 29:7218136 


Minas CALdesS a ig o casei SA encvrcoce 327418089 Orne O Cannes] essere sous 00s 3: T4$089 


da DO a O Gena dci Ea q aii ai : 6:0618596 Ocean a a. RARE E DO el RA 6.9618590 o: 
|| Mato (Er ADO o A dd EI MBINDOS DEC. co ienes 3:7288166 53:6028198 
Ra 
MS :04OGSÃS |. ...ecoreranto coná 3:728$166 138:3188346 | a 
af 
E E AB DE E TES ER ST CEDRO USAS SUR cao dare CAR, cine EEE Rn 7 DO SR em l po 


A diminuição procede de se ter pago a quantia de 3:728$106 por conta de dividas menores de 4008000, da Provincia , 
de Matto Grosso, inscriptas no Grande Livro, sob n. 2128, 


a 


do ” Pio Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 17 de Abril de 1889. 0 Contador, João Affonso de | A 
arvalho. E 


a 


CEDO DNA RELER, MECE AI RP RA 


ecc nasa te nestas eu 


AAA AAA EIA CEEE EA) 


conortessa sao 17:1738221 
ereta sasa as 10:2498825 
eeosscessossoe)  420:2008388 


“ 
————————— 


cecocaresesees 148:7658200 


eq) ETOILE CID ORE O E OR PP QN 17:1738221 eternas eua 


AMAS AEE EEE RT ..... 10:2493826 Cecterenenntasas 


' RERREROES soentio sá ns 0 on pas a SRS SS 120:3003388 


DD. 


' 148:7653260 Doces asa. 


“ i 


“Não houve alteração, 


ad LAIS E 


à 


É 


A no aurtapátm, 


À de Janeiro q. creo comoremgoccasbarasoneicocrosarnssaseso stones 


ito E DUE PP PR A RR ADS et cer eat 


Per Jd Os na se ca qu que nn CDS Da E cce 


Santa RD SS O DA O dec ar AVE Ed Re O 


Goyaz eee. .eercrmmrererentinaneneerres do Ada cd Sa 


| Matto RR des 7a ope cet caio pn aa RR RS GO A SS A 


Não houve alteração. 


Toscana nas 
Voce ca teca. 0.004 
" 


ocean. 


DAMOS Eocrtos su usaigoss 


12: 1798154 
22:1768975 7 


e Terceira Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 17 de Abril de 1889. O Contador, João Affonso 


MME [er rg === a 


Thesouro emiltidos e amortizados de 4» de Abril do 4888 a 30 
, em continuação á de n. 48 do Relatorio anterior 


PREMIOS POR | PRAZO POR 
ANNO MEZES 


18ss 
| Em circulação até 31-de Março.......cesecceccesefececreseneseresafesecessenccssseefessceesesesvo0.+| 1.351:0009000 
O sq a comendo PMOMENÃOS é quuencenernonsra at DMaaicora cosas) 08 Dri ccat 1888 10:0008000 
: 31.361:0008000 
RE nx o sistema 6 00) PRAUNONO ani sad a sos q Conv Leao Eno ans rodo EA do aa é Nora pia 72:0008000 
| R : 31.289:000$000 
| RO mo cn cortina 2! PDR PR é 0a Ko qui ae BA e a cat to E: a os aii a 10:0008000 
| 31.299:0003000 
DD gare sinto Wan do QI RRSNERDN E o 5 dn na doa e | ido via o ale id mad a vaia mb des pa 34:0008000 
| 31.265:0005000 |] 
Punhos qdo «ouso» DR RAMED via cs cemo cnsesssstoss] O Rousacbicrasão E Rs 2:0003000 
31.207:0003000 
de O RN rasto ro pannsudo des cum o 0 cxv bo] dano ca mago 263:000$000 
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Directoria Geral do Contencioso, em 40 de Abril 


de 1889. O Ajudante do Procurador Fiscal, A. Verissimotde 
atos . 
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Tabella da divida activa externa 


F 


| 4.º De 1.020.041 patacões, realisado em virtude da Convenção de 42 de Outubro 
tê de 1851, à 18920 0 patacão.....ceesereeoo. e « Avenção de de 


É) BE ER De 729.000 patacões, em virtude da Lei n. 723) de 30 de Setembro de 1853, a 18920 
“o RR ans Edo ra Seia area us DES Va a RE cai ro a BRE,  , 1.382:4093000 
1] 3.º De 119.450,09 paticões, em virtude do Protocollo assignado em Montevideo a 
e 29 de Janeiro de 1358 e das notas reversaes de 8 de Junho e 30 de Julho do mesmo anno, 
| aiS9200 AGIR é nie 4 paga po ad 0 quo TA cAc o O doa PRPOS ER 229: MAS 173 
Do 4º De 6. patacões, em virtude do Convenio de 8 de Maio de 1865, a 28000 o patacão, 1.200:0005000 
| 5.º De 290.0)0 patacões, em virtude do Convenio de 22 de Novembro de 1865, a 23000 o 
1 O TOPO PRO RP a 400:0008000 
“| 6.º Corres ondente a 18 prestações de 30.000 patacões cada uma, em virtude do Pro- 
tocollo de 15 de Janeiro de 1867, em libras sterlinas a diferentes ORIDVIOR, à svesanaveas 1.492:0848922 
Fá | A addicionar: 
4 | 
PT Juros de 6º; ao anno. aceumulados aos capitaes do 4º e 5º emprestimos, em vir- 
E» | tude Doo respectivos Convenios, e contados das datas das entregas (48.000 patacões 
EA | O SRA RS RE ASR O a recorre ease 
es | Juros de 6 %, ao anno sobre os capitaes do 1º, 2º e 3º emprestimos, contados das 
“o | datas das entregas até 31 de Março de 183) (3.999.124,07 patacões a 1$920).......... T.078:3108M3 
Do djJuros de 6% sobre os capitaes do 4º e 5º emprestimos com a accumulação dos |- 
fa Juros. na importancia de 96:0008000 já referida, contados da data della até 31 de Março 
de 1889 (1.151.183,14 patacões a 25000).......eecccceeseeererree resiste ccocccsoo] 2. 302:3008280 


| Juros de 6 º/, ao anno sobre o capital do 6º emprestimo. contados das datas dos paga- 
mentos das letras até 31 de Março de 1889 ; 


..... ASAE EEE 


OBSERVAÇÕES 


Tendo-se estipulado nos contratos de 1865 e [867 que o Governo Oriental pagaria os juros e as des 
Brazii tivesse de effectvar, no caso de ser-lhe necessario levantar por emprestimo, dentro ou fóra do p 
convencionadas, satisfazendo apenas, no caso contrario, um Juro não superior a 6 º/,, adoptou-se 
esta taxa, visto não achar-se resolvido este ponto. 


vencimentos das letras. x E 
Nesta demonstração não vão comprehendidas as despezas feitas com a Divisão auxiliar que 


alliança de 12 de Outubro de 1851, e do Accordo de 5 de Agosto de 1834. 


Republica do Paraguay 


PATACÕES 


acções relativas á estrada de ferro de Assumpção, calculado o patacão a 2$009,....... 67.991,55 

| Juros de 6 º/o contados até 21 de Janeiro de 1875, aceumulados ao valor primitivo,... 447,15 

| 72.138,70 
A deduzir: , ; 


Importancia recebida por conta em Outubro de 1874. 


Juros de 6% contados de 21 de Janeiro de 18754 1 do Feversivo de 1835, data em que 
se venceua ultima letra passada por Travassos, Patri & (4, que tomaram a si o 
pagamento da divida, emviriud: de Accordo entro o Governo Imperial e o do Ea 
ERR spam ces cova aniça eoudeisiss ul cacbane a dee c amas &o dd Quim URV SRA covencros 57.885,90 


28.024,09 
OBSERVAÇÃO 
aceitas por Travassos, Patri & C*, venciveis annualmente. 


da referida divida reduzido a 84.024,69 patacões. 


| a tabella em seguida. 


ooo so a 


? Emprestimos feitos pelo Governo do Brazil ao da Republica Oriental do Uruguay 


6.602:9078815 


96: 0003090 


1.896:1898805] 11.876:8764028 
18.635: 1832843 
a 


pezas que o do 
úiz, as sommas 
provisoriamente 


Para o calculo das reducções das prestações mensaes de 30.000 patacões. que formam o 6º emprestimo, servio de 
base. por não haver deliberação em contrario, o valor das libras sterlinas dadas em logar dos patacões nos dias dos 


esteve em 


Montevidéo nos annos de 1854 e 1855, e devem scr indsanisadas pelo respectivo Governo, em vista do Tratado de 


RÉIS 


135:9838100 
8: 2048309 


144:2778400 


ssv eis eg censar aco duna raio ca sã 2.000 4:0008000 
A addicionar: 70.133,70 140:2778400 


MB: TTISOSA 


256:0 108881 


A divida da Republica do Paraguay foi, em virtude de despacho de 23 de Sstembro de 1884, convertida em dez letras | 


Como, porém, já foram pagas quatro dessas letras ao Consul Brazileiro na mesma Republica, que, segundo come | 
municações officiaes, recolheu a respectiva somma ao Banco iacional á disposição do Governo Impecial, ficou o capital | 


Esse capital e os juros incluidos nas seis letras restantes importam em 122.319,49 patacões ou 244:0388080, conturme 


nggaese o O CAPITAL Fa Acessa JUROS DE 6 % AO ANNO 

1 13.000 5) 3.900 

13.000 6 4.680 

1 14.000 Rá 5.880 

1 14.000 8 6.720 

1 15.000 “ 8.100 23.100 

q 15.024,69 10 9.014,80 24.039,49 
6 84.024,69 mia io mix aipim o ate IO 38.294,80 122.319,49 

RESUMO 
CAPITAL JUROS 


enaç da Re CPLO nal. iaje sia uia» op nabo tia na Re aa ala a ao 
do PAPA UA So ano os iço cio a a O mania aa DM a mn a 0 o 


Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 10 de Abril de 1889.0 Contador, José da Cunha Valle. | 


Tabella dos valores das selaa letras restantes das dez em que foi convertida a di ã 
da Republica do Paraguay e ; 


6.662:3073815] 11.972:876 a 18. e] 
168:0498380 76:58 244:0385980 | 


| 
Jre! 
6.830:3578195] 42.049:4658628] 18.879:8228823 | 
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N. 1 E 


Tabela das quantias despendidas em Londres pelo Governo Geral com os juros de 2 º/, 


arantidos pelas Administrações Provinciaes às companhias das t 
Es Bahia, de Pernambuco e S. Paulo. é estradas do ferro 


£ 8: (DB: £ S. | D. |CAMBIOS RÉIS 


Estrada de ferro da Bahia 


EANES o lxm qro o Eis ema conforme a tabella | 
n. O Relatorio anterior.. .cccscclaccenoss 920.958 Di 2,083:616 
1888 Março. | Juros de Julho a Dezembro de 1887....] 18.000 : apa ia 
Commissão de 4 %aos Agentes........ 45 18.045 prerees 23 4 180:2708988 | 
» Outubro) Juros de Janeiro a Junho de 1888,... «| 18.000 
Commissão de 4 % aos Agentes. ....... 45 19,008. lia sslão o 27 4 159:6008829 | 
asno) fe CUNEC fi —01—. 
Wi.048 | 1] 8 10.029.5478933 
pena bão — 0 — 


Estrada de ferro de 
Pernambuco 


1887........  Quantia Ve conforme a tabella 
E Ê 


n. 31 do Relatorio anterior. .....e cesbecerocesl, 451.843 | 16 | 2| Diversos | 4.724:284 

1888 Março. Juros de Julho a Dezembro de 1887..00) 5.386 | 

Commissão de 4 % aos Agentes,....... 13 5.400 | 6] 3] 23 96:3518087 

» Outubro Juros de Janeiro a Junho de 1888 0.00] SD. 194 

Commissão de 4 % aos Agentes........ 7 3.13 [47] 2] 27% 27:7108452 | 
ro o 
460.375 | 49 É 4.808:34580916 | 
Estrada de ferro de ) 
S. Paulo | 
1888........ Quantia despendida até 1873. como já 
se declaro na tabella n. 3! do Ro- 

latorio anterior...... nai ice E aa polo > duvh Elas 152.291 f 2 | Diversos 1.734:9325326 


RESUMO 
DR E — 
Estrada de ferro da Bahia.........cccieies Manuscacido sussa seco ssncccsavesul  OBTUAR í 8 | 10.029:5478933 
» DR CAS RECNDTEOO vp a ao beso cuia ves ais edi D O rm ccoccoccr sera] 400,375 19 7 4.808: 3452916 
» » , 8. RO SM eb ás var O URI R dam dg Co an sra sind 152.291 Í 2 1.734:0323326 
1.560.715 2 5 | 16.572:8968175 


Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 40 de Abril de 1889. O Contador, José da 
Cunha Valle 
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Quadro demonstrativo dos predios desoceupados no acto do lançamento de 1889 
e sobre petição de vacaneias 
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Além destes predios acham-se mais 205 em construcção. 


Recebedoria do Rio de Janeiro, em 4º de Maio de 1889. O Chefe, Rodrigo José de Lamar. 


o id 


Es 


A 


o Estande 
o e 


FA 


pa 1 foot e 
ECA 


£ 


E 
| 
1 


| 


a RT 2 


— Mappa estatístico do imposto de pennas d'agua em cobrança no exercicio de 1889 
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Recebedoria do Rio de Janeiro, em 29 de Abril de 1889, O Chefe, Rodrigo José de Lamare, 
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Quadro ita das industrias e profissões sujeitas no imposto exercicio de 1889, conforme o amento de 22 de Fevereiro do 1888 e Decreto n, 9870, 
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Leite (mercador da, Gota eai 
Lenha (enprezanco de estane 
Leqoes (mercador de) 
rlador d e 
tras hobiidos (ares udar da), 
Limas dle a00 (empresario de oflleias de pes 
Liquidantes comereines, eom wncripão 
Libogenphis (empresario de) 
Livros (morendor de). .seve aver 
Livros tados (marendor da)... vv» y 
Loteria (Descurairo, agente ou mercador de bilhetes de)- 
Lonça da barro funercadar da), 
Lonça de pó de pedra (unread 
Louça de pare o om enyatal [mercador db 
Lusirador, « 
Luvas ( 
Maças (nerendor da) 
Machinas agricolas fmareado 
Machinas lo costuras (mercador 
de ensturas (ooneerlador del 
x hyimaulicas ou boi 


fabricante da obras ms 
do fazendas, roupa festa, calgado om 


Mate (empresas 
Siate eusnccylor vu marcador dl 
Mate [mercador em pequena esca 
Malerisos para consirucç 

Medico. 

Meias (Mercador do). 

Modas Lempresario da lo 

Moinho (empresario du) 


E 
AORRELO 
Ty 


a 
Ass panéio| 
ER 

SANLOOO 


di 


EE 
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MRE 


Haiti 
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Pastador do papel com minhalecinanio 
Patinação (espregurio de casa d 
Pedras para smúinho ) mercador 


Potreira uai 


lá fabricante oq mercad, 
apta fesspresario de), 
Pinos afinadar de, com ental 
Pisnos (comem a 

os tm 


mtas, 
Plate (fab te 
Poliniro, com 


ques a vapor (os 
Relogio (merendor da), 
Heloéios [coneartador de, em euiáiaiocienta) 
ratista. com estabelecimento, não trabalhando por machino.. 
aba feria (merendor por grosas ou em grande eucaia) 
paste festa (mercado tenta). 
de famtaaia (nluga 
ada (mercador de 


abetecie anta 
. estabelecimento. 
Seílina (marcador de).. assar 
o de oficio de Justiça... 


coma de ospectaor 
Tintas (mercador de)... 
Tinkucebro, com estaho 
IT 
Tiro ao alvo fespresario de casas de). 
Torneiro (empresário de ca 
einho e queijos imerendor 
atos fabricante ou merento: 


e ViAbricam Re oi a 
de stesrina (merendor de)... 
pesa e restâMiores para navios (fhtrennia om 
estimenteiro, com estabelecimento. 
Yesorinario.. 


Viáres para drogas ou tedieamento 

| Vime ((abricante vm mercador de o 

| Yiohn fmerentor por gras d 
Yinleiro, com estabelecimento. 

| Zineo (niaremor dr objecios 
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Ta Secção da Hecabeloria do Rio de Janeiro, em 30 de Março do 188,0 chefe, Rodrigo Jus de Lemare. 
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nadando de dempachamto.. .....ciceccosepesesecaseitoncrescesecéeecs 
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Mepusentos mobiliados.......cecconesssioduêgiarevao cedenciceaensecos 
Alaiate........ decose COCUss Raso cv envio o Os o Unas ne ndos ccentscss 
Armarinho em pequena escala. ......cccesesemeresecevoseseesesssrsos 
Barbeiro... crove conside Cs UUd as ns s sec paes Carver coco, 
RR. és et copio dantas oi co out aee ro oo dl o ma ao spin sa 
RR (Marca dr a) e cscervoiaco aaa Re a dera ao CRS ro es 
RN qi cas docs ma fasanad ce ceceeunce derem nencener se ricasds 
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“Charutos O CIGRBTOS. gu. asc o actor vi fidemdia o (oo 00 é da 
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Confeitaria em pequena escala escessensa cs à comccorenenesases ... 

Oommissões,...ccsecrssoressccueceros or cmesper cas csc enero sesescesto 
Chapéos (mercador de)........ecccecseseesessross o elo 

DÃO ans asus fes Do» ces sdboages ss cics soc etes do vou stodu sas 
> por Ro A dE E PA ee... emeeteesasans se... 


Contratador de obras.......... Gee ts de des 
MNMpRSTO cos dresserve cisscesoo 

Conserveiro..........e.... 

Cerveja (mercador de)......cceccerenecceeemeeeseoss 
Santos =. é contação conaccedo ao gone ciese asso vode o 

Directores de companhia ..s..ecececerecererseero va 

Droguista..... cce creneerecrrreneacenorscuenanenacecanes asas aqiasa 
Dado Ub pato» au pau do do «Poda as 0 Doo cegas cer acoa 
Director de Collogio.ceremer... runs ceruronenca rnccasencenesesuraas 
Embarcação miuda.........secceye emseUe suas cscvedececcsseus 


Mnpadsrnador, ce crerandá estimo voce eee nene cerne sa tera resmas 
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INDUSTRIAS E PROFISSÕES 

Funileiro ...... ALE EO Bo 'o jato Jet o [a o [o eo BE je pote fo ata io fo o QE STO 
Fazendas por grosso........... alelo a mis (6/6 joe [00 (mio fnls inn sjaiê o oojo in cnssoca 
» por Mmiudo....wccessess rins acmeao oo nao svnsas casca cas se nba o 
Ferragens por grosso. ..crserrsceronsersass EIA Vecornon cando 
» por miudo.,..... ajofireleioo nota fato ao Vector corso sc casos ceonedo 
Fogos de artificio.. ese cannesas alo jo aloe js 2is JORGE NAS ISA QUADRO AE rio 
Guarda-Bvros, varie ss esse» SECA So RI ds seed q SAR oondo oo 
Generos alimentícios de 1a classe, ese. cos vr vannnven sas nts cre vo saágos 
> » MRE ET SO O AD re cm OP ATE 
> » de SA Tlasse s.rjojbio ájotulvin ao a Sana es/-leia signo o/a/0 vidjpivim 
(CEVADA IRA Raja bia quo VE IDAS SO) EA E SS 5 AS DSO DE E a 
PHONE IA a atoa nl6 2 oo oi [nto/ o EPE E SU e ESSO ESEE o estuaia foto of leia Se 
Hospedaria ssa a a jam SEFIDORDPE SEE O Copan dass at ptb 
IMterpretes is nois spais also o aloe cia o cjojoino 0/87/08 po cesso excvose ccnrmrsass e... 
Instrumentos cirurgicos......... Posso ac ano SAR GNGoR diva sao ais é 
» Clo PATUSICADroNto jete= ig o in/ó uia to [anta de PEDA GRE IDAS moabE Se Ei 
Louca de barro.....cerve cre SR FHoUDA ABAS O DONAS ago Ãa ES TED Ele jato 
pi de pó de pedra. «eça ess sena. siS oja mo loloroo flo fo jp ERA CO SS SE 
MCT o atos ate o/aio ta leio jo Sina e eia MO SD RON SEO RR RO BE CS DGI ... 
Licores e bebidas. sassecesacecssossps sos afbjojo a/51S 0/bia(s/0/ a eta ab nto oo [nat . 
Livros..... ota eia vo fes Era o jutafajo ol o oiee (ate nto ai qe la e ea So efe! o SAdRO cansa “05 
COESO SERRA ERG DAN NASA n Sd Doda pi bisfa tao E 
Marmore .e...cv.. SISASED ED ONE = ABEL SE TOR No vigia oia nto a 0 o lofoia [n/0/6 mio ali PR 
MD ANCENSaIcOs aa rasa Sab a IRES HER nd O DOGDE SÃA Se SADP ESTO 
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MoveiS,. ..v. SAS dra SOC IRA SAR DEAR a EA aa (aa 
>» ESP LOSA Ns DADE SnanaB ado” pone eta DS ie SACO 
MENS O ndo o Cas SPras BD IBNGOA DO SAOA Sadia co SS SSB SÃO sl pnito 
WUENTO EN APIS AULA ROS SOGS Sosa do iate ia oia olatos Tai [fofa tao rosas ES BACO 
paso Ada SUDO VIDAR DESC o Adao inte maio [e/afo fofo fo ala Sd Jana ele 
Marceneiro, ..sdesvensa co Sad IN pu ON ADO o elo foro foto tado nao 
(OENREM Srs ESG6 nda do Sa em PRO S E ato feat fee fo a ODE Load 
Productos chimicos........ qo ve oie nojo E DONSO CARGO DNA NIO SBE DONE) ago dcÃo 
Pharmacia....c.. Gabo" erano ARDE) ie faio[ofida iajv 5 faia Loo pio e NJ preioio lia [afetado 
Pedreira (emprezario de)........ SAO in fojolo ol aja [nin pia foi Dag das dé 
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Photographia «.eecessercsceneecas o AGIDO Danas Drop dd E GOO JO TRA 
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Sapateiro..ccse-esesova aiblalo! [6iy o (pio No sjo/s 5 ojaio vasos saco Pope censscco ones. 
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NUMERO DE 
CONTRIBUINTES 


11 


40 


IMPOSTO 


————— nm — 


COBRADO POR COBRAR 


258000 
5803000 5008000 
3088670 2454000 
764000 g 
3188000 1308000 
308000 
s0$000 
7428500 
3:4408690 2558996 
219098544 3518498 
258000 |" g 
3008000 2303000 
1:0308000 1765000 
408000 
608000 
508000 
2803563 
4228000 
TATS8ÃO 
2408000 
1008000 
558000 
608000 
11:4228767 
4408000 
704000 
7008000 
905000 
808000 
1408000 
1258000 


508000 


3208990 
403000 
588350 

260000 

1703000 

2148000 

4268000 

$ 

2303000 
928000 


228000 
1:216$000 s 


AT:1418658 - 9:2713162 


Segunda Secção da Recebedoria do Rio de Janeiro, em 12 de Abril de 1889. O Chefe , Rodrigo José de Lamare. 


758000 
4:0803000 


764000 
4488000 
308000 
S0g000 
7428500 
3:6)08685 
3:2615012 
258000 
5308000 
1:2058000 
408000 
608000 
508000 
3388553 
1223000 
7475810 
3518000 
1003000 
558000 
603000 
:9228707 
4403000 
708000 
7008000 
908000 
803000 
1408000 
4798000 
558459 
1268009 
5958990 
408000 
288350 
2603000 
1708000 
2148000 
4608000 
584000 
2303000 
1448000 
1:2168000 
56:4128820 


o e dos acione 
Regulamento 


geo conforme o 


eoreo pra 


Assucar (fabrica de refinar) 
ee (fabricante de)... 
DR go ce 7 csaemi<25 
Carros, carruagens e outros 
vehiculos semelhantes, ... 
Carvão animal........ccccu 
RNGEVOJA. ...cecesrenseemec ças 
“Chapéos.........cccceceres 
Charutos e cigarros. .....e. 
Chumbo (fabrica de laminar) 
Chumbo (fabrica de tubos 
de, para encanamentos).. 
Cola... 


Distillação ou de bebilas 
coolicas (fabrica de) 
Ferraduras........ 
Formicida ou insecti 
Fumo ( fabrica de cao 
MRAHAr), se msdma ca aão 


MERNSAÇÃO, é «o casqéliico cuuas 06 
Gêl 


ES qu nas Sã 
Kerosene (distillação deja 
DNS a ass sia sda a 
Marmore artificial.......... 

a Meias (fabrica BM caio a os 

CD RARE Ro E NS 
ENA at ss vp ida am a a 
Ouro (fabrica de laminar é 

DERA) oco amsssoqs eau o« 
| Papel pi papel para 

— || Papelão e ra em- 

Ealho papel pa 


E] ra artificial ......... age 


Productos chimicos......... 
Sabão ou velas de sebo..... 
Salchichas e outras carnes 
ensaccadas ( fabrica de 
eparar)...ecccosessereos 


Vidros ou de louça de pó de 


PA.ecerecrro ser testaras 


MAGTO..cccrerorcrreresss 


2a secção da Recebedoria do Rio de Janeiro, em 


FABRICAS 


NUMERO DE 


re tom Et = Ta SEADE o DO ie O pie vo a ID EA 


NUMERO DE OPERARIOS 


ilotaios ara com ol 
ri ind de 1888 e 


| 
| 
| 
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INDICAÇÕES ESPECIAES 


enem 


EEE EEE 


reter canraus 


eee eee sa sas 


12 tanques... 


33/200.870 litros... 
10 


een rante. 


eua as 


me tres tas 
een aseata 
ententene ate. 


tenente sas 


1.017 hectolitros 


dolmeswrivadond essi 


eee estate 


>. 


VALOR LOCATIVO 


9 de Abril de 1889. 


10:515$000 


13:848100 


16:3508000 3: 


O chefe, Rodrigo José de Lamare. 
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do Brazil........ oe te ee acta gas e.. 
Internacional do Brazil.......cceesee.. 
BRO. crer qr pras nn od “ee. 


English” Bank of Rio de Janeiro. tds 

Rnsão do Crodlho. icms efe czosdo o» 

Commercial do Rio de Jrneiro........ 

de Credito Real do Brazil 

do Commercio,.....Sesccere 

London & ra Bank... 

Auxiliar. = pe ” 

Rural e H sho 

Ceceiro ra 
dial... 


ercanti do Rio de Janeiro 


EP EU PE 
Fidelidade.. 
Integridade... Po 
maritimos e taérentros. 
Previdente . SA 
MUDRO cistos os cao 
Pros ridade,.... E qa 
Maritimos ..... Pre padre 
Geral «5 to o PRP 
Carris Urbanos.......... 
Ferro Carril do Jardim Botânico. 
> » de S. Christovão.. 
> » Villa Isabel........ 
» » de Pernambuco..... 
» Porto Alegrense, 
Estrada, de Rate» de Rezende a 


» pio + 
» » Macahé e paira 
» » do Norte...... 
» do Grão Pará.. 
Magiloira de Navegação a Vapor. 
de o. Espirito Santo e Ca- 
ravellas 


» » 


Paulista 
foto bind Fluminense 


| Companhia Luz rel f 


We ww 


UVA vw 


do Gaz... 


Pastoril, Agricola ee fi Do 

DOTOCADANM Seg ro tecno der po CNS 

Commercio e Lavoura (Nova Com- 
DIAS gia > e neira pra sea 

Petropolitana 

Carruagens UE e PAR 

União in Coal Cós aii as 


sao da “Gloria.. e 


gêegn 


Eq EBsus 


te 
ui. 
pr 


JS SBsss SrsEy 


“WU w 


Ui wu w 


Não deu dividendo. 


Foi collectada na industria. 
Idem, 


Não participou o dividendo. 
Foi collectada na industria, 

Foi collectada na industria, 

Não participou o dividendo. 


Foi collectada na industria. 


Foi collectada na industria, 
frag colloctada na industria, 


; 3 
bio ne fores ba a aa 


po 


PROPRIOS NACIONAES 


Casa de sobrado, na rua 


ARRENDATARIOS 


. 


de 
S. Joaquim, n. 28............«. [Joaquim José Rodrigues Machado, 


Dita terrea com sotão, na mesma 
rua, n. 4. 


Dita qi na rma da Conceição, 
n. 


Duas ditas idem, na rua da Uru- 
guayana, ns. 137 e 13). 


Dita de sobrado, ra ruas da Uru- 
&uayana, n. 188 


cet cenas 


Dita de sobrado, na rua dos An- 
radas, n. 89, com frente para a 
rua de S. Joaquim. .......... ERA 


e qdo, no rua de D. Manoel, 
n. 
Cot 


Tenente corónel Joaquim José de 
Carvalho. 


Alegria & Comp..........ccseresso 


Domingos Fernandes Góes.. 


Praia de D. Manoel............[José Antonio de Oliveira Moraes, 


Nove casinhas de oia rã 
na rua do Passeio, ns. 


Casa de sobrado, na rua do Cas- 
DA Ms a supasancas qo ns o e. 


.|Domingos Fernandes Góes,. 


D. Adelaide Fontes Pinheiro Gui- 
marãdes.......e. 


Quatro casas de sobrado, na rua do|| 


Conselheiro Saraiva, urso de 
Bragança, ns. 1, 3,5 e 7. 


Tres ditas idem, na mesma rua, 
ns. 2,4 e 6. 


Quatro ditas, na mesma rua, ns. 10, 
12, 14 e 16. 


e por Tot ars di oe 18, 


Casa no da Cidade Nova, 
onde se uma fabrica de 


BÃO. cosococcomsscoscasoscesosas 


Terreno, na rua da Guarda 


Velha, 
onde está o thearro D. Pedro II, 


Visconde de Figueiredo........ 


Charles Eugene Baily........... 


Bartholomeu Corrta da Silsa,...-. 


ARRENDAMENTO 


ANNUAL 


7208000 


E ad) 


IO 


IContrato de 27 de Dezenbro de 181 


OBSERVAÇÕES 


os done consulado pó 
producto do pos te 
Acha-se arruinada, 


o resto 
do tempo do de 12 de Março de 1850, que era 
de 9 annos, A 12 de o do corrente anno 
de 14589 findou o prazo deste arrendamento, 


Contrato de 18 de Dezembro de 1380, por 9 
annos, a contar de 18 de Janeiro daquelle 
anno. A 48 de Janeiro do corrente anno 
finalisou este contrato. 


Contrato de 20 de Março pd e] Dante 
a terminar em igual data d 


Contrato de 7 ar Maio de 1855, a contar de 4 
de Março de 1883, A 9 annos, que termi- 
nam a 4 de Março de 15992. 


Contrato de 24 de Julho de 1854, 
e termo de 13 de Agosto de 
termina a 24 de Julho de 1893. 


or 9 annos, 
+ cujo prazo 


Contrato de 11 de Agosto de 1854, por 9 annos, 
a contar de 27 de Janeiro de . A 27 de 
Janeiro de 18M termina esto contrato, A 
arrendataria é fallecida. David Saxe de 
Queirod, herdeiro do primitivo proprietario, 
Patrício Lemon, e) mi ultimamente 
contestando a legalid da venda feita por 
seu finado sogro. 


Estas quinze casas foram construídas no local 
dos antigos quarteis de B ça, em virtude 
do contrato “esieição a 2 de Julho de 1877 
com Antonio Laiz de Rezende e Antonio 
Pinto Ferreira Morado, posteriormente trans- 
ferido ao Visconde de F redo, e cujo 
prazo termina a 2 de Julho de 1892. A con- 
cessão foi por 15 annos, sendo os 6 primeiros 

a construcção destes novos predios, 
Ras sobrados dos de ns, 10 e 12 se acha a 
Bibliotheca da Marinha. 


Arrendada a = eum por Contrato de 
3 de Janeiro de 


Idem dem Mem de 12 de Março de 194, 


Emi mi ACAM OR 5 mão Si 


| 
) 
o 
o 


PROPRIOS NACIONAES . ARRENDATARIOS OBSERVAÇÕES 


ARRENDAMETO 
ANNUAL 


| 


1208000/Fôra arrendada ao finado Visconde do Bom 
Retiro, por contrato de 22 de Março de 4830, 

“ e prazo de 9 annos, a contar de 9 de Julho 

de 1883; mas seu irmão e testamenteiro, || 

Dr. João Pedreira do Couto Ferraz, entregou | 

a chave à repartição das obras publicas, que 

hoje a ocenpa, sem todavia ter aquelle doutor | 
assignado termo de desistencia do contrato. | 


| Casa e terreno, na Cova da Onça. | Visconde de Bom Retiro.........- 


Quarta parte dos predios na ru? 

| Primeiro de Março, ns. 12, 16 e 
| idem 48;na rua da Candelaria, 
| n. 36; idem, na rua do Mercado, 
| ns. 45 e 47 e na Travessa do 
Commercio, ns. 9, 13, 16 e 18... 


| 
| 
| 
| 
| 


Administra estes predios a Ordem 3a 
da Penitencia, em virtude da verba 
testamentaria do finado Ignacio 
da Silva Medella, que legou a 
quarta parte do rendimento delles 
ao Seminario de S. Joaquin, hoje 
Collegio D. Pedro 1I............. 


3:748:505] A renda destas quartas partes era arrecadada 
pio Collegio D. Pedro II, mas passou para a 
ecebedoria do Rio de Janeiro, em virtude de 
Aviso do Ministerio do Imperio de 10 de Agosto 
de 1860, e varia annualmente, segundo os con- 
tratos que a administração faz, e de que não 
dá conhecimento ao Governo. 


Pedreira, terrenos e dous predios, : Ho f 
na Praia da Saudade.....---:+-- Antonio Teixeira Rodrigues........ 


3:6003000| Contrato, a titulo pRSPaRis, feito pelo Ministerio 
do Imperio a 20 de Maio de 1882, a contar de 
10 de Janeiro desse anno. 


4:0008000] Contrato de 45 de Janeiro de 1884, feito pelo 
Ministerio da Agricultura. 


488000] Concessão de 40 de Abril de 4843, em virtude 
da resolução de consulta da Secção do Imperio, 
de 31 de Dezembro de 1847. 


Pavilhão do botequim e terreno k 
annexo, no Passeio Publico. ...- José Luciano Lopes...........e..» 


Predio no logar Dous Irmãos, no : 
morro de Santa Thereza. ....... | Cassiano Spiridião de Mello Mattos. 


E. P. Wilson'& G., hoje Wilson 
Sotis & Gl.......-mecssse-teseess 


2:5728800/A loja é occupada pela Alfandega do Rio 
de Janeiro e o sobrado está arrendado a 
titulo precario. Arrecada-se a renda em vir- 
tude de ordem da directoria geral do conten- 
cioso de 24 de Agosto de 1877. 


Dita n. 2, na Praia das Marinhas] 


2:4008000| Pela ordem do Thesouro n. 16, de 31 de Janeiro 
de 1874, foi a Alfandega autorizada a ceder 
para a Mesa Provincial parte deste sobrado, 
e a arrecadar o arrendamento. 


4008000| Titulo precário de 47 de Dezembro de 4877, a 
contar de 2) de Novembro desse anno. 


iProvincia do Rio de Janeiro...... 


Terreno accrescido, na Praça de 
D. Pedro II...... io ok ee Companhia Ferry...........ceeees 


See 


PROVINCIA DO RIO DE JANEIRO 


1658722] Concessões feitas em differentes datas, man- 
dadas transferir aos Drs. Bernardo Xavier 
Rebello de Faria e Manoel Rodrigues Peixoto, 
sob as condições do contrato de 20 de Março 
de 1888 e additamento de 40 de Abril proximo 
passado. 


Terrenos na Serra da Estrella....|Diversos..... 2 ERR O BE SE 


Casa e Chacara, na rua do Lazareto 
eps SR ri Nado mo “o jaja elo (alo ora sa reis mia oinfataio le uv 1a indo IPT 1a 6/0 jo (0 9 5/9/9100 0 y 06 pe DS ecos r ee) Comprada por 50:0008 em - Abril de 1858 para 


o Instituto dos meninos cegos. E" actualmente 
occupada gratuitamente por diversas pessoas, 
em virtude de concessões dos Ministerios da 
Guerra e, da Agricultura. Já foi posta em 
nraça e como só apparecesse uma proposta 
e 32:0003, mandou-se publicar novo edital. 


Terreno adjacente ao chafariz de 
Catumby, na rua do Conde d'Eu, 
com quatro metros e 15 centi- 

metros de frente e oito metros e 

35 centimetros nos fundos, vari- 

ando em comprimento entre 48 e 

45 metros...... «cccececeemeseros RP E IA E O Está desoceupado e vai ser vendido em hasta 
| publica. | 


33:5985)42 


9a Directoria das Rendas Publicas, 30 de Abril de 1889. O Sub-Director, Carlos P, de Figueiredo. 
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R elação dos 


proprios os nacionães nó Municipio Neutro e nas Provinci | 
“da Fazenda, com declaração do estaí Ex 
á  utilisados, na fórma do art. 12, $ 


estado em que se acham e do sery 
4, da Lei n. 1.114 de 27 de Setembro de 


do Ministerio - 
em são 


MUNICIPIO NEUTRO 


1 


Edificio, na ria do Sacramento, oceupado pela Secretaria 
da Fazenda, Thesouro Nacional, Rice oria, Cofre É 
Orphãos e Corpo da Guarda. 7 


2 


Edificio, na rna Primeiro de Março, oceupado pela Caixa 
da Amortização, Correio Geral e Corpo da Guarda. 


3 


Edifício, na rua do Visconde de Itaborahy, no qual funcciona 
a Alfandega. 


4 


Edificio destinado ao 


sto fiscal maritimo da Alfandega, 
construido na Ilha 


iscal. 
5 


Praça das Marinhas n. 2, sobrado, antigo trapiche Maxwell. 
O sobrado está occupado por E.P. Wilson Filho mediante 
o pagamento annual de 2:5728860 e pela Mesa Provincial 
da Provincia do Rio de Janeiro, por 2:4005000 ed anno, 
No pavimento terreo existe um armazem da Alfandega. 
Por escripturas de 30 de Junho de 1877 e 28 de Maio 
de 1879 foram compradas 3/4 partes deste edifício, por 
375:0003000, a herdeiros de Jorge Rudge e sua mulher. 

Por escriptura de 1 de Março de 1859 comprou o Estado 

a herdeiros de D. Maria Maxwell Rudge, por 165:3118931, 

28/140 da ultima 4a parte, tendo ficado em deposito a 

quantia de 41:327 do quinhão de 7/140 pertencente 

“ao herdeiro da mesma senhora, Eduardo Maxwell Rudge, 

por não ter este comparecido. 


6 
Edificio, na praça da Acclamação, onde se acha a Casa da 
Moeda. 


? 


Edificio, em S. Diogo, occupado pela Repartição do | to 
do Gado e Sã na Ddá de D. Boato Ti Soda Pres rp 
estabelecida a agencia da mesma Repartição no littoral. 


+ 


Edificio, á rua da Guarda Velha, onde se acham a 


Nacional e o Diario Official. 


9 


Imprensa 


Casa n. 3, na travessa das Pellas Artes, cedida em usufructo 
ao Monte-Pio dos Servidores do Estado pela Lei n. 749 de 
12 de Julho de 18534, 


10 


Edificio, na rua da Guarda Velha, onde fanceionou a anti 
Typographia Nacional, actualmente occupado pelo Ly 
de Artes e Officios, na á disposição do engenheiro 
FP. J. Bethenconrt Silva, por aviso deste Ministerio 
de 9de Novembro de 1878. 


11 


Edificio em 


funcciona a Caixa Economica eo Monte de 
Soccorro, 


rua D. Manoel. 


PROVÍNCIAS 


RIO DE JANEIRO 


Terras de Cambucy, em S. Fidelis. Com o fim de mais 

RR nsemaDÃo eflectuar-se a venda dos lotes restantes 
estas terras, por despacho de 2 de Junho de 1888, foram 

Enqrelias em 22 do mesmo mez e anno ao respectivo 
Coliector instrucções com as clavsulas seguintes : 

1.º Concedendo o prazo de dous annos aos actuaes oceupantes 
para realizarem a compra dos lotes de que se acham de 
posse, os quaes deverão ser medidos e demarcados à custa 
delles, si já o não tiverem sido. 

22 Reduzindo a 8038000 o preço de 1005000 em que foi ava- 
liado cada um alqueire dessas terras (4 hectares e 84 ares 
ou 48.400 metros quadrados). 

3.2 Concedendo o abatimento de 20% da respectiva impor- 
tancia aos compradores, que effectuassem integralmente 
o o no acto de s> lavrar a escriptura; eo de 
10 % áquelles qne o realizassem dentro do prazo de sete 
mezes do primeiro anno, ficando neste caso os terrenos 
hypothecados à Fazenda Nacional, incluidas na hypo- 

* theca as bemfeitorias nelles existentes, para responderem, 
juntamente com o sólo, pelo pagamento da divida, afim 
de não serem objecto de indemnisação, si os lotes assim 
vendidos tiverem de voltar ao domínio do Estado, 

Em virtude destas instrucções o Collector vendeu 409.318m+ 
por 5163403, havendo ainda alguns lotes, que os occupantes 
não têm procurado adquirir. 


ALAGOAS 
1 


Casa assobradada, em Maceió, onde funcciona a Thesou-= 
raria de Fazenda. 


2 


Dous terrenos, na mesma cidade. 
3 


Casa, em Jaraguá, que servio de quartel dos aprendizes 
marinheiros da Companhia extincta ; arrendada ao Come | 
mendador Manoel de Amorim Leão, por 9 annos e 1:3558 
annualmente ; arrendamento approvado por despacho de 
5 de Janeiro de 1888, 


+ 


Sorte de terras não cultivadas, denominada Riachão, na ci- 
dade da Imperatriz. 


5 


Casa terrea com ponte sobre o mar, onde está a Alfandega 
de Maceió. 


e e apaga ana rt re 


6 


Casa em mão estado, na cidade das Alagõas. 


7 


Uma capella, cemiterio, quartel, um caixão de casas e 4 
casas terreas, em mão estado, na cidade Leopoldina. 


E) 


Sorte de terras denominadas da Trindade, em Tatuamanha, 
termo da Villa do Porto de Pedras, arrendada a Luiz 
José de Moraes, por 2008000 annuaes. Por despacho de 
18 e Ordem n. 12 de 26 de Fevereiro de 1889, mandou-se 
avaliar novamente as terras e submettel-as à arrematação, 
ficando a cargo do arrematante a medição e todas e 
quaesquer questões judiciaes, sem responsabilidade para 
a Fazenda Nacional, para liquidar o seu direito sobre as 
mesmas terras. 


D 
No Porto Real do Collegio, na colonia de S. Francisco, 
existem cinco pequenas casas ou cabanas construidas em 
1878 para abrigo de retirantes de algumas provincias do 
norte, flagelladas pela secca, avaliadas em 3003000. Têm 
sido levadas à praça e não tem apparecido quem as 
queira arrematar. 
AMASONAS 
1 
Edificio oceupado pela Thesouraria, avaliado em 60:0003000 
2 


Casa terrea arruinada, arrendada por 2405000 annuaes ava- 
liada em 1:0003000, 


8 


| Casa, de sobrado, em mão estado, avaliada em 18:000$000, 


occupada pela Alfandega, 
4 


Scoal, à margem do rio Solimões, acima das fazendas do 
Caldeirão, avaliado em 2508000. 


5 


Cafezal, no logar Caldeirão, na costa de Manacapurá, no rio 
Solimões, avaliado em 2508000. 


6 


| Terreno avaliado em 2:0008000, onde outrora existiram 3 


casas de palha, das quaes uma servia de Provedoria da 
Fazenda e as outras de residencia de Ofliciaes. Actual- 
mente estão -edificadas alli 3 casas: uma de Francisco de 
Souza Mesquita, onde se acha o quartel da guarda policial 
e as outras duas dos herdeiros do Tenente-Coronel José 
Coelho de Miranda Leão. 


? 


Terreno avaliado em 1:500$000. Nelle estão edificados 
4 predios, dous de Joaquim Pinto Ribeiro, um de Amancio 
Lima de Mattos e outro de Manoel Joaquim Pereira. 


8 


Casa avaliada em 2:5008000, com um pequeno sotão, na ci- 
dade Teffé. Legada à Santa Thereza, Padroeira da dita 
cidade. Passou para a Fazenda Nacional por Aviso de 1 
de Maio de 1868. Arrendada por 128500 mensaes. 


9 


Findou o contrato de arrendamento das fazendas S. Marcos 
e S. Bento. Logo que. ellas e o gado respectivo sejam en- 
tregues à Thesouraria, se resolverá sobre o destino que 
devem ter, 


Edificio nobre, na praça do Palacio, composto de um andar, 
O lado do Norte do pavimento superior está occupado 
pio Camara Municipal eo lado do Sul pela Assembléa 

rovincial. No pavimento terreo, lado do Norte, se acham 
a Caixa Economica e o monte de Soccorro, e do lado 
do Sul a Companhia do Queimado. | 


2 


Edificio, à rua Direita do Corpo Santo, Serve de armazem 
da Alfandega, oceupando o commodo do lado do Norte a 
Administração dos Correios. , 


3 
Edificio, no bairro das Mercês, em bom estado, Serviu de 
enfermaria militar, achando-se desoceupado. 


4 


Pilares do telheiro denominado Tercena, à margem direita 
do rio, na cidade de Valença. 


5 
Terreno baldio, por detrás da cavallariça, no bairro d'Agua 


Meninos, na freguezia do Pilar, arrendado por 108 
annuaes. 


6 


Uma fonts denominada, do Presídio, no centro da incli- 
nação interior do Morro, antes de chegar ao reducto 
S. Luiz. Arruinada, E” logradouro publico, 


? 


Um sobrado e duas casas, sitos no Presídio do Morro, bas- 
tante arruinados. 


8 


Uma casa sita em terreno da capella publica de Santo 
Antonio da villa de Itapicurú de Cima. Serve - de casa 
de banhos das aguas thermaes da referida villa. 


9 


Uma fazenda, com 440 metros de frente e a mesma exten- 
são para a parte de Léste, com uma casa à margem do 
rio de Valença. A casa está em ruinas, as terras 
estão aforadas por 738715 annualmente. 


10 


Fazenda dos Curas, com 2.178 metros de frente, no morro 
Grande, na villa de Itaparica, arrendada a diversos por 
3628000 annuaes. 

dd 


Meia legua de terras, mais ou menos, de frente, excedendo 
a mais de fundo, no morro de S, Paulo, districto da villa 
de Cayrú, fazendo frente para o mar largo. 


12 


Terreno baldio por detrás da Serra do Ramalho, na villa 
de Carinhanha, entre o rio Corrente e o de S. Francisco, 
com 23 leguas (151.800 metros) de extensão e 8 leguas 
(52.800 metros) de largura, pouco mais ou menos. 


13 


Capella de Santo Antonio de Mutumpiranga, na povoação 
de Taperoá, municipio de Nova Boipeba, da comarca de 
Valença. Completamente arruinada. 


14 
Templo de Nossa Senhora da Laps, villa de Cayrú, comarca 


de Valença, com os bens de seu patrimonio. Bastante 
arruinada e sem serventia, 


[ww —————————— 
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15 
a, Na villa de B-Imonte, rua do Brejo, parte de cima. 
| 16 


Fazenda denominada Tala, com casa, armazem e senzalas 
e sortes de terras, denominada Quilombo. 


17 


Casa terrea, á rua Direita da Saude, freguezia de Sant'Anna, 
alugada por 843000 annuaes. 


E, 18 
=, 


no Edifício, à rua Direita do Palacio. composto de um andar, 
lojas e sobrelojas, com 19,36 metros de frente, occupado 
pela Thesouraria de Fazenda e Recebedoria. 


19 


Fazenda denominada Praia Grande, no Presídio do morro 
de S. Paulo, com casas e outras bemfeitorias. 


20 


Terras denominadas Tabatinga, na villa de Abbadia, co- 
marca de IKapicurú, entte os rios Maracanahy e Taba- 
- tinga, comprehendendo o povoado da Ponte e os sitios 
Gamelleira, Guvita, Cabeça de Negro, Limeira, Ticuns 
e ontros. 
Ê 21 


Terreno do Encapellado, instituido em 1708 por Luciano 
Soares de Andrade, na cidade de Santo Amaro. Aforado 
a diversos por 363068. 


es 


— |) Porção de terra denominada Cachoeira, na villa de Ab- 
|| badia, comarca de Itapicurú, comprebendendo os logares 
“| da Cachoeira, Onça, Barra da Ponte, Cambuy, Taquary, 
É ' Riacho da Arêa e outros sitios. 
1 2s 
Casa terrea, na rua que vai para os coqueiros, na villa 
de Jaguarips, arruinada. 


| 24 

a || Engenho denominado Palmares, na cidade de Maragogipe. 
+. 
« SR o 2s 


| Diversos terrenos. em differentes localidades, aforados por 
3678593 annuaes. 
k : 26 
| 
| 


Terrenos e o extincto encapellado de D. Joanna de Sá, sitos 
em Itapagipe, e do extincto encapellado dos Mares, na 
freguezia do mesmo nome. Ainda não se procedeu á me- 
dição e tombamento e rendem annnalmente 1:0083538. 


CEARA' 
1 


Casa assobradada, na rua do Senador Pompeu n. 51. occu- 
pada pela Thesouraria de Fazenda. 


2 


Casa terrea arruinada, onde funecionava a Alfandega, ava- 
liada em 33:5003000. 
3 

| || Ponte de madeira, com armazeme trapiche, que serve para 
. | embarque e desembarque, avaliada em 30:0008000. 
o] 


4 
*» W'Terreno, na villa do Aquiraz, que está arrendado. 
” 
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5 
Casa e: pero Alfandega do Aracaty, occupada pela | 
6 


pe Lg Camaras das villas de Porangaba, Mecejana é 
ure, 


? 


Uma legua de terra em quadro, em cada uma das villas de 
Soure. Porangaba, outrora de Arronches, e Mecejina ; 
achando-se parts destas terras sob a administração das 


respectivas municipalidades e parts arrandada a pare 
ticulares, 


Um terreno, sito à margem direita do anesradouro do 
porto de Camocim, com 26,4 de framte e 357,2 de fundo, 
adquirido pelo Estado para o serviço da estrada de ferro 
de Sobral. 

1 

Além destes proprios nacionaes existem outros construidos 
peia verba —Soccorros publicos— nes annos de 1877 a 879, 
pela comissão de soccorros, dos quass a Thesorraria 
não possue dados para descriminal-os, como ella declara. | 


GOYAZ | 

1 | 

| 

Casa de taipa e madeica, sita no largo da Matriz, come | 


posta de dous andares, avaliada em 8:0008000, em 3 de 
Junho de 1854, occupada pela Thesonraria de Fazenda, 


2 


Casa em Leopoldina, à margem do rio Araguaya, man- 
dada arrendar a João José Corrêa de Moraes, emprezario 
da navegação do mesmo rio, afim de serem para ella 
transferidas as oficinas da dita empreza, como pedin o 
mesmo emprezario em requerimento remetido pelo 
Ministerio da Agricultura com Aviso d> 30 de Abril 
de 1881. 


MARANHÃO 
1 
Casa de sobrado na praça do Palacio. O pavimento su- 
perior é occupado pelo palacio da Presidencia e Thesou- 
raria de Fazenda e o inferior pela Repartição da sala | 
das ordens da Presidencia, Caixa Economica, Cartorio | 
da Thesouraria e deposito da artigos bellicos. 


2 


rua da Estrella, canto do becco da Alfandega, e terreno 
na mesma rua e uma ponte com telheiro à Praia Grande, 
occupados pela Alfandega. 


3 


Casa de sobrado, no becco da Alfandega, dita terrea | 
Casa terrea e terreno, à esquerda do igarapé Rio das 
Bicas. Serve de deposito da polvora do Governo e dos 
particulares. 
4 


Casa de sobrado de um andar, na villa do Paço do Lumiar. 
Só existem as paredes. 


5 o 


Casa de sobrado, na cidade de Alcantara, no logar onde 
existiu a fortaleza. Em ruinas, 


6 


Um terreno, em que existin a fortalezs da cidade.de 
Alcantara, na praia dos Barcos. 


Fe 


<y 
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7 


Muralhas do forte Vera-Cruz, à esquerda do rio Itapecurú- 
mirim, villa do Rosario. 


8 


Uma capella com a invocação de Nossa Senhora de Naza- 
reth, e uma casa de pedra e cal com a invocação 
de Nossa Senhora do Desterro, na cidade de Alcantara. 
Em ruinas. 


9 


Uma capella com a invocação de Nossa Senhora do Li- 
vramento, na ilha do mesmo nome, fronteira á cidade 
de Alcantara, comprehendendo todo o terreno junta- 
mente pertencente à ilha. Em ruinas. 


10 


Fazenda de criação e lavoura, denominada S. Bernardo, 
na. ribeira das Alpercatas, com 2 leguas de comprimento 
e 1% de largura. Existim as terras e algumas casas 
proprias de taes estabelecimentos, porém em ruinas e 
abandono. 


dd 


Fazenda denominada S. Miguel, a Léste da Ribeira Al- 
ercatas, com 6.600 metros de frente e 21.220 metros de 
fundo. As terras estão devolutas. 


ao 


Posse de terras, no municipio de Guimarães, formando 
um rectangulo à margem do rio Turyassú, com 3.300 
metros de frente e 26.400 pelo rumo de Suéste, quarta, 
a Sul e o mesmo nos lados oppostos. Está desoceupada . 


13 


Terreno, com 13,2 metros d> frente e 33 de fundo, com 
principio de obra de alvenaria, à rua de Santa Rita, 
arrendado por contrato de 214 de Agosto de 1887 e 10 
de Julho de 1888, por 183000 annuaes. 


14 


Duas casas terreas formando uma só, à rua da Saude, 


arrendadas por 1804000 annuaes, por contrato de 6 de 
Janeiro de 1883. 


15 


Pontal, arrendada por 1808 


Casa terrea, à rua do 
5 de Setembro de 1888. 


annuaes, por contrato de 


16 


Um terreno contigao a esta casa, com 24,2 metros de frente 
e 25,3 de fundo, que se acha arrendado por contrato de 
24 de Abril de 1883. 


17 


Um terreno realengo, com 220 metros de frente e fundo 
correspondente, sito no rio das Bicas; outro terreno 
com 432 metros de frente a 33 de fundo, no mesmo 
logar; outro com 6,6 de frente e 48,4 de fundo, sito 
4 fonte de Mamoim, e outro com 13,2 de frente e 33 
de fundo, à rua dos Coqueiros. 


18 
Uma data de terras, com 1.653 metros de frente e 6,600 
de fundo, no morro do Morcego, à margem do rio 
Parnahyba, comarca do Brejo. 


19 


Casa, à rua do Sol, arrendada por 3008000 annuaes, por 
contrato de 24 de Agosto de 1887. 


20 


Casa, na mesma rua, arrendada por contracto de 21 de 


Agosto de 1887, por 2514666 annuaes. 
ei 


Terreno, em que existiram duas casas, na ilha do Mêdo, 


destinadas a lazareto de cholericos e deposito de mer- 
cadorias de navios sujeitos à quarentena, 
” 


aa 


Dous terrenos de marinha, à praia das Mercês, téndo um 
22 metros de frente e 13,2 de fundo, e outro com 16,5 
metros de frente e 33 de fundo. 


es 


Igreja e um edificio annexo, denominado Convento de 
Santo Antonio, e outro em que se acha estabelecido o 
Seminario Episcopal. Todos estes edificios estão pro- 
visoriamente a cargo do prelado diocesano e melles 
funccionam as aulas maiores do Seminario da mesma, 
diocese. Avisos do Ministerio do Imperio em 27 de Abril 
e 14 de Novembro do anno de 1883 e ordens à Thesou- 
raria nas mesmas datas. 


MINAS GERAES 
1 


Casa, na cidade de Ouro Preto, occupada pela Thesouraria 


de Fazenda e outras Repartições. 


2 


Uma casa sita no arraial de Cuiethé, municipio de Ita- 


bira, avaliada em 41003000. 


3 
Casa, em S. João d'El-Rei, arrendada por 1958000 an- 
nuaes por contrato de 15 de Janeiro de 1879. 
4 


Uma casa, na cidade da Diamantina, que servio outr'ora 
de hospital. 


5 
Uma casa, no largo do Rosario, na mesma cidade, que 
servio de quartel aos commandantes dos diversos des- 
tacamentos, 
6 
Uma casa, na rua do Rosario, na mesma, cidade, onde 
funcciona a Administração geral dos terrenos diaman= 
tinos. 
PARAHYBA 
1 
Casa assobradada, sita no meio da rua Direita e no largo 
da Cadeia, onde funcciona a Thesouraria de Fazenda. 
2 
Casa terrea, pouco fôra do povoado da cidade, que serviu 
de deposito de polvora. Tem sido arrendada trimen= 
salmente. 
3 


Chãos, na rua Direita, aforados. 


” 


5 
| Ilha da Restinga. Passou a ficar a cargo do Ministerio da 
Marinha por Áviso de 9 de Junho de 1885, 
PERNAMBUCO 
1 


| Sobrado de dous andares, n. 41, á rua de Marcilio Dias, 
| antes Direita, bairro de Santo Antonio, arrendado por 
| annuaes. 

2 


| Idem, n. 71, à rua do Padre Floriano, bairro de S. José, 
arrendado por 5008000 annuaes. 


| 3 
| 
| Armazem, n. 7, no Forte do Mattos, no Recife, arrendado 
por 615$000 annuaes. 
4 


| Idem, n. 1, idem, em mão estado. 


5 


| Armazem, na rua do Calabouço Novo, bairro de Santo An- 
tonio. Não tendo havido quem o comprasse, a Presiden- 
cia mandou construir no terreno uma casa para escola 
publica primaria, cuja renda será arbitrada, logo que 
esteja prompta. 


6 
Terreno, narua do Im 


arrendado por 1 
Andiade. 


rador, bairro de Santo Antonio , 
annuães a Severino Saraiva de 


Tá 


EO. dos extinctos jesuitas, no Pateo do Collegio, 
bairro de Santo Antonio, hoje Praça de Pedro II, oc- 
cupado pela Thesouraria, Faculdade de Direito e Collegio 

das Artes. 

| 

| 


8 

| Terreno,no logar—Torre—freguezia dos Afogados,comprado 

para construir-se um deposito de polvora, que não foi 
edificado. 


| 9 
| Casa, na cidade de Olinda, logar Forno da Cal ou Floresta, 
muito arruinada. 


10 


Edificio que foi convento dos Congregados do Oratorio, 
occupado pela Alfandega. 


11 


Convento de Nossa Senhora do Carmo e a casan. 55 na 
rua de S. Bento, na cidade de Olinda, pertencente ao 
mesmo convento. A casa desabou é oterreno está aforado 

r 800 réis annuaes a D. Maria Lins Chaves do Rego 
rrOSs. 


12 


Casa no logar—Sitio da Fazenda—freguezia dos Afogados, 
terreno adjacente, Serve de deposito de polvora impor- 
tada. 


Pp 

re de S. Felipps Nery e aram a 

sa teneÀ em virtude ds Lei de Dás uam vom Hier 
accórdão da Relação d: 2) de Outubro de 1832, O readi- 
mento é arrecadado e despendido pela Santa Casa de 
Misericordia, para a qual passou a incimbencia da 
administração da Casa Pia dos Orphãos, creada pelo 
Decreto de 419 de Novembro de 1831. 


e? à De É god a t > Abd é ETA Fã PME p” at, “A 
O Ata qua sá w + dia " +» S 
” ú E. e" » o “. 
q 
id 
dE 4 - 
» 
. à 24 5 are 3 
| 4 13 
| Armazem e ponte da Alfandega, no porto da cidade. Diversas propriedades que portenceram á extincia con= 
| k 
| 


14 
Parte do Engenho iria reg - », na Comarca do Ja- | 


boatão, adjudicada à Fazenda Nacional, na importancia | 
de 1:SissuDa, na execução por ella movida contra Braz 
Barreio Ca 


raeiro Loão, ex-theso ireiro do prolongamento , 
da sy mesa de ferro do em as. Ra sisco e à Con aard 
mandada encorporar aos Proprios Nacionaes psr | 
cho de 13 de ça de 1889. 7 im as 


| 
SANTA CATHARINA | 
1 | 


Casa de sobrad», na praça do Barão da Laguna, onde func- | 
ciona a Thesouraria de Fazenda. | 


í 2 

| 

Casa de sobrado, no centro e terrea nos lados, na rua , 
do Principe, occupada pela Alfandega. | 
3 | 

| 


Casa terrea da residencia do vigario, na praça Barão da 
Laguna, em má»estado, onde reside uma familia pobre 


4 


Terreno, na mesma praça, sequina da rua do Ssnado, des- 
tinado para um edificio onde funccionem as Repartições 
do Correio e dos Telagraphos, arrendado proviso- 
riamente por 123000 annuaes. 


5 


Terreno da casa que serviu de deposito ds armas, á rua 
Trajano, aforado á Presidencia por 21$500 annuaes, 


6 


Terreno da casa que serviu de Alfandega, á rua do | 
Principe, aforado por 3008000 annuaes. 


| 

| 

? | 

Terreno das casinhas demolidas do quartel, á rua do 
Menino Deus, aforado por 328900 annuaes, 

8 


Terreno da servidão do quartel, na praça do General 
Osorio. 


9 


Terreno do demolido forte de S. Luiz, na ptaia de Fóra. 
A casa, que servia de quartel, so acha arrendada por 9 
annos, termo de 20 de Junho de 4881, por 103000 annuass . 


10 
Terras do Padrasto e logadouro publico da fortaleza de 


Santa Cruz, situadas no continente, em frente da ilha 
Anhato-mirim, 


11 | 

| 

Triangulo de terras pertencentes áquella fortaleza, arren- | 

dado por 9 annos a 108500 em cada um, por termo de 20 | 
de Abril de 1881. 


| 
| 
| 
| 
| 


12 


Terras da fortaleza de S. José da Ponta Grossa, oceupadas 
por posseiros estabelecidos com casas é lavoura, por con- 
cessões dos Presidentes. 


13 


Terras da Armação da Piedade, occupadas na maior parte 
or colonos allemães. Foram arrendados 96 metros de 
rente com 150 de fundo, por 308000 annnaes. O contrato 

findou em 9 de Dezembro de 1887. 


d4 


Casa terrea, na rua do Fogo, na cidade da Laguna construida 
em 1776 e destinada para quartel de linha. Em estado de 
imminente ruina. 


15 


Casa terrea, na rua da Pedreira. na cidade de S. Francisco, 
construida em 1732 para quartel do commandante e des- 
tacamento militar. xistem apenas 14 pilares desta casa. 


16 


Casa terrea, na rua do Sacco, na mesma. cidade, intitulada 
armazem da polvora. Existe sómente o terreno. 


17 


Sesmaria, à margem do Norte do rio Iajahy-assú,com 13.200 
metros de frente e 6.600 de fando e duas ditas, na margem 
do Sul do rio Itajahy-mirim, tendo 9.000.000 de metros 
quadrados cada uma. Presume-se que não existem on que 
se acham concedidas a particulares pelas Presidencias que 
teve a provincia desde 1831 a 1818. 


18 


Terras, casa e rancho, no logar Guabirubas da ex=colonia 
Kajahy. 


19 
Casa de sobrado, nas ex-colonias Itajahy e Principe D. Pe- 
dro, onde funccionava a directoria. Cedida à Camara Mu- 
nicipal da villa de S. Luiz, mediante 120$090 por anno. 
20 
Igreja matriz, em bom estado, avaliada em 80:0008000 e ter- 
reno no qual existe o cemiterio publico. 
- ei 
Casa de oração protestante, construida em terras da Com- 
munidade protestante, e templo, tambem protestante, por 
concluir, nas mesmas terras, 


ao 


Casa da, escola do sexo masculino, assobradada, e outra da 
“ escola do sexo feminino, tambem assobradada. 


as 


Casa terrea do Cura: ameaça ruina. 
24 


Casa da pharmacia, assobradada., 


2s 


Casa para residencia do pastor evangelico. 


E 


“e 
Capella edificada em terreno particular, na linha Guabi- E 
ruba. 2 “eia 

2? 
Casas de escolas, na entrada das Aguas Claras, na entrada | 
de Nova Trento, na linha Planicie Alta e na linha Gua- 
hiruba do Sul. : : : 


ET 


es 


Deposito, no districto Porto Franco, na foz do ribeirão das 
Aguas Negras. 


29 
Casa da administração, nosdistricto Nova Trento. 


30 


Capella, no mesmo logar. 
31 
Hospital, tendo junto o comiterio. 
se 
Deposito, casa coberta de palha ; em pessimo estado. 
| 33 


Capellinhas situadas na linha S. João, linha do Salto, linha 
Alto Braço e linha Ribeirão do Alferes. 


34 


Casas de escolas na linha Salto Alto, na linha Ribeirão 
Grande, na estrada de Nova Trento e no districto do Gas- 
par, na linha Peterstrasse, : 


35 


Casa de sobrado no centro e terrea dos lados, na ex-colonia 
Blumenau, onde funccionava a directoria. Occupada pela 
Collectoria das rendas geraes e Camara Municipal, a 
quem foi marcado o prazo de 5 annos para restituil-a ao 
Estado, pela ordem de 9 de Abril de 1885. 


36 


Na mesma ex-colonia, igreja matriz. casa do parocho, casas 
das escolas do sexo masculino e feminino, hospital, casa 
dos alienados, casa das audiencias e quartel, casa do 
commandante e cadeia. 


37? 


Casa e hospedagem de immigrantes, e telheiro, na Praça 
Grande : dita de madeira para deposito de materiaes : duas 
casas de madeira para hospedagem de immigrantes, com 
dezenove casinhas e um trapiche de madeira. 


s8 


Casa de oração evangelica e casa do pastor evangelico, em 
terrenos da communidade evangelica. 


39 


Casa de madeira, coberta de palha, destinada para deposito 
de materiaes e utensilios, na povoação Warner e 7 casi- 
nhas, casas dos cantoneiros, dé madeira e cobertas de 
telha, na, estrada de Oéste, que serviram para residencia 
dos encarregados da conservação da mesma estrada, 


40 


Lote de terras com 68,02 metros de frents, no rio Itajahy— 
assú, e fundos correspondentes no comprimento de cerca 
de 440 metros até a crista dos morros e terras, no sitio do 
rio do Braço, municipio de Tijucas, com 2.640 metros de 
frente e 3.300 de fundo. 


e, , as ' PEIN + 
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41 
Um deposito de bagagem, duas casas para hospedagem de 
grautes, na barra do rio Iajaby-mirim. 
42 
Na ex-colonia Luiz Alves, casa de madeira onde funccio- 
nava a directoria, e casa de madeira, coberta de palha, em 
uma ilhota, que se destinava para hospital. 
43 
Na ex-colonia Angelina, casa da directoria, casa do me- 
dico, uma pequena igreja, cuja sacristia, paramentos e 
mais objectos nella existentes foram entregues ao vigario 
da freguezia de S. Pedro de Alcantara, Em ruinas. 
1 
44 
Pequena casa, na barra do rio das Perdidas, que serviu 


de residencia da commissão de engenheiros, e um bar- 
racão. 


45 


Casa da directoria, na ex-colonia Santa Isabel. Em ruinas, 


46 
Casa, no rincão comprido, distrieto de Araranguá. 
47 


Casa, na ex-colonia Azambuja, que serviu para escriptorio 
da directoria. 


48 


Casa, por concluir, na marg>m esquerda do rio das Pedras 
Grandes. 


49 
7 Casa coberta de telhas, em Urussanga. 
A [=[0) 
Terreno, com 10.500 metros quadrados, nas ex-colonias Ita- 
K, jahy e Principe D. Pedro, arrendado por 9 annos, a 2$222 
por anno, por termo de 9 de Janeiro de 1883, 
51 
Terreno, com as mesmas dimensões, nas referidas ex-co- 


lonias, arrendado por 9 annos, a 28222 annuges, por termo 
à de 9 de Janeiro de 1883. 


SERGIPE 


1 


Palacio construido de pedra e cal, sito á Praça de S, Fran- 
cisco, na cidade de S. Christovão, construido para habi- 
. tação dos Presidentesda Provincia, O pavimento superior 
4 está alugado ao Dr, Juiz de Direito da comarca, e parte 
; é oceupada pela Mesa de rendas geraes, e no pavimento 
terreo funcciona a Mesa de rendas provinciaes. Está ava- 

ER liado em 2:5008000. 


2 


Casa,á rua do Rosario,na mesma cidade,em completa ruina. 
Avaliada em 208000. 


3 


Duas ditas, na mesma rua e cidade, em estado de ruina. 
Avaiiadas em 308000 em cada uma. 


Toa 4 


Parte de um sobrado, sito á rna da Princeza, na referida 
cidade. Avaliada em + Por ter annexos alicerces 


de pedra e cal, 
5 


Casa, á rua de S. Bento, na mesma cidade, desoceupada e 
avaliada em 425000, 


| 
[A 
| 
| 


Um terreno, na estrada de S, Gonçalo, com 157 metros 
quadrados, avaliado em 528000 


”» . 
Tres terrenos, sendo dous na cilade das Laranjeiras e um 
na villa de Nossa Senhora das Dôres, 
8 
Uma pequena casa e um terreno, na cidade das Laran- 
Jeiras, 
9 


Sitio denominado Taboca, na mesma cidade, alugado por 
annuaes, 


- 10 


Casa assobradada, na cidade de Aracajú, occupada pela 
Thesouraria de Fazenda, 


él 


Sobrado de um andar, na mesma cidade, oceupado pela 
Alfandega, Acha-se em bom estado. 


12 


Casa, na rua da Aurora, na mesma cidade, que serviu de 
Alfandega. Em mão estado e desoccupada. 


13 


Casa [terrea, na praça do Palacio. Em mão estado e des- 
occupada. 


14 
Terras do extincto encapellado de S. Antonio do Aracajú, 
nos suburbios da capital, arrendadas a diversos por 
2$0)0 annuaes por 121 metros quadrados. 
15 


Um sitio com casa, no logar denominado Outeiro do 
Aracajú. Está desoceupado. 


S. PAULO 
É 
Novo edifício da Thesouraria, no largo do Collegio. Ten- 
do-se despendido 30:0008000 com os primeiros serviços 
da construcção, foram por faita de credito suspensas 
as obras, 
2 
Terreno, entre a rua Municipal e oedificio do palacio, afo- 
rado por 3508000 à Companhia de Carris de Ferro. 
3 


Diversos terrenos, entre as ruas Municipal e da Imperatriz, 
aforados. 
4 


Sobrado, na rua da Boa Vista, freguezia da Sé, onde funo- 
cionava o Tribunal da Relação, Em mão estado, Foi 
autorizada a venda ou arrendamento em hasta publica. 


E” e a E ue 


pe 


é 


+ 


Freguezia de Santa Iphigenia. Uma casa grande de sobrado 


“e outra terrea contigua. A fºserve de seminario das Edu- 
candas; a 2º está arrendada por . annuaes. 


6 


Terreno denominado Barro Branco, no Campo da Luz. 


nt? 


Sorte de terras, no logar Serra, outra em Aguarepy e outra 
em Jaraguá. a 


Diversos terrenos aforados, na extincta freguezia de. 


S. Miguel. 
9 ? 
Extincta fregrezia de Pinheiros. Uma porção de terras, 
constando estar grande parte oceupada por intrusos. 
10 
Terreno denominado Carapecuiba, aforado por 10$960-. 
11 
Fazenda denominada Araçariguama, com casa, capella, 
terras de cultura e de criar. Os edificios estão em ruinas 
e as terras occupadas pelos moradores das vizinhanças. 
12 


Edificio, em que funcciona a Alfandega de Santos, no largo 
da Matriz. 


13 
Um edificio junto à Alfandega. 
14 
Dito junto ao morro de Santa Catharina. 
15 
Uma pequena casa junto ao cáes da Alfandega velha. 
16 
Antigo Arsenal de MarinLa; parte se acha arrendada á 
provincia por 308000 mensaes e cutra parte à Companhia 


de Navegação Paulista por 2:2008000 annuaes, pcr tres 
annos. 
17 


Cubatão. Fazenda que foi dos jesvitas, com casa, capella e 
terras. Parte das terras estão aforadas por 258000 annuaes. 
Promove-se a avaliação para a venda. 

18 
Um quarteirão de casas, na praia do Góes. 
19 


Casas de sobrado e terras, na Bertioga. Promoye-se a ava- 
liação para a venda. 


20 - 
Terreno, na rua do Quartel, aforado por 28500 por anno. 
21 


Dito que da praia segue ao Vallongo, aforado por 28187 
por anno. 


ez 


Diversos terrenos aforados. 


“Municipio de S. Sebastião. Casa, na x 
| “estado. K ” Ta Ex : Ni í 


4 


| Casa que serviu de paiol de 


move-se a venda. - 


Uma casa,no logar Ponta do Araçá, outra no logar 
outra na ponta da Cruz, em completo estado de 


DR 
Diversos terrenos aforados. 
Vi , ; + “É 
Villa de Cananéa. Duas casas, uma de engenho, ou 
tanque, na ilha do Abrigo, onde foi a Re da] 
de baleias. y À ma 


es 


Estincta colonia de Cananéa, com diversos predios 
igrejas em começo. in 


29 
Municipio de Sorocaba. Casa do registro e outra, na estrada. 
de Porto Feliz. g 
30 


Municipio de Tatuhy. Uma pequena casa. 


31 


Dito de Bragança. aa logar Campanha do Toledo. 
32 

Dito de Jacarehy. Uma casa, na ponte do rio Parahyba. 
33 

Dito do Bananal. Casa, no logar bairro das Arêas. 


34. 


Dito de Mogy das Cruzes. Casa, na rua Direita e duas 
sortes de terras, na serra de Itapeti. Pertenceram 'à Pa- 
droeira da cidade, bem como uma casa, na TUA do Carmo, 
e outra contigua à igreja do Rosario. 


35 


Freguezia de Arujá. Uma sorte de terras, onde está a po= 


voação da freguezia e um cercado unido, que pertencia à 
matriz. À 


36 o 


Municipio de Capivary, bairro da Forquilha. Um pequen 


terreno, que pertenceu á capella desse bairro. . 


1 


E E Porto Alegre. 
[3] 


Roo com 1140 pino e cada um 
» da antiga casa de polvora que desa, 
sequencia da explosão produzid 


a por um raio. 


Edificio terreo, 


Alfandega. 
4 
Aldêa dos Anjos. Campo, na freguezia”desta Aldêa. 
5 
Casa terrea 


que serviu de açou ou logar onde era dis- 
carne verde aos indios aldead 


os. 
6 
Rio Grande, Alfandega nova. 
7 


Terreno, com 30m,58 de frente, na praça Municipal, de um 
armazem cujos materiaes foram vendidos. 


Terreno, com 20m,9 de frente, 
138200 annuaes. 


tribuida a 


á rua Direita, aforado por 


Pelotas. Ilha do Quebra-mastro, no rio Camaquan, com 


mma legna de comprimento sobre um quarto de legua de 
largura., 


10 


Piratiny. Terreno, com 1.980 metros de comprimento e 1.100 

de Jargura. Era logradouro ações porém acha-se oceu- 
pado por particulares que allegam ser donos do terreno, 
por antiga posse. 


11 


Vaccaria. Área superficial, com 8.753 metrosou 1.692 metros 
quadrados, onde esteve a extincta colonia militar Caseros. 


13 


Triumpho. Terreno de uma casa de pedra, coberta de telha, 
com 13m,2 de frente, que foi demolida no tempo da revo- 
Inção civil. 


13 


Caçapava, «Edificio começado a construir em 1833 para 
per ser O trabalho foi suspenso em 1835. 


14 


Área superficial de 450 braças em quadro ; estáao Sul do 
rio Camaquanchico, reservada A mm mineração em 1825. 


15 


S. Gabriel. Rincão de S. Vicente, com 8 leguas quadradas 
mais ou menos, quasi todo limitado por divisas naturaes, 
Acham-se ahi estabelecidos muitos intrusos e levantada 
a povoação de S. Vicente, com uma população superior 

“a 3.000 almas, que estão na posse de terras já tranamit- 

tidas por seus ascendentes, 


Casa terrea, na esquina da rua do Riachuelo 
e General Vasco Al ue esteve oceu pela extincta 
Companhia de invalida.” , Ee o 


dos tres lados, que 
ppareceu em con- 


na praça da Alfandega, onde funcciona a 


nte, destinado para 
Coats fe ao ra dept, ao 
em 1825 para mineração. 
18 
Ex-colonia Silveira Martins, Santa Maria, quatro casas. | 
, 19 | 
Cahy. Ex-colonia Santa Maria, quatro casas. 
20 , 


Ex-colonia D. Isabel, quatro casas. 

| 2 | 

Ex-colonia Caxias, casas que serviram de directoria, escri- | 
Ptorio da mesma e quartel de policia. 


ESPIRITO SANTO 


N 1 


Edificio de dous andares, na cidade 

Thesouraria Geral e 

residencia, Correio, 
Presidente. 


da Victoria, occupado 
Provincial, Secretaria da 
servindo tambem de residencia do 


| 


Casa terrea, á beira-mar, na mesma” cidade, occupada pela 


Alfandega, | 
3 , 

Ilha do Principe, na bahia da Victoria, | 
: | 


Fazenda denominada Piranema. 


| 
PARANÁ | 


Edificio de pedra e cal, com frente 
“ oceupado na maior parte pela Alfandega e outro na rua | 
da Praia, servindo de trapíche para nso da mesma 
Alfandega, na cidade de Paranaguá, 


ra à rua da Cadeia, | 


E | 


Colonia do Assunguy. Dez casas, algumas arruinadas, 
outras em estado regular, e ontras, em constrncção; uma | 

- olaria, tres ranchos, um forno, uma igreja, um templo | 
protestante e uma halsa. | 


3 | 
Colonia Santa Candida, uma capella. | 

4 | 
Colonia Orléans, uma eapelia. | 


CP MARE ds. 
re M = 
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lonia Sinimbú. Existem, nesta € lonia, 149 casas, estando | 
03 occupadas, 38 desoceupadas e 8 estragadas. Re 

AE ne da E RA doi vid 
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=” A is n Ei E a | =» 
|| Colonia Octavio. Contém 452 casas, achando-se oceupadas 


4 " 


|| 150, desoccupadas 264 e estragadas 38. RE 


Pato 


| Colonia Wermones. Tem 58 casas, estando oceupadas 39. 


desoccupadas 15 e esteagadas 4. 


RIO GRANDE DO NORTE 
1 


7a 


Casa de sobrado. de pelra e cal, com 13m,64 metros de 


|| frente e 10m,78 metros de fundo, xa praça André de Al- | 


buquerque. Acham-se ahi a Thesouraria de Fazenda e 

a Caixa Economica. ; 

2 

“Casa de tijolo e cal, com 26m,18 metros de frente a Léste, 
“ 28m 76 metros a Oeste e 20m 37 metros de fundo, no bairro 
da Ribeira, avaliada em 12:0008. Funcciona nella a 

Alfandega. 

ó 


3 


Casa não concluida. na barra de Mossoró, de alvenaria de 

| «ijolo e cal, mandada construir para nella funceionar à 

Mesa de rendas, à custa da verba — Soeccorros Pu- 
blicos — em 1879. Está avaliada em 12:0005000. 


4 
MATTO GROSSO 


1 


Casa terrea, na capital, com 242,2 de frente e 902,2 de 
fundo, em bom estado, oceupada pela Thesonraria de 
Fazenda. 


2 


Fazenda Poeira, no districto de Miranda, a 990.000 metros 
distante de Cuyabá, com uma casa terrea em mão estado. 


3 


Dita de Bitione, a 19,8 kilometros distante da fazenda Poeira, 
com uma casa. Conta para mais de 4.000 cabecas de gado 
- vaccum. 


4 


Dita Caissara. O ministerio da Guerra, em Aviso de 3) de 
Janeiro de 1850. pediu a entrega desta fazenda e, por 
ordem à Thesouraria n. 10 de 27 de Fevereiro do mesme 
anno, mandou-se fazer effectiva essa entrega. Aquelle 
Ministerio, em Aviso de 10 de Julho de 1883, devolveu-a ao 
Ministerio da Fazenda. 


5 


Dita Casalvasco, a 46.2 kilometros da cidade de Maito Grosso, 
e 706.2 kilometros de Cuyabá, com uma casa terrea que serve 
de morada aos camaradas. Foi autorziada a sua venda em 
hasta pablica pela ordem de 19 de Janeiro de 1812. Possue 
4.000 cabeças de gado vaccum e 40 a 50 cavallar, todos 

* dispersos pelos campos. 


6. 


Casa da fazenda S. Luiz, em Casalvasco. Em ruinas. 


Drs 


o E dos. ] - yo x 
As A 

REAR RR O NS AR 2 
Dita de engenho, com 15” de frente, Em: ruinasos. 


do EA 


“ (Sia. 

o é pero da) R ! t D) 

Dita de pedra e cal, em Corumbá, com 42m,2 de c 
mento e 16 de largura, com depositos de car 
tes de ferro com guindast: de madeira. 
160:0008000, onde funcciona a Alfandega. | 


PRA. 


1. 


Em Casalvasco — 20 casas terreas. 


. “A 


a, 


X É aiii a E: 
Missão dos Indios, com 49m,5 de Trente e 42m,9 de fu Fo 
48:20 5 RR 


Terreno, com 42,4 de frente, 
tendo no centro uma pequena c 
da frente, todas as paredes de adobo, aval 
3:000$000. Não têm applicação, não obstante ser 
o estado dellas. . 


A 


43 


Casa terrea de taipa construida em 1845 ou 1846, em um ter- 


| 


reno devoluto de 482,40, distante do Arsenal de Guerra. aê, 


g80m, avaliada por 4:5008000. O seu estado é soffirivel e. 
não tem applicação. - é 


14 o 


Dita de sobrado, com 132,2 de frente e 202,9 de fundo, sita | 
na margem oriental do rio Barbados. Em ruinas. 


— PARÁ 


al 


Casa de sobrado, no largo do Palacio, onde reside o Pre- 
sidente e funccionam a Thesouraria Geral e ontras Tre- 


partições. Ê 
2 


Dous terrenos, no largo da Sé, 
3 


Um terreno, na travessa da Rosa, por onde tem 40m,2 me- 
tros de comprimento, 22 metros pelo largo do Palacio, 
15,43 metros nos fundos. O Aviso n. 4 de 2 de Janeiro 
de 1879 o mandou aforar á Administração Provincial 
para . construcção de uma escola publica. 


4 


Predio de um andar, com 1232.2 de frente e 117m,26 de E 


fundo. entre o becco das casas de Benjamin Uptone a. 
travesssa das Mercês. Occupado pela Alfandega. ! 


5 


Terreno, com 101,2 de frente e fundos ao lado do edificio 


de S. José. Aforado à Companhia do Gaz por 928000 an- | | 


nuaes, j 


- a á 6 
Cinco predios, na villa de Chaves. 

7 
Um pesqueiro, na villa Franca, 
8 


Os || Cacoal, na mesma villa, arrendado por 9 annos, a 2:0008090 
|| annualmente, a contar de 15 de Outubro de 1883, 


, 9 


Fazenda denominada de Santo Antonio, na villa de Chaves. 


10 


|] Terreno, com 48m,4 de frente e 1607.6 de fundo, na ea- 
trada das Cancellas. Tendo findado o prazo por que 
estava arrendado, ordenou-se que fosse vendido em hasta 
publica mediante propostas, que pendem de decisão. 


11 
Um terreno entre as estradas das Cancellas e do Arsenal, 
com 171,6 metros de frente e 11878 de fundo. Foi ar- 
rendado, por 9 annos, a 7 de Maio de 1880, por 1205000 
annuaes, contrato que termina em 7 de Maio do cor- 
rente anno, E 
12 


| Um pesqueiro. na ilha grande de Joannes, em mão estado. 


13 


Uma serraria de tabuado, na villa de Monte Alegre. 


. 


14 


Uma casa, na cidade de Santarém, com 341,32 de frente e 
12m.54 de fundo, 


15 


Duas partes de uma casa terrea contigua ao Forte superior 
da cidade de Obidos. 


16 


Fazenda Avary, na ilha de Joannes, à esquerda do rio 
Arary, e as menores : Fortaleza, S. Miguel, Guajará com 
diffecentes retiros e gado, medindo 806.133.663,23 metros 
quadrados ; fazendas de S. Lorenço, na mesma ilha no 
rio Paracauary,e as de Santo André, Pacoval, Sant'Anna 
e S. Macario, medindo 176.860.298.56 metros quadrados, 

Tendo terminado a 12 de Agosto de 1887 0 prazo de 9 annos, 
por que havião sido arrendadas, foi autorisada a venda, 
em hasia publica, destas fazendas, por ordem de 14 de 
Janeiro de 1888. Não tendo sido acceita nenhuma das 

ropostas, deverão ser novamente as mesmas fazendas 
evadas á praça. 


PIAUHY 


1Ê 
| 


| Na cidade de Therezina, Casa assoalhada, tendo for- 

radas as salas principaes, construida de pedra e cal, 
| com 3im 4 de frente; sita à Praça da Constitnicio. Uma 
| parte está occupada pela Thesouraria de Fazenda e 
outra pela Administração dos correios. 


E 


Segunda Sub-directoria das Rendas Publicas, em 30 de Abrii de 1339,0 Snb=director, Carlos P, de Figueiredo. | 


Na cidade de Oeiras. Casa, com paredes de táipa, com 
18m,7 d» fronte e 14m de fundo, ária do Palacio Velho, 
ou rua Grande, Está alugada por 44000 -mensaes, 


3 


Casa terra, situnda na Praça da Matriz, da mesma cidade, 
construida de pedra e barro na frente e o resto de taipa, 
com 19m,S de frente e 40m.2 de fundos, em mão estada, 
Está alugada por 33200 mensaes. 


4 


Dita construida de ca com Sm 44 de frente e 20,86 de 
fundo, na mesma Praça da Matriz, em mão estado. 
Está incluida no contrato de arrendamento da ensa| 
acima n, 3. 


| 
| 
| 
j 


5 o 


Dita, com 15m,4 de frente e 8m 44 de fundo, na run Bella 
da Anrora da mesma cidade, em mão estado. Alugada 
por 13890 mensaes, 
| 
| 


o 


6 


Dita de parede de pelra e barro, com frente para a rua do 
Norte. na mesma cidade. e o resto de tripa, com um lado 
para a rua da Botica Velha em bom estado, com 10,75 
de irente e 3m da fundo. Alugada por 53000 mensaes 
a parte da rua do Norte e a outra parte pelo mesmo 
preço. 


7 


Dita terrea, à rna das Portas Verdes. ra mesma cidade, 
com 11,88 de frente e tim de fundo, construida de 
pedra e barro. Arrendada por 22000 mensaes. 


8 


Fazendas. No departamento denominado do Piauhy existem 
actualmente as fazendas — Julião e Brejinho, avaliadas em 
12:0093000, medindo 79,2 kilometros d: frente com fundos 
de 25 a 29 kilometros. 

No departamento de Nazareth existem as fazendas — Tran- 
queira, Catharães, Mucambo. Genipapo e Lagia de 
S. João, avaliadas em 13:000:000, A extensão da frente 
está calculada em 148,8 kilometros ea dos fundos de 19 
a 23 kilomstros. 

Nestas fazendas não existe gado, 

Neste mesmo departamento de Nazareth tem o Ministerio da 
Agricultura um estabelecimento rural denominado de 
S. Pedro de Alcantara, occupado com as fazendas Gua- 
ribas, Mattos, Serrinha, Olho d'Agua, Algodões, Bio 

- Branco e Nova Fazenda, 


9 


No departamento denominado de Canindé estão as fazendas | 
— Poções. Nova, Campo Grande, Salinas, Castello, Campo 
Largo, Ilha, Burity, Sacco, Saquinho, Oity, Tranqueira, 
Sitio, Pobre, Baixa e Residencia. Estas fazendas têm de 

“frente, como se calcula, 306,9 kilometros e de findo 13 a | 
39 kilometros. | 

Em Janeiro de 1888 foram avaliadas em 360;2998000, sendo | 
o gado vacenm de toda sorte em 259:1643000, o cavallar em 4 
28:303$000, as bemfeitorias em 24:8303000 e as terras em f 
47:5003009. 


er 


N. 47 


Quadro demonstrativo das fazendas sia sua extensão, gado, bemfeitorias, Feadimenio 
e despeza 


| 
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Mucambo......ec.ecoes 
Tranqueira....cceseses 
118,8 


De; mento 
e Nazareth. 


o "Agua ..e.- cosvene 
e RO sra cesesese 

RS qa e 6.0 00 ambisao o 141,9 116,5 a 42,9 

| PruRY.... Nova Fazenda,........ . à Edom 

AIFOdGAS. .sascanmoseano 

DI es omite o do misacims 


| 
| 
| mg q 1 TR aa 
| 
| 


|Nazenda Nova......... 
OR mentes A 
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Campo Grande. . 
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Departamento Burity. 
e Canindé. Sacco.. 
Tri cecsê .... .. 


306,9 113,24 39,6] -cerceccereo oo [16,143] 4.444 Diversas| 12:0698014] 7:037$090 
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Tasso sab grs cs |S, Miguolas.ccasvesaços 6,6 21,22 
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OBSERVAÇÕES 
Marannão 
as fazendas sitas nesta Provincia. 


Não tem apparecido comprador para 


Matto Grosso 


As fazendas desta Provincia nunca foram medidas nem demarcadas. O gado anda disperso elos cam pos. 
Pp y p 


Ss. Pedro 


Na fazenda S. Vicente se acha levantada à povoação denominada — S.-Vicente —:, com população superior a 3,090 individuos, 


os quaes estão na posse das terras. 
A estancia de Itaroquem, que pertenceu aos povos das Missões do Uruguay, passou a ser propr ) 
acha-se indevidamente em poder dos herdeiros do Coronel José Corrêa. da Silva Guima- 


n. 347 de 21 de Outubro de 1843, art. 36. 
rães, dos quaes se trata de rehavel-a para à posse e o dominio do Estado. Têm 24 leguas quadradas (91.476 hectares) Os terrenos de 
criar, um oitavo de legua (8.25 ares) em roda de terras incultas e uma legua quadrada (4.356 hectares) de terras cultivadas. 


Cs agp) O Ng o RO a 


jean UE ns sa 
Figueiredo. 


io nacional, em virtude da Lei 


Segunda Sub-directoria das Rendas Publicas, em 30 de Abril do 1839. O Sub-divestor, Carlos P. de 


tadro dos terrenos aforados no 


N. 48 
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sl 


159m,9 junto 4 cancela 
n. 21 da Estrada de 
Ferro D. Pedro If... 


Luiz Ferrera de Moura Brito e 


ONÍLrOS. cos csces cortes manaus 


"Engenho Novo.....ceseass 


SOM, , src cocos jJOdO Ignacio de Andrade e Silva. 


Conselheiro Alexandre Affonso de 
CALVINO, ME Sie ug dt cvé Somep dd 
D. Francisca das Chagas Santos e 
Fernando Agostinho de Souza e 


MGM. o x/o ERA mms bmb e viaja aU 


10m,12 da casa n, 6,.. 


120,95 da de n, Se... 


Rua do Areal, hoje do Ba- 
rão de Paranapiacaba, 


9m,9 da de mn, 10 ,,.... [Conselheiro Dr. Ezequel Correia 


CONCNNITOS 57x 0 a du maes Gun danca v > 


4m,78 da casa n. 62 an- 


UEO casaco ion iaieNo 


E Mio Manoel Maria Bregaro «cce 
26m,+ dascasas ns, 1e 3/Marius Echalier e D. Josephina 


Rua do Passeios:.se Zeiss Adelina Echalier..sccosssccesvass 


dum 58 dade n. dá... jJosé Viclinn:,ssqossbmasencenvsoads 


Idem, canto da do Senador 
Dani ae caraves vos. sau Dr. Alfredo da Rocha? Bastos e 


Ielirerico Narbal Pamplona,..... 


oe pda mo 0 adia DO vs 


| 
Rua do Ouvidor 


João Mancio da Silva Franco,.... 
Barão de Vassouras. ...cestesccvas 
Francisco de Araujo Reis Vianna,, 


DO ease SOS nao ldo o cui 
Sm 2 da casa n. Vi... 
18,34 


-|55m do terreno n, S5.. 
ÃO: ida stories e onda 
AJ IAM cvecasasoas 
667,38 do terreno n, 84 


Rua Nova d'alfandega...... 
Praça da Acclamação,,..... 
Travessa da Barreira,...... 


Emilio: Gabal-s > pano ds acenda 
Domingos José Gomes Brandão, ... 
Maria Clemencia Cocural 
Anna Gabel., -.esesstaaPocaves 


Rua do Senador Dantas... 


Dr. Alfredo da Rocha Bastos e 


GO idosas cexcers 
Jelirelico Narbal Pamplonh...... 


Morrô- de Santo Antonio... |49m,5. nos fundos das 
casas da rua do Se- 
nador Dantas,....... 

tim, terreno da casa n, 


CU PRI RD doa 


Domingos José Gomes Brandão.... 


Rua de Evaristo da Veiga.. 


Candido Martins Santos Vianna.... 


Entre os fundos das casas 
ns. 62 a 72, na Rua do Ge- 
neral Cadwell e na Casa da 
RA coa oa Sono sdanãos 


108m2,78 ,.. cocooaos. co |BArãO dO GUFUpyce.ccvocosvensoas 


Joaquim Soares da Costa Guima- 
THOM sossestas» 
José Pires Portella ,...ecsesas 
D. Feleciana e D. Maria Freire 
Allemão...... PST PLPRRT 
D. Umbelina Castro Monteiro de 
Souza, Paulo Maria de Azevedo 
Castro e Lydia Bonifacia de Aze- 
vedo Castro ,..ccesese 


6ua,10 da casa n,10 ... 


6m,82, idem 105.,.. 0... 


Rua da Misericordia,..... im,26, idem 108...,...0 


6m,82, idem MO ,.ccec 


PROVINCIA DO RIO DE JANEIRO 


Nicteroy..seseccensno cor cores | SABIN,2. Morro da Ar- 


mação ...ccorcoco voce | Visconde de Albuquerque, e. .ereess 


Municipio Neutro e na Provincia do Rio de Janeiro 


248304/28 de Julho de 1887 e outras, Tem 
pedido natosa para vender di- 
versos lotes destes terrenos, mas 
dos compradores só npparece- 
ram a pedir titulo Antonio Ro- 

à drigues Marques & Ca, 
1$500/18 de Janeiro de 1882, Teve li 
cença ra vender este terreno 
em leilão; mas não consta si já 
o fere a quem. 


408000/31 de Agosto de 1805. 


o 


- 508000/26 de Novembro de 1877. Obti- 


veram licença para vender em 


leilão a casa e dominio util do | 


terreno em 2) de Novembro de 
1877. 


458000/28 de Setembro de 1855. Teve li- 

cença para transferir o terreno 

- ea casa à D. Maria Pastora Al- 

ves Chavantes e Filhos em tOde 
Setembro de 1850, 


3808750/31 de Maio de 1849, 
1442000/23 de Janeiro de 1858 «4 


neiro de 1887, 
01$907/27 de Maio de 1872. 


de Ja- 


58075/12 de Novembro de 1884, Tiveram 


licença para transferir a Anto- 
nio da Costa Torres em 25 de 
Junho de (885, 


Ms777/12 de Outubro de 1852, 

1858222127 de Setembro de 1881. 

1593970/26 de Setembro de 1891 e 10 de Ju- 
nho de 15873, 

328500/29 de Outubro de 1884, 

734000) 4 de Outubro de 1835. 

115500] 4 de Janeiro de 1897, 

333190/3 de Setembro de 1885 e 10 de Ou- 
tubro de 18Ss, 


33250/30 de Abril de 1883. Tiveram li- 
cença transferir a Asty 
Victor Hubert em 31 de Maio de 
1885, 


145375) 4 de Outubro de 1856. 


1203000/14 de Fevereiro 
Maio de 1540, 


1835 e GB de 


de 


358250/28 de Novembro de 18% 

1508000) 19 de Julho de 1850, 
6200/11 de Janeiro de 1859, 
03500] 9 de Novembro de 19875, 


05200/15 de Dezembro de 15885. Tiveram 
licença para trans'erir o terreno 
cacasa a José Pires Portella 
em 4 de Fevereiro de 1887. 


403920/90 de Junho de 1º3%. 


, t:R550 
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— Tabel À, appensa às propostas da Receita e Despeza para 1890 


Decreto n. 10112 de 15 de Dezembro de 1888 


Abr ao Ministerio dos Negocios do Imperio creditos supplementares, na importancia de 194:7558759, sendo 
15:000$000 para a verba — Ajudas de custo aos Presidentes de provincia — e 179:7558759 para a de — 
Soccorros publicos — do exercicio de 1888. 


o 


Sendo insufficientes os creditos votados nos SS I8 e 46 do art. 2ºda Lei n. 3949 de 20 de 
4 vd Outubro de 1887, Hei por bem, Tendo ouvido o Conselho de Ministros e à Secção dos Negocios do 
“Imperio do Conselho de Estado, na fórma do art. 20 da Lei n. 3140 de 30 de Outubro do 1882, 

abrir ao Ministerio dos Negocios do Imperio creditos supplementares na importancia de cento e no- 
o venta e quatro contos setecentos e cincoenta “e cinco mil setecentos e cincoenta e nove réis 
gs (194:7558759), por conta do exercicio de 1888, sendo 15:000$000 para despezas da verba — Ajudas :» 


| * de custo aos Presidentes de provincia — e 179:7558$759 para as verbas — Soceorros publicos — do 
po referido exercicio. 

+ a José Fernandes da Costa Pereira Junior, do Meu Conselho, Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios do Imperio, assim o tenha entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em 


15 de Dêzembro de 1888, 67º da Independencia e do Imperio. 


Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 


mM José Fernandes da Costa Pereira Junior. 


Proposta 


A Lei de orçamento vigente votou para despezas da verba — Soccorros publicos — do exer- 
cicio de 1888, 100:0005000. 

Como se vê da demonstração junta, as despezas da referida verba, pagas e por pagar, até a 
presente data, importam em 199:755$759. 

Verifica-se, portanto, desde já a existencia de deficit no valor de 99:7558759. 

Tem, porém, o Ministerio do Imperio ainda que occorrer a dispendios desta natureza até ao 
fim do mesmo exercicio, que se devem computar em 80:0004009, por não ter ainda cessado a varíola, 
que se manifesta, com certa intensidade, em alguns pontos das províncias do Pará, Alagoas, Ser- 
gipe, S. Paulo e Rio Grande do Sul. 
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Precisa, pois, o dito Ministerio de um credito supplementar ao que foi votado pelas Camaras, na Eid 
importancia de 179:755$759. R 

Como sempre se tem expendido, e mais uma vez o repetirei, as despezas de soccorros publicos no 
Imperio são, por sua natureza, muito variaveis, não sendo inferior a 450:000$000 o respectivo termo 
médio em cada exercicio. 

Não é tambem suficiente no dito exercicio o credito ' de 26: 3:00055000 votados para a verba — 

Ajudas de custo aos Presidentes de provincia — o qual, conforme faculta a lei, póde ser augmentado 
por meio de um credito supplementar. 
i Pela demonstração inclusa se vê que o saldo, ora existente, é apenas de 3:4005780, insufficiente 
para o pagamento das ajudas de custo arbitradas aos Presidentes nomeados para as provincias de 
Minas Geraes e Matto Grosso, na importancia total de 7:000$000, da. que fôr marcada ao da de 
Goyaz, ja nomeado, e a outros cuja nomeação se tem de effectuar com toda a brevidade . 

Assim, pois, torna-se preciso um supplemento de credito à dita verba no valo? de 15:0903000, 
ema que se calculam approximadamente as despezas até ao fim do mesmo exercicio. 

Venho, portanto, conforme preceitia o art. 20 da Lei n. 3140 de 30 de Outubro de 1882, ouvir 
a Secção dos Negocios do Imperio do Conselho de Estado sobre a necessidade urgente de abrirem-se 


os dous creditos supplementares: 


“à verba — Socorros publicos......cecustecteesecermess SR ae 179:755$759 
: AR à verba — Ajudas de custo aos Presidentes de provincia..... A 15:000$000 


Ministerio dos Negocios do Imperio em 4 de Dezembro de 1888.— Josê Fernandes da Costa Pereira 


Junior . 


Conferencia de 4 de Dezembro de 1555 


Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio o Sr. Conselheiro José Fernandes da 
Costa Pereira Junior. 

Conselheiros de Estado presentes os Srs. Visconde de Ouro Preto, designado relator, Viszonde 
do Bom Conselho e Manoel Francisco Correia. 

Versou a conferencia sobre o assumpto a que se refere o Aviso do Ministerio do Imperio, datado 
de hontem, concessão dos creditos supplementares : da quantia de 15:0004000 à verba — Ajudas de 
custo aos Presidentes de provincia — e da de 179:7558759 à verba — Soccorros publicos. 

Exposta a materia pelo Sr. Ministro e apreciadas pela Secção a proposta e informações demon- 
strativas da necessidade dos mesmos creditos, as quaes juntas se acham, foi ella de parecer que, 
respeitada a disposição do art. 20, S 1º da Lei n. 3229 de 3 de Setembro de 1884, podem ser abertos 
os creditos supplementares de que se trata, observando; quanto à despeza em primeiro logar indi- 
cada na demonstração relativa à verba — Soccorros publicos — que, embora se relacione com soccorros 
| publicos e se teriham feito pela dita verba outros de natureza semelhante, melhor fôra houvesse 
| para ella prévia concessão de credito pelo Poder Legislativo. — Visconde de Ouro Preto. — Visconde 
| 


do Bom Conselho. — Manoel Francisco Correia. 
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Pedro Francisco Corrêa de Oliveira...........eee oe itniiiiiirs 
f Pernasabuco 
gador Joaquim José de Oliveira Andrade.........ieetion. 
Bharel José Cesario de Miranda Monteiro de Barros..............o... 
eharel Franciscê de Paula Prestes Pimentel..............cc on 
mselheiro Manoel do Nascimento Machado Portella.......... ue 
= Espirito Sato 
Dr. Henrique de Athayde Lobo Mostaso.......... ee eeesereeira on 
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Dr. Joxquim Galdino Pimeatel....... EPA A ENADE A; 
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DO mena nossas ccáso ecoa seu... “- 


Idem ao Dr. José Borges Ribeiro da Costa, incumbido de 


Quantia concedida para custeio do Instituto Normal de | 


Indemnisação ao Dr. Henrique Rodolpho Baptista, in- 


Idem idem ao Thesoureiro da Directoria de Fazenda da 


Despeza feita com o serviço de conducção de cadaveres, 


que percebe pelos cargos que exerce na Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro, e relativa ao periodo 

decorrido de 1 de Janeiro a 14 de Março ultimo, du- | 
rante o qual occupou-se em completar os trabalhos | | te 


concernentes à commissão que desempenhou na. 
Europa. (Aviso de 4 de Fevereiro de 1888)......... «ctuesemes 1:470$957 


ir ao municipio da Parahyba do Sul proceder à 

analyse das aguas mineraes, descobertas no lugar 
denominado « Caminho Novo do Catteté ». como re- à E 
muneração e auxilio para despeza de viagem; e ao 

servente da Inspectoria Geral de Hygiene Manoel 

Moreira Gotchaud, que acompanhou o mesmo doutor, dedo 
“sendo: 5008000 ao primeiro e 100$000 ao segundo... .......... 6003000 18 


cultura de vaccina, dirigido pelo Dr. Petro Affonso 
Franco, na razão de 500$000 mensaes, a contar de 
Maio até ao fim do exercicio...........e.cecerenso cocererees 4:0003)00 


spector de hygiene di Provincia do Rio de Janeiro, 


da quantia despendida na viagem que, em virtude e 
do seu cargo, fez à Ilha Grande, onde grassava a o 
epidemia da variola........ Re im pj E area eeceeeenes 808000 


Quantia entregue ao inspector geral de hygiene, afim de 
- oeccorrer ao pagamento de despezas feitas pelo delega- 
do de hygiene da freguezia de Guaratiba. com soccor- 
ros prestados a indigentes acommettidos da variola.. ........ ns 2435620 


Provincia do Rio de Janeiro, afim de occorrer ao 
pagamento do pessoal da enfermaria do Hospital de 
S. João Baptista de Nitheroy, onde têm sido reco- 
Jhidos os indigentes acommettidos da variola........ ..... e AA 5005000 


enfermos e alienados, nos mezes de Janeiro a Junho. ....... ço 4:500$000 
Idem com a tripolação do vapor Paula Candido ao ser- 

viço de desinfecção dos navios em que se deram casos 

de febre amarella ou variola, de Julho a Outubro. 1:319$225 


Azeite, graxa, etc., fornecidos ao referido vapor....... 115560 


1:330$785 


qr 


REDES so Meet ico Era 275$120 
1 de botes para conducção de variolosos para o 
O pompisat, at farto É Fevereiro............ 3848000 
? de pedra fornecido à lancha ao serviço de con- 
* dueção de variolosos para o dito hospital, em Janeiro. 3444242 É 


—— — 3:7884953 

EA Venciientos do pessoal extraordinario do Hospital Ma- 
E - ritimo de Santa Isabel, do Janeiro a Outubro....... 2:3828785 | E: 
e dos enfermeiros empregados em serviço extraor- , a 
“ dinario de acompanhar doentes de febre amarella 
O tua o rtrido top, de Janeiro a Agosto. cervo. 1:284$000 

Ide m da tripolação da lancha em serviço extraordinario 

* de transporte de doentes de febre amarella, da ci- ' ? 
* dade para o mencionado hospital, de Janeiroa Agosto 4:1958354 
» graxa, etc., fornecidos á referida lancha, de 

E nnairo a ficado o + q RE CO UNS is gs; ds «-  1:4625890 
vão de pedra, DE sum SS - 1737544 
sos fornecimentos feitos ao hospital, de Janeiro a 


CO Epa e A SA 7:508$841 
as miudas, idem......... RR E a Mão 


W 


Creditos às provincias (approvados) : 


Uia quan an Una ha a qo « é vma mese 2:0008000 

E sã ae SS SE o VÃ, VA E fo 27:87 15080 

Pp nte) -A ogia faça o pe A 2:6008000 

Ceará... ..... CEEE e ee. eq a. ess . 6908220 

Parahyba “........ eee anta, Coca aa e “4 «ue. 2158060 

Pernambuco.......... ........ CO rca an eng... Corte ee... 2584000 

dape se REDE e 2 em aa y Gn ns mundano é non disaçt ado no qos 2:5005000 

o RERGIDO.............. Da dé pena dd OP nmAma nd ad a é o ecdcctconea 24:520$000 

RR e srsm as os web vas dE nd aee ro sato aus de Pis Nets 10:0005000 

DR nano cos sousa circos cn casaiae o ccontbrienos 1:400$100 

EEE A PELES PES PR duas 45:5008000 

nec. Do Na Das e dunas Res a Sia dis MOMO 2:8044260 

er S. Pedro do Rio Grande do Sul........... NARRDA Ei de EPE cesesro 22:0004000 
| Minas Geraes...... o ERRADO NE a RS 18:2328480  160:5914020 


Creditos às provincias (por approvar): 


Espirito santo E ARE E SN 3178800 
E. Panhos ss si cena CN o 6 seilaça o a STO A E a RD SIR 500$000 
Paranáo. ode cana qto o creo Dr a 1:955$830 
Minas gerado O po A AR Ea 5008000 


Despezas que possam apparecer até o fim do exercicio. . .cesesuecereremmansencenoo 


Credito concedido... . e nas + q ndo qua ole nipn migo paia ma pa o fa o A 


Credito POR or. gi dia a fiat icaç 179:7558759 


Terceira Directoria da Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio, em 20 de Novembro de 
1888.— O director, Dr. J. J. de Campos da Costa de Medeiros e Albuquerque. 


Decreto n. 10.176 de 1 de Fevereiro de 1889 


Abre 90 Ministerio dos Negocios do Imperio mais um credito supplementar na importancia de 23:1498620 
à verba — Soecorros publicos — do exercicio de 1888. 


Tendo ouvido o Conselho de Ministros, e, na fôrma do art. 20 da Lei n. 3140 de 30 de Outubro 
de 1882, a respectiva Secção do Conselho dz Estado, Hei por bem abrir ao Ministerio dos Negocios 
do Imperio mais um credito supplementar na importancia de 23:149$620 à verba — Socorros pu- 
blicos — do exercicio de 1888, afim de serem indemnisados os cofres da Santa Casa de Misericordia 
da Córte de igual quantia que, naquelle anno, despendeu, em virtude de requisição do Governo 
Imperial, com o custeamento do Hospital de variolosos estabelecido pelo dito Ministerio na ilha 
de Santa Barbara. 

O Dr. Antonio Ferreira Vianna, do Meu Conselho, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios! 
do Imperio, assim o tenha entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em 1 de Fevereiro 


de 1889, 68º da Independencia e do Imperio. 
Com a rubrica de Sur Magestade o Imperador 


Antonio Ferreira Vianna. 


n ; : Conferencia 


ia da 2 verbal da Secção dos Negocios do Imperio do Conselho de Estado, reunida hoje 
“ na Secretaria de Estado pelo Ewm. Sr. Ministro, de ouvil-a, na fôrma do art. 
n. 3140 de 30 de Outubro de 1889, sobre à nesesidado ias na ds a e 


abertura de mais credito 
supplementar à verba = Soccorros publicos — do exercicio de 1888. ai 


—  Presentesos Srs. conselheiros de Estado Viscondes de Ouro Preto e de Beaurepaire Rohan, 
- tendo deixado de comparecer o Visconde do Bom Conselho, o Sr. Ministro do Imperio designou o 
primeiro dos conselheiros acima mencionados para servir de relator eleu a exposição que vai 
—  amnezxa, sobre a necessidade alludida. 

O eredito, na importancia de 23:1498620, se destina à indemnisação de igual somma, de que é 
credora a Santa Casa de Misericordia da Córte, proveniente de despezas pagas pelos seus cofres 
em 1888 com o custeamento do Hospital de variolosos, estabelecido na ilha de Santa Barbara pelo 
referido Ministerio. 

A" vista das razões expostas os Srs. Conselheiros de Estado concordaram na abertura do 


Sala da conferencia, em 28 de Janeiro de 1889, — Visconde de Ouro Preto. — Visconde de 


Exposição 


Necessidade de abertura de mais um credito supplementar à verbz — Soccorros publicos — do 
exercicio de 1888 


A despeza pertence à verba — Soecorros publicos — do exercicio .de 1888, mas o respectivo 
| Jeredito, não obstante ter sido já elevado de 100:090$000 à 294:755$759, pelo Decreto n. 10.112 
" de 15 de Dezembro ultimo, não comporta presentemente o respectivo pagamento. 
Ea Sendo caso de indemnisação de serviços urgentes, prestados em vista de requisição do 
— Governo e pagos pelos cofres da Santa Casa no anno de 1888, e insistindo ella pelo reembolso da 
É > mencionada quantia, da qual paga juros, como informa, não é possivel deixar-se de abrir mais 
& um credito supplementar à dita verba, na importancia de 23:149$520 ; do contrario só se poderá 
Ed “realizar o pagamento, como divida de exercicios findos, quando promulgar-se a nova Lei de 
py à orçamento para o exercicio de 1890; o que realmente será muito demorado. 
> Achando-se o exercicio de 1888 no seu trimestre de liquidação, nenhuma duvida occorre para 
“a abertura do mesmo credito. 
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Decreto n. 10.178 de 1 de Fevereiro de 1889 


Abre um credito extraordinario de 130:0008000 para as despezas com a commissão exploradora, das Missões: 


Não havendo sido previstas na Lei do Orçamento para O exercicio de 1889 as despezas que se 
têm de fazer com a commissão exploradora das Missões, Hei por bem Determinar, tendo ouvido o 
Conselho de Estado Pleno, na fórma do art. 20 da Lei n. 3100 de 30 de Outubro de 1882, que se- 
abra pelo Ministerio dos Negocios Estrangeiros o credito extraordinario de 130:000$000, para ser 
applicado às despezas da referida commissão, devendo o dito credito ser incluido na proposta que 
op>ortunamente fôr apresentada ao Corpo Legislativo para à devida approvação . 

Rodrigo Augusto da Silva, Senador do Imperio, do Meu Conselho, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios Estrangeiros e interino da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, assim: 
o tenha entendido e faça executar, expedindo os despachos necessarios . Palacio do Rio de Janeiro 


em 1 de Fevereiro de 1889, 68º da Independencia e do Imperio. 


Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador, 


Rodrigo Augusto da Silva. 


Ministerio dos Negocios Estrangeiros. — 4º secção. — Rio de Janeiro, 7 de Janeiro de 1889. 


Hlm. e Exm. Sr.—A marcha dos trabalhos de que haviam sido encarregadas as commissões 
brazileira e argentina, que pelos respectivos governos foram mandadas para, em commum 
explorar o territorio das Missões, fazia prever, por oceasião de organizar-se o orçamento do. 
Ministerio des Negocios Estrangeiros que tinha de vigorar em 1889, a completa conclusão daquel- 
les trabalhos antes de terminado o anno proximo passado e por isso foi de tal orçamento elimi- 
nada a rubrica — Commissão de limites. 

Assim, porém, não aconteceu, e a commissão terá de voltar para explorar uma parte do 
referido territorio, vendo-se, portanto, Go overno Imperial na necessidade de lançar mão do meio 
que lhe faculta o S3º do art. 4º da Lei n. 589 de 9 de Setembro de 1850, abrindo um credito 
extraordinario de 130:000$000 para fazer face às despezas que forçosamente terã de fazer com 
a mesma commissão, visto que, pela razão acima exposta, não dispõe dos meios necessarios para,. 
realizal-as. 

Ha, portanto. Sua Magestade o Imperador por bem que, na fórma do art. 20 da lei n. 3140, 
de 30 de Outubro de 1882, se reuna sabbado, 12 do corrente, às 11 horas da manhã, no paço- | 
da cidade, o Conselho de Estado em sessão plena, afim de ser ouvido sobre a abertura do referido 
credito. 

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. as seguranças de minha alta estima e mui distincta con- 
sideração. 


Rodriço A, da Silva. — AS. Ex. oSr. Conselheiro de Estado... 


ARE 
ee cais 
Aos 12 dias do mez de dânciit filinho do nascimento do Nosso Senhor Jesus Christo do 1889, 
e gr AD S. Sebastião do Rio de Janeiro, reuniu-so o A 
E “Conselho de Estado sob a presidencia de Sua Magestade o Imperador o Sr. D. Pedro II, estando ” 
- presentes os Conselheiros de Estado Sua Alteza Real o Sr. Conde d'Eu, Visconde de Lamare, 
Pincel Pinto de Souza Dantas, Visconde de Sinimbi, Marquez de Paranaguá, Visconde de Ouro 
E É so, Visconde de Vieira da Silva, Manoel Francisco Correia, Visconde de S. Luiz do Maranhão 
— *£ Visconde de Beaurepaire Rohan. 
Faltaram com causa os Conselheiros de Estado Paulino José Soares de Souza, Visconde do Bom 
- “Conselho, que mandou seu voto por escripto, e Lafayette Rodrigues Pereira. 
Continuam com licença os Conselheiros de Estado Marquez de Muritiba, Visconde do Cruzeiro 
E “o Andrade Figueira. 
* Estiveram presentes os Ministros e Secretarios de Estao dos E ietladis da Fazenda o Presidente 
do Conselho de Ministros, Conselheiro de Estado João Alfredo Corrê, de Oliveira, do Imperio Dr. 
Antonio Ferreira Vianna, da Justiça Dr. Francisco d'Assis Rosa e Silva, da Guerra « interino 
da Marinha Dr. Thomaz José Coelho de Almeida e de Estrangeiros e interino da Agricultura, Com- va 
" mercio e Obras Publicas Dr. Rodrigo Augusto da Silva. A 
Aberta a conferencia, o Conselheiro de Estado Marquez de Paranaguà procedeu à leitura da ; é 
acta da conferencia de 13 de Junho do anno proximo findo, e, não havendo reclamação, Sua Ma- “m 
gestade Imperial deu-a por approvada e determinou que os Conselheiros de Estado presentes A 
emittissem o seu parecer sobre o assumpto que faz objecto da conferencia e constante do Aviso 
do Ministerio de Estrangeiros datado de 7 do corrente mez, istoé, a necessidade da abertura de 
um credito extraordinario de 130:000$000 para a conclusão dos trabalhos de exploração do terri- 
torio das Missões a cargo das commissões de limites brazileira e argentina. 
Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu declarou que votava pela abertura do credito extraordi- 
nario por lhe parecer sufficientemente justificada a sua necassidade. 


| O Conselheiro de Estado Visconde de Lamare foi do mesmo parecer. 
O Conselheiro de Estado Manoel Pinto de Souza Dantas disse : 
Que não desejando dar um voto contrario ao credito de que trata o Aviso do Ministerio de Es- 


trangeiros, mas tambem não podendo consultar com seu parecer, baseando-se sómente nas razões 
contidas no mencionado aviso, é forçado a reclamar do honrado Sr. Ministro de Estrangeiros 
alguns esclarecimentos ; 
Recorda-se das declarações categoricas do illustrado ministro perante a Camara dos Depu- 
E y tados e o Senado, segundo as quaes pareceu a todos que os trabalhos a cargo das commissões 
brazileira e argentina estavam por assim dizer terminados ; 
Sabe igualmente que, além das quantias consignadas nas leis de orçamento para os exercicios 
de 1886 a 1887 e 1888, na importancia total de 260:000$000, houve dous creditos supplementares de 
Es 83: 888$456 e de 40:0008000 ; 
Mas ignora si foram effectivamente esgotados esses creditos. 


O que é certo, poi 
as a rubrica. das leis ante 


rata a ie Rd meios s facultados n nos 
1850 podem ser considerados imprevistos e absoluta: 


pelo Poder Legislativo. : : 
Este é o ponto principal da questão ; e sobre elle o agua + co  infomação do Se mi 


depois do que proseguirá e 7 NE is 

O Sr. Ministro de Estrangeiros diz que, à vista de. informações da commissão 
ao governo que, feito o exame dos rios, se podia prescindir da exploração a 
medio, considerando-se concluidos os respectivos trabalhos ; and EA 
que tornam indispensavel a conclusão dos trabalhos na fórma. dotmtso é port 
necessario o credito extraordinario . E AM Ars 
O Sr. Dantas Re diz que parenelho oder acrotiar ant to tem 


reconhecimento do territorio intermedio. ; Brg De 


o governo foi levado a eliminar da pri da lei do dra a rubrica comissão de Vidor, j 
porque os commissarios brazileiro e argentino consideravam findos os trabalhos e dispensavel dota 


E visto que o governo, neste ponto, não podia regular-se sinão Niolda informações dos seu com- 


missario ; e, si elle e o argentino accordemente entenderam que nada mais. haha: a fazer, bem 
procedeu o governo, retirando do orçamento a verba que consignava fundos para semelhante 


serviço. ; gia ia, 


Esinão pergunta: como justificaria ante o Poder Legislativo. a continuação da. verba no 


st depois das declarações que o Sr. Ministro, poda O nas dos commissarios, fez à Ca- 
mara e ao Senado ? 4 

Posteriormente, encerradas as Camaras, surgiu a necessidade de proceder-so ao reconhecimento 
do territorio intermedio. eia 

Ora, pelo tratado, esse reconhecimento tem de ser feito em: commum, porque todo trabalho 
no territorio litigioso, assim como qualquer exploração dos rios, não sendo em commum, mas sepa- 
radamente, podem ser recusados por qualquer dos governos. E 

E o que se evidencia do que diz o relatorio ultimo do Ministerio de Estrangeiros, fundando-se 
no tratado. (Lê) 

Resumindo o seu pensamento, diz o Sr. Dantas que não sente dificuldade, à vista dos motivos 
expostos, em dar o seu voto a favor do credito extraordinario, porque, si, de outras vezes, deste 
mesmo logar tem-se pronunciado contra, agora reconhece que trata-se de occorrer a um serviço 
que não podia ser previsto na lei do orçamento, e que tão pouco póde ser adiado até à decretação 
de fundos pelo Poder Legislativo. 

E este é o caso em que, segundo a Lei n. 2792 de 20 de Outubro de 1877, art. 25,8 2º sómente 


é permittida a abertura de credito extraordinario pelo governo. 


20 “ova ti 6 “com os dictames do rito 


Re 


sa 


Voto pelo credito. 

Y Ao + 

O Conselheiro de Estado Viscondo Eu Sinimbú leu o seguinte : 

Sendo de crer que por parte do Governo Imperial todas as providencias foram opportunamente 
tomadas para que dentro do prazo previsto no orçamento respectivo a commissão de limites effo- 
ctuasse, concluindo os trabalhos de que fôra incumbida, facto esto que, infelizmente não so 
realizou por motivos que sem duvida o governo terá devidamente apreciado, entendo que no ponto 
em que se acha o negocio, é de toda a conveniencia não deixal-o por mais tempo adiado, antes 
“me parece ser de boa politica fazer quanto estiver ao nosso alcance para. chegar a uma solução 
“prompta e final. 

* Com este intuito não hesito em votar pelo credito pedido. 


O Conselheiro de Estado Marquez de Paranaguá disse: E 

7 Conselho de Estado, por ordem de Vossa Magestade Imperial, reune-se hoje em sessão 
plena, afim de ser ouvido sobre a abertura de um credito extraordinario para a conclusão dos 
trabalhos de que se haviam encarregado as commissões brazileira e argentina no territorio das 
Missões. 

Tudo faria prever, por occasião de organizar-se o orçamento do Ministerio de Estrangeiros 
para o anno de 1889, diz o Aviso de convocação, datado de 7 do corrente, que aquelles trabalhos es- 
tariam concluidos antes de terminado o anno financeiro, e por isso foi eliminada desse orçamento 
a verba: — Commissão de limites. 

Aconteceu, porém, o contrario ; e a otro terá de voltar para explorar uma parte daquelle 
territorio, vendo-se o Governo Imperial na necessidade de usar do recurso que lhe é facultado 
pelo S 3º do art. 4º da Lei n. 589, de 9de Setembro de 1850, abrindo um credito extraordinario 
de 130:000$000 para fazer face às despezas. ; 

"O serviço complementar de que se trata, concernente aos trabalhos da commissão da limites, 


6 com efreito indeclinavel e urgente, é o cumprimento do tratado celebrado com a Republica 


Argentina e em via de execução desde Setembro de 1886, trabalhando em commum as commissões 
brazileira e argentina, as quaes logo que, se reuniram em Montevido organizaram o seu plano 
de serviço, e resolveram que concluidos os trabalhos de exploração dos rios, na ordem com- 
binada, as turmas regressariam para proceder-se ao reconhecimento do terreno alto comprehendido 
entre as cabeceiras do Pipiri-guassú e do Chapecó ou Santo Antonio-guassú, bem como a outros re- 
conhecimentos que se julgassem necessarios. 

E' o que se tem de fazer agora; mas por isso mesmo que não se trata de um serviço novo, 
inesperado, não cogitado, excepcional, devido a causas supervenientes, um serviço, em summa, 
de caracter extraordinario e que se não pudesso prever como aquelles que especificam o $ 4º do 


PET “TIN 


ss AS 
“ 
art. 4º da lei n. 589 do 9 de Setembro de 1850, a competencia para a decretação “dos fundos é ex- 


clusivamente do Poder Legislativo, o qual já tem, mais de uma vez, usado desta competencia 
sobre este mesmo assumpto, contemplando os serviços da commissão de limites em duas leis de 
orçamento com 130:000$000, e em um credito supplementar, votado ultimamente com 123:0004000. 

Aceresce que o exercicio dentro do qual devia ter logar à conelusão dos trabalhos estava à 
findar-se (faltava pouco mais de um mez) quando foi votada a lei de orçamento, ora vigente. 

E visto que as commissões deviam, segundo a declaração do ultimo relatorio, voltar para con- 
cluirem os trabalhos começados, à necessidade do credito no orçamento de que foi eliminado, era 
evidente. 

Parece-me, portanto, que faltam as condições exigidas pela lei para que se possa autorizar 
abertura de um credito extraordinario. 

O arbitrio do governo só póde ser attenuado pela necessidade inadiavel de satisfazer-se 
um compromisso internacional, € de evitar os damnos que necessariamente resultarão da desorganiza- 
ção do serviço, dissolvidas as commissões. 

Assim que, só resta ao governo assumir a responsabilidade da resolução, certo de que o seu 
acto será devidamente apreciado pelo poder competente. 


Este éo meu voto. 


A abertura de creditos extraordinarios, autorizada pela lei n. 589 de 9 de Setembro de 1850, 


O conselheiro de Estado Visconde de Ouro Preto assim opina: 


art. 4ºS 3º, sô tem logar, como é alli expresso, para acudir a serviços urgentes não comprehen- 
didos na lei do orçamento, por não poderem ser nella previstos. 

Esta condição—não poderem ser previstos na tei do orçamento — claramente está indicando que 
semelhante recurso só é admissivel em casos de força maior, não cogitados, por não caberem na 
previdencia de Poder Legislativo. 

Ora, não é preciso entrar em demonstrações para reconhecer-se que à especie de que se trata, 
não entre na classificação da lei. 

A continuação das despezas com à commissão exploradora do territorio litigioso entre o 
Imperio e a Republica Argentina, é um facto que podia e devia ser previsto na lei do orçamento, 
emquanto a exploração não estivesse completa. A suspensão dos trabalhos deu-se quando func- 
cionava o parlamento, o que era uma razão demais para que pedisse o governo o credito neces- 
sario para seu proseguimento . 

Não se tratando, pois, de um serviço extraordinario, de força maior, inesperado, fortuito, não 
pôde soecorrer-se a este meio. 

Seria desvirtuar a natureza do credito extraordinario, que não se destina a supprir a negligen- 
cia ou descuido dos responsaveis pela marcha dos negocios. 

Si a despeza é imprescindivel, porque sem ella podem ficar prejudicados interesses ou compro- 
missos igternacionães, o recurso que resta ao governo, é assumir a responsabilidade de mandal-a 
fazer, pedindo depois um bill de indemnidade ao poder competente. 


Voto, portanto, contra o credito. 


isconde de Vieira da Silva disso: 
o pedido do credito, voto pela sua concessão. 
st ado Mano Francisco Crea Io o sguinto parse 


6 Ooo a] 


| es, de o 
Não sofre este principio cardeal do systema que nos rege sinão as limitações que a mesma As- 
sembléa Geral tem estabelecido por conveniencia publica. 

Resta examinar si alguma destas limitações favorece o credito pedido pelo Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros. 

O pedido é assim justificado no Aviso de 7 do corrente mez: 

« A marcha dos trabalhos de que haviam sido encarregadas as commissões brazileira é argen- 
tina, que pelos respectivos governos foram mandadas para em commum explorar o territorio das 

“Missões, fazia prevêr, por occasião de organizar-se o orçamento do Ministerio dos Negocios Es+ 
trangeiros, que tinha de vigorar em 1889, a completa conclusão daquelles trabalhos antes de ter- 
minado o anno proximo passado, e por isso foi desse orçamento eliminada a rubrica—Commis- 
são de limites. 

« Assim, porém, não aconteceu, e a commissão terá de voltar para explorar uma parte do refo- 
rido gerritorio, vendo-se, portanto, o governo na, necessidade de lançar mão do meio que lhe faculta 
083º doart. 4º da Lein. 589 de 9 de Setembro de 1850, abrindo um credito extraordinario de 
130:0004000 para fazer face às despezas que forçosamente terá de fazer com a mesma commissão, 
visto que pela razão acima exposta não dispõe dos meios necessarios para realizal-as. » 

Foi, portanto, uma previsão que os factos não confirmaram a cansa do pedido deste credito. 

Permitte a lei neste caso a abertura do credito extraordinario por acto do governo ? 

A Lein. 589 de 9 de Setembro de 1850 assim dispõe no art. 4º, S 2º:—«Quando as quantias vo- 
tadas na lei do orçamento não bastarem para as despezas a que são destinadas e houver urgento 
necessidade de satisfazel-as, não estando reunido o corpo legislativo, poderá o governo autori- 
zal-as, abrindo para esse fim, creditos supplementares; sendo, porém, a necessidade da des- 
peza deliberada em conselho de ministros, e esta autorizada por decreto referendado pelo ministro 

“ a cuja repartição pertencer, e publicado na folha official. 

«'S 3.º Nas mesmas circumstancias e com as mesmas formalidades poderá o governo abrir 
creditos extraordinarios para oecorrer a serviços urgentes e extraordinarios, não comprehendidos 
na lei do orçamento, por não poderem ser previstos por ella. » 

No dominio desta legislação era condição indispensavel para abertura do credito extraordinario 

À ++ não poder a despeza ser prevista pela lei do orçamento, hypothese distincta da formulada. 

al Pela Lei n. 2792 de 20 de Outubro de 1877, art. 258 2º, «os creditos extraordinarios, fóra 

dos casos exceptuados na 2º parte do $ 4º doart. 4º da Lei n. 589 de 9 de Setembro de 1850, 

(epidemia ou qualquer outra calamidade publica, sedição, insurrecção, rebellião e outros desta na- 

tureza) sómente são permittidos para occorrer a serviços que não puderem ser previstos na lei do 
orçamento, e que absolutamente não possam ser adiados ; » hypothese que é tambem distincta dn 


formulada. 


E' attribu Ep mbléa Geral Legislativa (art. 15, 8 10 da Constituição) fixar annualmente 


o [aviao 


Está, parece, em questão um ajuste internacional. 

Comquanto, em regra, o governo não deva celebrar trai ecuniari 
sem tornar a despeza dependente da concessão pelo Poder Logidlativo dó eia eciso, tal caso p 
derá dar-se que o governo se veja na dura necessidade de realizar | despeza não permittida, tendo | 
então de pedir, não autorização para fazel-a, mas foice de acto imposto por imperiosa cir- 
cumstancias de força maior. 

Não se dá, porém, o caso de imprescindivel e inadiavel necessidade da despeza, pois que o 
ajuste internacional, promulgado pelo Decreto n. 9563 de 6 de Março de 1886, de cuja execução 
se trata, não fixa o prazo fatal para à conelusão dos trabalhos nego à commissão mixta 
creada pelo mesmo ajuste. 

Em minha opinião o credito deve ser pedido ao Poder Legislativo, competente para concedel-o ; 
eameu vêr, as razões adduzidas pelo governo justificam plenamente a concessão. Como senador , 
com mais ampla esphera de acção, não lhe recusarei o meu voto. Como conselheiro de Estado, 
tendo de cingir-me a preceitos legaes, não julgo poder proceder do mesmo modo, coherentemente 
com doutrina que já tenho sustentado. 

Na exposição do Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros, em resposta ao Conselheiro Dantas, 
disse S. Ex. que eram necessarios os trabalhos a que se referiu para qualquer hypothese de transacção. 

Não é o momento de apreciar a idéa da transacção; mas entendo dever dizer que considero 
a declaração de S. Ex. como de alcance muito restricto. 

O Conselheiro de estado Visconde de S. Luiz do Maranhão disse em resumo o seguinte : 

Que pronuncia-se pela autorização do credito que o Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros 
entende indispensavel ; e que em justificação deste seu voto,acceita como proprias as muito judiciosas 
considerações feitas pelo Sr. Conselheiro Dantas, com quem estã de perfeito accórdo, quanto ao 
modo por que apreciou a especie que se discute. 

Felicita à S. Ex. o mesmo Sr. Conselheiro Dantas pela lembrança que teve de provocar algumas 
explicações por parte do Sr. Ministro de Estrangeiros, porque essas explicações foram de tal ordem 
e tão completas que elucidaram perfeitamente a materia, removendo do seu espirito as duvidas que 
lhe ocecorreram com a leitura do officio de convocação da presente conferencia do Conselho de Estado. 

Um dos principios fundamentaes da nossa fórma de governo é o que faz dependente do voto do 
Poder Legislativo o dispendio dos dinheiros publicos; mas este principio não é tão inflexivel que 
não admitta excepção, sendo expressa em mais de uma lei a faculdade que tem o governo para a 
abertura de creditos supplementares e extraordinarios, dadas certas condições. 

Os creditos desta ultima especie têm o seu assento no $ 3º do art. 4º da Lei n. 589 de 9de Se- 
tembro de 1850, que os autoriza, na ausencia das Camaras, sempre que fór necessario ocecorrer a 
serviços urgentes e extraordinarios, não comprehendidos na lei do orçamento, por não poderem 
ser nella previstos. 

A questão reduz-se a saber si o caso agora occurrente reune ou não as duas estabelecidas con- 


dições de legitimidade. 
O serviço para cuja conclusão se pede o credito não é novo, e antes tem em seu abono o voto 


do parlamento, quando para elle votou fundos, considerando-o assim de necessidade indeclinavel, 


1) 


Esto et ça vista. 

Os chefes. das duas commissões, de commum accordo deram por fiada a sua missão, consido- 
“pa suficientes as explorações realizadas, e os elementos colhidos para que os governos brazi- 
“Jeiro e argentino so achassem habilitados à resolver a questão de- limites, a ne se procu- 

E” Rr “rava dar uma solução amigavel. 

— Em taes condições não havia uma só razão que pudesse induzir o parlamento à decretação de 
sd “novos fundos, e dahi a eliminação da respectiva verba no orçamento vigente. 

“a Rs i Factos posteriores vieram demonstrar a necessidade do reconhecimento do territorio compre- 
E. hendido entra os pontos explorados, dando isso logar a despezas que não podiam ser previstas, 
a ou si o quizerem, a despezas que foram previstas como desnecessarias, nas que se tornaram abso- 
Rr “lutamente indeclinaveis, assumindo assim o caracter de despezas novas e não cogitadas. 

Ex. O procedimento do governo não consignando na proposta do orçamento verba para taes 
“despezas, bem longe de ser taxado de incuria ou de imprevidencia, revela, pelo contrario, zelo pelos 
dinheiros publicos e o maximo respeito para com as Camaras Legislativas, não sp Perg a 
— votação de creditos não justificados. 
> Quanto à natureza do serviço, nenhuma duvida pôde haver de que é elle urgentissimo e 
” inadiavel, desde que se trata de um assumpto da maior gravidade e no qual se acham ja ra 
* grandes interesses internacionaes, como está na consciencia de todos. 

* Si o caso que nos occupa, não é daquelles para os quaes foi autorizada a providencia contida no 

8 3º do art. 4º da Lei de 9 de Setembro de 1850, dificilmente se poderá apresentar outro que tenha 
já - mais cabimento. 
Além das considerações expendidas o que deixam patente a legalidade do credito pedido, 
e temos a cumprir um dever de lealdade para coma Republica Argentina, não recuando diante de 
> quaesquer sacrifícios para o desempenho do compromisso de honra que assumimos, e do qual 
lepende, até certo ponto, o futuro de nossas relações com aquelle Estado, a nós ligado por 
Wrs à grande somma, de interesses internacionaes. 
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1244 Conclue, pois, votando pelo credito pedido. 

) E O Conselheiro de Estado Visconde de Beaurepaire Rohan disse que a abertura do credito 
a extraordinario lhe parece bem justificada, e por isso votava pela sua concessão. 

Bot a A - » O Conselheiro de Estado Visconde do Bom Conselho declarou, por escripto, que era inteiramente 
ma  favoravel i à abertura do credito, por ser de necessidade urgente concluir-se o trabalho, já adiantado, 


* “da commissão de limites, incumbindo ao Governo Imperial a fiscalisação severa das despezas. 


Nada mais houve. 
E eu, Marquez de Paranaguá, Conselheiro de Estado e Secretario, a fiz escrever e subscrevo. — 


Marquez de Paranaguá. 


Fazenda — A. 3 
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? eram as commissões nomeadas as mais competentes para co- 
que se lhe devia dar e a extensão dos trabalhos que se tornavam neces- 


E 


"a 


E 
| 
á 
: 
. 
+ y 
2 


Deereto 1 n. “o. ASA d d 


Estado pleno, na fórma io FR 20 da Lein. 3140 de 30 a o Outubro do 1882, ai por bem 
Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio dos Negocios o Imperio am:  eredito porta rio 

5.000:0004000 para occorrer a despezas imprevistas e urgentes: $s alo 
S 1.º Com o auxilio ás populações victimas da secca que sobreveiu a algumas 


à norte, prestado indirectamente por meio de trabalho em obras publicas e melhi 


para attenuar desde j já e de futuro os males provenientes do flagello, e dir 
não podendo prover à sua subsistencia nas provincias dagpliadas, prefiram ret 


ta « 


outras ainda immunes. 
“S$2.º Com o actual estado sanitario da E cavital ão Imperio, que exige, quer o o prompto esta abs 
cimento de um serviço hospitalar completo de terra e a reforma, de identico serviço no. to, Q 
providencias conplementares de caracter estavel, e preventivas, si não attenuantos da 
“$ 3.º Com o começo de execução de obras para o saneamento systematico e prosarvad ço 


z 


capital. 
O Dr. Antonio Ferreira Vianna, do Meu Conselho, Ministro e Secretario do Estado do; 


Negociso do Imperio, assim o tenha, entendido e faça ie Palacio do Rio de Janeiro em 9 de. 


E 


Fevereiro de 1889, 68º da Independencia e do Imperio. o 
Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. | 


Antonio Ferreira Vianna. . 


Acta da conferencia de 1 de Fevereiro de 1889 . 


Ao primeiro dia do mez de Fevereiro do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus rig 
de 1889, às 11 horas do dia, no paço Imperial desta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, reuniu- 
se o Conselho de Estado, sob a presidencia de Sua, Magestade o Imperador o Sr. D. Pedro TI, estando 
presentes os Conselheiros de Estado, Sua Alteza Real o Sr. Conde d'Eu, Visconde de Lamare, Vis-. 
conde de Ouro Preto, Marquez de Paranaguá, Visconde de S. Luiz do Maranhão, Visconde de, 
Beaurepaire Rohan e Visconde de Vieira da Silva . 

Faltaram com causa os conselheiros de Estado Manoel Francisco Correia, Domingos de Andrade 
Figueira, Paulino José Soares de Souza, Manoel Pinto do Souza Dantas, Lafayette Rodrigues 


Pereira, Visconde do Bom Conselho e Visconde de Sinimbú. Estes mandaram seus votos por escripto. 


p F mm. de 4 
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licença os conselheiros de Estado Visconde do Cruzeiro o Marquez de Muritiba. 
os Ministros é Secretarios de Estado dos Negocios da Fazenda e Presidento 
do Conselho de Ministros, Conselheiro de Estado João Alfredo Corrêa de Oliveira, do Imperio Dr. An- 
tonio Ferreira Vianna, da Justiça Frascisco de Assis Rosa o Silva, da Guerra e interino da 
Marinha Thomaz José Coelho de Almeida e de Estrangeiros o interino da Agricultura Rodrigo 
Augusto da Silva. 

Aberta a conferencia, o Conselheiro de Estado Marquez de Paranaguá procedeu à leitura da acta 
da conferencia de 12 de Janeiro proximo findo. 

E não havendo reclamação Sua Magestade Imperial deu-a por approvada e determinou que os 
conselheiros de Estado presentes emittissem o seu parecer sobre o assumpto que faz objecto da con- 
ferencia, e constante do Aviso do Ministerio do Imperio de 29 do referido mez, isto é, à necessi- 
dade da abertura de um credito extraordinario de 5.000:000$900 para oecorrer às despezas com a 
sécca nas provincias do norte e com a saude publica. 

Sua Alteza Real o Senhor Conde d"Eu disse que vota pela abertura do credito extraordinario por 
tratar-se de casos que não podiam ser previstos no orçamento, e que exigem promptas providen- 
cias, como são a sêcca do Ceará e de outras provincias do norte, e a epidemia da febre amarella, na 


“O Sr. conselheiro de Estado Visconde de Lamare leu o seguinte voto : 
Senhor. — Em vista da exposição que acompanha o aviso de 29 do mez findo, pelo qual dignou- 


* se Vossa Magestade Imperial mandar convocar o Conselho de Estado Pleno, afim de consultar sobre 


a conveniencia da abertura de um credito extraordinario para occorrer a despezas Urgentes, não só 
por motivo da sêeca que assola algumas provincias do norte do Imperio e das medidas reclamadas 
pelo estado sanitario desta capital, mas tambem com soceorros a indigentes, patenteia-se intuitiva a 
necessidade da abertura desse credito. 

Quanto, porém, à importancia de seu algarismo, é minha opinião que deve ser ella tal que se 
preste ao indispensavel apenas e a fazer face às despezas imprescindiveis que não possam ser 
adiadas ; não devendo o credito em questão comprehender medidas que não forem de efreito imme- 
iato, sendo inais curial que aquellas de realização demorada sejam submettidas à delibe- 


4 ração do Corpo Legislativo na proxima sessão, com o pedido de credito especial para serem levadas 


a effeito. 
Nestas condições, pois, voto a favor da abertura do credito extraordinario. 


O conselheiro de Estado Visconde do Ouro Preto disse : 

Senhor.— E" indubitavel que com os recursos votados no orçamento não póde o governo occor- 
rer às despezas exigidas pela epidemia reinante nesta - capital, e pela sêcca, que assola o Ceará, 
ameaçando invadir outras provincias do norte. A necessidade de um credito extraordinario, appli- 
cavel à assistencia publica, e a sua legalidade, impoem-se de si mesmas: 

Para calcular-se, porém, sua importancia não ha base alguma. A exposição do illustre Sr. Mi- 
nistro do Imperio, que acompanhou o Aviso de convocação do Conselho de Estado, é deficientissima, 
e nenhum esclarecimento offerece ácerca desse ponto essencial. 
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- pela capital, Ea os a dá godigualm eia o) que, no me 
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sivel. ; Pbhar is digu td Tait 
* Serviços sei ordem. não ndo nem dovem s ser Fic io 


pia e «pare casos de feira maior que não cabem na o 
respeito dos quaes cumpre à administração providenciar do prompto, inmediatamo 


nenhuma santença. ; 4 A Cyteço 


o s f y . 


Para as obras qre o illustr> Ministro intenta fazer, é mister solicitar verba Ri 


aa prestes a fure.irnar. Ea É 
Sid Nem o novo hospital, nem a drenagem do sólo attenuarão os ; effeitos da enfia. ta 
des EM existente, e muito menos os da sêcsa do Cearã. Como, portos a À as pisa yo 


AR ad ovras, a pretexto de «c> udir às duas calamidades ? j É = 
Erro gravissimo até haveria em executal-as nesta. quadra. O róvolvimento ao sólo: indispen- das 
; + savel para a drenagem, aggravaria a intensidade do mal, e deveria ser probibido, si o não fosse já, . 
na estação calmosa, por uma postura municipal. 2 FRA 
Quanto ao hospital, sua edificação pouco póde adiantar antes da reunião das camaras. 
E' preciso adquirir o terreno, levantar os planos, etc., o que não se faz em poucos dias ; acerescendo 
que, como medida sanitaria, acaba de ser ordenado que os trabalhos publicos feitos ao sol sejam 
suspensos desde as 9 horas da manhã até as 4 horas da tarde. Si, pois, a obra ainda estará em cu- a 
meço quando se reunirem as camaras, nada explica a antecipação da despeza. Será um grande — 
abuso. , 
Assim, e em conclusão, penso ; : é 
Ê 1.º Que é indispensavel abrir um credito extraordinario, afim de habilitar-se o governo 
F a tomar as medidas tendentes a debellar a epidemia, e outro para soccorrer às provincias flagelladas 
; pela secca ; id | E 
2.º Que, porém, a somma de 5.000:0003009, pedida pelo nobre Ministro do Imperio não estã 
justificada ; ? 
3:º Que pelo credito extraordinario não póle ser construido úm hospital c e ném executada a 


drenagem do sólo, 


ds é 0:0006000, ara às despezas provenientes da pidemis, o igual quantia . 
dasecca ; assim E acenthea pela do novos creditos para as mesmas applicações, si estes 
forem insuliontos, om visa de demonstração acositavet 

4" B conselheiro de Estado Marquez de STE os disse : 

A Que à vista da exposição, que acompanhou o aviso de convocação, vota pela concessão 
“do credito extraordinario. Não discute o quantum nem a sua applicação, porque não se póde 
“calcular em toda a sua extensão os efteitos de calamidades como a secca que assola as provincias do 
* norte, e a epidemia da febre amarella que augmenta, de dia para dia, na Córte, O governo provi- 
- denciará como fór mais conveniente, correndo a applicação do credito sob sua responsabilidade, 


O conselheiro de Estado Visconde de S. Luiz do Maranhão disse : 
Senhor. — A exposição, que acompanhou o Aviso do Sr. Ministro do Imperio, convocando a 
E presente conferencia do Conselho de Estado, é, infelizmente, a narração dos factos calamitosos que E 
estão na consciencia publica e que reclamam as mais promptas e energicas providencias por parte da a 
administração ; e pois eu não tenho a menor duvida em concorrer com o meu voto para a abertura 
do credito solicitado. 
* Trata-se de serviços urgentissimos, que não podiam ser previstos na lei de orçamento, mas que 
O foram muito expressamente pela Lei de 9 de Setembro de 1850, quando definiu os casos em que E. s 
he * podem ser abertos creditos extrordinarios, e que são precisamente os que agora se verificam. 
- O governo não deve ficar desarmado dos precisos recursos para debellar os flagellos Ê 
que se manifestam, pondo em sobresalto o espirito publicoe em imminente perigo a vida 
de milhares de cidadãos. Seria mesmo digno de censura si não procurasse habilitar-se, com ” 
Á É "os meios que as leis lhe facultam, para occorrer à sua muito grande responsabilidade em E 
presença das graves circumstancias que se dão, e que imperiosamente lhe prescrovem a maior 
* solicitude e actividade no cumprimento do seu dever. 
A duvida unica que pode surgir é quanto à importancia do credito, mas é esta uma questão da 
exclusiva apreciação do mesmo governo, unico que dispoe dos elementos necessarios para conhecer 
da extensão e gravidade do mal em todas as suas manifestações, e dos sacrifícios que elle nos 
Não regateio, pois, o credito pedido na somma de 5.000:0008000, certo, como estou, de que o 
Ministerio saberá usar delle com todo o criterio e discernimento, como se deve esperar do seu zelo 
pela causa publica. 


E O conselheiro do Estado Visconde de Beaurepaire Rohan concorda com o Sr. Visconde de S. Luiz 
do Maranhão. 


O conselheiro de Estado Visconde de Vieira da Silva disso que vota pela concassão do credito exs 
= traordinario por julgar bem demonstrada a sua necessidade, nos termos da lei, 


O conselheiro de Estalo Visconde de Sinimbú declarou, por escripto, qua teve a honra de receber 
com data de 29 do proximo passado o Aviso expedido pela Secretaria de Estado dos Negocios do Im- 


selho de Estado P para, no 
seguintes Sina interesse publico, confi 
3140 de 20 de Outubro de 1882. Rr Ro rio 
“Segundo o referido Aviso, os pontos sobre que deve y 
hds Conveniencia da abertura de um credito extraordinario 
por motivo da secca que assola algumas Provincias “do norte do Imperio. 
2º, Soccorro a indigentes, que, fiagellados por aquella sedoraldadae abandonam « asal E 
de recursos de que se possam manter em logar epirantias dodge aa AE E 
3º. E de envolta com aquelles meios tendentes a “dobeliar os effoitos da Pina 
tambem reclamadas pelo estado sanitario desta capital. e E Ã Do da A 
Sinto profundamente, Senhor, que o estado de minha saude não pormitta dar inter 
mento à ordem de Vossa Magestade Imperial, comparecendo ao Conselho. PRE” REIS 
E' por isto, e tambem porque entendo que em “casos semelhantes não é licito + 


Estado omittir o seu voto, que eu muito respeitosamente peço a vossa Magenads Imp 


y 


para manifestar por escripto o meu sobre à materia, exposta. ” Tiga ER 
mesas Senhor, voto ses peões soccorros tendentes a minorar os e! muié dá cem aos 


l invalidos, ou por meio de salario aos que se puderem A em | trabalhos, “espacialmente dei 
construções de obras, que tenham por fim corrigir ou modificar as condições olimatoricas daqueltos At à 


logares. 4 Sci Ee 
A Voto tambem pela prestação de soecorros, segundo a indicação dos profissionaes, aos indigentes 
f acommettidos da epidemia que periodicamente aflige a população desta capital. ed q 2 ] 


Não posso, porém, dar o meu voto para as despezas que se projectam tendentes a pain: as 
e : condições do sólo desta cidade. 
Obras taes que, uma vez começadas, não devem ser interrompidas sem graves inconvenientes, 
e cujo curso é difficil orçar, ainda mesmo tendo por si a probabilidade do exito, o quealiás ninguem 
pôde assegurar, não devem, em um paiz de regimen constitucional, ser emprehendidas sem o con- 
curso e assenso do poder a quem compete regular a despeza publica . 
Este é, Senhor, o meu voto, que reverentemente deposito na augusta presença de Vossa Mages= 


tade Imperial. ' 


O conselheiro de Estado Visconde do Bom Conselho declarou, tambem por escripto, que, segundo 
a a exposição que acompanhou o Aviso do Ministerio do Imperio de 29 do mez proximo findo, não 
podem, com efreito, ser nem mais urgentes, nem mais palpitantes as exigencias que justificam [o cre- 
dito de 5.000:000$000, que o governo imperial pretende abrir, pelo que o seu voto é em sentido favora- 
vel, contando, confiadamente, que o mesmo governo imperial saberá aproveital-o e melhor fiscalizal-o. 
E nada mais havendo a tratar, Sua Magestade o Imperador deu por finda a conferencia e le- 
vantou a sessão. E eu, Marquez de Paranaguá, a fiz escrever e subserevo com os demais conselhei- 


ros de Estado. — Marquez de Paranaguá. 


Er: para acudir ao serviço dos soccorros publicos, quando não se aggravasse o flagello da secca nas 


*, Eos E ae 
o PR RE 


O credito ordinario de 100:0003000, do orçamento que rege o actual exercicio, seria insuficiente 


Provincias do Ceará, Piauhy, Rio Grande do Norte e Parahyba, como infelizmente aconteceu, recja- 


mando do Estado despezas extraordinarias e imprevistas. 


Sobreveiu a esta id por si tão allictiva, a epidemia da fobro amarella na capital 


do Imperio, 
O governo imperial, aproveitando-se da experiencia adquirida, resolveu, de accordo com os 


j presidentes das provincias flagelladas, adiantar as linhas de estradas de ferro existontes e ordenar 


obras novas, que servissem para mitigar os rigores da calamidade, transformassem em salario 


“devido o soecorro outrora repartido como esmola. 


Tanto cresceu o numero dos fugitivos do interior assolado e sem recursos para as cidades do lit- 
toral, que foi de mister facilitar o transporte daquelles que desejassem procurar trabalho e subsisten= 


* Cia em outras provincias, para o que o governo, forçado pela urgencia, abriu credito aos presidentes 


das referidas provincias com os quaes empenhou a consignação do orçamento, si não mais conforme 
as exigencias do flagello, caso persista ou, o que seria mais doloroso, augmente de intensidade. 

O lastimoso estado a que ficam reduzidos os fugitivos, impoe, além do sacrificio de gratuito 
transporte, o sustento, vestuario e o alojamento, até final collocação. Esta situação excepcional 
justifica a despoza com o fretamento de vapores, contratos de passagens, arrendamento de edificios 


* destinados a alojamento e fornecimento de comedorias, feita sob pressão da indeclinavel necessidade 


e na carencia de quaesquer meios de prevenção. 


Quanto à epidemia da febre amarella, faltam igualmente recursos para, de prompto, montar o 
serviço regular, como deverá ser, do isolamento, curativo dos enfermos e desinfecção. 

O Hospital Maritimo de Santa Isabel, na Jurujuba, além de insuficiente, caso à epidemia tome 
o incremento que à iniciação faz presumir, ameaça ruina, e as obras de reparação consumirão, si não 
tanto, pouco menos do indispensavel para estabelecer um hospital com os aperfeiçoamentos fundado 
na experiencia moderna e reservado aos doentes do porto e cidade do Nitheroy. 

Na falta de hospital apropriado, os acommettidos pela febre amarella, na cidade do Rio de 
Janeiro, têm sido transportados, com grandes delongas e sacrificio, para o da Jurujuba. E' de rigo- 
rosa necessidade estabelecer na capital do Imperio, victima periodica de tão cruel epidemia, um 
serviço estavel e aperfeiçoado, libertando a administração de anciedades e pesados dispendios, quando 
chega o momento de acudir à população afflicta. 

Não urge menos resolver e emprehender a execução da obra fandamental de drenagem do sólo 
occupado pela cidade, à luz dos estudos do Sr. Revy, reputados indispensaveis, por voto uniforme 
dos mais doutos. Será esta seguro alicerce de outras obras complementares no grande designio 
de resguardar à capital do Imperio do periodico e doloroso tributo pago à epidemia, que desde 1850 
a flagella, Por maior que fosse o sacrifício em dinheiro, seria larga e promptamente compensado. 


E. 


aaa 


Ma Do) pedido do credito extraordinario presumptivamente necessario, e que calculo em 5.000:000; 


as 


/ Pa: 
Pio ara apoio e dirosção, e movida ie consolanato: do sou Hoi tai 


à vista das informações que tenho. Nem o rigor da necessidade, 1 noi” os clamores da urgencia 0) 
narão menos severa a fiscalização das “despezas autorizadas pelo credito extraordinario próposto 


Rio de Janeiro em 29 de Janeiro de 1889.— 4, Ferreira Vianna, 


“ 


Com a prestação de auxilios aos indigentes, victimas da sêcca na Provincia do 
Ceará, calcula-se, à vista do que informou o presidente, da mesma Provincia, 
que se terão de despender cerca de. .erenreceruuneeanatoerenaneacaneneeneas 

A despeza, que para identicos fins se fará nas demais provincias às quaes tambem 
sobreveiu o flagello, é calculada approximadamente em... ..c.resemerammeeneo 

O serviço de internação dos que se retiram das provincias flagelladas e chegam ao 
porto do Rio de Janeiro, incluida a despeza com alojamento, comedorias e ves- 
timenta e com ordenados de funccionarios, é orçada em. ....... RIR 400: 0008000 | 

A despeza precisa para organizar o serviço definitivo que se terá de fazer por Er 
oceasião de epidemias no Rio de Janeiro, comprehendendo o pagamento do pes- 
soal extraordinario que se houver de empregar “durante a quo lavra actual-. 
mente, foi orçada, pela Inspectoria Geral de Hygiene em. ....esueimeumume 500: 0008000 

Para a reforma do serviço hospitalar do porto do Rio de Janeiro, ter-se-ha de | 
despender, à vista do caleulo feito pela Inspectoria Geral de saude dos Portos, ; 

a quantia de. .eeserrsseerconera raca oramo nana renana ron ont aan n neoon r ra da 400:0004000 
O começo de execução de obras para o saneamento systemgatico e preservativo desta j k Ê 
capital, sendo emprehendida a drenagem do sólo, é orçado, de accordo com os 4 
estudos do engenheiro J. J. Révy, em....ececcrcennenenerceneranneartans 2.000: 0008000 
Para a execução de trabalhos urgentes que interessam à saude publica e não se ; 
comprehendem, por sua natureza, no plano daquelle saneamento, calcula-se 


que se despenderão approximadamente.........resercenereneecoreneaconera 300: 0008000 


Rio de Janeiro em 29 de Janeiro de 1889. — A. Ferreira Vianna, 


e 


Si PE e 


a Es Rr si Ro e JM rs PÁ. 
Decreto n. 10184 de 10 de Fever iro de 188: 


sy el js EE 


* 


— Abre ao Ministerio dos Negocios Estrangeiros o credito supplementar de 22 as despez: 


“MR -  PubricaAjudas de custo--do exercicio de 1888. 


E, 
E 


Pre. fendo sido insufficiento o credito concedido rubrica—ajudas de custo—pelo art. 4º da Lei “5 
| M. 8849 do 20 do Outubro do 1887, Hei por bem, tendo ouvido o Conselho de Ministros o A Secção o 
Ê o “dos Negoeios Estrangeiros “do Conselho de Estado, de conformidade com o que dispoe o art. 20 da E É 
Lei m. 8140 do 30 do Ontubro do 1882, Autorizar o Ministro e Secretario de Estado dos Negocios | 
oa Estrangeiros a abrir o credito supplementar de 22:093$755, para ser applicado às despezas da refe- 
Ri “ida rubrica, no exercicio de 1888, observando-se as formalidades da lei. 
e 4 Rodrigo Augusto da Silva, Senador do Imperio, do Meu Conselho, Ministro e Secretario do 
di tá ! ado dos Negocios Estrangeiros e interino dos da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, assim o 


entendido e faça executar, expedindo os despachos necessarios. Palacio do Rio de Janeiro, 


“em 10 de Fevereiro de 1889, 68º da Independencia e do Imperio. 
RA ms 


Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. - 


Ea Rodrigo A. da Silva, 


y ha Senhor. — A Lei do orçamento n. 3349 de 20 de Outubre de 1887 concedeu ao Ministerio dos Ne- 
a gocios Estrangeiros, no art. 4º, para as despezas da rubrica 4:— Ajudas de custo-a quantia de a di 
is 45:000$000. Tendo importado a despeza em 67:0938755, vlfiicon-se um deficit de 22:093$755, à E 
y Fm proveniente de haverem sido preenchidas diversas vagas no Corpo Diplomatico, de terem alguns de d 

RE seus membros, por motivo de serviço publico, emprehendido viagens, por ordem a Goyatão Im- 

EE prai, e de haverem sido concedidas ajudas de custo a duas viuvas de diplomatas Lapis pai “sd 
- saremao Imperio, : 


ne 
& 


b Assim, para cobrir o referido deficit, venho submetter à approvação de Vossa Magestade Im- 
z e perial, de conformidade com a lei, o Decreto junto, pelo qual é aberto ao Ministerio dos Negocios. 
a Estrangeiros o credito supplementar de 22:0938755 para ter a indicada applicação. 
- Sou, Senhor, De Vossa Magestade Imperial, subdito reverente. — Rodrigo A. da Silva 


o 


Ministerio dos Negocios Estrangeiros. — 4º secção. — N. 1.— Rio, 21 de Janeiro de 1889. 


Ilm. e Exm. Sr.— Tenho a honra de passar às mãos de V. Ex. a inclusa demonstração das 
despezas da rubrica 4.º —Ajudas de custo— da Lei do orçamento do exercicio de 1888. 

Por essa demonstração vê-se que está verificado o defict de 22:093$755, proveniente de ha- 
verem sido preenchidas diversas vagas no Corpo Diplomatico, de terem alguns de seus membros, 
q por motivo de serviço publico, emprehendido viagens por ordem do governo imperial e de haverem 


sido concedidas ajudas de custo, para regresso ao Imperio, a duas viuvas de diplomatas « 
- Fazenda — A, 4 


as 


— 96 — 


Tem, pois, 0 Governo Imperial necessidade de um credito supplomentar para cobrir. 
existente, e por isso Manda Sua Magestade o Imperador, de conformidade com o que disp 
art. 20 da Lein. 3140 de 30 de Outubro de 1882, que seja ouvida a Secção de Estrangeiros « 
Conselho de Estado sobre a abertura do referido gredito, sendo V. Ex. o relator. : 
Approveito a oceasião para reiterar à V. Es. os protestos de minha alta estima e mui distincta 
consideração. — Rodrigo A. da Silva. — Ao Exm. Sr. conselheiro de Estado Marquez de Paranaguá. 


Senhor.— Por Aviso do Ministerio dos Negocios Estrangeiros, expedido com data de 21 do cor=. a 
rente mez, Mandou Vossa Magestade Imperial que a Secção do Conselho de Estado, que consulta, 


sobre negocios daquelle ministerio, fosse ouvida, de conformidade com o disposto no art, 20 da Lei | Ê 
n. 3140 de 30 de Outubro de 1882, sobre a necessidade de um credito supplementar de 22:0938755 a 
para cobrir o deficit verificado nas despezas da rubrica 4º — Ajudas de custo — do art. 4º da Lei do a ” 
orçamento do exercicio de 1888. FM 

O credito votado é de 45:000$000 e a despeza realisada subiu à 67: 0938755, parar a demon- 
stração junta, da Secção de Contabilidade da Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros . 

A existencia do deficit, na importancia de 22:0938755, provém de haverem sido preenchidas | 
diversas vagas do Corpo Diplomatico, de terem alguns de seus membros, por motivo de serviço 
publico, emprehendido viagens por ordem do Governo Imperial e de haverem sido concedidas ajudas RE, 
de custo, para regresso ao Imperio, a um diplomata exonerado, e duas viuvas de diplomatas falle- 
cidos no seu posto. 

Nestes termos, estando a verba — Ajudas de custo — como está, comprehendida na tabella T3— 
annexa à Lei do orçamento de 1888, º Secção de Estrangeiros do Conselho de Estado de parecer, 
que o Governo de Vossa Magestade Imperial póde abrir o credito supplementar de 22:0938755, do 
qual necessita para cobrir o deficit verificado na referida verba. 

Este é o parecer da Secção, Vossa Magestade Imperial, porém, decidirá como fôr mais acer- 
tado. 

Sala das Conferencias do Conselho de Estado, 28 de Janeiro de 1889. — Marques de Peiranaguá a 


— João Lins Vieira Cansansão de Sinimbis,— Visconde de S. Luis do Maranhão, 


Como parece. — Paço, 1 de Fevereiro de 1889. 
Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 


Rodrigo A, da Silva, 


Demonstração das despezas da A es pÃs E 4º— Ajudas de custo — do exercicio 
e 18585 


Ajudas de custo 


Janeiro 10.— A' viuva do fallecido addido de 1º classe Antonio Maria Dias Vianna 


Berquô, para regressar ao Imperio..... da nao oo o ajeio a ta a ae . 7502000 


Fevereiro 28.— A Manoel Carlos Gonçalves Pereira, pela nomeação de addido de 1º 


A 
beja 6 ea Ea 


classe à Legação da Bolivia.e..ecscrucnronane Deccrccorconta 1:500$000 


E — 27 — 
? 5e— Ao conselheiro Barão de Lopes Netto, para regressar ao Im- 


pe ANS Sra sabido arado CN vit pentear CR Cedo np sodio 


 ? — Ao consalheiro Barão de Itajubá, enviado extraordinario e ministro 
Plenipotenciario, pela remoção dos Estados-Unidos da America 
DME eos usa rara» qornniamPis ca rasa b o doêes o 

» — A João Arthur de Souza Corrêa, ministro residente, servindo 
provisoriamente junto à Santa Sé, para regrossar à Hes- 

Ea RAR PRE PS DRM SPO PR A AR TEN 1) 1 APENA PA 

» — A Francisco Vieira Monteiro, secretario de Legação, servindo de 
encarregado de negocios da Hespanha, para regressar ao seu 

POBto RAS REED A so di do Codes SU OT dear cs deu DD Na o 

12.— Ao conselheiro Barão de Arinos, para a sua viagem a Milão...... 

» — Ao conselheiro Barão de Aguiar de Andrada, para a sua viagem a 
ESSA PS Ra, APRE PIPA BORDAR ED GR À pésias 

21.— A Pedro Candido Affonso de Carvalho, secretario de Legação, pela 
remoção da Republica do Paraguay para a Republica Oriental 

do Uruguay..... Co Ro BaRRONN NL ANa Tso Cadu Dos cb e dad dm sn 06, 

» — A Henrique Carlos Ribeiro Lisboa, secretario de Legação, pela 
remoção da Republica Oriental do Uruguay para a Legação do 

crio ba a e nho O O Pd UR 

4, A' Baroneza de Carvalho Borges, viuva do ministro em Lisboa, para 
regressar ao IMperio...cccsesocr corso rocoersoasonscosencsasa 

10.— Ao Dr. Francisco Regis de Oliveira, pela plomoção a ministro re- 
Eta qa RENDANHA camera ctcas Danos coquncaçio Misco nasiça 
“Novembro 6.— A Henrique de Miranda, pela promoção a secretario de Legação no 
Imperio Allemão....... EEE caes cai ada 1,64 rs PER 

>» » — A Alberto da Rocha Faria de Nioac, pela nomeação de addido de 1º 
classe à Legação na Gran-Bretanha..........eceseseeeereos esa 

» 26.— A João Arthur de Souza Corrêa, pela promoção a enviado extraor- 
dinario e ministro plenipotenciario nos Estados-Unidos da Ame- 

DICA Poa nd eps Vis punição esses esse sa dese PRA echis Petar qo 

>» » — A José Pedro Werneck Ribeiro de Aguiar, pela promoção a mi- 
nistro residente no Paraguay........ CEstoau via cocsraseeseso 

» » — A Pedro Francisco Corrêa de Araujo, pela promoção a encarregado 
de negocios do Chile... ...seresmuresesensa RENDA PI Po NEY fa, 


CRBOILO ss casas qua sa tie snnsurc ist is di Dava sea 


Deficitecccrenena sonar rar renanaa entar esa rane ads 


4:7055025 


4:7058625 


3:5158025 


1:0003000 


5: 0008000 


5:0008000 


2:000$000 


2:0008000 


4:70658030 


7:0315250 


1:0004000 


1:5008000 


10:000$000 


7:5004000 


5: 0008000 


67:0938755 


45:000$000 


22: 0038755 


Secção de Contabilidale em 21 de Janeiro de 1889. — O Director, Pedro Pinheiro Guimarães. 
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Decreto N.-10.191 de 23 de Fevereiro de 1889. 
) E a; 

. o 
Abre ao Ministerio dos Negocios da Marinha um credito supplementar na importancia de 119:5008192 
4 verba—Munições de bocca-— do exercicio de 1888 


Tendo ouvido o Conselho de Ministros, e, na fórma do art. 20 da, Lei n. 3140 de 30 de Outubro 
de 1882, a Secção de Guerra e Marinha do Conselho de Estado, Hei por bem Abrir ao Ministerio dos 
Negocios da Marinha um credito supplementar na importancia de 119:500$192 à verba—Munições 
de bocca — do exercicio de 1888, visto ter sido insuficiente o credito votado na Lei n. 3349 de 20 de 
Outubro de 1887. 

O Barão de Guahy, do Meu Consélho, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha, 
assim o tenha entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em 23 de Fevereiro de 1888, 


68º da Independencia e do Imperio. 
Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador 


Barão do Guahy 


Senhor. — Conforme se verifica pela demonstração que me apresentou a Contadoria de Marinha, 
o credito de 1.400:0008000 votado na Lei n. 3349 de 20 de Outubro de 1887 para as despezas da verba 
Munições de bocca —do exercicio de 1888, não foi suficiente, apparecendo um deficit de 119:5008192. 

Este deficit provém não só do maior preço das rações e dietas, tanto na Côrte como nas provin- 
cias, de accordo com os contratos realizados para semelhante fim, mas ainda da deducção de 
196:437$100 feita na quantia votada para as despezas do exercicio, contando-se com as vagas cons- 
tantes nos corpos e para não se votar quantia superior à do exercicio anterior. 

Assim, depois de ouvir, nos termos do art. 20 da Lein. 3140 de 30 de Outubro de 1882, a 
Secção de Guerra e Marinha do Conselho de Estado, venho submetter à approvação de Vossa Ma- 
gestode Imperial o Decreto junto abrindo o credito supplementar de 119:500$192 para as despezas 
da verba—Munições de bocca— do exercicio de 1888. — De Vossa Magestade Imperial, subdito fiel e 
reverente.— Barão de Guahy 

Palacio do Rio de Janeiro em 23 de Fevereiro de 1889. 


Aº conferencia da Secção de Guerra e Marinha do Conselho de Estado, convocada para o dia 30 
do mez proximo preterito, na Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha, afim de resolver sobre a 
concessão de cento e dezenove contos quinhentos mil cento e noventa e dous réis ( 119:500$192 ) à 
verba—Munições de bocca—do exercicio de 1888, deixaram de comparecer, por motivos justificados 
todos os membros da mesma secção, dando, porém, cada um delles o respectivo parecer por escripto 
cujo resumo é o seguinte :o Sr. Visconde de Lamare: que julgava justificada a abertura do credito 
para as despezas da verba—Munições de bocca— do exercicio de 1888 e votava, portanto, pela aber- 


tura desse credito ; o Sr. conselheiro Manoel Francisco Correia: que uma vez que não seja excedida 


= opera de co ra ga da A 
nº RR mio Astra eee nro ss 

| — ça vao justificado pela elovação dos preços das rações o 
a à que devia ser o credito concedido, desde que fique ello incluido na quantia lo É. 


pç a fixada pela lei para o maximo dos creditos supplementares o remo po 
7 — pelosdifrentos ministerio 
A ) Er “E para constar foi lavrada, em 1º. “de Fevereiro de 1889, por Carlos Americo dos Reis, 
+ director de secção, a presente acta que será assiguada pelos referidos conselheiros de Estado, — Vis- É 


| | conde de Lamare.— Manoel Francisco Correia,— Visconde de Vieira da Silva. 


Contadoria da Marinha. —N. 66.—Rio de Janeiro, 21 de Janeiro do 1889. 


Ilm. e Exm. Sr. — Em satisfação às ordens de V. Ex. » apresento a demonstração do estado da 
verba — Munições de bocca—do exercicio de 1888, pela o se verifica a necessidade do augmente 
de 119: 5008192. 


Da tabella, tambem junta, Se conhece o seguinte : 


Credito votado pela Lei n. 3349 de 20 de Outubro de 1887... RPPS o Pp ds Vá pe 1.400 :000$000 


IRBEEERENO des ss a fc aa se a ad "cc caco usa... eu. .. 734:7768738 a E 
Pagadoria da Marinha........... ORCSS DS APS ANS Sp Ms oa sadás 125:860$813 Dá » 
CE REP O ND RR * Uh A 5:017$420 2 
Alto Uruguay..... Pr A RR AA Ne qe A EA Aa SAO dado 44:414$505 
| Flotilha de Matto Grosso............ dese rsWebidcre creme cuia 3:3528440 
Ee ERNSDICIAS , == cada mants senelado tesao cecessess seco... neces. 279:706$4681 e 
£ Es " 
a 1.193:1348597 
Despeza a annullar... .... ESA SPRÇS Deruç Ra poa Eai 3: 2244324 
1,189:910$273 
E RE TO oo RAD O DR AR 210:089$727 
3 ” Despeza até 31 de Dezembro, tendo-se em vista os processos remettidos ao 
Thesouro e à provavel nas provincias segundo as suas demonstrações... ..... . 329:58089 19 i 
Í 
a VS ts PERA SRD 119:500$192 “e 
Esto deficit encontra justificação no maior preço das rações e dietas, tanto na Córte como nas 1 
provincias, de accordo com os respectivos contratos. | 


Si não fóra a deducção de 196:4378100, feita pelo Corpo Legislativo, na. quantia 
para as despezas do exercicio, contando-se com as vagas existentes nos corpos e mesmo Pp 
votar quantia superior à do exercicio anterior, O augmento se tornaria desnecessario, e ainda na 


A 
a” as. 
Eq | a 


(oi do 


va 
x» a 


liquidação do exercicio se apresentariam sobras. e 
Já no exercicio de 1886— 1887 a quantia votada soffreu identica dedueção, pelo que se tornou 

preciso o augmento de 120:783$801, concedido pelo Decreto. n. 9934 de 21 de Abril de 1888... 
Deus guarde a V. Ex.— Illm. e Exm. Sr. Conselheiro Senador Thomaz José Coelho de 

Almeida, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Guerra e interino dos da Marinha. — 


O contador, Francisco José Ferreira. 


EXERCICIO DE 1888 


MINISTERIO DA MARINHA 


Demonstração do estado da rubrica — Munições de bocea — no exercicio acima 


Credito. — Lei n. 3349 de 20 de Outubro de 1887 ..sanememmect aeenouannanano "1.400:0004000 


Despeza 
Pelo Thesouro Nacional, segundo os processos 
remettidos por esta repartição até a presente 
data, a saber: 
Rações dos officiaes e praças da armada e das 
classes ANnexaS.. cesso rareraaeneoas 734:7708738 


Addiciona-se : 
O que resta pagar até a final liquidação do 
exercicio, tendo em vista as facturas que se 


acham em processo ..sesesenenemsaertanoo 41:491$878 775:208$046 


Pela Pagadoria da Marinha até a presente 


data, a saber : 


Rações dos officiaes e praças da armada e das 
125:866$813 


classes annexas. ««.seu ADO: Areia PO A apD 
Addiciona-se: 
O que resta pagar até ao fim do exercicio... ... 8:4428437 134:309$250 


ee amem 


Pelos navios surtos no Rio da Prata até 
Novembro de 1888, a saber : 
Rações dos officiaes e praças da armada e das 


classes annexasS...cccscercocesenenenenanta 5:0175420 
Addiciona-se : 
O que resta pagar até o fim do exercicio. . 1:0038484 6:9.03904 


dos oftus é praças ds EA o 


59:219$34) 


Pela flotilha de Matto Grosso até Outubro 
«dp E, ; 
do 1888, a saber: ' 


Rações dos olfeiaes o praças da armada o i 
DRE OLA ,. suo cesicmecacaconiao as 3:352$440 


Addiciona-se : 


RA >» Rs mar até o fim do exercicio........ 1:117$180 4:4594929 


——D———— 


Pelas ici, segundo os documentos , 
a * existentes nesta repartição até a presente data, - , ná 
a saber : e 
Vea Rações dos officiaes e praças da armada e | E 
Classes anexas. ....eccceccercerrerersero  279:706808] Ed 

- Addiciona-se : : 
— O que resta pagar até o fim do exercicio, | 


attendidos os creditos que forem solici- 
REA ss civsi a “es... Codec concquoaso 250:574$805 530:2818480 


Pelo cruzador Almirante Barroso, em viagem 
a de instrucção com os guardas-marinha, o 


. 


que se calcula dsspender até o fim do . 
exercicio com as rações dos officiaese praças. ....ccuceseses 12: 1558000 
1.522:724$516 
Annullações “.... eee tt aq O te." ese... 3:224$324 1.519:5008192 


Deficit no fim do exercicio 00 cone eq... dos podido Aa ESA 119:500$192 


Primeira Secção da Contadoria da Marinha em 21 de Janeiro de 1889.— O contador, Francisco 
José Ferreira. — O chefe de secção, Ernesto Augusto Ferreira.— O 1º escripturario, Bento de 
Carvalho e Souza Junior. k 


RELATORIO 
CONFERENTE DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Gosé Baptista de Castro e Silva 


RA y 


, E e - e 
e Fab dia 
b * Lud 


lim. e Eum. Sr. 


Incumbido por acto do Ministerio da Fazenda de inspaccionar as repartições fiscres da Provin- 
“cia do Rio de Grande do Sul, e principalmente de inquirir e informar sobre a verdade das re- 
clamações que, de longa data, se levantam na imprensa em relação ao contrabando na fronteira 
terrestre o fluvial da mesma Provincia, venho, como me cumpre, dar conta a V. Ex, da minha 

Procurando desempenhal-a na medida das minhas forças, como a um dever de “honro, não me 


“ lisongeia a consciencia de haver podido corresponder à confiança posta em minhas modestas apti- 


dões: menos limitadas fossem ellas, e ainda assim, nem a minha idade, nem a falta de habito de 
Viagem nas condições exigidas pela commissão, nem as circumstancias especiaes do tempo em que 
aítive de realizar, nem outras causas impedientes de melhor resultado, expostas com franqueza e 
lealdade, e que não esteve em meu poder remover, ou attenuar, permittir-me-hiam dar cumprimen - 


1 


% “to inteiro às instrucções, que me foram traçadas por quem na confecção de semelhantes trabalhos 
não sabe desempenhar-se de modo menos completo. 


Na presente exposição procurarei ser tão breve quanto m'o permittir o assumpto, já por demais 
estudado, sem prejuizo todavia de nenhum objecto, a que deva referir-me, pedindo para isso per- 
missão a V. Ex. de tratar, em informações subsequentes, do que não se relaciona immediatamente 
com o exame das Estações Fiscaes da fronteira e de suas necessidades, em vista de uma melhor fisca- 
lização das rendas publicas. 

Extrema do Imperio com as Republicas Platinas, a Provincia do Rio Grande do Sul apresenta 


À à kepublica Oriental do Uruguay uma extensa e mal delincada fronteira, em parte fluvial, em 


parte terrestre, que, a partir da foz do Chuy no Atlantico, se dilata por uma extensão de 450 mi- 
lhas, até à foz do Quarahym no Uruguay, limitando-se por este ultimo rio desde esse ponto até à 
oz do Pepery-Guassú, coma Republica Argentina. 

A linha divisoria que pelo lado do Estado Oriental poe a Provincia em communicação com os 
departamentos de Artigas, Rivera, Cerro Largo, Treinta y Tres e Rocha, é em grande parte do seu 
percurso formada por accidentes physicos, tão pouco accentuados, que se póde considerar como 
absolutamente aberta a todas as relações commerciaes dos dous povos confins; a que nos separa da 
Republica Argentina, comquanto menos franca, por ser constituida em toda a sua extensão pelo 
curso de um dos maiores rios internacionaes, é todavia, pela facilidade que offereco à navegação 
de barcos 3 de vapores que ininterrompidamente o percorrem, assim como pela franqueza de suas 


a pa 


barrancas e proximidade das povoações fronteiras, quasi tão dificil como a primeira de ser 
fiscalizada de um a outro extremo. 

A fronteira fluvial do Uruguay acha-se sob a jurisdieção fiscal da, Alfandega de Uruguayana 
e das Mesas de Rendas de Itaqui e S. Borja, remontando o rio, magnificamente situa- 
das todas tres para o seu fim, a primeira a oito horas de viagem a vapor da foz do Quarahym, 
e guardando todas entre si não menor distancia: na fronteira com a Republica Oriental exer- 
cem jurisdicção as Mesas de Rendas de S. João Baptista do Quarahym, D. Pedrito, Sant” Anna 
do Livramento, Bagê, Jaguarão e Santa Victoria do Palmar, posto que não sejam propriamente 
i fronteiriças senão as de S. João Baptista, Sant Anna e Jaguarão, pois as de Santa Victoria, 
Bagá e D. Pedrito, comquanto levem os limites de sua jurisdicção até à linha divisoria, 
acham-se della afastadas cinco, oito e dez leguas respectivamente. 
j Correspondendo a cada Estação Fiscal de uma e outra fronteira, e em frente a cada cidade 
ou povoação brazileira, existe outra povoação oriental ou argentina, desde S. Thomé, Alvear e Pa- 
so de los Libres em frente a S. Borja, Itaqui e Uruguayana, até Santo Eugenio, Rivera e Artigas em 
| frente a S. João Baptista, Sant' Anna e Jaguarão, separadas uma da outra pela largura do rio ou ar- 


roio ou simplesmente da praça ou rua por onde passa a linha divisoria, como tem lugar em relação 


a Sant'Anna e Rivera, que simulam uma só cidade. 
Comquanto, pois, as Estações fiscaes da fronteira não possam ter collocação mais adequada e 
conveniente, é claro que, separadas, como se acham, por tão larga flistancia, tendo, cada uma dellas 


a guardar e vigiar uma zona de dezenas de leguas com tamanhas facilidades naturaes para o con- 


trabando, como apresenta quasi toda a linha divisoria, diffieil, si não impossivel, será sempre garan- 
tir uma fiscalização absolutamente satisfactoria. 

Entretanto muito se deve esperar do zelo das auctoridades, a quem incumbe exercel-a, e da 
acção energica e perseverante do Governo, si, dotadas aquellas de meios efficazes de repressão, e 

: empenhado este seriamente em debellar o contrabando, se esforçarem por conseguil-o. 

E' geralmente sabido como, e à sombra de que favores concedidos por ambas as Republicas con- 
fins, no intuito de desviar para os seus territorios o commercio da opulenta Provincia limitrophe, já 
para alli attrahido pelas vantagens que lhe offerece sobre os portos do littoral o magnifico estuario 
do Prata, com os seus importantissimos mercados, se exerce e medra a immoral industria alli accli- 
matada desde longa data, e que deprimindo a riqueza publica e deturpando os caracteres, onde quer 
que se implante, não prejudica somente à Provincia e ao Imperio, mas igualmente corróe a ambas 
ellas. . 

Por mais inventivo que seja o contrabando quando perseguido, o que se pratica entre as repu- 
blicas e o Imperio, tendo à sua disposição tantas facilidades, ainda não descobriu nem teve necessi- 
dade de descobrir outros expedientes, e continúa a fazer-se pelos mesmos processos conhecidos: não 
me faço cargo, pois, de repetir o que em mais de um relatorio tem sido minuciosamente estudado e am 
exposto por pessoas competentes, e entre ellas, o digno ex-Consul Geral do Brazil em Montevidéo, 5 
Eduardo Carlos Cabral Deschamps, hoje fallecido, em seu trabalho appenso ao Relatorio do Ministerio 
da Fazenda em 1872. 


Não é de uma só fonte que se alimenta o contrabando na fronteira, mas de todas aquellas de 


que tira elle a sua existencia, a de minima ou quasi nulla importancia póde-se com segurança f 
; é 
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r da Provir RR ti ci 
Sul o seu k " » eo 
“ço Ab maior trabalho muito ma iores a 
RT me cer e to po a 
—  Republicas fronteiras, isto é, diminuir os seus lucros de toda a importancia dos direitos pagos à “o 
- Alfandega respectiva ; é nem é por certo, um ou outro objecto comprado, com insignificante diffe- E. 
“Rol rença de preço em qualquer das praças fronteiras, quasi sob as vistas do fisco brazileiro, o que 
mo - Sonstitue o contrabando que solapa a fortuna publica. 
Esse, siem outros tempos pódo ter florescido, quando outros elementos não tinha o contrabandista 
Ra eatéos favores concedidos pelas Republicas às suas fronteiras o animavam, fornece prova cabal 
de que nenhum valor tem actualmente o estado de decadencia é quasi ruina, em que se acham 
todas as povoações da fronteira, quer orientaes quer argentinas, que com elle se deviam locupletar. 
O transito livre para o Brazil das mercadorias recebidas em entreposto em Montevidéo e Buenos . 
Ayres, principalmente na primeira, e a isenção de direitos de exportação para todos os productos do 
- paiz ou seus similares do Brazil, sem nenhum onus de importação para estes quando introduzidos 
- Pela fronteira, em contraposição com os impostos geraes, provinciaes e até muúicipaes, que oppri- 
“mem e agourentam a depauperada produeção da gáiço são as duas principaes fontes do contra- q p. 
“ bando e os seus mais poderosos incentivos. | A 
o AR Sabe-se que insignificante formalidade exige em qualquer das grandes alfandegas do Prata a AM 
Menção de um permisso ou guia de transito, mediante um simples termo de responsabilidade, 
* facilmonto dirimida pela attestação dos postos fiscaes ou resguardos da fronteira, de tor tido efectiva -3 
li sahida do territorio respectivo a mercadoria despachada em transito. 
+ “Com esse titulo e essa unica e nulla garantia são transportadas as mercadorias até sob a nossa E 

* fronteira, dando entrada official, a titulo de removidas das Alfandegas principaes, na Sub-Rece- e 
é ptoria ou Estação Fiscal da localidade, onde podem permanecer por determinado tempo, como em 
ke deposito, aguardando opportunidade para a sua passagem ao territorio brazileiro. 

q é Pelo deposito nas Estações que não tem armazens proprios, e isto se verifica em todas, tanto da 

fronteira oriental, como da argentina, assigna uma responsabilidade o interessado,que póde levar as 
ps mercadorias para os seus proprios depositos, e ahi retalhar os volumes ou transformal-os como 
queira, segundo as conveniencias do seu commercio, como nos entrepostos go pratica. 

Com todas essas franquezas concedidas ao commercio de transito, é facil de ver que não é 
prejudicado sómente o Imperio, onde as mercadorias encontram facil ingresso por todos os pontos da 
Pa! fronteira, já em partidas consideraveis, ao favor de uma população vagabunda, aventureira e arro- 

Eos Jada, entre a qual recruta o contrabando os seus agentes por qualquer insignificante salario, buscando 
E de preferencia os pontos menos guardados, e não raro oppondo força à força, já à sorrelfá, fraccio- 
nada em pequenas parcollas, e de mil modos disfarçadas, conduzidas por toda a qualidade de gentes 
j que ao primeiro signal de perseguição as abandona, como frequentements acontecs em Sant" Anna do 


sx 
ita he é 


Livramento. 
Facilmente se comprehende como, à sombra do transito assim favoneado por ambas as Repa- 


blicas, são tambem prejudicadas ellas proprias por esse commercio, com o qual condes 


nenhuma garantia podem ter, na fé unicamente da attestação de empregados subalternos e acce: 
siveis à corrupção, de que uma grande parte das mercadorias destinadas ao Brazil transponta 

effectivamente a fronteira, e, ao contrario, não reverta em contrabando ao seu proprio territorio 
illudindo os direitos de importação, como na fronteira norte do Imperio se dá com o transito pelas | 
vias. fluviaes do Pará e Amasonas para as Republicas limitrophes, não obstante a attestação das 
autoridades respectivas, com a qual se dá baixa nos termos de responsabilidade assignados nas 
Alfandegas brazileiras. 

Si isso se dà com as mercadorias, que por via do Salto, e tomando em Isla de Cabellos a direcção 
de Santo Eugenio ou Rivera, vão directamente à nossa, fronteira terrestre do Quarabym ou de 
Sant'Anna, não encontram menos facilidades as que, por Santa Rosa ou pelo Ceibo, seguem a via - 
fluvial do Uruguay em todo o percurso de sua navegação rio acima, em chatas e em vapores apro- 
priados a acostarem-se, segundo as necessidades, a uma ou outra margem e ahi baldear a carga, que 
lhes convenha, longe de toda a fiscalização que, por falta de meios de rapida locomoção, dificil- 
mente podem exercer fôra de suas proprias sédes as repartições ahi estabelecidas na margem bra- 
zileira. 4 

D'essa arte introduzidas clandestinamente no paiz, procuram, à mercê de todas as circumstancias 
de occasião, penetrar nas cidades da fronteira para dahi internarem-se por toda a campanha da 5 
Provincia, attingindo até as cidades do littoral, nem sô garantidas contra a possibilidade de appre- 
hensão por beneficio da legislação que regula o contrabando fóra dos casos de flagrante, como ainda 
pelo salvo conducto que obtem das Repartições Fiscres, nas guias que lhes dão para o ponto de seu 
destino. 

Contra esse genero de contrabando, cujo valor não se póde com base segura reduzir à cifra, 
mas que com certeza desfalca 0 thesouro de muitas centenas de contos, e não me parece que outra 
providencia se possa ou deva tomar, senão a de declarar formalmente o mesmo Governo aos 
daquelles Estados quaes as condições fóra das quaes não pólo considerar o transito livre para o seu 
torritorio senão como um facto immoral, attentatorio de seus legitimos direitos e interesses, e uma, 
quebra das boas e cordiaes relações de amisade e mutuo respeito que devem ligar os povos confins. 

Tão manifesto é o prejuizo que do transito livre nas condições permittidas pelas duas Republicas 
resulta inevitavelmente para ellas proprias, que, a despeito da opinião, geralmente acreditada, de 
interesse que tem ambas ellas em mantel-o apesar d'isso, pelas vantagens resultantes para ellas de 
chamarem e attrahirem para os seus portos o maior movimento commercial e todas as dependencias 
da Provincia, persisto em acreditar que seria por ellas acceita, sem reluctancia, qualquer proposta 
de alvitre razoavel e digno, que salvaguarãasse os interesses € direitos reciprocos, e nesse caso se . 
acha a providencia que restabelecesse as torna-guias de transito, ou a prova documental fornecida 
pelas repartições Fiscaes prazileiras da effectividade da entrada das mercadorias no Imperio. 

Com effeito, exigindo a Alfandega expedidora das mercadorias em transito, como garantia de 
eftectiva sahida dellas, um termo de responsabilidade pelos direitos de importação, sómente rescindi- 
vel mediaite documento official do paiz do destino, bastaria só por si essa condição para conciliar 
os interessas de ambos os paizes em um fim commum de fiscalização, provando a exhibição daquelle 


documento à introlueção legál das meréadorias no Imperio, e justificando a falta delle a presumpção 


nd ho proprio paiz, e, neste caso, o pagamento dos direitos de importa- 
“mo, “como pena da ftando, junta aos riscos da empresa, poe, mhotênt, pata aniquilar o 
a NH io, podeis o Governo do Brazil estabelecer junto às suas Legações em Montevidêo é 
RR asd ou Repartição fiscal para aquelle efeito, declarando illegal e sujeito 
“às Penas- de contrabando no Imperio, assim como a justas represalias, todo o transito para o 
* seu territorio por qualquer das Republicas, que não pagasse na competente Delegacia os direitos 
* devidos, levando como salvo-conducto e guia para a autoridade competente do lugar do destino 
documento da importancia paga para a eftctiva cobrança das diferenças a que pudessem estar 
" sujeitas as mercadorias, em sua conferencia ultima, para serem entregues a seus legitimos donos ou 
y natas 
ro E Quanto ao contrabando, que póde dar-se na exportação, não vejo para cohibil-o outro meio que 
* não seja o exercicio de mais previdente fiscalização em relação aos Poucos generos que escapam ao 
— favor do art. 456 S 26 da Consolidação, Pois sómente desses se póde tratar, a não ser que o Governo, 
- inspirando-se. no pensamento de animar e erguer as forças productivas da Provincia, não entenda 
melhor libertar de direitos de exportação os que ainda não gosam desse favor, quando exportados 
— pela fronteira para os paizes limitrophes. E 
E E 4s condições especialissimas da Provincia, que lucta com a competencia desastrosa das Republicas 
, “nos mercados estrangeiros para todos os seus generos,similares, pela isenção de direitos de que 
— gosam os delas na sabida, justificam essa medida reclamada por uma” necessidade real. 
No No estado actual parece-me de bem entendida justiça fazer extensiva à isenção de direitos em 
-* relação à exportação, que se opera pelos portos do littoral ou barra fóra, áquelles generos que, 
y s pela fronteira terrestre ou fluvial para os Estados Jimitrophes, não estão sujeitos 
nes diets: esses, com effeito, pelo favor de que já gosam da isenção de direitos de entrada 
- nas Republicas, vão ainda augmentar e aggravar, em damno da Provincia, a competencia com 
— Os seus similares, que se escoam pela via maritima, e taes são os generos constantes da tabella G, 
* annexa à Consolidação, que comprehende, além de outros de menor importancia, todos os productos 
tao, que constituem a grande exportação da Provincia. 
e | Parece que estabelecida pela propria lei tal competencia entre a fronteira e o littoral, deveriam 
k, A “todos os generos favorecidos pela alludida tabella escoar-se de preferencia por alli, aproveitando-se 
* o commercio de semelhante valvula, e das vantagens que lhe offerece o mercado do Rio da Prata 
— para assuas transacções ; entretanto, ou por ignorancia ou por habito enraizado de procurar a sua 
- Sahida pelos portos do littoral, bem restricta é, relativamente, a exportação pela fronteira, e ainda 
| cumpre dizel-o, encontrei em toda a extensão desta radicado o costume, que não me julguei compe- 
+ tente para alterar, de pagarem direitos de exportação, segundo preços ds pauta, generos, aliás com- 
ea * prehendidos como livres, naquella tabella. 
E pois fóra de duvida que, si o contrabando de exportação tem efectivamente lugar pela fron- 
teira, não é elle na proporção em que fazem crel-o as reclamações exageradas das praças do littoral, 
E E: sendo ao contrario em grande parte, si não de sobra, compensado pslo que pagam de direitos ao Es- 
| tadoem virtude daqueila praxe, não estabelecida por lei, mas firmada pelo uso, generos livres de 


É 


id 
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Es outro genero de contrabando devo Pr o mais tovpo, o mas asi 
e contra o qual só póde valer a mais severa é inoxoravel condemn 


moral de Jodç 
Governo, que, para extirpal-o, deve envidar todos os recursos de seu patriotismo o o e 

vontado. PAT mi “A 
“Refiro-me ao contrabando official encastellado nas repartições publicas [o que é 
s audazes chefes nos proprios funccionarios do Estado mancommunados contra. ) 


seus mai 
E' esse contrabando que floresceu desde data immemorial nas Alfandegas da Provi 


zendo justamente celebre a de Porto-Alegre, até data bem recente, o de que foi ainda 
sob a administração passada, de José Bernardino dos Santos, tristissimo exemplo a de. 
ana. Elle voltará a reinar com o mesmo desembaraço e desasombro animado páih 5 


desde que, mudadas as circumstancias actuaes, Os mesmos elementos, agora sei 


acção estranha, possam entrar em jogo. 
A medida do que valem as administrações actuaes na contenção dessa miseria socig 

o Governo no furor com que são atacadas a de Porto-Alegre e a de Uruguayana, quê nto 

transigir com as exigencias inconfessaveis de um commercio a ção ao escandalo 


cessões contrarias à lei e à moralidade. : 
Taes concessões, iniciadas na Alfandega de Uruguayana por um aliás distincto foncoton its” 


coronel Joaquim Antonio Vasques, e de plano confessadas, no intuito de crear renda para a. al 
fandega, fazendo, por assim dizer, concurrencia ao contrabando, e consistindo na cobrança do di= | 2a 
reitos convencionaes estipulados entre a Inspectoria e as partes, em vez dos da Tarifa, ganha- n 
ram as outras. Alfandegas da Provincia, produzindo effeito tão pernicioso que, sem conter o c 
contrabando ( que de todo o tempo continuou a fazer-se pela fronteira ) habilitou o comm 


» 


do littoral a não receiar ahi a sua competencia e a poder com elle rivalisar . go 

Uma vez no terreno escorregadio das concessões, não houve mais limites, foi como um “plano 
inclinado, à descer: à proporção que o contrabando cobrava forças, acompanhavam-lhe o pro- 
gresso as concessões administrativas, e viviam satisfeitas as praças, que hoje gritam, achando 
mais vantagem e mais segurança no contrabando official. 

Sob o regimen das concessões arbitrarias, comprehende-se a impossibilidade absoluta, em 
que ficavam os chefes, de impor-se ao respeito de seus subordinados e de fiscalizar-lhes os actos, 
e assim, uma concessão de 20 ou 30 º/o dos direitos sobre as facturas, (pois tal era a praxe), que 
os proprios chefes não teriam capacidade bastante para realizar, traduzia-se na pratica por uma 
segunda convenção entre o despachante e o conferente, chegando, pela falsificação das facturas, 
a pagar a mercadoria a quinta parte, ou menos, dos direitos. aa 

Como fiscalizar o chefe da repartição, ainda que para isso lhe restasse autoridade, a men- 
tira por elle convencionada, si devendo ella subordinar-se à adaptação da mercadoria à Ta- 
rifa para apresentar a precisa regularidade, dependia para a sua realização quer de quali- 
ficação diversa da verdadeira, quer da diminuição proporcional do peso, quer mesmo da inteira 
desclassificação da mercadoria, ou conjunctamente de todos esses recursos em um só despacho, 
e si em Uruguayana até advogados se occupavam em preparar facturas para a Alfandega com |. 
o abatimento indicado pelas partes sobre as verdadeiras, como em mister muito licito de seu | 


officio ? 


+ nas outras Alíandegas da Provincia, fizeram-se fortunas que se 


—  muma terra acostumada ao espectaculo diario de taes escandalos, indignavam a opinião publica. 
tratando-se e tratando principescamente os 


as 


culminando, por assim dizer, 
Rio Grande do Sul, José Ber- É 
possivel imaginar alguma de que não forneça 


portação, a ellas consagrarei 
maior espaço. 


- Qualquer que seja o periodo tomado para o exame, o resultado será o mesmo; mas, tomando para 
exemplo o de Julho de 1887 a Abril de 1888, todo elle decorrido sob a alludida inspectoria, ahi vere- 
mos amplamente representada toda a seguinte escala de irregularidades : inobservancia dos 88 1º, 
49,566 do art. 46 e infracção do art. 48 das preliminares da Tarifa ; averbação de descarga ou 
E - “de entrada no armazem e de conferencia com o manifesto sem data*nem assignatura ; assignatura e 
- agencia de despachos por pessoa incompetente ; mercadorias não classificadas nos termos da Tarifa ; 
, Volumes cuja entrada para o armazem não consta dos despachos ; falta de base para a verificação da 
A “legalidade das taras ; abatimentos indevidamente concedidos Para taras e para quebras ; quebras e 
“taras englobadamente deduzidas da totalidade dos direitos; cobrança dos direitos pelo peso liquido 
2 + E devidos pelo peso bruto ; recolhimento e despacho de inflammaveis no armazem interno da 
* Alfandega ; falta de cobrança da porcentagem de 40 º/, sobre o fumo fabricado ; distribuição ou 
calculo antes da conferencia com o manifesto ; distribuição e processo de despachos antes de devi- 
— damente sellados; falta da primeira conferencia pelo empregado para ella designado ; falta das 
declarações precisas para os abatimentos dados aos tecidos mixtos ; falta de distribuição justificativa 
da sahida realizada ; sahida efrectuada antes do pagamento ou da distribuição ; falta de confe- 
rencia de saida ; falta de recibo dos donos ou consignatarios, e tudo isso, não isolada ou singular- 
- mente, não por este ou aquelle empregado ou despachante, mas em profusão, e por todos sem 
* excepção. 
a Emtim, o despacho de importação, como é tradição que se fazia na Alfandega de Uruguayana, 
e a observação o confirma, nenhuma confiança póde inspirar sobre a verdade do que attesta, e 
tanto pela pratica das convenções substitutivas da Tarifa, como pelas irregularidades de todo o 
“processo attinente a esse serviço, póde-se, sem erro, affirmar que o archivo da repartição não 
representa a esse'respeito mais do que o repertorio, ainda assim informe, da mentira official. 
Quem conhece as difficuldades da descarga e entrada ou do recolhimento das mercadorias para 
aquella Alfandega, à distancia do desembarque, realizando-se penosamente em carroças pesadas, e 
conhece a capacidade limitadissima do seu unico armazem, com uma só porta para todo o sen 


movimento de entrada e sahida, sem meios de tracção rapida, sem pessoal sufficiente para ama 
Pela à 


de 60,8 80 e mais, de diffcil RS eram gifs invariav ; 
termos, desde a descarga até à sihida, em um sô dia, havendo dias em que não um, 


porém diversos passavam pelas mesmas provas, sendo seus processantes 0 os mesmos ompr 

designados na mesma data para ambas as conferencias. E Ravi 
“Esses dous empregados, de accordo sempre entre si, e em comunhão com o despaeliante, uas 

sempre consignatario da mercadoria, o que era quem exlculava e ; onchia o despacho, « os seroy ) 

a verba que devia receber à assig natura do conferente, procediam em conclave à a! prete 

ferencia ou antes à simulação dessa formalidade, sendo, ao que se diz. º pros posos, 1 


preço e qualidades entre elles debatidos e cornRmplonaaa para que não houvesse a men 


traria; e saia na dos dos direitos com uma quantia. oserspondento 4 à a 


nenhuma observação ou correcção merecia, isso por parte am que com elle collaboravam 


“ 
1 


apenas para 0 dar por conforido-. nó 
Para o processo dos liquidos alcoolicos havia uma estipulação constante de 
a determinação da força: era para o Cognac à porcentagem de 49 º/o, correspondente a 49 So do 
alcoometro de G. Lussac e 15º centigrado de temperatura, é para a Genebra 42 9/0, “correspondente 
a 49º do alcoometro e 28º centigrados de temperatura, e assim é que se observa em muitos despachos 
a temperatura variando no mesmo dia e no intervallo de uma à outra addição, de ig a 28, com 


se a 


E 


porcentagem para Ee 


” 4 


forme o caso. : . 

Os volumes não eram pesados no armazem, em cujo livro consignavam-se sômente os o 
“quasi sempre liquidos, constantes do despacho quando era o peso a base dos direitos, faltando, 
portanto, base para a cobrança da capatazia; e à respeito de armazenagem, os raros despachos 
que a deviam pagar de meia de um mez, não a satisfaziam na. razão do tempo, dando lugar à co- 
brança de differenças, que mandei fazer effectivas, todos ou quasi todos os que em taes circumstan- 
cias foram examinados. 

- Jamais foi paga uma multa por falta de formalidade precisa para o despacho, e quanto às multas 
“de direitos em dobro tão raras eram ellas que não me foi dificil contal-as: uma em 1882, uma 
em 1884, uma em 1885, duas em 1886, e uma em 1888 até à entrada em exercicio da actual inspe- 
ctoria, depois da qua) passaram a ser constantes as de expelieute e não raras as de direitos do- 
brados por differenças de qualidade ou de quantidade, em despachos aliás insignificantissimos. 

O despacho de expediente dos generos livres de direitos por concessão do Governo fazia-se sem 
attenção a nenhuma formalidade regulamentar, dispensando-se mesmo as antorizações previas 
para cada exercicio, e despachos ha, da estrada de ferro Great Brazil Southern Railw ay Company, dos 
quaes nem sciencia parece ter tido a inspectoria, a julgar pela ausencia de qualquer intervenção su a 
no processo, despachando pela companhia e sem autorização della, no despacho ou fóra delle, 


pessôa incompetente, como se verifica de onze despachos pagos em 25 de agosto ds 1887, na im- 


f ” 
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de. Rd 


+ E portancia do 4:265g036 de expediente sobre o valor de 83:154$º40, ici virgens de toda a 
interferencia da, inspectoria. 


- Os. despachos dos generos livres do direitos pela Tarifa tambem não eram processados com E mtds 
regularidade, ao” ' 
Os manifestos, principalmente os do Vice Consul de Monte Casoros, eivados de todos os vicios, ou a 

adrede preparados para a justificação de todos os escandalos pelo'seu desprezo à lei, não tendo em ra 
- attenção nenhuma das recommendações da Consolidação, art. 368 ns. 4, 5 e 6, usando quasi sempre +; Pe 
para tudo do termo generico —megcadorias—, em contravenção absoluta do que dispoe o art, 372 
da mesma Consolidação, principalmente no que respeita à remessa dos conhecimentos de carga e 
à referencia dos manifestos a esses documentos para aó menos corrigir as lacunas de suas decla- " 
rações, — os manifestos, digo, prestavam-se a toda a sorte de irregularidades, admittindo e justif- 

cando quaesquer declarações dos despachos. 


o 


“As traducções desses informes documentos eram apresontadas ordinariamente sem encerramento e 
nem assignatura do traductor, não soffriam numeração nem rubrica dos empregados encarregados 
do seu expediente, na fórma do art. 386 n. 11, assim como não eram rubricados pela inspectoria os 
encadernados, na forma do n. 14 do mesmo artigo da Consolidação. - 


As declarações de accrescimo, quasi sempre maiores do que os proprios manifestos, sem declara- 
“ção do lugar em que eram recebidos, e até muitàs vezes annulladas por declarações posteriores, não 
eram entregues no acto da visita, como prescreve o art. 378 da Consolidação, sendo feitas pelos con- 
signatarios e por elles assignadas e na maioria dos casos, si não sempre, eram levadas à Alfandega 
depois da descarga, ou em viagem posterior, naturalmente de accordo com as folhas de descarga, 
não constando nem do termo de visita nem da ratificação tomada tambem por termo perante a inspe- 
“ctoria no prazo improrogavel do art. 380 da Consolidação, depois da entrada. 


Quando submettidos a despacho volumes não manifestados fazia-se a lapis o acerescimo e a 
averbação afim de serem opportunamento acrescentados à declaração, e esta transeripta no mani- 
festo para definitiva averbação do despacho, 

Alem das mencionadas irregularidades notam-se averbações feitas a lapis (manifestos ns. 43 a 49 
de Maio e Junho de 1887); falta de conhecimento para despachar (manifestos ns. 40 a 43 de 
Maio' de 1887) faltas de averbações, rasuras, (manifestos ns. 34 a 39 de Setembro de 1887), 
* verificando-se de um rapido exame sobre os manifestos deste ultimo mez, não terem sido despachados 
25] volumes descarregados, e entre elles alguns que, não sendo de mercadoria despachavel sobre 
agua, deveriam ter tido entrada para o armazem da Alfandega, como fossem: uma caixa com papel, 
sem numero marea J S O (manifesto n. 30 ); uma dita com morim, n. 1164 marca L R (manifesto 
n. 35); uma dita com algodão, n. 6601, marca um, (manifesto o mesmo), uma dita da mesma 
marca n. 6242, com perfumarias (manifesto o mesmo); uma dita sem numero, ou marca, do mesmo 
manifesto, com graxa de lustro ; uma dita sem marca e sem numero, com conservas, assim como 
as despachaveis sobre agua (manifesto n. 40). 

A conferencia desses manifestos era, como se: deve presumir de tudo isso, uma verdadeira burla, 
pois por mais que, ainda depois de todas as correcções e-augmentos feitos para pol-o% de accordo com 
as folhas de descarga, sobrassem irregularidades a assignalar, erdm invariavelmente dados por 


“conformes o » oxactos, de iai que, de em à a 1888, apenso consta 
defeitos ou faltas dos manifestos. “E, 
Entretanto é constante que, sob PED vaga do 


dá Alfandega. 
As relações de parentesco que pa e entre. si os principaes consignatarios, Souza Belleza. & ER = e 


e ainda um outro, Nemesio Gay, que em seu proprio aire despacham e quasi absorvem ou monopo- | E 


lisam o movimento da Alfandega, com os empregados ante os ijuaes despacham e de quem dopendem, 


“como os Escripturarios encarregados das conferencias e o Porteiro, que “Teune as funeções de Admi- | 


nistrador da Capatazia e Fiel de Armazem, nemhuma, confiança ou garantia offerecem de boa fiscaliz 


zação, ainda que sobre elles não pesassem justas suspeitas; e aquela firma, Souza, Belleza & Te 


k Ra E composta de socios intelligentes e vivos, que, sob differentes transformações, desde longa data agencia. 
q Ee negocios na Alfandega de Uruguayana, chegou a conquistar alli tal preponderancia pela influencia 
de algum ou alguns de seus membros junto a alguns inspectores, que nenhum obstaculo ou em- 
| baraço encontrava na repartição, despachando até em seu proprio nome mercadorias “que não lhe 
eram consignadas, sem necessidade de justificar o seu direito por nenhum titulo. 

É Ee : Por mais carregada que pareça ou possa parecer a exposição das facilidades que abria a o 
he a ordem de abusos o despacho de importação em Uruguayana, tudo justifica as informações que 


“alli mesmo pude colher sobre as praticas da inspectoria transacta, de pessoas insuspeitas e até de 


outras que com ella conviviam. ' 
Nada, porém, póde dar uma idéa do que tenha sido a Alfandega de Uruguayana no dominio . 


dessa inspectoria como as guias de mercadorias em transito por ella expedidas para diversos pontos 
da Provincia, e nomeadamente para Sant'Anna do Livramento : foi como que uma inundação. 

Tive occasião de verificar alli, por um rapido exame que fiz das guias daquella procedencia 
archivadas, no ultimo periodo dessa administração, de 31 de Janeiro a 12 de Abril, em vinte e oito 
datas precisas, uma expeilição de 2056 volumes na maxima parte com fazendas e confecções, repre- . 
sentando sómente para aquelle destino um valor nunca inferior a 400:000$000, a que deveria corres- 
pondez mais de 100:000$000 de direitos, e na mesma propondo erum por ella inundadas Rea as 
outras praças da Provincia, que a!li se sortiam. y 

o Ha justa suspeita, e até para muitos certeza, pelos menos ouvi esse conceito do proprio .. 
Admistrador da Mesa de Rendas de Sant Anna, de que muitas dessas guias não representavam 
mercadorias alli despachadas, mas eram compradas em Uruguayana por negociantes de Sant'Anna, 
para com ellas justificarem contrabando recebido pela fronteira. 


De insignificante importancia, a exportação não era melhor fiscalizada, nem se fazia com maior 


ç. pr E q 
* regularidade. Não tinha a Alfandega pautis semanaes organizadas e approvadas na forma do PR 
- Regulamento; parece que não soffria o despacho a menor conferencia, não apresentando o menor ' a 


su 


“$a Signal da tal formalidade. 
Ha falta de primeiras vias relativas ao exercicio passado, o que igualmente se nota em 
| * relação às de importação, sendo encadernadas em vez dellas as segundas vias, quo deveriam 
acompanhar os livros do exercicio quando fossem recolhidos à Thesonraria. 
y ú “Todos os outros serviços e escripturação, inclusive os lançamentos, não eram isentos de graves 
fultas, principalmente estes ultimos, incumbidos a empregado pouco zeloso. " 
d “A Alfandegá de Porto Alegre foi tambem até muito recentemente uma repartição justamente 
* desacreditada. Alli sob a administração de alguns Inspectores, ineptos ou corrompidos, a preva- 
ricação levantou fortuna e construio palacio. Alli a Tarifa especial chegou a supplantar a geral, 
quando na Alfandega do Rio Grande, no mesmo anno, com uma população irmã, habitos, usos, 
gostos e necessidades identicos, a segunda rendia o duplo da primeira, e já não era pequena a 
exageração desta. à º 
Alli manifestos preparados facilitavam a fraude. Alli davam-se por conferidas mercadorias no 
) porão dos navios donde sahiam para casa de seus donos sem serem vistas pelos conferentes. — Alli 
no uso das concessões immoraes da tarifa especialissima introduzida por alguns de seus chefes 


MB 


menos escrupulosos, e que tão rude combate custou ao primeiro, que quiz plantar na Alfandega à 
“Tleieca moralidade, desclassificavam-se as mercadorias ao sabor de um commercio desicostumado da 
Tarifa, como basta para demonstral-o o simples confronto estatistico de um periodo qualquer que 

apanhe a penultima e ultima administração, em immediata connexão com a actual. 

“O zelo de um empregado, um auxiliar mesmo da minha commissão, Crescentino Baptista de 
Carvalho, em um despacho de polvora, já dado por conferido sem exame, e de accordo com o ma- 
nifesto, deu a quantia de 1:408$000 aos cofres da repartição, correspondendo essa importancia ao 
dobro do peso declarado, e tanto bastou para serem dobrados nos despachos subsequentes os pesos 
accusados no manifesto, sendo confirmadas as declarações dos despachos ; é retirado o empregado 

“fiscalizador do posto perigoso, por conveniencias da administração, e voltam as declarações dos 
despachos a coincidir com as do manifesto sem discrepancia de um kilogramma, ea terem sahida os 
despachos sem o minimo acerescimo, como o demonstram os de ns. 7.089, 7.168 e 7.217, todos de 

Maio de 1883, confrontados com o manifesto n. 67 do mesmo anno, do brigue hollandez Nefert. 

A administração actual, do zeloso 1º escripturario da Alfandega da Cóôrte, Antonio Lustosa de 
Lacerda Macahyba, tem reformado todos os abusos que encontrou, e plantado, sob o regimen da lei, 
à mais severa fiscalização, marchando os serviços de sua repartição com a regularidade compativel 
com a falta de pessoal, de que s” resente a Alfandega, para dar o devido impulso a trabalhos cahi- 
dos em atrazo, como os da estatistica e outros. 

A Alfandega do Rio Grande, sob a inspectoria do 1º escripturario da Alfandega da Córte, Ber= 
nardo do Amaral Savaget, tem em ordem muito regular o serviço das secções, em dia à estatistica, 
perfeitamente organizado o archivo, e em condições dignas de elogio o serviço externo a cargo do 
Guarda-Mór, José Augusto de Azevedo Marques, embora desajudado do seu Ajudante, Menandro 
Perry, sempre ou quasi sempre distrahido dos Serviços que lhe são proprios : ordem, asseio, eco- 
nomia e boa direcção do serviço, nada falta à Guarda-Moria da Alfandega do Rio Grande para poder 


pç na sua SRS e er já patos à 
das Alfandegas de Santos e Pernambuco, aÃ a 
compete. ) 


de pouco zelo polos interegses fisenes, Auta E E SR de 

E” assim quite os despachos em sua quasi maidado PRA cheios de — digo- 
qualidade, ora a quantidade da mercadoria, mostrando por notas. à margem oitas di 
conferentes, mo as correcções tiveram logar no processo mesmo dos despachos, pratica esta de 
- a não serem canceladas as addições no acto da distribuição, e que é. um, meio de isentar as 
; “das multas, em. que possam incorrer pela inexactidão de suas declarações. ) sd , | f 
E E' assim que, em todo o anno de 1888, não foi arrecadada pola referida repartição | uma 
o de ampoianto; apesar de haver innumeros despachos incursos m nossa. pena, e dos, qui 


nem a imposição, nem a relevação della. Eh, o EM 


E' assim que são concedidos abatimentos em casos contrarios à lei, como . na do 

peso liquido nas mercadorias de que trata o art. 41 das preliminares da Tarifa. 

Em confirmação da falta de zelo que taes faltas revelam, devo observar, por exemplo, que. 

é absolutamente admissivel que no periodo de Janeiro a Março de 1888, importando a Alfandega do 

Rio Grande 878 duzias de camisas, não tivesse importado nem uma duzia com peitos de linho, quando 

no mesmo perjodo a de Porto Alegre, em 561 duzias apenas, importou 178 duzias daquella. quali 

E dade ; nem que importasse a do Rio Grande apenas 50 duzias de collarinhos e 50 de pares de | punhos 
de linho, ao passo que a de Porto Alegre importou dos primeiros 331 duzias e dos ultimos 116 duzias. Sm : 


; a E' dest'arte que negociantes importadores ha na praça do Rio Grande que podem vender. 
mesmo em Porto Alegre mercadorias alli despachadas, por preços impossiveis, aos desta ultima 
praça, não podendo esta em muitos artigos competir com aquella. 

Outras faltas, ainda, existem dignas de nota na Alfandega do Rio Grande sob a sua actual | 
inspectoria, revelando, si não a incapacidade do funccionario para o cargo, pois de sua aptidão Êo, 
| sufficiente garantia o conceito de que gosa, o pouco, ou nenhum intercese que vota ao exercicio 
delle. Assignalarei a inobservancia das disposições regulamentares relativas à organização | 
semanal da pauta de exportação, serviço este que se pôde dizer que não se faz no Rio Grande, rece- 
dendo-se da Mesa de Rendas de Pelotas a communicação telegraphica das alterações alli feitas em 
pous ou tres artigos para regular os preços da semana: ora, a Mesa de Pelotas mena, não incluia 
em sua pauta, e por isso na Alfandega do Rio Grande era livre de direitos, mercadoria ou genero 
de exportação que na Alfandega de Porto Alegre pagava aquellesdireitos ; ; à não ppputAo dos | 
h: processos stereometricos para a arqueação tanto dos cascos com liquidos, como dos navios com 
z É carregamento sujeito a despacho por esse processo; a falta de observancia do Regulamento ém . 3 o: 


relação ao ponto dos empregados, permittinlo que alguns destes, válidos e cabulistas, se apresentem a 


na repartição 
deixem de comparecer a elle dias seguidos por ausencia da cidade, ou mesmo perambulando nella e 


à hora que lhes apraz, e nem só andem a passeio em horas de expediente, mas até 


a na propria repartição, como foi por mim testemunhado, fazendo notar a falta, no livro do ponto; o 
at ; tg 


Ajudi te do Guarda-Mór, Menandro Perry, nos interesses dosto e em pre- 
blico, para abandonar 9 Pontal da barra, que reclama a permaneneia alli daquello 
ceionario e foi “residencia obrigada de todos os seus antecessores ; a fulta emtim de fiscalização da 
“Mesa de Rendas de S. José do Norte, consontindo que esta, com prejuiso enorme para o Estado e em 
— Veneficio unico de seus empregados, irregularmente despachassa, a titulo de baldeação, carrega- 
“capa inteiros destinados a outras partes da Provincia. 

* Mas devo entrar na exposição do estado das Mesas de Rendas da Provincia, e dos meios que, em 


: “meu conceito, lhes devem ser facultados para uma melhor fiscalização da fronteira. 
e ba : ” 


MESA DE RENDAS DE S, BORJA 


aê A villa de S. Francisco de Borja, à margem dojUruguay, de que dista quatro Kkilometros, com 
, ad uma população de 2.500 habitantes (inclusive o Passo, povoação situada à beira do rio), dá o nome 
e 6 Estação Fiscal, que tem neste ultimo a sua séde. 


O municipio, com uma fronteira fluvial de 240 kilometros desde a foz do Butuhy, até cerca da bd 
A colonia militar do Alto Uruguay, é principalmente pastoril, cultivando, porém, além de cereaes ; 
a canna de assucar, famo e outros generos, 


A mesa de renda, cujo principal rendimento provem dos impostos de transmissão de proprie- 
* dade, de exportação e de industrias e profissões, mantein-se, sem decahir embora, sem progresso, ' 
Ro o seu expediente bastante regular, e o balanço, a que procedi nos respectivos cofres, mostrou E 
* à escripturação em regra com os valores recebidos o escripturados. 
E' seu administrador Agostinho Freire, tendo por escrivão Antonio oia Guimarães, in= 
telligentes ambos e capazes. 
- A PA extensão da fronteira que tem a fiscalizar, com os seguintes pontos a guardar : o passo de g , 
3 Sto. Isidro, em uma linha de 40 kilometros, desde a barra do Piratiny até ao porto do Oliverio no rio k 
“Ipahy; o passo de Garruchos em igual extensão, desde a barra do Piratiny até ao porto do Mes- 
trinho ; o ponto do Manóa até Mercêdes, com uma extensão de 30 kilometros ; ; O passo de S, Marcos 
em frente à povoação argentina de S. Thomé, em uma linha de 36 Kilometros, desde a barra de 
“Camaquan até Mercêdes; o passo de Santa Luzia com a extensão de 30 Kkilometros, desde o porto do 
Proença até ao passo de Sant'Anna; e a ilha do Butuhy;— não permitte úma fiscalização ro- 
gular com os simples recursos de que dispoe a Mesa, a saber: quatro guardas e um escaler 
tripolado por dous marinheiros, precisando pelo menos o augmento de seis guardas, seis mari- 
nheiros e um escaler, e convindo para maior celeridade de communicação entre aquelles pontos 
e a séde da administração, ássim como para a inspeção do serviço por parte desta ultima 
que seja ella dotada com uma lancha a vapor de pequeno calado e boa marcha. E 
. Faz-se mister igualmente a construcção do uma casa, nr barranca mais sobranceira do rio, 
para servir de registro do porto, quartel dos guwrdas e marinheiros, e deposito do material a cargo 
de uns e outros. 
Com esses recursos ficará a Mesa de rondas habilitada para exercor uma fiscalização satisfh- 
ctoria, e muito reduzida, si não annullada, a possibilid ade de contrabando, para a repressão do qual 


. = “e 
i o y * À “ aco. á - A, 


RS e Agissça o administradar-onengica e digna o contr 1 


de officios registrados. 5 E 
o Ê , Já não é o mesmo o commandante de! então, que ipiada diet ao. 


RL penho do seu cargo com prejuizo do serviço publico, e desprestigio da autor 
não se inspirando o seu suecessor nos mesmos sentimentos, | prestará à adii istraç 


todo o apoio, de que esta prosas, em bem do Estado. 


MESA DE RENDAS DE ITAQUI 


E 


E | o Na distancia de 20 leguas pouco mais ou menos abaixo de S. Borja sobre o Uruguay denforá E A 
a cidade de Itaqui, séde da Mesa de rendas do mesmo nome, na cochilha denominada do Rincão da 
Cruz, com um porto e ancoradouro excellente em que estaciona o-flotilha brazileira, tendo ao lado ; 
na Republica Argentina, a povoação de Alvear, como S. Borja, tem a des. Thomé. 


fronteiro, 

A jurisdição fiscal dessa Mesa de rendas exerce-se em uma extensão e fronteira de 100 kilo- | 
metros, mais ou menos, desde a foz do Batuhy à do Ibicuhy. 

- Muito mais importante, commercialmente, do que S. Borja, seu porto é frequentado em todas 
as estações pelos navios e vapores que remontam o Uruguay, e aos quaes as Cachoeiras do Butuhy 
impedem de subir até aquelle porto, quando baixam as aguas do Uruguay. 

; As principaes fontes de receita da Mesa são: direitos de importação e os impostos de trans- 
missão de propriedade e de industrias e profissões, sendo justificada a differença para menos que apre- 
senta a sua renda, pela separação da parto melhor do seu territorio, para constituir, com o muni.. 
cipio de S. Francisco de Assis, à nova collectoria deste. nome. É E 

E administrador Josê Evaristo Texeira, e escrivão Manoel Silverio Gomes, de pouca pratica ota 


primeiro, e ambos intelligentes, sendo o estado da repartição mais ou menos regular, e parecen- 


do-me bem intencionada a sua administração. . fá 


x 


E — justificandofa c com a antecipação de pagamento feito a guardas. 

& O pessoal da Mesa para o serviço externo é de quatro guardas, um patrão e quatro remadores, 
possuindo ella um bom escaler : com esses recursos não é possivel attender, como é de mister, a 
todos os reclamos da fiscalização, a qual exige a guarnição de postos actualmente não guardados, 
como sejam, no Uruguay, o porto da Cruz, em frente à povoação Argentina do mesmo nome, e a 
Ilha Quadrada, onde existem duas casas de négocio, o aportam, para tomar lenha, todos os vapores 
que navegam o Uruguay, e no rio Ibicuhy, 12 kilometros acima de sua foz, o passo de Santa Maria, 

“onde existe um povoado que mantem relações com a povoação argentina de S. Martinho, situada 
em frente à foz do Ibicuhy no Uruguay, e 100 Kilometros além de Santa Maria, o passo de Mariano 
Pinto, que dá passagem a carretas vindas de outros municipios, como Alegrete, Uruguayana o 
Quarahym, tornando-se por isso importante para a fiscalização. ' 

Com o augmento de cinco guardas e quatro marinheiros, um escaler e uma lancha a vapor de 
pequeno calado c bastante força para diligencias necessarias em um trecho do rio de tanta nave- 
gação, ficará bem servida a Mesa de Rendas para fiscalizar eficazmente a sua zona de fronteira. 

Faz-se tambem precisa a construcção de uma casa sobre a barranca do rio para os mesmos 
fins que a de S. Borja, convindo igualmente que a força militar preste à administração fiscal todo 
o auxilio, de que esta precise para a repressão do contrabando. 


MESA DE RENDAS DE ALEGRETE 


A situação interior desta Mesa, a 25 leguas de Itaqui, 30 de Uruguayna, e à mesma distancia, 
pouco mais ou menos de S. João Baptista do Quarahym, faz della mais propriamente uma Collectoria, 
de rendas internas, do que uma Mesa de Rendas de 1º ordem, posto que não seja de secundaria 
importancia a cidade de Alegrete, sobre a margem esquerda do Ibirapuitan, a sete leguas acima da 

-. juncção deste rio com o Ibicuhy, em um municipio dos mais creadores e ricos da Provincia, bastante 
commercial e com uma população de quasi 5.000 almas. 

Na sua renda avultam principalmente os impostos de transmissão db proprilhade, de industrias e 
profissões e sello, e a administração, tendo por chefe Manoel Cavalheiro do Amaral, e escrivão 
Annibal Guerreiro da Silva, é uma das mais regulares que encontrei, merecendo o louvor que, 
depois do exame de sua eseripturação e balanço nos cofres, lhe dispensei pela ordem e boa direcção 
do-seu expediente. ! 

k Representou-me o Administrador contra um abuso, que não pouco defrauda a renda de que é 

fonte o imposto de transmissão de propriedade, e ao qual não occorre oppor outro correctivo, a 
E meu ver, que não sejam os inconvenientes que do proprio acto resultem para aquelles que o 
pratiquem: « Aquella renda, diz o Administrador, é enormemente lesada pelas partes que, para 
a evitarem os direitos fiscaes, se soccorrem das hypothecas'e multiplicam em suas operações de credito 
| e debito as subrogações, que vão até à herdeiros, sem que se opere a transmissão do immovel, salvo 


: alguma vez em execução, onde pelo systema vigente o seu valor ou o seu preço é quasi nullo », 
E — 3 


va contra aualiaa de oitenta e poucos mil réis, com a qual entrou immediatamente e | 


ET ia da DR 


+ 


imposição que, a à Es transmis 
0 pessoal da Mesa de Rendas é de tres guardas, ! 
para uma fiscalização Rr RE ae isso ga 


Ps. 


ciaes mais RR E inrboinvdes; ta inesmo sobre « o Quaranym, junto-no 


Baptista, um caminho conhecido por —caminho do alegrete— e q onde aque passar E nt 


illudida a vigilancia na fronteira 


“JE ” 
“e 


Sobre a margem direita deste rio, em frente à à povoação oriental de Santo Eugeni 
a Mesa de Rendas de S. João Baptista do Quarahym, na villa do “mesmo nome. pé 
Essa mesa, cuja jurisdicção fiscal, (ensinando com a da. aaa de id por 


de mais de 20 leguas, do curso daquele Pio, em sua maior parte bien não RE na epoca 


das grandes aguas, é um dos pontos fiscxes que mais regata a attenção dos Pqderes publicos, =] | 
visto a situação della em relação ao contrabando, que por toda a linha de sua fronteira pôde Ê 
invadir a Provincia, favorecido como é pelo livre transito concedido Pelo Estado Oriental até 


Santo Eugenio às mercadorias destinadas ao Brazil. ; 
Com efeito, são tantos os passos ou vãos do Quarabym, desde quasi a sua foz, que não se 


contam menos de 20 do Pay-Passo até ao de Artigos, a saber: os de la Cruz, de Leon, de Cerrito, A 


do Ramos, de Yaquery, de los Ladrones, de Xarrúa, de Lemos, Giloca, Lageado, Urubu, Real, do 
Baptista, del Pintado e do Ricardino, a mór parte dos quaes nos limites da sua fronteira, já 
“o passo Real, que estabelece a communicação entre a villa brazileira e a oriental, é apenas 


um estreito arroio correndo entre barrancas escarpadas e cobertas de matto, por entre [o qual, 


se yê serpear uma iffinidade de caminhos ou carreiros tortuosos, e que de uma e outra margem 
vão em grande extensão morrer no rio, podendo nelles occultar-se às vistas fiscaes o aguardar à 
opportunidade para sua passagem, O contrabando, que encontra ao seu serviço uma população sem 
oceupação conhecida, residindo em ranchos, de palha reunidos em fórma de aldêa, e até por este 
nome conhecida, em uma aba proxima da villa. á 
Comprehende-se a difficuldade de oppor ao contrabando uma barreira, efficaz em semelhantes 
condições, por maior que seja a diligencia dos encarregados da fiscalização, mas essa dificuldade 


sobe de ponto, orçando pelo impossivel, quando para esse fim não dispos a administração senão de 


quatro guardas mal montados à sua propria custa, e sem armas, não podendo contar com o auxilio . 


da força publica de linha da fronteira, cujo effectivo não excederá de dez praças, um official para 
todas as necessidados da praça e do municipio, como força policial, não prestando a de linha senão 


fraquissimo apoio à acção fiscal. 


o proximo existo um posto militar de algumas praças, que longe de toda inspecção 
Er o que parece pouco ou nenhum serviço prestam, passando as horas que podem em convivio 
, “ri com as suas chinas, de violão &o peito e alma alegre, como tivo occasião do presenciar, 
| “em um passeio, que alli fiz à noute, ao lInar,*com o vigario, cidadão prestante e digno, que, 
“sabedor como ninguem de todas as azinhadas da terra, pelo longo exercicio de seu ministerio alli, 
E, + prestou-so »y indicar-me todos os passos por elle sabidos, “ 

Penso que é de absgluta necessidade o augmento ds 15 guardas montados e armados, assim 
“como a construeção de uma casa decente para posto fiscal ou registro naquelle ponto, devendo 
“servir ao mesmo tempo para quartel da força e para deposito, no qual, sob a guarda della, sejam 
F recolhidas, livres de av Riad as mercadorias apprehendidas, emquanto não possam ser transporta- 
— das à repartição. 


Cumpre tambem que à força militar da fronteira auxilio as autoridades fiscaes no desempenho 
— de sua ardua missão. 
ed SA Mesa de Rendas funcciona muito regularmente sob a administração de João Cesario da Silva, 
É fénio por escrivão João Maximo dos Santos, e a fiscalização a que procedi nos cofres a seu cargo, 
» Se - mostrou-me achar-se ella em perfeito accordo-com a o dE examinada e em regra com os 
ses deveres. a . 

Si a fiscalização extorna não é tal como fôra Ei desejar, pa: é reconhecer que, desajudada 
“de todos os recursos, como se acha a administração, não tem o direito do responsabilisal-a pala 


a EA 
S q 


— tasalidade das cousas o governo, e a opinião publica do logar, que era dever meu procurar 
“ouvir, inquirindo das pessoas mais insuspéitas e respeitaveis, não a accusa nem de incapacidade, 
- mem de connivencia com a fraude por fraqueza ou corrupção. 
| A renda, que no exercicio de 1884-1885 fóra de 36;4058745, e que no de 1885-1886 baixara a 
— 26:5108242, incidindo toda a diferença para menos no imposto de transmissão de propriedade e 
A direitos de importação, manteve-se nos dous primeiros semestres de 1886-1837 neste ultimo 

nivel, ainda que com decrescimento da importação, compensado pelo augumento em outras verbas, 
“*tendendd desde o terceiro semestre deste ultimo exercicio a voltar do nivel de 1884-1885, apesar 
* da depresssão crescente da verba de importação. ; a 
ê “ Será, porém, este ultimo facto thermometro seguro para aferir a moralidade da arrecadação ? 
E bastante sabido que nem sempre está ligada à moralidade da administração a maior arrecadação 
Rg daquella renda, demonstrando ada Alfandega e de outras Mesas de Rendas da fronteira que as mais 
indecentes administrações têm sabido fazer avultar, por meios reprovados, como o das concessões, 
âquella verba de receita, que ao contrario se retrahe com a fiel observancia da Tarifa ao minimo 
consumo. á . 


MESA DE RENDAS DE SANT'ANNA DO LIVRAMENTO 


“Na fronteira mesma do Imperio com o Estado Oriental do Uruguay, sobre a cohilha do mesmo 


noms, está assentada a cidade de Sant'Anna do Livramento, a 50 leguas de Urugnayana e 25 de 


existo um rancho de ie mal abrigado das inerias. esbura- 
o abrigo que póde ao guarda ou guardas em serviço naquolle ponto, e em um | 


* 
A 


nda SE ideal DS 


teira, tem a cidade de Sant'Anna, rica, RR e horesconto, uma Sa sapiete à 
favorecida entre todas as da Provincia nem só pç e das ie que Mia 


da Provincia. , EA é 
Si, porém, as vantagens que nella encontram sobre as praga E littoral as regiões. mais 


productoras do interior para a venda ou permuta de seus generos, tem já para alli encami nhado o 
das mais distantes da Provincia, fazendo della um centro de relações para a metade. ou mais de seus | 
municipios, a difficuldade de prover-se do necessario para as suas transacções nas cidades do litoral 

ou em Uruguayana, transpondo 51 leguas no minimo para esta ultima cidade, 83 pora ado R o. ç 
Grande e 102 para a de Porto Alegre, em contraste com as. facilidades que para o contrabando lhe | 
offerece a sua convidativa fronteira, até a qual podem chegar, sem onus de direito, as mercadorias re 
sob o benefício do transito na Republica, incitou-a, bem cedo, a entrar na carreira aventurosa do Er 
crime, segura quasi da impunidade, si não pela connivencia declarada Rae autoridades fiscaes, pela ago 


impotencia destas para oppor-lhe barreira. 
Dé facto, para todas as uecessidades da fiscalização em tão dilatada ron, PE qu divisoria 


é impossivel seguir sem fazer caminho, hora por hora, por outro Estado, encontrando-se no seu per- 
curso estancias e casas situadas parte em um e parte em outro, não dispunha a Mesa de Rendas 
sinão de quatro guardas, apenas sufficientes, para impedir que o contrabando se fizese, como osten- 
sivamente se fazia, entre Rivera e Sant'Anna. 

Teria, pois, desculpr a alministração si com tão limitados recursos fizesse o possivel por con- 
seguir ao menos esse resultado ; mas, ao contrario, chegando a Sant' Anna, tive de convencer-me, 
por informação e testemunho das pessoas mais insuspeitas, que o administrador, homem aliás Te- 
speitavel por qualidades distinctas, mas sem a precisa idoneidade para o cargo por falta desenergia 
ou por condescendencias politicas, não se demovia de sua natnral placidez nem diante do escandalo, 
sustentando, em vez de punir e substituir, os guardas compromettidos na opinião publica por sua 
notoria connivencia na fraude, e os não demittiria si não lhe fosse imposta. por mim essa primeira 
medida, pedindo a V. Ex. o augmente de mais dez guardas, armados e montados, augmento que, 
reconhecendo ainda insuficiente, proponho que seja elevado a quinze. 

O exame a que procedi na repartição obrigou-me ainda a propor a Vi Ex. a substituição do 
administrador, Francisco Leonardo Falcão, por empregado de Fazenda capaz de imprimir melhor 
ordem e direcção a todos os serviços da Mesa, que encontrei no mais deploravel estado de desorgani- 
zação, indicando para substituil-o no cargo, em commissão, pela urgencia da medida, o 2º eseriptu-" 
rario da Thesouraria de Fazenda, Crescentino Baptista de Carvalho, empregado a todos os respeitos. 


digno por seu conhecimento do serviço, provada moralidade, energia e indepondencia de caracter, e 


que auxiliava a minha commissão. 
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Paes e tantas eram as irregularidades encontradas no expediente da repartição, que não me 
“ seria licito outro procedimento, pois embora tivesse de consignar em instrueções regras de proceder 
em correcção dos erros siri não poa confiar a execução dellas à insufliciencia, ou inçapa- 
cidade do administrador. 

O serviço do lançameuto e arrecadação do imposto de industrias e profissões era a roprosentação 
viva dorcahos, e o exame, a que tive de proceder nelle, revelou-me faltas graves, tendo o adminis- 
trador de entrar com quantias recebidas e não escripturadas, como constava de averbações de paga- 
mento de seu proprio punho, em datas de Agosto e Outubro. 

O imposto pago à boca do cofre, por exemplo, não era escripturado segundo a arrecadação 
diaria, mas segundo aprazia ao administrador, na importancia por elle indicada ao escrivão para o 
lançamento no Caixa, à vista de nota que lhe fornecia, resultando dahi completa desharmonia entro 
a escripturação da receita e as averbações de pagamento, feitas sem sciencia do escrivão, e 
notando-se até impostos recebidos sem a competente multa fóra dos prazos vencidos. 

Os despachos de importação ainda no regimen da actual Tarifa, em cujas taxas se acham en- 
corporados os antigos addicionaes de 60 º/9, consignavam a cobrança destes sobre as proprias taxas, 
e os de exportação eram feitos sem attenção à pauta de preços da semana, que cahira em desuso. 

O serviço de expedição de guias de transito de mercadorias em carretas, absolutamente entregue 
ao despachante, que não precisava de autorização para acto algum de sua profissão, era o que se 


poderia desejar de mais irregular e desordenado, de modo a impossibilitar toda e qualquer fiscalização | 


das mercadorias constantes das guias ; e a conferencia das de outras procedencias absolutamente 
negligenciada. 

Sobretudo quanto era mister providenciar e corrigir, o fiz, deixando instrucções o recommen- 
dações escriptas minuciosas. 

Era uma providencia necessaria a mudança da Mesa de Rendas do logar em que se achava 
funccionando, em uma rua interior, escondida, por assim dizer, ao movimento commercial da cidade, 
para outro donde pudesse melhor fiscalizar, na praça mesmo fronteira à povoação de Rivera, no 
lugar mais proximo da linha divisoria, e nesse sentido providenciei de accordo com V. Ex. para 
que ficasse ella installada em predio mais conveniente, mediante contrato com o respectivo 
* proprietario. 

Não tendo a Presidencia da Provincia annuido, por motivos que não me cumpre investigar, à 
proposta por mim feita para a substituição do Administrador, com à approvação de V. Ex., forçoso 
me foi conformar-me com a preferencia por ella dada a outrem que eu indicasse, recahindo a escolha 
no outro meu auxiliar o 3º escripturario da Alfandega do Rio Grande, Octaviano Orosimbo Xavier 
Caripuna, que ficou empossado. 

“O procedimento, porém, pouco correcto deste funccionario desde o começo do seu exercicio em 
relação ao serviço, de expedição das guias, objecto de constantes reclamações das praças do littora] 
como salvo-conducto do contrabando da fronteira, deixando de observar instrucções minhas, escriptas 
no intuito de regular aquelle serviço acautelando os interesses fiscaes, assim como as accusações 
contra elle dirigidas à Thesouraria de Fazenda por pessôa de todo ponto insuspejta á propria 
* Presidencia que o nomeara, levaram-me a propor, de accordo com a Thesouraria, ao Presidente 


recentemente chegado à Provincia, a substituição daquelle estripturario pelo 2º da Alfandega de 


e 
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Porto Alegre, João da Cruz Secco, que reune as qualidades precisas para o bom desem| E 


dita commissão. 
O balanço procedido nos cofres da repartição, mostrara O Administrador quite para com a 


Fazenda ; devo, entretanto, dizer que a tomada de contas da sua gostão pela Thesouraria mostrou-o | 


em deficit de quantia superior a tres contos, por saques recebidos e não escripturados, com cuja 
importancia teve de entrar. ; - 

A Mesa de Rendas de Sant'Anna do Livramento, com ini idat elementos de prosperidade por 
sua, posição n'uma das cidades mais activas e commerciaes da Provincia, centro de extensissimas 
relações com os mais distantes municipios, com os quaes mantem assiduas e constantes transacções, 
vô, entretanto, as suas rendas estacionarias por falta de efficaz fiscalização, devido já à incapa- 
cidade de suas administrações, já à escassez de recursos para exercel-a. 

No meu conceito e no de todos os que consideram as condições que reune a cidade para vir a 
ser uma das maiores praças commerciaes da Provincia, como já é a mais importante da fronteira, 
um largo futuro se lhe antolha com o desenvolvimento das vias de communicação da Republica 


Oriental, que já a poem a dous dias de Montevideo, pela ferro-via desta cidade ao Passo de Los - 


Toros, quo brevemente chegará até à fronteira povoação de Rivera. ' 
Penso que serà então indispensavel, correspondendo a uma necessidade IPT do commercio, 
qual a de utilisar-se da via mais facil, mais commoda e mais prompta para as suas transacções, 


erear-lhe novos elementos de vida e de engrandecimento, dando uma melhor organização, quero 


dizer, mais completa e capaz de acompanhar-lhe o desenvolvimento, à sua repartição fiscal, não 
só em satisfação a uma indeclinavel exigencia do commerecio, como principalmente no interesse do 
fisco, que não terá meio mais eficiente para conter a onda, crescente do contrabando do que abrir 
ao mesmo commercio uma porta legal por aquella fronteira com o alfandegamento da actual Mesa 
de Rendas, não ampliando-lhe apenas as attribuições, mas dotando-a com a organização e o pessoal 
proprió para o despacho de todas as mercadorias, e mais activa repressão do contrabando. 


E', com effeito, intuitivo que nada é mais pro rio para incitar a pratica do contrabando do que 
que, 


por um lado a facilidade da sua realização, quer pela ausencia de obstaculo material, quer pela 


difficuldade da repressão legal, e por outro lado o obstaculo, opposto pela propria legislação, à, 
entrada da mercadoria sem ser por determinado ponto, tão distante da via natural que lhe seria 
indicada pelas leis economicas, obrigando-a a longos e dispendiosos percursos, cujo maior incon- 
veriente não é gravar de onus excessivos a mercadoria, m1s a sua mesma demora, que, annullando 
para o commercio as vantagens dos prazos de pagamento, não poucas vezes vem destoncertar os 
seus melhores calculos de lucro, além dos prejuizos resultantes da natúreza mesma dos transportes 
por caminhos muitas vezes impraticaveis. 

Não póde fazer idéa do atrazo ainda primitivo de taes transportes quem não viu por essa cam- 
panha do sul aquollas caravanas de quatro ou sais posados carros, rudimentares, levados em fila, 
ao passo tardio e inalteravel de outras tantas juntas de bois, ou parados durante horas inteiras 
emquanto pastam, longe do jugo, os animaes, e refocillam os conductores à sombra dos proprios 
carros, quando não são dias inteiros passados sem avançar um passo, diante de obstaculos como 
um banhado, que as chuvas puzeram de nado, o1 um arroio, cujas aguas avolumadas cobrem 


leito e margens, levando mez e mais para vencer a distancia, que uma diligencia, não sem difficul- 


r 


dogs transpoo em um ou a dous dias: e taes são, fôra da zona servida por estradas de ferro, os mélos 

“de transporte entre todos os pontos da fronteira o entre esta o toda a Provincia. q 
Em taes condições comprehende-so facilmente que dificuldades oppoe ao commercio licito da ' 

fronteira a propria distancia dos centros importadores do littoral e mesmo da fronteira para muitos 

q Eis seus pontos, dificuldades aggravadas ainda pelas pesadas agencias ou commissões cobradas 

E: - nas praças importadoras, e que constituem só por si um-não pequeno tributo lançado sobre o com- 

“a mercio do interior, como tive occasião de ver em Sant Anna, pelas contas originaes que me foram ” 

exhibidas por uma só “casa commercial e das quaes so via que em mais de .200:0008000 

com que contribuira ella só para a Alfandega de Uruguayana, por lhe ficar mais proxima, no espaço 

de poucos annos, representava uma proporção enorme a porcentagem de “cominissões além de 

outras despezas. o 


Rh A Tenho, pois; fundada convicção de que, aberta ao commercio de importação" uma porta legal 
em Sant'Anna do Livramento, que está para isso no ponto mais vantajoso da Provincia e 
da fronteira com o Estado Oriental, pela sua posição central entre ambas, entraria ello 
por interesse proprio na via da legalidade, abandonando a carreira aventurosa do contra- 


bando, aliás sujeito então a maior rigor de repressão ; e nessa convieção me confirmaram 


a 
EM 
E 
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as mais francas manifestações de innumeros representantes das mais importantes casas, que se ' Ê 
confessavam enojados de um genero de commercio, na opinião delles justificado pelas circumstancias, - 
mas que os apontava à indignação dos homens serios pela grita vehemente e apaixonada das praças k 

- 


do littoral, não mais limpas de consciencia, onde o contrabando se fizera sempre officialmente, em d' 
E: competencia aberta com o da fronteira, mostrando-se, emfim, cançados da indecorosa dependencia, 
em que ficavam de seus proprios agentes estipendiados, a cujas fintas não se podiam recusar. 

Tal era a linguagem de todos fallando cada um impessoalmente pela praça e pelos collegas, 
mas todos igualmente convencidos de que essa exploração tardia da moralidade pelas praças do 
littoral em nome do commercio licito, não tinha tanto por movel a virtude como o despeito de 
interesses offendidos, pelo esbulho em que se viam do direito de contrabando official, pela severidade 
das administrações ultimas, que não contemporisavam com os abusos. o 
E; No sentido dessas observações, submetto à consideração de V. Ex. a proposta da elevação da 
Mesa de Rendas de Sant'Anna do Livramento à Alfandega de 4º ordem, com a qual medida, passando 
ella a ter um pessoal interno de 12 empregados, não despenderá o Estado mais do que, no regimen 
actual, sómente com o Administrador e o Escrivão. o 

Com effeito, dada a essa repartição a mesma organização que à de Corumbá, ter-se-ha a se- 


guinte despeza : 


ORDENS ao (rolo aa mo cimo; é, indico o me BEODOSODO 
a 18 oscripturarios.. . «mv e. ou 0 236006000 
RE ORoS. o gs SS cs Cream e 7 326D0$00O 
Momiicines .. Tm ue duos con" om no 154006000 
à Lhesqureigã .. deco co ces iro ue 1:60$0000 
RENO o(a é co. cas. o “ia marrom A BOUGOOV 
1 continuo... .. .. ce ce sv. ce +» 4008000 12:800$000 


ou 1 ds pórna pára a à despera, aa Ê 
“Estado por esse titulo .. 


Ora, sobre um ei Sema despen- 
“deria o Estado com o Administrador e 
(0) Escrivão da Mesa a 33 9fo. att .. 


; = a 
: Ou mais à quantia EDS Ee 


Com os ERR de que dispoe a cidade de Sant'Anna. do 1 
“desenvolvimento commercial, não é exagerado calcular que com o alfande mento 
elevará a sua renda a menos de 500:000$000, . pelo pagamento do direitos de todas. 
no proprio logar, mas ainda não excedendo o rendimento à metade dessa somma, o 
despeza com o prpe será : ; 
Pixã. Emb PAL Na Tração und ? E . . vê Ens 
Proporcional. Ra y: RR a Hier 175006000 — E 
do 30:3008000 
que deduzida de 250: 000$000, dará 219: 7008000 de saldo, quantia essa que dá margem a nisi 


£ 


pezas a fazer com O aluguel de casa para à Alfandega, e acid expediente, deixando ao Estad 

um líquido de 200:000$000 ou mais. x h o 
Com uma unica alfandega, na cidade do Rio Grande, para todas as procedencias marítimas 

directas, e uma outra sobre exda uma das duas fronteiras da Provincia, em Uruguayana e Santa. 

Anna do Livramento, para o commercio directo com os dous paizes limitrophes, assim como para o 

q transito internacional, que alli encontra as suas vias naturaes para a Provincia, contornando as 

"difficuldades da sua barra, ficaria dotado o Rio Grande do Sul com a unica organização aduaneira 


racional e em condições admiraveis para o desenvolvimento do seu progresso. 


MESAS DE RENDAS DE D. PEDRITO E DE BAGE 


" . 
. «Ma 


Entre Sant'Anna e Jaguarão ficam as duas Mesas de Rendas de D. Pedrito e de Bagé, ambas " 

dE com jurisdicção fiscal na fronteira, da qual se acham afastadas as respectivas sédes oito e nove . 

leguas, estendendo-se a jurisdicção de ambas sobre 25; a 26 leguas de fronteira. 1 à E: - 

ps. + A primeira, situada na villa do mesmo nome E) margem direita do rio Santa Maria, é uma 

Estação Fiscal bastante regular, sendo à principal fonte de sua renda, quasi exclusivamente do inte- 
rior, os impostos de transmissão de propriedade, de industrias e profissões e sello. 

A fiscalização que pôde a Mesa de Rendas exercer fóra de sua séde, principalmente quanto, à 


repressão do contrabando, deve ser necessariamente nulla à despeito da diligencia da administração Er 
as: “228 


Attendendo a essa deficiencia de recursos para imprimir à fiscalisação maior energia, propondo a 
V. Ex. oaugmento de cinco guardas montados, que com os tros já existentes, podendo ser reservados, 


Prestarão um serviço bastante satisfactorio, si forem, como cumpre que o sejam, coadjuvados pela 
“força militar de guarnição na fronteira, onde apenas existe, no ponto denomgado Guabiju, um posto 
com algumas praças ordinariamente a Pé, por falta de cavallos ; apresentando à linha divisoria 
assim como a de Sant Anna, a maior facilidade à introducção do contrabando, pois a estrada que 
à segue, afastando-se em alguns logares da cochilha que serve de divisa, penetra por mais do 


quarto de legua ora em um, ora em outro dos Estados confinantes, havendo igualmente casas 
situadas sobre a linha, parte em um, parte em outro. . 
- Com um municipio rico e creador, tendo Por séde a Mesa de Rendas uma villa bastante com- 


mercial, com uma População de tres mil almas talvez, não apresentam progresso as suas 
rendas. k 


A Mesa de Rendas de Bagé, pela importancla, commercial da cidade que occupa, junto a um 
Serro e à margem direita do um arroio do mesmo nome, é uma das estações fiscaes mais notaveis 


E- do Provincia, e posto que distante da fronteira novo à dez leguas, tem sobre elta jurisdição em 
— uma zona de mais de dezeseis, limitando-se com o municipio de D. Pedrito no logar. denominado 
— <Asseguã» é com o de Jaguarão, no denominado « Serrilhada. » 


Ê “campanha vão ter a Pelotas e Jaguarão, e achar-se em communicação com as cidades mais impor- 


uy tantes da Provincia, como Uruguayana, Alegrete, S. Gabriel, Sant'Anna e D. Pedrito, e com 


es 


a 


Taquarembô e Cerro Largo, no Estado Oriental, tornou-se ainda maior com ser ella o ponto ter- 
“minal da estrada de ferro que a liga à cidade do Rio Grande. 

A Mesa de Rendas, cuja receita foi em 1884-1885 de 52:7094000, e em 1885-1866 de 50: 287$000, 
produziu nos tres semestres de 1886-1887, 84:888$000, sendo as principaes fontes da sua receita os 


— impostos de transmissão de propriedade e sello, nos quaes só é inferior a de Pelotas. 


rs 


: % carecedores de pratica, tanto o administrador, Amancio da Silva Tavares, como o escrivão, Patricio 
| Alexandre Puentes, o estado da Tepartição é regular, regular a escripturação e bem dirigido o 


Ke 


E 


É) 


A sua administração é bastante zelosa pelo serviço publico, e posto que modernos a portanto 


seu expediente, tanto interno, como externo, achando-se em ordem o balanço dos cofres com os 
Valores escripturados, 

A fiscalização, porém, como facilmente se presumirá pela insufficiencia de seus recursos, tres 
guardas apenas, não póde ser satisfactoria. 

Com um movimento enorme de mercadorias, que diariamente recebe de Pelotas e Rio Grande 


- pela Estrada de Ferro, para expedir em carretas a outros destinos, além do numero consideravel das 


que de outros pontos aflluem à cidade pelas nove ou dez estradas, que para ella convergem, passan- 


o . —, 96 — 
é essa Mesa de Rendas uma das mais | 


do algumas por pontos proximos da fronteira, 
tanto na repartição eqme” fora le 


administrar pelo avultado expediente a que tem de attorego 


com a expedição e conferencia das guias. & Edi 
Sem o augmento de quinze $ cuardas montados, parece-me ei nulla será a fiscalização externa se 


aa diligencia da administração, e nesse sentido proponho a V. Ex. à elevação d o 
a dezoito guardas em vez dos tres existentes, que são apenas suficientes 
a que dá logar O movimeênto de mercadorias pela Estrada de Ferro. . 
estações, como a do Rio Negro, S. Rosa, Candiota, não fa da”. 
e já tem entrado, longe das vistas fiscaes, merc E 


por maior que sej 
pessoal externo da Mesa, 
para attender ao exp iente, 

Esta tem algumas das suas 


fronteira, pelas quaes podem facilmente entrar, 
dorias em contrabando, servindo-lhes à Estrada de Ferro de vehiculo para as cidades do Rio Gr ando | 


e Pelotas e pontos intermedios : e n9s33s pontos convem que haja permanentemente um guarda | 
incumbido de v não raro praticado com o con-= 


sentimento e cumplicidade do pessoal 
tiva directoria a toda a intervenção dos 


igiar e obstar à continuação de semelhante abuso, 
da Estrada e favorecido pela opposição systematica da respec- | À 
agentes do fisco em o seu movimento de carga e des- 


carga nas estações. 
O regimem exelusivista das Estradas de Ferro, 
smô que mais importa aos interesses do Estado, tal como o tem 


nhias estrangeiras, ainda mesmo com garantia de juros 

labilidade de seu dominio privado, fazendo 

propriamente concedidas ao 
“va 


absolutamente independentes da intervenção das 2a 


autoridades fiscaes naquillo me 
pretendido plantar as directorias de compa 
pelo Estado, abroqueladas no presumido direito à invio 
extensivas às suas estações e todas as suas dependencias as garantias 
que aliás não são adversos alguns Fiscaes mesmos por parte do Go- 
mbaraços e tropeços creados por aquella intervenção ao movi- é 
as, em prejuizo da garantia de juros, parece-me “da ga 


mais alta inconveniencia, e nem creio que exista em outra parte ou possa Ser sustentada com bons 
.. 


domicilio, esse regimen, digo, à 
verno, sob o especioso pretexto de e 
mento, e conseguintemente à renda das estrad 


fundamentos. 

Como quer que seja, é constante e fóra de duvida a má vontade com que vê a directoria da 
estrada qualquer interferencia do fisco no que ella julga do seu exclusiva dominio, e daquella syste= 
matica op posição apenas recentemente parece haver aberto mão diante do escandalo publico, a que 
a Inspectoria da Alfandega do Rio Grande, fazendo seguir em diligencia nos pro- 


foi levada pel 
mada com destino de apprehender um contrabando denun- 


Pr jos wagões da companhia uma força ar 


ciado onde quer que a companhia, cançada de protegel-o contra à aeção do fisco, de estação em estas 


ção, o fizesse afinal descarregar. 


Na fronteira de Bagé, como em quasi toda à extensão da linha divisoria, existem casas de tal. 


forma situadas que tornam facillima a pratica do contrabando, como além de outras, a de Julio del 


Campo, e a de Joaquim Andina, esta no lugar denominado Minuano, e aquella no Asseguá, com €s- 


tabelecimento commercial no Estado Oriental e depositos no territorio brazileiro e vice-versa; à 


distancia de algumas dezenas de metros, e nessa como nas outras fronteiras, é quasi nulla a assis- A 


tencia que presta ao fisco a força militar da guarnição. 


€ E So 4, Dt RI A e | 
5 ARE q DE reias 
DE Veda MESA DE RENDAS DE JAGUARÃO 


A trintao tros leguas do Bag, à margem direita do rio Jaguarão, e cinco leguss acima do sua 
É +» fôz, existe a cidade do mesmo nome, em que tem a sua séde a Mesa de Rendas, tendo em frente, na 
- margem opposta a villa oriental de Artigas, bastante docadento, mas sóde de uma Sub-Receptoria 
E departamental. 
É E Jaguarão uma das cidades mais importantes da Provincia por sua Bóbeiação, e vantajosa situa - 
AR 1) para ser uma praça commercial de primeira ordem, com um bom porto para barcos e vapores de ] 
A regular calado ; mas a sua Mesa de Rendas, que foi uma das mais prosperas e rendosas, é hoje dag mais 
abatidas e decadentes. Tendo rendido no exercicio de 1884-1885 a quantia de 71:513$000, em 
“1885-1886 já 62:821$000 foi o seu rendimento nos tres semestres de 1880-1887 apenas de 65:2888000, 
i continuando em constante decrescimento. br 
no Esse decrescimento tem a sua explicação no abatimento que ao commercio trouxe a suppressão : 
dos despachos de importação, das mercadorias não constantes da tabella facultada às Mesas de Ren- ) 
das, despacho para o qual não estava ella legalmente habilitada e que lhe fôra consentido ou permittido 
TA por culposa negligencia ou por abuso de autoridade das Inspectorias de Fazenda anteriores à actual, 
E Com effeito, contra a lei expressa que limita a attribuição das Mesas de Rendas de 1º ordem ao 
Mi despacho apenas das mercadorias contempladas na tabella F, annexa à Consolidação das Leis das ' 
e Etr, : Alfandegas e Mesas de Rendas, despachava a de Jaguarão todas as mercadorias da Tarifa, sem que 
e! a: “as Inspectorias transactas sabedoras, como não podiam deixar de sel-o, do facto, cumprissem o 
“seu dever, jâmais lhe prohibissem esse abuso, a fonte perenne de contrabando official, como se póda 
E: a imaginar que o seria, não estando aquella repartição habilitada com pessoal idoneo para que de 
E tal pratica não resultassem os maiores prejuisos ao Estado. 
Era seu Administrador José Bernardino Vargas, e é seu Escrivão Hermogenes Rodrigues Maia. 
o estado dessa Mesa de Rendas era verdadeiramente lastimoso: com uma fronteira das mais ex- 
tensas a guardar, pois não se contam menos de vinte e cinco leguas, desde o limite com o municipio 
de Bagé até a foz do Jaguarão, e ainda a margem da Lagôa Merim, desde ahi até à foz do Taqua- 
ry, tendo, nas cinco leguas francamente navegaveis, que vão da cidade à entrada daquelle rio na La- 
gôa, estancias e charqueadas orientaes em frente a charqueadas e estancias brazileiras, e todo o seu 


curso superior cortado de passos e picadas, desde a Barra do Tigre, a vinte quadras da cidade, até 


+ 


o passo de S. Diogo, a dezoito loguas d'ahi, apenas dispunha a repartição de cinco guardas e um 
lanchão arrebentado e podre, com quatro marinheiros e um patrão. 

Nem se quer um escaler possuia que a puzesse em communicação com esse pessoal ahi immobi- 

lisado, com um dos guardas destacado para todo o serviço, a uma distancia de muitas milhas da 

* cidade, de modo que, para ir ver o estado daquella ruina, que representa alli de registro fiscal, tive 


de fazer a viagem em um bote de emprestimo, gastando na ida e volta, a remo e a vara, cinco d 


longas horas. 
Alli, fóra das vistas da administração, com um cabiquesinho amarrado à borda para as nºces- 


sidades da communicação com a margem proxima, póde-se crer, como ms informaram, que só o velho 


o PR 


nh residencia pe porão, 


era q em ai ae a que tivo ade ai facto, Pia q assi 
g TÁ os aut é menti o cargo abandonado, não obstante achar-se, por. “doente, trabalhando em º 

E ã | o designando quem sob a sua responsabilidade servisse de Escrivão, comparecesso à hora à 
para proceder-se ao balanço e FeGAn heoimfnio da posporâabilidada se susnao da 
Pura: so a Fazenda, : q 


represontado e em especie, eo Hb NERO em ein do que: fz tdo os, too 
livros proprios, transmittindo ao juiz criminal as respectivas FRnHa para 9 procedi 
dando de tudo conhecimento à Thesouraria de Fazenda. y 


A 


RE am " Em vista do resultado do balanço, providenciei immediatamento para que o fiador entrass Pelo. 
x . 
seu afiançado pata. os cofres da. repartição, com a importancia, do alcance “verificado, em. tio 


determinado, e fiz encerrar toda a escripturação até áquella data, PRE o, respectivos. Salipo é 
conta da administração interina. 


Sendo preciso proceder a exame moral de toda a escripturação, para determinar logo e fazer 
efectiva a responsabilidade do fiador por qualquer novo alcance do seu afiançado, reconheci nesse 
exame ainda o alcance de 2458500, de impostos recebidos e não escri ipturados, 
E sabilidade do flador à quantia de 7: 6528337, com a qual entrou, no 
repartição, recebendo a quitação official. 


eleyando-se a respon- 
prazo marcado, Pere cofre da, 


de ordem da 
-me a relação dos saques por ella satisfeitos à requisição do 
- Administrador dentro do exercicio que corria, alguns 


Em consequencia de telegramma da Inspectoria da Alfandega do Rio Grande, 
Thesouraaia de Fazenda, transmittindo 


dos quaes não constava da eseripturação do 
mesmo exercicio haverem sido debitados ao administrador, tive a suspeita de que a maior quantia se 


elevasse o seu alcance, até porque o proprio fiador se mostraya admirado de que por quantia tão 


insignificante para o seu afiançado tivesse este tido tal procedimento, mas verifiquei depois de 
melhor exame, 


que a Thesouraria confirmou pelos dos livros a ella recolhidos, deverem ter sido debi- 
| tadas nos livros do exercicio anterior, como supprimento de receita para obviar o pagamento de 
despezas por elle effectuadas, 


as lettras ou os saques não constantes dos livros go exercicio em . 
; andamento. 


Quanto à eftectiva substituição do Administaador, propuz à 


Thesouraria e à Presidencia, 6 como. 
| a V. Ex. participei por telegramma, 


a conveniencia de que recahisse essa substituição em empre- 
gado de Fazenda, mas, tendo S, Ex. concordado nisso, 


: depois da minha sahida dalli, ter sido sacrificada, aquelta reconhecida conveniencia a, interesse de 


outra, ordem, Fecahindo a nomeação no cidadão Hilario Teixeira de Mello, 
ainda entrado no exercicio do cargo. 


assim como à Thesouraria, vim a Saber 


que não me consta haver 


4 


” " Sômente por informações conheço o nomeado, mas devo dizer a V. Ex. que, sias informações 
* que tenho não são de todo falsas, e colhi-as das 


estima de seus concidadãos . ! 
Havia, entretanto, a preferir, 
annos de serviço no cargo, 


ais indispensavel levou-me a Propor a V. Ex. por 
telegramma o emprestimo do lanchão da Mesa de Rendas de Pelotas, que pouco serviço presta, o de 
um escaler Pela Alfandega do Rio Grande, o que já foi por V. Ex. autorizado. : 
Com esses recursos, e tendo a Mesa de Rendas uma administração capaz e moralisada, poderá , i 
desempenhar-se regularmente de suas obrigações ; e faço saliente a necessidade absoluta de uma 
administração ao menos decente, Porque ouvi a respeito da ultima, quasi sem excepção, os mais 
deprimentes conceitos em relação à sua moralidade official, não hesitando muitos em asseverar a sua 
* Coparticipação e connivencia no contrabando, ao qual dava guarida e protecção em sua propria cha- 
“Cara, situada em logar conveniente, à margem do rio e fronteira à de pessoa de sua familia no 
Estado Oriental, 


MESA DE RENDAS DE SANTA VICTORIA DO PALMAR 


ado Na linha extrema, da fronteira da qual se acha afastada quatro legaas, fica a Mesa do Rendas 
de Santa Victoria do Palmar, situada na villa deste nome, a uma legua pouco mais ou menos do 
porto denominado Sacco do Felizardo, na Lagôa Merim. 
O porto de Santa Victoria, aliás de difeil pratica em consequencia do, espraiado da Lagõa, que 
— faznecessarioo emprego de carretas e de animaes até grande distancia da praia para o embarque e 
"desembarque de cargas e passageiros, é frequentado por não pequeno numero de barcos e vapores, 
b ; - que navegam entre as cidades do Rio Grande, Porto Alegre, Pelotas, Jaguarão e aquella villa, 
E empregados outros no commercio de lenha com o porto oriental do Sebolaty. 
; A Mesa de Rendas, cuja jurisdicção se exerce sobre a fronteira do Chuy e do arroio S. Mignel, 
— que nvs separa do Estado Oriental, assim como sobre as margens e aguas da Lagóa Merim até os 
3 limites das de Pelotas por um lado, e de Jaguarão pelo outro, dispondo apenas de tres guardas, não 
” temaomenos um escaler, 
A fronteira tem, entretanto, desde o Oceano até a Lagôa sete leguas, das quaes quatro sobre o 
— Chuy,otres sobre o S. Miguel e a margem da Lagóa desde a foz do S. Miguel até a do Taquary, 


se MirE 


ou melhor a do Jaguarão, porque entre os dous rios é cumulativa à jurisdição de ambas 


não deve medir menos de umas vinte leguas. 


repressão do contratando, 
s recursos fiscaes em harmonia 


E' evidente a necessidade de dotar a repartição com 0: 
creando ou restabelecendo para esse fim um registro fiscal o um escal 


necessidades do serviço, 
com um patrão e seis marinheiros, augmentado o numero | r: 


como já. teve em outros tempos, 
mados e montados para o serviço da fronteira. 


arrecadação das rendas geraes € provinciaes, a sua admi 
e Norberto de Souza Leito por escrivão, é 5 
separadas as. rendas provinciaes, 


guardas com mais cinco, ar 
Incumbida ao mesmo tempo da 

: q é 

com José Francisco Cardozo de Aguiar por chefe, 


estando em boa ordem, e o balanço à que procedi, 
mostrou achar-se o Administrador em regra com 08 dinhe 


nist 


e digna; 
goraes pela respectiva escripturação, 
publicos. [ 
ncipalmente de impostos de transmissão de propriedade, industrias é profissões 


A renda, que é pri 
ndencia a retrahir-se do que à progredir, tendo sido no exercicio de. 
E 


e sello, apresenta antes te 
1884-1885 de 22:067$000, no seguinte de 31:052$000, e no de 1886-1887 apenas de 28:722$000 nos 


o que indica sensivel e extraordinario decrescimento RR 


tres semestres, ; , 
A esse decrescimento, explicavel em parte pela depreciação dos principaes, senão unicos, productos | + 


corresponde a pouca ou nenhuma animação da villa, uma das | 


do municipio, essencialmente criador, 
e que me constou por | 


e abatidas da Provincia, em visivel decadencia actualmente, 


mais atrazadas 
aver sido, não ha muito ainda, activa, florescente e commercial, 


seus proprios habitantes h 


MESA DE RENDAS DE PELOTAS 


A Mesa de Rendas de Pelotas, pela importancia da cidade em que se acha situada, assim como 


merece especial attenção do Governo. 


por sua renda, 
S. Gonçalo, entre os arroios Santa Barbara e Pelotas, no 


Collocada à margem esquerda do rio 
centro da principal industria da Provincia, as charqueadas, com um bom e commodo ancoradouro, 
por onde se faz a exportação de todos os seus productos, é esta a mais importante fonte de suas 
e vão em constante desenvolvimento, pois, tendo dado a quantia de 555:512$000, em 
a de 542:025$000, foi no de 1886-1887 de 878:038$000 o seu ê 


incipal titulo de sua renda, são 


- 


rendas, qu 
1884-1885, e no seguinte exercicio 
rendimento nos tres semestres, e nem por ser a exportação o pr 
relativamente menos importantes todos os outros, como a importação, apesar da restricção da 
tabella F da Consolidação, e os impostos internos, e sobretudo o de industrias e profissões que 
rivalisa com o de transmissão de propriedade; o que demonstra o desenvolvimento commercial o 


industrial da cidade. 
Todo o expadiente da repartição acha-se em perfeita ordem e regula 
do a Mesa sob a administração do distinto 3º escripturario da Alfandega de Porto | ! 


tendo por escrivão José Carlos Pereira, um dos mais habeis da sua 


rissimo o seu serviço ex- 


terno, funccionan 
Alegre, J. F. do Prado Jacques, 
classe, em cujo serviço já conta perto de 17 annos; para attonder, porém, a todas as necessidades da 


fiscalização, faltâm-lhe recursos, tanto materiaes como de pessoal, 


Setembro de 1859, que creou a Mesa de Rendas de Pelotas, deu-lhe 
ambas as margens, do canal de S. Gonçalo e Sangradouro da Lagoa 
doze loguas de canal navegavel em toda sua extensão, consideravelmente largo, 
D e sulcado por grande numero de navios o vapores de todas as nacionalidades, que fazem 
tantemente a sua navegação com carga de importação tanto de cabotagem como directa . 

Para exercer uma fiscalização satisfatoria, é evidente que não são bastantes cinco guardas, 
nc o esse numero ser elevado a 12, palo monos, quantos actualmente existem, pela addição do 
da qe do Rio Grande, que pi gr regressar à sua repartição por fazerem falta ao seu 


m um patrão e seis remadores, e um outro pequeno com quatro remadores, o que, para o serviço 
le um ancoradouro tão frequentado como o seu, distante da barra uma legua, assim como para 
tender de prompto as necessidades da fiscalização, onde ella se faça mister de momento, por 
ão de qualquer accidente, em um passo frequentado por mais de 300 navios annualmente, é de 


guarão, como propuz. 

= PM A disposição dos serviços externos de fiscalização, relativamente à prevenção do contrabando 
1? campanha, é habil e intelligentemente feita, de accordo com as condições topographicas do 

gar, de modo a tolher-lhe as entradas naturaes, tomando-lhe as procedencias da fronteira, que 

fi aa tres ou quatro dias de viagem pelos passos do Centurião, Tigre e S. Diogo para os vehiculos 

ocedentes de Jaguarão, Herval e outros pontos, ca algumas horas apenas pola estrada de ferro 

as entradas das estações proximas a Bagé. 


dba 


Pa] a As 
pr ad Rs de, À 


ca - Melhor. guardada a fronteira, e fiscalizada, como é mister que o seja, a estrada de ferro, 
“diminuirão as probabilidades do contrabando pela campanha, que é a preoccupação mais séria da 
ai nistração actualmente. 
Apesar das condições excepcionaes que concorrem para fazer da Mesa de Rendas de Pelotas a 
> mais importante das estações de arrecadação congeneres da Provincia e mesmo do Imperio pela 
4 DO es cifra de sua renda, não inferior a 600:000$000 annualmente, penso que, no interesso 
» do fisco, deve ella ser mantida sob o regimen de Mesa de Rendas. 
E Tão natural é que seja ella, por sua posição mesma e pela excellencia de seu porto, a maior 
j a “das estações de arrecadação da Provincia para as rendas de exportação, da qual é a cidade da 
* Pelotas o maior emporio, quão pouco economico, sob o ponto de vista fiscal, que seja elevada e 
Alfandega, e ainda quando não houvesse para justificar esse conceito a experiencia do Decreto 
n. 7063 de 31 de Outubro de 1878, razão intuitiva de conveniencia fiscal o impos, indicando o 
; porto do Rio Grande à entrada da barra, como o unico verdadeiramente talhado para a séde de 
uma Alfandega no littoral, e ponto de partida de uma importantissima, segura e facil navegação 
Ri: de cabotagem a que por natureza estão destinados os magnificos lagos e canaes interiores da 
Provincia. 
po a, Penso entretanto que é demasiado restricta à tabglla F, apperisa à Consolidação, parf umá 


despacho das mercadorias constantes da tabella H, da Consolidação, com excepção pes 
drogas, productos chimicos e medicamentos em geral, que mesmo nessa tabella não têm razão de à 
ser, por serem mercadorias e generos de difficillima qualificação e conferencia e a seu ar 
pacho conhecimentos scientificos não communs mesmo nas Alfandegas. 


MESA DE RENDAS DE S. JOSÉ DO NORTE | 


Situada na antiga villa do mesmo nome, à margem esquerda do Rio Grande do Sul, em | 
mesmo a cidade do Rio Grande, a Mesa de Rendas de S. José do Norte não ias, 5 
conceito, a despeza de arrecadação que com ella faz o Estado. 

Com effeito, sem elemento algum de prosperidade, nem mesmo de vida, em uma villa a | 
assim dizer morta, com uma população reduzida a pouco mais de uns oito centos habitantes, 
sem commercio, sem industria, sitiada pelas areias movediças da praia que ameaçam soterral=a” 
debaixo de suas immensas dunas, sem renda verdadeiramente propria que não seja a de minguados 
impostos internos que mal justificariam a existencia alli de uma insignificante collectoria, a tão 
pequena distancia de uma Alfandega que não exceder de um terço a que medeia entre a Córte e 
Nictheroy, mas custando annualmente ao Estado uma despeza nunca inferior a 13: 6454000, f 
segundo o ultimo orçamento, além da que com ella faz a Alfandega do Rio Grande, parece que - 
tudo está indicando a conveniencia de passar para esta ultima repartição toda a arrecadação alli 
feita, ficando a seu cargo o lançamento e cobrança daquelles impostos, visto que com muito maior 
proveito para o Estado seria feito esse serviço pela referida A fundanam assim como o despacho de 
importação e exportação. 

O ancoradouro de S. José do Norte, pela maior profundidade de suas aguas, poderia servir 
apenas de um ancoradouro de allivio para os navios, cujo calado não permittisse demandar com 
toda a carga o fundeadouro, proximo, do Rio Grande, ou qualquer dos outros portos interiores da 
Provincia, e para esse serviço de alojamento de cargas, tem aquella Alfandega, alli um destaca- 
mento permanente de seis guardas, além de seis marinheiros, um patrão, 
com o que despende annualmente a quantia de 9:3444175. 


escaler e casa propria, 


sabido que nem só a villa, mas o proprio municipio de S. José do Norte, pela natureza 
mesma de seu solo, não tem condições de prosperidade. 


O municipio encravado em uma estreita faixa, que entre o Oceano e à Lagõa dos Patos se 


estende da barra ao Rio Grande até Itapoan, é igualmente coberto de comoros de areia, que mal 


permittem à sua escassa e pobre população a cultura de generos alimentícios para o consumo e 
uma pequena exportação, que quasi se reduz exclusivamente a cebolas. 


A grande exportação, assim como a importação, não são elementos proprios seus, e só por 


cireumstancia extranha às leis economicas, a que obedece o commercio, podem procurar a villa e 


o porto de S. José de preferencia à cidade do Rio Grande. 


q 


Mas, comquanto sob a inspecção da Alfandega desta cidade, para com cuja inspectoria so acha 
- ella na mais immediata dependencia, ex-vi dos arts. 1506 152 da Consolidação, consubstanciando 
» — disposições dos Decretos ns. 7063 do 31 de Outubro do 1878, o 8912 de 24 do Março de 1883, a Mesa 

, de Rendas de S. José do Norte foi em todos os tempos, sob o seu actual regimen, uma das estações 
: fiscaos menos acreditadas, quer pela incuria e falta do Zélo do sous proprios fiscaes, quer por 
a E outros mofivos, que determinaram a inobservancia daquellas disposições e das do Decreton. 2486 
a 4 de 29 de Setembro de 1859, que estabelecera a subordinação della à Alfandega do Rio Grande, e 


a - ainda na ultima administração encontrei em pratica uma verdadeira exploração consentida pela 
— Alfandega contra os interesses do Estado. 


é “ua — A elevadissima porcentagem de 22, 8º/, da renda liquida, 
—» em vista da diminuta importancia da sua arrecadação que 
tem decrescido) os pagava com 6 %/o» SUggO 


a — e 
+ 


concedida aos empregados da Mesa, 
ainda não ha muitos annos (tanto 
ao q riu-lhes o expediente de attrabirem para alli tanto o 

: despacho de importação como o de exportação, que a outras estações fiscaes deviam pertencer por 
Kat - destino ou procedencia, mediante beneficio concedido aos interessados em uma parte da porcen- 
E “tagem, com detrimento não só das estações competentes, cujas rendas eram assim em proveito 
45 8 d'elles desfalcadas, como principalmente em detrimento do Estado, que teria de pagar apenas 
sw of ou 1,6º/0, ou 1,9º/,, como despeza de arrecadação, si esta se fizesse na Alfandega do Rio 


sé da Grande ou de Porto Alegre ou na Mesa de Rendas de Pelotas, realizando o Administrador e o 
ge “a Escrivão vencimentos fabulosos, que lhes permittem beneficiarem largamente os seus co-interessados, 
2d | Desfarte em um só despacho, como o ultimo alli processado, de 6.100 caixas com Kerosene, 

k És segundo informação que tive do proprio Inspector da Alfandega, por uma simulada importação, da 
A q qual não ficou na villa de S. José a minima parte, tiveram aquelles dous funccionarios a modesta 
E 2 be centagem de 4:100$000, e como esso muitos outros, de sal, de farinha de trigo, de carvão, assim 
como de exportação, como o beneficio de 13 º/, e mais na porcentagem, notando-se que daquelles 
carregamentos nem um volume em regra ou uma parte a mais insignificante tem consumo no logar, 
- seguindo d'alli inteiros nos proprios navios, que os transportam aos pontos de seu verdadeiro 
* destino, a cujas Estações devolve ou transfere a Mesa de Rendas de S, José o dever de fiscalisal-os 
- - sobre uma copia do despacho alli processado e que não soffreu da parte della a minima fiscalisação. 
“E assim a Mesa de Rendas que, no exercicio de 1884-85 e no de 1885-86, não teve renda nenhuma 
- de importação, porque a porcentagem de 6 */, naturalmente não dava margem para aliciar freguezes, 
— jánol e 2o semestre de 1886-87 apresentava, ainda timidamente, a de 3:768$082, e só no 3º e ultimo 


—a de 21:699$548, continuando no seguinte exercicio na mesma proporção com um desenvolvimento, 


Ps *a ma 
E 


que nem por ser phenomenal e em contraste absoluto com o que se passava na Alfandega 
fronteira, movia a respectiva Inspectoria a estudar-lhe as causas e fiscalizar-lhe os processos, 

Para coarctar a continuação daquelle abuso, aque dava logar a habilitação concedida a essa Mesa 
para o despacho de que trata o art. 135 da Consolidação, propuz a V. Ex., emquanto outra provi- 
dencia não fosse tomada, reduzir as respectivas attribuições strictamente às do art. 134 da mesma 
Consolidação, visto como nenhuma das condições do alludido art. 135 concorria na Mesa de Rendas 
:- de S. José do Norte para as attribuições nelle contidas, não sendo semelhante concessão o reco= 
nhecimen o de nenhuma conveniencia publica, mas apenas uma homenagem à antiga villa que 


fôra a séde da primeira Alfandega da Provinciã. 
*—5 
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. Entendo, porém, que mais conveniente aos interesses do Estado seria, dando de mão a a 
. mentalismos vãos, extinguir como Estação de arrecadação a dita Mesa à vista de sua nenhuma | 


importancia e da sua proximidade da Alfandega do Rio Grande, passando para esta todo o seu expe- 

. diente, para o que bastará, sem augmento de pessoal, mandar alli na epoca propria o empre gado 
incumbido do lançamento do imposto de industrias e profissões, o que póle ser trabalho de um 

ou dous dias. . 

A maior renda proveniente desse imposto arrecadado nos ultimos exercicios não oxecdeu de 

2:111$500, a de transmissão de propriedade de 2:111$309, a do sello de 2:140$400. e Mai 

E administrador José Bernardino de Araujo, cujo exer cício data de mais de 19 annos, é. 


Escrivão Antonio -Teixeira Palhares Junior, com pouco mais (às quatro mezes de exercicio. 


e 


Não tendo nenhuma pratica ainda do serviço, apesar “de intelligente ou trefego como me 
pareceu o Escrivão, O achando-se valetudinario o Administrador, com lesão ou paralysia reflexo. 
das faculdades mentaes, que o impossibilita para o exercicio real do cargo, tinha à direcção efrectiva 


do expediente um dos guardas com o despachante, que respondiam à tudo quando alli passei, 


resentindo-se todos os serviços de mais ou menos irregularidade. O balanço, porém, a que procedi, 
estava em regra com os valores recebidos e escripturados." 
Consta-me que o Administaador, porteriormente à minha inspecção, não pôde mais servir, 
tendo entrado no goso de uma licença e sendo substituido por um agente seu. 
No caso da extincção da Mesa seria uma, equidade conceder-lhe, por inutilisado no-serviço, mas 
somente a elle, em attenção à sua antiguidade, o favor, a outros concedido, de ficar addido à Alfan- 
dega do Rio Grande. 
Esta é a unica das repartições fiscaes da Provincia que funcciona em edificio proprio, edifício 
comquanto celebre na historia dos escandalos administrativos pelo muito que custou ao Estado: 
sob a fiscalização de uma das suas Inspectorias e pelo pouco que realmente vale, tendo sido preciso 
k reconstruir por partes à proporção que se desmoronavam as já construidas, inclusive a sala de ex- 
pediente, mas emfim com as precisas accomodações e os recursos materiaes indispensaveis para O 
bom desempenho das obrigações a seu cargo. 
Seu pessoal não é demasiado para os seus serviços, como pôde parecer pela desproporção em que 
estã para com o da Alfandega de Porto Alegre, salvo quanto à classe dos officiaes de descarga, de cujo 
numero (12) poderia, sem inconveniente para o serviço, ceder pelo menos tres paga dobrar o nu- 
mero dos de Porto Alegre, ficando ainda com tres mais do que esta. 
Desfalcado, porém, como se acha-por emprestimo às outras repartições, como à Alfandega de 
Porto Alegre e Uruguayana, elle faz sensivel falta ao seu expediente, como ao da de Porto Alegre 
fazem por seu turno os tres Escripturarios, que estão em commissão na de Uruguayana e nas 
Mesas de Rendas de Pelotas e Sant'Anna do Livramento. 
O maior serviço que tem a seu cargo a Alfandega do Rio Grande, com o Pontal da barra e a 
Mesa de Rendas de S. José, precisando ter em cada um desses pontos um destacamento de guar- 
das, e as oceurencias imprevistas a que tem de attender pela sua, posição à entrada da barra mais 
perigosa do Brazil, justificam o excesso que tem ella sobre todas as outras de sua classe, em pessoal 
de serviço externo, determinando a creação mesmo de um Ajudante para o Guarda Mór, a necesida- 


de de ter permanentemente no pontal da barra um empregado dessa categoria, incumbido. do de- 
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— talhe do serviço de entrada de navios e respectivas visitas, assim como de distribuir o fiscalizar o 
- dos Guardas alli destacados, e providenciar, como fôr mister, sobre todos os casos imprevistos o 
de momento, tendo para isso o Ministerio da Fazenda alli casas proprias para a residencia dello 
— cm familia, e quartel dos guardas, 
Esse posto, que nunca sob as ontras Inspectorias esteve desoceupado, foi conservado desde 

o principio da administração do actual Inspector, Bernardo do Amarai Savaget, em abandono, é 
entregue à discrição de simples guardas, que por sua vez abandonavam para estarem com suas 
, po “familias em S. José do Norte, como me informou o proprio Commandante militar da Barra, pelo 
M "consentimento dado ao Ajudante do Guarda Mór, Menandro Perry, para residir na cidade, servindo 
a cumulativamente a principio com o Guarda-Mór, e dispensando-o por fim de todô o expediente 6 

dy dependencia da Guarda-mória, a titulo ou pretexto de comissão na Estrada do Ferro, até que por 
ordem minha o fez a contra gosto voltar âquelle posto, levando a não cumprir essa ordem todo o 
tempo em que estive fóra do Rio Grande, em inspecção na Alfandega de Porto Alegre. 

EO motivo, segundo fui por muitas pessoas informado (o não o ignorava a Inspectoria), 
do abandono d'aquelle posto por esse unico Ajudante, assim como da protectora commissão na 
A Estrada de Ferro, que de factó o isentava de todos os deveres do cargo, era nada menos do que 
E. habilital-o a superintender e fiscalizar na cidade diversos negocios seus, que mais lhe rendem, 
E como açougues e padarias, captando para esses estabelecimentos, indiscretamente inculcados como 
; [ a da Guarda-mória, a freguezia dos proprios capitães de navios surtos no porto, conforme declaração 
g destes ao proprio Guarda-Mór. ; 
É E nem era sômente a esse empregado que amparava e cobria a protecção da Inspectoria: outro 

havia e ha nas mesmas condições, o 2º Escripturario João Luiz Gomes de Mello, empregado até re- 
sponsabilisado pela Thesouraria de Fazenda como Administrador interino de uma Mesa de Rendas, de 
Bagé, si não me engano, por saques na importancia de mais de 3:000$000 sobre a Alfandega do Rio 
Grande, não constantes da escripturação da Mesa, empregado de tal escrupulo que alli estabeleceu a 
pratica de cobrar emolumentos para si dos processos administrativos em que funccionava, como tive 
occasião de ver notado nos proprios autos, mas que gosava do favor de faltar, com falta justifl- 
A cada, dias, dias, e semana inteira, como vi do ponto, passciando na cidade e mesmo na repartição, 
; ou em excursão de recreio, por Bagé e outros lugares, 
A Alfandega de Porto Alegre, por contraste, funcciona em um velho edificio, com apparencia de 
cadêa,absolutamente improprio para o fim a que se destina, por falta das indispensaveis accommoda- 
ções para o seu expediente de descarga, recolhimento e guarda das mercadorias, falta essa que 
a obriga a manter armazens alugados, à distancia, sem a necessaria segurança, e com grave incon- 
veniente para a economia e serviço da Capatazia e fiscalização desta, tornando ainda mais sensivel 
pela dispersão do pessoal, a insufficiencia já de si enorme deste para os seus multiplos encargos, e 
dessa aggravação de dificuldades resulta que, apesar do maior esforço, actividade e intelligencia 
com qne procura a actual Inspectoria attender a todos os serviços, acham-se alguns delles em la- 
mentavel atrazo, como os de estatistica, revisão de despachos e conferencia de manifestos. 
Basta com effeito comparar o quadro do pessoal dessa Alfandega com o de todas as outras de 
igual categoria, e principalmente com a da do Rio Grande, para reconhecer a impossibilidade de 
fazer ella face às exigencias de um expediente; aliás maior, com 24 empregados, quando esta ultima 
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ERES | à vantage lo tor todos as 
e agi Pório: Agro. , Sa do pr 
As dificuldades, | com que lucta a Administração 


a lucidez ao o CARR da Fazenda Fa ga a 


importação directa transatlantica, ficando Porto Áiagra ato poeta, apesar ER 
“como: Espana de do com as aa de Mesas de Raia fa Ss] as 


indeclinavel. 
Faz a alfandega de Porto Alogré, todo o serviço do seu vasto ancor: 


polados por 12 remadores e dous patrões, e e sendo o seu porto frequentado por m 
de navios, que as condições anipeninos do rio obrigam a occupar uma larga ext 
mente insuficiente esse pessoal para o serviço ordinario das visitas, assim como para manter nello 
uma policia regular, oppondo muitos vezes o Guahyba, quando entumescido por isenta! na época | 


das chuvas, ou pelos ventos em qualquer tempo, bravia resistencia ao esforço e impulso do remo. . 


k E', pois, indispensavel nem só para O serviço « ordinario da Alfandega, mas ainda para qualquer É 
É 
emergencia, como prestação de soccorro a navio em perigo, ou necessidade de acudir de prompto 


jo aum reclamo da fiscalização, à distancia do ancoradouro, uma lancha a vapor de boa marcha, eo 


augmento de um patrão e seis marinheiros. 
Semelhantemente reclama o interesse da fiscalização o augmento de seis vigias além dos seis 


já existentes, os quaes, como os 10 guardas, um “sargento e um commandante que tem a Alfandega 
para um serviço que é feito na do Rio Grande por um pessoal de 31 pessoas, não serão de mais. 

Outra grande necessidade é a reconstrueção da unica ponte e trapiche de descarga da Afan-. 
dega com o registro fiscal fixo e casa dos guardas, que se acha em estado de ruina, devendo im- ; 
portar a despeza a fazer com esse melhoramento em 7:977$0000, segundo orçamento, ou 8 :0008000 ; 
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em conta redonda. Era Ra 


Taes são as necessidades mais palpitantes de que se resente a Alfandega de Porto Alegre, para 


= já) E 


o seu serviço externo, cuja boa, direcção exige imperiosamente a creação de um Guarda-mór sendo 
| ” 
| essa funcção destacada das attribuições peculiares da Inspectoria, que na impossibilidade de Ee E! 

mente exercel-a, é forçada a delegal-a a um escripturário, desfalcando ainda mais o seu Pp oal 


interno. ELA ; “Seda 
— E tambem insignificantissimo o numero de tres officiaes de descarga, podendo a Alfandega Ea 


ps 


Rio Grande ceder-lhe tres dos seus sem prejuizo para o serviço. RC AE 
4 Para supprir a insufficiencia do pessoal . interno seria mister o augmento de um escripturario Ê. 


f . 


*, um da dos 2%, tros da dos 9%, tros praticantes & tros “confirentes, fa 
tendo-se com esso augmento de pessoal, inclusive o Guarda-mór, a despeza de 22:087$000 ; a saber 
14:5608000 de ordenados, e 8:310$000 correspondente a 91 quotas calculadas, cada uma a 91$970. 
“Ainda assim ficaria a Alfandega de Porto Alegre com o seguinte pessoal de menos que a do 
* Rio Grande: um ajudande do Guarda-mór, um fiel do thesoureiro, dous fleis de armazem e um 

4 “ continuo, si o governo não tiver por mais conveniente reduzil-a a simples Meza de Rendas, augmen- 

8 ando neste caso com o della o pessoal da do Rio Grande. 

A Alfandega de Uruguayana, com a magnifica destribuição do serviço que soube dar ao seu 
pessoal externo, augmentado do 10 vigias montados, a zelosa inspectoria do Sr. Caetano Alberto 
Munhoz, e com o auxilio que, provisoriamente, lhe' presta a lancha a vapor fornecida pela flotilha 
“do Uruguay, acha-se habilitada a exercer uma fiscalização já bastante regular, e essa fiscalização 

K * será poderosamente auxiliada, com o estabelecimento de um registro fluvial na foz do Quarahym, 
td um pouco acima de sua confluencia com o Uruguay, entre a povoação brazileira daquelle nome e a 
Raros oriental fronteira, ponto esse de grande importancia fiscal Pelo rapidissimo desenvol- 

+ vimento que vae tendo a referida povoação, como ponto inicial da estrada do ferro a Itaqui, 

* residencia de numerosa povoação de trabalhadores do importantissimo Saladero ou charqueada do 
“Quarahym alli estabelecido, e pela instantanea communicação em que estã com o ponto terminal da 

estrada de ferro do Salto a Santa Roza. 

O serviço interno não tem pessoal suflicionte para o seu regular andamento no estreitissimo 

quadro da repartição. O movimento do porto de Uruguayana, em que entram regularmente dous 

“a tres vapores por ssmana com carga de procedencii estrangeira, é já bastante consideravel, e a 
entrada de volumes com mercadorias recebidas não só por via fluvial como pela estrada de ferro do 

* Quarahy, demonstrada pelos despachos em épocas normaes, muito elevada já, para que possa o 

* expediente de sua Alfandega ser regularmente feito por seis escripturarios e tres officiaes de des- 
carga, com um porteiro, por administrador de capatazias e flel de armazem, desfalcado ainda esse 


li 


pessoal de um empregado em permanencia obrigada no Quarahyfh. 
Julgo, pois, imprescindivel a elevação do referido pessoal, augmentando-se-lhe pelo menos um 
primeiro, dous segundos escripturarios e um official de descarga. 
Com esse augmento far-se-ha a despeza de 8:0208743, a saber: 4:200$900 de ordenado e 3:820$743 
“de porcentagem calculada sobre 27 quotas da 1418509. 
E a À Sobre as outras necessidades da alfandega de Uruguayana já tive a honra de em outra occa- 
rião dirigir-me a V. Ex., propondo as providencias qu: me pareceram opportunas. 
Disse então a V. Ex. que, para exercer uma fiscalização que abrangesse todo o perimetro da 
“cidade em seus pontos mais abertos ao contrabando, fazia-se mister um augmento de 10 guardas 
“ montados e armados, além dos 10 vigias já autorizados; que, sendo além de insufficiente quasi 
Bj compromettido de reputação, o pessoal interno e por conseguinte incapaz de certos serviços 
— que implicavam fiscalização de actos communs a todo elle, como revisão de despachos e uma regular 
conferencia de manifestos, era de necessidade mandar addir áquella repartição tres ou quatro 
29 ados tirados de outras, sendo uma e outra medida satisfeitas por V. Ex. ; que as mais 


Suprera 


- urgentes providencias de ordem material reclamadas pela repartição no empenho de reprimir o 


“contrabando no rio, eram duas lanchas a vapor que fizessem incessantemente o percurso delle 


E od 
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acima e abaixo da cidade, o que seria impossivel com os unicos recursos da Alfandega, um 
uma lancha ou chalana velha, estando esta ao serviço do Quarahym ; lembrei a conveniencia do 
dotada. a Alfandega com um pequeno cruzador que, sob as suas ordens, se occupasse em percorrer 
vigiar a margem brazileira do Uruguay, desde o Quarahym até onde chegassem os pequenos vapores | 


-e barcos que sobem e descem o rio com carga; reclamei a construcção de uma casa ao menos | a 


decente e de taboa para a força dos marinheiros e guardas, cujo quartel era um miseravel rancho | 
de palha na praça mesmo da Alfandega; assim como de outra no ponto fiscal do Quarahym, em. 
substituição de um casebre tambem de palha, esburacado e sem ladrilho, em que funccionava O Ê 
empregado encarregado de fiscalizar a estrada de ferro brazileira, d'ahi a Uruguayana; reclamei & 


ente a conclusão do posto fiscal junto ao porto sobre columnas de alvenaria, e superior às. 


igualm 
enchentes do rio, obra que devia prestar excellente serviço, e que principiada e não acabada por falta 


de verba, sob a inspectoria transacta, não tardaria em cahir em ruina ; reclamei ainda, collocação 
de trilhos e acquisição de material rodante proprio para a conducção das descargas, desde o ponto | 
em que têm ellas logar, até a Alfandega, por ser este serviço até então feito em carroças tiradas por | 
cavallos na distancia de algumas quadras e à custa da Alfandega, o que tornar-se-ia em curto F 
espaço de tempo, si já o não era, muito mais dispendioso ao Estado. É 

Todas estas obras foram mandadas orçar; penso entretanto que por economia poder-se-ia 
diferir por agora a despeza com o cruzador, cuja falta podem de algum modo supprir as lanchas, 
attenta a urgencia de tantas outras despezas reclamadas pelo estado das demais repartições da 
fronteira. . , 

Taes são em minha opinião os recursos imprescindiveis tanto de material como de pessoal com 
que deve o governo acudir às repartições fiscaes da Provincia do Rio Grande do Sul, no interesse de 
habilital-as a exercer uma melhor fiscalização e a rebater com mais efficacia o contrabando, sem 
exceder à verba votada pelo Corpo Lesgislativo para tal fim. 

Não será proficua, no meu entender, a idéa aliás preconisada por opiniões abalisadas, de 
uma convenção aduaneira sobre aMase da egualdade de Tarifas, ainda que fosse ella possivel entre 
povos tão oppostos de indole e de tendencias, tão differentes de caracter, de costumes e de interesses, 
com uma comprehensão da vida tão diversa emtfim, emquanto ficasse aberta ao contrabando a sua, 
grande e quasi unica fonte, a liberdade de transito, desacautelada como tem sido por parte do Brazil. 

E' com effeito nessa larga fonte e não nas pequenas differenças de Tarifas entre os tres Estados 
limitrophes, como fazem crer os adeptos da Tarifa especial, que se alimenta o contrabando em 
grande escala e acautelada esta, reduzido fica elle à exploração de um unico elemento, menos 
tentador, limitado mesmo nos artigos de sua escolha e que será relativamente facil conter, si 
Governo não afrouxar no empenho de oppor-lhe barreiraf 

O transito livre pelo Rio da Prata para o Imperio sendo, como incontestavelmente é, de uma 
vantagem immensa para a Provincia emquanto perdurar o estado actual de sua unica barra para as 
procedencias directas de além mar, e ella não puder luctar, em facilidades de transporte para todos 
os pontos de sua, extensa fronteira, com os Estados vizinhos pela differença de fretes, seguros e de 
tempo com que podem chegar e eftectivamente chegam a pontos até não muitos remotos do littoral 
as mercadorias que seguem aquella via, alligura-se ás,praças ahi situadas, por uma especie de obses- 
são, um mal que em beneficio dellas sómente deve ser tolhido, quando a verdade é que o mal não 


E 


"existo senão no modo, 


pelo qual o Governo tem consantido ou soffrido sem protesto que as mercados 
; “rias do transito, compradas e despachadas nos entrepostos do Rio da Prata por negociantes brazilei- 
- Tos,ou de conta delles, nos invadam por todos os pontos de nossa fronteira, não habilitadas nem 
- Para recebel-as nom para impadir o seu ingresso. 

Contra esse abuso tem o Governo a escolha dos meios : é armar-se com o 
aos Estados visinhos com a precisa firmoza em materia 
ia legitimos seus, e importa à civilisição de todos os povos, 
condições fóra das quaes não póde nem deve considerar 


Ear 


seu direito de fallar 
de tanta magnitude, que affecta intorosses 
declarando-lhes positiva e formalmenta as 


aquelle commercio senão como uma quebra 
das boas relações de amizade, vizinhança e uma offensa a seus direitos. 


“As condições a estabelecer são ou devem ser que o transito para o Brazil pela sua fronteira só 
possa ser autorizado para os pontos nella habilitados, 
x “da Estrada de Ferro Quarahym a Itaqui, e Sant'An 
iso fôr elevada essa Mesa de Rendas à Alfande 


isto é, Uruguayana por via fluvial ou por via 
na do Livramento por via do Rivera, si para 


82; e quea prova da flel observancia dessa 
primeira condição ou da effectiva entrada das mercadorias no Imperio pela via legal, para o 
levantamento da responsabilidade assumida pelos introductores perante as Alfandegas expedi- 
doras, não possa ser outra senão a torna-guia, ou documento official passado pela auctoridade 
brasileira competente do logar, reconhecida pelo respectivo Consul, A 
Outro alvitre, menos pratico talvez, seria o que indiquei no começo deste trabalho: o de crear 
a — o Governo, junto às suas Legações em Montevidéo e- Buenos-Ayres, uma Delegacia ou Repartição 
fiscal do transito destinado ao Imperio, declarando illegitimo, não auctorisado e por conseguinte 
R - equiparado ao contrabando, todo o transito que não fosse legalisado ante a Delegacia competente pelo 
E | prévio pigamente dos direitos e acompanhado da respectiva guia para a repartição fiscal do destino. 
Quem crê, como não é licito pôr em duvida, quem crô no interesse todo de civilisação, que têm 
“ambos os Governos Platinos não só em manter com o Imperio as relações do amizade, que devem 
À estreitar povos vizinhos e civilisados, mas ainda de extirpar de seu solo aquelle feio crime, que 
* não sómente os prejudica tambem, mas os deprime e desmoralisa, mão hesitará, como não hesito, em 
| acreditar, que se apressem em corresponder à confiança do Brazil, independente de qualquer idéa de 
E represalia por parte deste; mas si o que é incrivel pudesse ter logar, tão justificado seria o motivo 
| “do lançar mão desse recurso extremo, que ninguem com razão nos poderia censurar por fazel-o. 

“Ra Nenhuma medida, porém, dispensa o Governo do dever de não arrefecer no empenho patriotico 
4 “de reprimir o mesmo crime na fronteira, armando com os recursos para isso precisos as repar- 
E tições encarregadas da fiscalização das rendas publicas, recommendando que lhes prestem prompto 
e efficaz auxilio as autoridades militares que têm a força, inspeccionando por delegados de sua 
confiança o cumprimento do dever por parfe das autoridades fiscaes, punindo severamente as que 
delinquirem, não poupando mesmo as que forem tibias ou fracas, mas honrando as que se mostra- 


+ 


rem dignas e capazes. 

Penso que deveria ser mais summario o processo administrativo do contrabando, e que ganharia 
immensamente a sociedade si a esse crime correspondessem penas mais severas do que as que lhe 
—  impoe o nosso direito. eso 

No intuito de moralisar as repartições de Fazenda da Provincia, onde à par de funceionarios 
que fazem honra a sua classe não poucos ha quê são a vergonha do fanccionalismo, tem o Governo 


= Susa 
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A Ê necessidade de usar de toda a energia para expungil-as do pessoal gangrenado que nelas 
q a e infundir-lhes sangue novo com pessoal tirado de outras provincias. 


Seria muito conveniente ao serviço publico que as Mesas de Rendas da Provincia, subordit 


como já foram, às diversas Alfandegas, segundo as suas relações de proximidade, fossem ser 


6 
E - por pessoal de Fazenda tirado por sua maior idoneidade do seio dessas repartições, comquanto em 
Ê geral estejam as Mesas regularmente servidas. 

Com a maior idoneidade que se deve presumir no funccionario de carreira pela pratica do ser- 


viço e conhecimento da legislação de Fazenda, assim como pela maior responsabilidade unida à 


ter-se-hia mais uniformidade de praticas, mais methodo e regulari- jo 


E maior gyrantia de conservação, 
dade de expediente do que é possivel e natural esperar dessa constante mutação de pessoal, que so : E 


succede ao sabor de influencias partidarias, sem preparo para os cargos, € não recebendo go 


vezes do antecessor senão uma herança de erros. 
Para isso, porém, seria mister que tivessem pessoal sufficiento e habilitado as conta : a 


matrizes, e devo confessar que não honram à classe os precedentes e' normas por muitos dra * 
o . Er, o 
e 


“nas Mesas de Rendas por onde andaram. 
A verba que despende o Estado com Administradores e Escrivães, como demonstrei com a 
Mesa de Rendas de Sant'Anna do Livramento, daria para dotar as repartições de Fazenda da Pro- 


vincia com pessoal mais que suficiente para com elle preencher os dous cargos nas diversas Mesas, 


assim como a suppressão da de S. José do Norte daria verba disponivel para mais do que o pessoal 


pedido para Uruguayana. 

Terminando esta tosca exposição, 
so deixar sem o merecido louvor, pelo auxilio que me prestarana nesta mi 
Ajudante do Guarda Mór da Alfandega desta capital, e Crescentino | q 
nda do Rio Grande do Sul. + Ca 


para a qual invoco toda à benevolencia e desculpa de V. Ex., | 


não pos inha commissão, os 


Srs. José Candido Nunes Pires, 
Baptista de Carvalho, 2º Escripturario da Thesouraria de Faze 
Março de 1889. — Illm. e Exm. Sr. Conselheiro João Alfredo 
Ministro e Secretario de Es- | 
— O Conferente da 


Deus Guarde a V. Ex.— Rio, 26 de 
Corrêa de Oliveira, Dignissimo Presidente do Conselho de Ministros, 


tado dos Negocios da Fazenda e Presidente do Tribunal do Thesouro Nacional. 


Alfandega da Côrte, José Baptista de Castro e Silva. 


O 


io das Leis, Decretos, Cirulares o Instruções do Ministerio da Faznda, 


— Caged dede Abril de 1888 at 30 do Abril do 1889 


DAS 


E eis, Deeretos, Circulares e Tnstrocções do Ministry ( Fazenda, expedidos desde 
É dbril do 1888 até 30 do Abril de 1889 


DECRETOS DO PODER LEGISLATIVO 


1888 


—  N. 3357 de 20 de Junho. — Autoriza a concessão de meio soldo a D. Ambrosina Rosa de Jesus. 
- N. 3360 de 18 de Julho. — Releva D. Maria Deolinda de Azambuja da prescripção em que 
À incorreu para poder receber seo meio soldo. 
— N. 3370 de 15 de Setembro. — Autoriza o Governo para elevar a aposentadoria de Avelino Severo 
da de Carvalho e Gama. 
. N. 3371 de 15 Setembro. — Autoriza o Governo para Tever as contas.do ex-pagador da Pagadoria 
Ee: Central de S. Pedro Rio Grande do Sul, Estanislão José de Freitas. 
N. 3372 de 15 de Setembro. — Autoriza o Governo para conceder um anno de licença a Joaquim 
[ Francisco do Nascimento. 
q N. 3375 de 22 de Setembro. — Releva da prescripção em que incorreu D. Manoela das Dores 
“2 Silva Charão para poder receber meio soldo. 
N. 3382 de 20 de Outubro. — Reduz o imposto que as ordens terceiras do Imperio pagam pelos pre- 
dios que constituem o patrimonio de seus hospitaes. 
N. 3383 de 20 de Ontubro.— Releva da preseripção em-que incorreu D. Francisca Joaquina de 
Moraes Queiroz, quanto ao meio soldo de seu finado marido. 
N. 3385 de 27 de Outubro. — Releva D. Felisberta Amelia de Abreu é Prado da prescripção em 
que incorreu para poder receber meio soldo. 
N. 3386 de 27 de Outubro. — Reconhece D. Augusta Vicencia Teixeira de Freitas com direito a 
perceber montepio de marinha. 
N. 5389 de 10 de Novembro. — Concede a D. Emilia da Silva Manta dispensa do lapso de tempo 
para receber monte-pio de marinha. 
N. 3390 de 10 de Novembro. — Concede monté-pio de marinha a D. Maria Paula de Oliveira, 
depois de competentemente habilitada. 


lá 


3396 de 24 de Novembro. — Orça, a receita geral 
“outras providencias. Ea 


“N. 3397 de 24 de Novembro.— Fixa a despeza geral 
providencias. vo ACE : 
PARE N. 3400 de 24 de Novembro.— Autoriza o Governo para mand pagara i 
ER “ Pimentel é D. Clotilde Carrêro de Macedo Achê, à quantia que lhes cou 
Rd fera o, 4 pio de seu pai o Coronel Antonio Carlos Pereira de Macedo. » Paes 
O ho N. 3401 de 24 de Novembro. — Releva 'da prescrição er q 1º incorreu D. Ignacia 
à Rego Monteiro para poder receber meio soldo. e Mp Ee 
Ed N. 3402 de 24 de Novembro. — Autoriza o pagamento de frs. 350.000 à « Compagnie Générale 
Chemins de fer Bresiliens ». ERC. TR dE 7 Saci 
N. 3403 de 24 de Novembro.— Permitte emittir bilhetes ao portador e à vista, convertiveis « 
E e moeda corrente, mediante certas condições, às companhias anonymas que se prop 
a fazer operações bancarias é dá outras providencias. e SC Sd 


DECRETOS DO PODER EXECUTIVO 
, q E A 


+ 


4 


— Concede ao « Brasilianische Bank fir Deutschland » autorização 
para funccionar no Imperio, estabelece ndo uma caixa filial na Cidade do Rio de Jan 

Ate N. 10.077 de 17 de Novembro. — Approva à reforma dos Estatutos do Banco do Brazil." Sta 

N. 10.143 de 29 de Dezembro.— Designa a ordem em que devem ser extrahidas no anno de 1889 as | 

loterias concedidas por leis geraes. dy “ ho 


N. 10.030 de 7 de Setembro. 


1889 


N. 10.144 de 5de Janeiro. — Regula a execução do Decreto n. 3403 de 24 de Novembro de 1888 


sobre Bancos de emissão . E 

Nº 10.145 de 5 de Janeiro. — Regula o modo de contar o exercicio e 
dação e o pagamento das dividas de exercicios findos. 

Rr N. 10.169 de 26 de Janeiro. — Manda executar a tabela dos vencimentos dos empregados da Rece- | 

! bedoria do Rio de Janeiro. s - 

: N. 10.170 de 26 de Janeiro. — Estabelece tarifa movel nas Alfandegas para certos generos fabri- 


cados no paiz, a qual terá execução do dia 1º de Março proximo futuro em diante, de 

Aa conformidade com o art. 2º, n. 4, da Lei n. 3396 de 24 de Novembro de 1888. 

4 : N. 10.171 de 26 de Janeiro. — Autoriza a substituição do art. 3º dos Estatutos da Companhia de 
seguros terrestres « União dos Varegistas». p Ea 

N. 10.197 de 2 de Março. — Determina que não se cobre a taxa sobre a cunhagem do ouro. 

N. 10.199 de 9 de Março. — Manda executar a tarifa especial, integral, das Alfandegas da Provincia 
de S. Pedro do Rio Grande do Sul. : 

N. 10.211 de 22 de Março.— Sujeita à jurisdieção da Alfandega do Desterro, na Provincia de Santa 
Catharina, a Mesa de Rendas de S. Francisco, na mesma Provincia, e marca-lhesas | 


respectivas attribuições. o 
f Es 


dá providencias sobre a liqui-. 


E: Ê : 
| dy so 
CIRCULARES 
1888 
o A's Presidencias de Provincia 


Em 20 de Março. — Pedindo informação afim de se poderem classificar as cidades e villas para 
pagamento do imposto de/industrias e profissões. 

Em 4 de Abril. — Declarando que as Camaras Municipaes só poderão conceder aforamentos de ter- 
renos de extinctos aldeamentos, depois que o Ministerio da Agricultura communicar 
que taes terrenos são devolutos. 

Em 25 de Abril. — Pedindo informações sobre a prata pertencente a irmandades e congregações re- 
ligiosas. . 

Em 3 de Agosto. — Pedindo informações sobre o estado das obras das companhias, emprezas ou 
dos particulares, que, em virtude de leis especiaes ou contratos, gosam de isenção de 
direitos. 


Ns Thesourarias de Fazenda 


N. 10 de 9 de Maio. — Autorizando o pagamento dos vencimentos dos empregados do Correio, cujas 
categorias não softreram alteração peio novo regulamento. 

“N. 11 de 12 de Maio. — Declarando que as gratificações de transporte diario que se abonam aos 
engenheiros, em serviço do Ministerio da Agricultura, só devem ser pagas quando elles 
se acharem em trabalhos de campo. 

N. 12 de 8 de Junho. — Declarando que, nos casos de arribada forçada, não-se devem cobrar os 

impostos de pharões e de caridade. 

N. 13 de 12 de Junho. — Prorogando até 30 de Setembro o prazo para a substituição das notas 
de 105000 da 72 estampa. 

N. 14 de 16 de Junho. — Declarando que as nomeações de magistrados para o cargo de Chefe de 
Policia estão sujeitas unicamente ao sello sobre a differença ou melhoria de venci- 
mento. 

N. 15 de 3 de Julho. — Providenciando sobre a entrega de peculios de escravos e libertos sexa- 
genarios. 

N. 16 de 18 de Julho. — Providenciando sobre a organização de mappas estatisticos. 

N. 17 de 6 de Agosto. — Dando esclarecimentos sobre a execução do art. 6º, S 2º, do Regulamento 
de 19 de Maio de 1883. 

N. 18 de 24 de Setembro. — Dando esclarecimentos sobre a contagem dos juros das quantias depo- 
sitadas nas Caixas Economicas. 

N. 19 de 10 de Outubro. — Declarando que os hiates da «Royal Yatch Squadron» gosam das 
regalias de navios de guerra. 

N. 20 de 12 de Outubro. — Declarando que estão sujeitos ao pagamento do imposto sobre venci- 
mentos os empregados do Correio que tiverem vencimento superior a 1:000$ annuaes. 

N. 21 de 19 de Outubro. — Declarando que só aos empregados demittidos ou aposentados contra sua 
vontade, e depois readmittidos, aproveita a doutrina da Circular n. 17 de 6 de Agosto 
de 1887. 

N. 22 de 24 de Novembro. — Transmittindo as Leis de orçamento para o exercicio de 1889. 

N. 23 de 7 de Dezembro. — Recommendando que se organizem, nos portos em que não houver 
Capitanias, relações dos navios matriculados. 

N. 24 de 12 de Dezembro. — Sobre o sello dos contratos para a extracção de loterias, 


Ds 


“Ra | 1889 


Ee Ás Thesourarias de Fazenda 


j | N. 1 de 22 de Janeiro. — Declarando que só estão sujeitos ao pagamento do imposto de indutrias 
: via e profissões os directores de collegios que receberem pensionistas e meio-pensionistas. 
N. 2 de 26 de Janeiro. — Exigindo uma relação dos proprios nacionaes. Es 
' | N. 3 de 29 de Janeiro. — Transmittindo exemplares da Lei n. 3403 de 24 de Novembro de 1888. 
“ N. 4 de 5 de Fevereiro:— Providenciando sobre :o recebimento da 2* quota do imposto de indus- 

N trias e profissões. 

| N. 5 de 6 de Fevereiro. — Transmittindo exemplares do Decreto n. 10.170 do 26 de Janeiro 

: deste anno. 

N. 6 de 8 de Março. — Mandando restituir a importancia da taxa de escravos relativa ao exer- 


cicio de 1888. 
N. 7 de 20 de Março.— Declarando que fica suprimida a rubrica dos livros e talões do expediente 


k das Recebedorias e outras Estações fiscaes, limitando-se a autenticidade ao termo 
sum de abertura assignado pelo Contador. 
N. 8 de 26 de Março. — Exigindo informações sobre as rubricas « Aposentados » e « Pensionistas ». 


k N. 9 de 30 de Março.— Providenciando sobre a cobrança das multas impostas por infracções do 
Regulamento do Registro Civil. ia 

N. 10 de 30 de Março. — Declarando que os vencimentos marcados aos empregados das Inspectorias 

especiaes e commissões de terras, pela tabella de 18 de Dezembro de 1288, devem ser 
abonados desde o 1º de Janeiro de 1889. 

N. 11 de 24 Abril.— Declarando que as libras esterlinas devem ser recebidas pelo seu valor legal, 

j tanto nas estações publicas, conforme foi determinado pelo Aviso de 16 de Novembro 

de 1888 e se tem praticado, como nos pagamentos feitos pelas mesmas estações, e 
E ; ainda pos que se realizarem entre particulares. 


Cad nda 


RELATORIO 


DO | 


INSPECTOR DA CAIXA DA AMORTIZAÇÃO 


aa 


Ra 


A nd 

a Da pp e ape TN 
Ejs, uia ode 
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é 
'. Se de A A 

a í a do 
Cumprindo o que determina o art. 11,8 6º, do Regulamento de 14 de Fevereiro de 1885, vou dar : e 3 


conta a V. Ex. das operações desta Repartição no anno de 1888, é 

“Começando pela divida publica fundada pela Lei de 15 de Novembro de 1827, tenho a satisfação 
de affirmar que ella durante o anno findo não foi augmentada, embora nelle se verificasse a 
emissão de algumas apolices, que, tomadas no emprestimo de 1886 e anteriores, não tinham ainda 


sido entregues aos tomadores, os quaes, ou seus representantes, só no anno passado apresentaram-se 
reclamando-as. 


O movimento de apolices na Caixa durante o anno foi o seguinte : 


1:0005 8005 6005 5008 4008 200% 


Existencia: em 31 de Dezembro de DOSE duas anta = ATA 654 Podia A AT 3.200 5.580 ; 
Transmissões por venda, etc., elc......ccceies 51.448 85 238 1.488 416 687 
ORREEILAS Aos fa mais Sep e casi ca Sr Pe EA SU A m arora fo 1 100 
+», Vindas com guias das provincias,........... na 2.952 3 7 60 29 81 
373.874 742 2.358 12.165 3.645 6.348 
paes iara! mediana 3 Ties 


Foram transferidas com guias para as pro- 


Vincias...ecerereenenerreennerrenesercaraco 993 2 3 48 2 9 
Movimento de sahida, equivalente ás transfe- 4 
rencias na caixa..... RE RPE 51.448 85 238 1.488 46 687 
52.44 8 2 1.556 418 696 
Ficaram existindo em Dezembro de 1888...... 321.433 655 BAT 41.280 3.227 “5.652 
Vindo a ser o numero total das apolices inscriptas na Caixa naquella data, e de todos os valores, a 
344.313, as quaes venceram de juros 16.535:0448000. à 
. ; á 


O numero das guias recebidas das províncias em 1888 foi de 49, sendo de 121 o das expedidas 
pela Caixa, 


re S sa 2 ps, x 
a ERROS do a Card ao Ed 
E ERgES US RR Ê 
+ . pç à ini A Y É » E» A 
x o 
a SUA era 
bd a . 
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ok 
Os juros não reclamados que existiam em 31 de Dezembro de 1887 na respe- Pas é; 
ctiva Caixa eram des no pena sds pao a SR pe DR RS a 106:8338258 
o juntos aos do 1º semestre de 1888... .+..cerestnnenmarererenneanenereereanoo 593:2518728 
elevaram-se Dista Rd sanada sa a De Da e ndo cao vio ep RR E SR 700:0848986 
Tendo-se pago até 31 de Junho... .resecieceeennerneceeeanenncenteenemenennos 586:759$840 
ficou existindo naquella data o saldo de... ....rerse 08 o quis AE RE 113:325$146 E: 
que reunido à importancia para pagar do 1º semestre. ..... PRESS JIN to [io Tr 512:7708536 mM 
eleva as quantias em deposito d....csercerencrneorennemennnenaranatorananens 626: 1018082 » 
à Dessa somma foi empregada na acquisição de apolices, na fôrma do art. 48 da o 
E 4.9 Lei n. 514 de 28 de Outubrode 1848, por autorização da Exma. Junta Adminis- : 
a trativa, de 28 de Agosto, & dS..ccesseepareensentecenneceme cmo nmusenintatmess 149: 6586950 mM 
E e como os restantes 00... Vn'O matt O w/o MD DIC 0 aliado tout quatro sema UN o Sa ofas Cn DN ED E. 476: 4428732 
á A o . a 
o je. não chegassem para pagamento dos juros reclamados no 2º semestre, na 
<a EE Orne raso ao Me nantes 5 inato pa 517:3048193 
5: foi mister pedir-se ao Thesouro, por antecipação, nos termos, da citada Lei, a 
Ê quantia de.......eseres MO a pat nao o Bos DOE Ru POD 69:725$000 
á . 
à equivalente aos juros das apolices adquiridas pela Caixa; ficando deste modo | 
pagas todas as quantias reclamadas. 
Em 31 de Dezembro ficou no cofre o saldo de... cccssercrroecessescencanconero 28:8639599 
À k À = 
, ' Pr 
As apolices compradas em 1888 representam o valor nominal de 287:7008000 e custaram à Caixa, 
275:5358800. 
O total das apolices compradas atê agora eleva-se à 2.789:000$000, nas seguintes quantidades 
3 e valores: 
z 
| De 1:0005000 EIDO. RE anos ERRO a 2/7 22:0008000 
| » — 800$000 TRE RA raro ço PE acogós pes 8:800$000 
) , » 6008000 1BGas plot aerea e ore é ata tord oro vpelofala à sa einiio 10:800$000 
» 5005000 DD tor. pj fofo Tolo! a (o ao ot aaa e otorsse Etta Pe) ç 10:000$000 
| » 4005000 BSD dio pen ots 0 do Ep + 33:2008000 
» 2008000 PAPO ta ci id Ar PEA Cod 4:200$000 


eme 


2.789:0008000 


E', sem duvida, um fraquissimo contingente de amortização da divida fundada, mas, si não 8 

8 os 

continuarem as emissões, e fizer-se regularmente a compra de apolices, como determina a Lei 
f 


ar quo di ER e Mete as da amortização da divida: h. + 
ção rounida pedaços que vencessem as apolices que se fossem retirando da circulação, aa É 


j POTRO TÃO 4 
ci um À pia raros a total extineção da divida, sem se ser preciso recorrer a outros expedien- : 
por m 1a pp que pareçam, : " 


4 
e FIDO 4 ç4 » &- b . 


Ra fe n. 72 de 30 de Junho, a Doria de 885:000$000, ficando essa divida reduzida 

a 18.953:5008000. 

Ra Das apolices anteriormente sorteadas restavam por pagar em Dezbmbro de 1887, 229:5008000 

que, juntos à quantia sorteada, eleva a somma a pagar a 1.ll4: 5005000 e tendo-se pago até 
Dezembro ultimo 914:000$000 ficaram por pagar, por não terem sido reclamados 200:5008000. 


- Dos juros desse emprestimo existiam, não reclamados, até 31 de Dezembro q Fo 


a av isdo WOB7.: sata eres sta ofolo sPayotoh FISr6, 6, 0DNNS q nal e roto Jo rol Dita Mi à É pla alo lora abate to a a 82:560$000 : : 4 
Foram lançados em folhas em ESB to MITO TITE O EU UIT, DNS a DI DEDO 1.190:310$000 a 
* No valor total de......... cemeerene macae cre nrecernanecraneanenceneorereneo  1.272:8708000 
Tendo-se pago durante O anno..........creccremererremeneanesisacarrreds 1.170:2708000 a E 
Passaram em saldo para folha dos não reclamados.....c.ccccsecsrecasees 102:600$000 à 
ps; O Da) oh ! 
é ea 
* 
» % 
CAIO o o : á ' — he aa 


Nos livros da Corretoria da Caixa foram lançados e assignados 6837 termos de transferencias 


4 
de apolices, sendo 6163 das geraes e 674 das do emprestimo nacional de 1868. 
" 4 
E “Por escripturas e escriptos particulares só se realizaram nos mezes de Junho e Dezembro, em <a 


que estiveram suspensas as transferencias na Repartição, 74, das quaes, 71 de apolices geraes e 
3 das do emprestimo de 1868. 


Do emprestimo nacional de 1879 foram pagos na Caixa 15.902 coupons, sendo 13.805 de 
1:000$000 e 2097 de 500$090 na importancia de 188:264$916, restando em 31 de Dezembro a 
quantia de 16:922$368 de saldo das quantias recebidas para esse fim. 

“Como a amortização desse emprestimo é feita em Londres, nada posso informar sobre o estado 
dessa parte da divida publica, 


& 
“No anno rd EA deits bia 
do Dog cifrando-se em firmar : Ee. es Ed dy a Ro É 

“1.º Que as apolices inseriptas em nome da extincta, 
transferidas para a Caixa Depositaria da mesma cidade co 
não podendo ser transferidas ou alienadas senão pela Conilaiásio liquidante da « 
por força, e necessidade da sua liquidação. (Aviso n. 76 de 14 de Julho de 1888, ) a E, per 
2.º Que foi negado o recurso intentado par Dr. Bernardo Ribeiro de gaia da pics 


a 


porque a transferencia pelo recorrente pedida, a consumar-se, soria ab 
ficaz, porque elle não adquiriu ainda a sua propriedade, visto não ter-se E 
essencialmente depende tal acquisição, a morte do legatario do PEA e gu non ce 
estado de cousas a renuncia do uso-fructo não póie produzir a consolidação do dominio, aÃ 
recorrente em cujo beneficio se pretende fazel-a, ainda não é senhor da nua propriedade :8 quando 
a transferencia fosse juridicamente possivel, nunca poderia prejudicar o direito nem dos substi idos hi 
nem dos substitutos; pois si ao tempo em que occorresse a morte do legatario do uso-fructo já não 
existissem o recorrente nem descendentes seus, os filhos e descendentes do legatario do uso-fructo 
sobrevivos teriam o direito de reivindicar de quem quer que fosse as 15 apolices que tivessem sido 
transferidas ao recorrente; e da mesma fôrma exerceriam o direito de reivindicação, em identicos 
termos, os descendentes de Hermelinda, si na época da morte do legatario do uso-fructo não 
existisse nenhum dos descendentes delle. ( Aviso n. 103 de 10 de Outubro de 1888). 


* 


* k 
“ 


Não começou ainda a substituição dos titulos do typo de 6 º/, pelos dos de 5 º/,, mas estando já 
feita a encommenda das novas apolices, é de esperar que dentro em pouco comecem a ser assignadas, 
operação que não pôde deixar de ser morosa, pois trata-se de cerca de 400.000 apolices ; a assigna- 
tura dellas vai retardar de mais de um anno a operação da substituição, inconveniente que seria 
olhorido desde que se tornasse extensiva ao Inspector da Caixa a faculdade concedida ao Director 
Geral de Contabilidade do Thesouro Nacional, de assignal-as de chancella. 

Objecta-se para esta permissão ser a assignatura autographa, do Inspector a garantia unica da 
apolice, sem aliás se attender a que, sendo este titulo dependente da transferencia, por termo nos 
livros da Caixa e das Thesourarias, não ha perigo algum em ser assignado de chancella, pois sem a 
prova de os ter inscriptos em seu nome em uma dessas Repartições, ninguem transige com taes 
titulos. dá 

A prova de quê as apolices não são susceptiveis de falsificação é que não consta até hoje que 
alguem se propuzesse a falsifical-as. 

Logo que se faça à substituição procurarei realizar a idéa de introduzir no serviço medidas que 
facilitem o pagamento e o reconhecimento da identidade dos recebedores de juros: receio que surjam 
embaraços que a rotina sabe oppor a toda a idéa de progresso, mas espero que se conseguira - 


melhorar esse serviço. 


mm e 


ssa 


Ed 


na importancia de 


em numero e valor de.... 


15000 » 6 » 
» 28000 » qa » 
»  5$000 Rr 
»  5$000 SER o RR À 
» 105000 » 73 
-» 105000 » 82 
> 208000 > & 
» 508000 » 5 
» 1008000 ; PÃO 
» 2008000 » 5» 
» 500$000 RR RS 


- Emissão, substituição e resgate do papel-moeda 
dg Ea A No anno de 1888 foi o seguinte o movimento desta parte da Divida Publica: 
E Existindo na. circulação, 


em 31 de Dezembro de 1887, segundo referi no relatorio anterior, 


Durante o ano de 1888 foram emittidas : 
De 500 réis da 2º estampa........... 
» 


elevando-se a importancia total dellas a.. 
Mas, tendo sido retiradas da circulação: 


De 500 réis da 1º estampa........... 
» 500 » » 2 a DRE EL eso a 
» 1$000 RE AR es as 
» 14000 » 62 » PRO Ê 
es 24000 » 5 DD a MR sto 
» 25000 PU CD rd Eça 
» 28000 » 7a » fot 

“> 58000 Edo Timão: emo SEE 
» 58000 » e, > e... 

» 5$000 » 9 à Ma ERR . 
» 105000 Po gy Sd o a Se 
» 10000 ; ent PENA RAD 
» 10$000 JR. LO Nios medo 
» 208000 a SRS eia o oa 
» 208000 DÃO bes aaa des cds 
» 508000 DTD ção PE Sp 
» 1008000 » 5 » EIN 
» 200$000 » A PISO e ad 
» 5008000 RR Mao nsco cre 


1.148.878 
1.901.320 
1.383.582 
470.900 
441.729" 
100 
718.792 
265. 142 
59.911 
138.143 - 
10.500 
12.500 


6.551.497 


80.888 
526.435 14 
165.605 14 
376.024 14 

11.560 
411.186 14 

3.566 
7.568 1» 
129.028 14 
101 
3.471 
1.554.833 4 
500 
49.539 14 
121 

94.965 
60.238 

95.988 14 

2.672 


“3.574.192 4 


22.763.075 4 notas dos valores de 500 rs. até 5008000 na importancia de...... 


574:4398000 
1.901:320$000 
2.767: 1648000 
2.354:500$000 
2.208:645$000 

1:0004000 
7.187:920$000 
5.302:8408000 
2.995:5508000 

13.814:300$000 


2.100:0008000 - 
6.250:000$000 


40 :4448000 
263:2178750 
165:605$500 
376:024$500 

23:1208000 
822:3738000 

7:1328000 

37:8428500 

645: 1428500 

5058000 
34:710$000 
15.547:335$000 
5:000$000 
990:790$000 
2:4205000 
4.748:2503000 
6.023: 8008000 
19.197:700$000 


1.336:000$000 


191.638:7435750 


47.457:678$000 


239.096:421$750 


50.267:411$750 


De 


» 50 » RE Ag a 4. ans Ts e 

» 14000 dad EAR A OBM 85 4 qa 

CEGO Ligue Lage a E 

E a RD ad 
» 28000 qo 60 DC uncensenes 2.968.407 % — 5.936:8158000 - 

>» 24000 TED armecaner 1.996.214 — 3.982:4288000 

» 58000 RO tao USC 0 92.972 % —- 464:8628500 

»  5$000 pe 8 ES aa o 2808.8044 — 14,019:0228500 

» 5$000 REPARAR Md O pise ti 

» 104000» 68») ssesseres 30.389 4 — — 303:8958000 

» 10$000 de ESP ESAÇ es 98.402 984:0205000 

» 10000» 88 S a unico o O 20 7.182:9208000 
> 208000 TED rrancecooo WE 906.908 18:138:1705000 

>: 2040002 o ME US O og 6 02] 5.300: 4208000 

> 504000 0» BMG Co, casi 661.261 14 — 33.063:075$000 

» Inpjoda su dg IE SS ques 397.606 4 — 39.760:6505000 

» 2004000 Sa pa ooo oo cat CONTA 6196 = -SERBRADOOSNOO 
RO o RR ” 21.585 10.792:5008000 | 
em numero e valor de.....c..rersesess e 25.740.380 188. 820: dio 


Na quantia acima acha-se comprehendida a de 10.000:000$000; saldo do emprestimo feito ao 
Banco do Brazil, nos termos da Lei n. 3262 de 18 de Julho de 1885, ainda não satisfeita ao Thesouro ; í 
subtrahida ella, a circulação por conta do mesmo Thesouro se reduz a 178.829:010$000. 

Durante o anno de 1888 foram recebidos da « Bank Note Company », de New York as notas que 


abaixo vão mencionadas : . a 


Quantidade Importancia 


De 14000 da 62 estampa........cececereo 2.200.000 2.200:000$000 
» 58000 » 922º» cecesineeecentas 1.400.000 7.000:000$000 + 
» 103000 » 828)»  uscrcsanteeseras 1.180.000 - 11.800:000$000 
» 208000 » 82) cemerenenenenero 556.000 11.120:0008000 
» 1008000 » 52» us É storage ds 100.600 10.000:0005000 
em numero e valor de.........ccsecaess no 5.436.000 42.120:0008000 


Além dessas notas foram pedidas de novas estampas de 2$000 de 82, de 508000 e de 200$000 de 
62 estampa, pois as de 2$000 da 7º cessaram de existir na Caixa desde 27 de Dezembro de 1888 ; as. 
de 2004000 da 52, em consequencia do apparecimento de falsas desse valor, tão perfeitas que facil- 
mente illudem a quem não esteja muito acostumado a recebel-as, foram mandadas condemnar 
desde 7 de Maio de 1888, ficando assim perdidas e sem emprego 1000 ià assignadas, 100.000 que 


pouco antes haviam chegado da fabrica. x o: 


E) 


e devolvida à Thesouraria ; resolveu-se que não fosso assignada à quantidade existente, sem esse 
essencial complemento para a emissão, o para não ficar à Caixa privada das notas desse valor fez-so 
o pedido de nova estampa que o Thesouro, em Aviso n. 66 de 25 de Junho, communicou haver 
encommendado, mas até esta data, nom as do 2000 nem as de 50$000 nem as de 2008000 chegaram 
à Caixa ; parecendo que a « Bank Note Company » não trabalha actualmente com a mesma diligencia 
“com que fazia outrora. : 


Em consequencia dessa demora de fornecimento o deposito da Caixa ficou reduzido em 31 de 
Dezembro de 1888 às quantidades e valores de notas applicaveis à substituição abaixo indicada, a 
saber : : 


. 


dos valores ; 
; Assignadas Para assignar Inportancia 
De 500 réis da 2º estampa..... 667.114 1.000.000 833:5574000 
» 18000 » 68 ecoa 1.205.680 — 1.205:680$000 
»  5$000 9a E 657.668 300.000  4.788:340$000 
» 104000 se 480.837 6.208:370$000 
208000 sa ido - 134.837 5.816:7408000 
50$000 sa 77.000 3.850:000$000 
100$000 sa ê 141.857 14.185:7092000 
» 5008000 sa do 22.000 11.000:0004000 


em numero e valor de............. 3.386.993 1.596.000 47.888:3878000 
: — == O ——— 
faltando as dos valores de 2$000 e de 200$000 e quasi que tambem as de 504000, pois, desde que se 
revelou a falsificação dessa estampa, meu desejo foi que começasse o troco das notas desse valor, 
E assim como das de 200$000, providencia que não foi immediatamente tomada para não collocar a 
-- Caixa em difficuldade, attento o seu pequeno deposito em notas válidas de outros valores, 


Segundo se vê do que acabo de referir no anno findo appireceram falsificadas as notas de 2005000 


e as de 504009 da 5* estampa. 
o Desde que vi as primeiras notas de 2004000 apprehendidas, fiquei convencido de que o trabalho 
cal e o material dellas era norte-americano: ultimamente o telegrapho transmittiu a noticia da appre- 


hensão em Brooklyn de uma fabrica das notas brazileiras, o que confirma a minha suspeita desde o 

- apparecimento de uma imitação tão perfeita na chapa e no papel das falsas. 
Para conjurar o perigo que nos ameaça com a falsificação do trabalho norte-americano, tendo 
conhecimento da existencia em Leipzig, na Allemanha, da companhia «Bank Note Institut » que se 
dedica ao fabrico de notas 6 que as fornece a diversos paizes, e garante a inimitabilidade das suas 


notas contra falsificação; pedi ao representante dessa companhia na Córte que formulasso uma 
E Fazenda — D— 2 


tido rea o fornecimento de notas para esse novo emprego, RA o « mA 


cargo do Thesouro ; parecia proporcionar-se O ensejo de tratar-se e de obter que o fé 


feito no Brazil, como é tanto | para desejar, necessidade por mim feita, se 
: od x 


passasse a ser 
ho vezes, sendo a ultima em officio n. 79 de 7 de Maio de 1888. 

- Não se tendo ainda resolvido àcerca da organização de Banco algum de, emissão, nê 
. que o Thesouro tenha deliberado cousa gica ácorea da proposta que Or 1 eu 
apresentada, merecedora quanto a mim de ser tomada na mais séria, consideração. 
Coincidindo o apparecimento das notas falsas de 200800 0, à que me tenho até 
veiro no Brazil, pela; aurea Lei n. Ee de 13 de Maio de 
e agricola aos novos s trabalhadores livres, fo 


nhecimento da abolição do capti 
e passando a ser retribuido todo o Sergiço domestico 
grande a procura de trocos em notas. de pequenos valores, afim de acudir-so a essa, necessidade da E 


modificação do trabalho. É : SA 
Para conciliar a satisfação dessa publica necessidade com a minoração do perigo da fortuna. 
o publica, em consequencia da existencia de notas falsas de 10$000 da 7º estampa desde 1887 e já em 
recolhimento e de 2008000 da 5º de que acima dei noticia, resolvi não admittir ao troco por notas 
Bo. Ná miudas senão 9s ditas notas de 10$000 da 72 estampa, que estavam já com prazo annunciado de. 
Rad desconto e as de 2005000 da 5º que deviam j já ter sido annunciadas em substituição, sia Caixa = 
om uma reserva. folgada que Ih'o permitisse “fazer sem inconveniente. A Exma. Junta | 
e da sua fiel observancia resultou ficarem as notas desses . 
K valores, cujo recolhimento se tratou de ir apressando, reduzidas: as de 104000 de 16. 530: 3558000 
| Ed : Pd em Dezembro de 1887 a 984:0208000 em Dezembro de 1888 ; é as de 2008000 de 52.021:600$000 na 


“12 data a 34.923:900$000 na 2.2 


estivesse c 


E , 
. 
dignou-se de approvar essa resolução, 


* 
* * 


“0 movimento de notas entre a Caixa e as Thesourarias foi em 18880 que vou referir, segundo 


” 


as remessas : 
Ficaram em 31 de Dezembrolde 1887 : : E e 
E ana apartado STO 
9 142:2268520 
10.737:813$690 - : 


F Remessas por conferir. ...c«cerecccrorenseronenartena 
E | > Lanteulda cui IRBSC O, 0 nn E Snes apena 


202 10.880:040$210 


ça “Foram liquidadas durante o anno.....cecssererenseoo 196 10.534:7508660 


Ficaram por liquidar... .e.cccesececereconeneoenentos 


7 345:2898550 


w 


wr 
— Espirito Santo.......cisreces siri No —  O7:304SHO À 
E DERNAPAS Sos ce aces depot doeu «veto! 26 1º 2.085:2048140 
ERON TO CRBRANOS ae cenor um snee saitesedossosta 3 - 29:990$030 ni 
E: Alagoas... cicerreseseremeememeeo do — — 136:1718320 aa 
tá Perpalahado (LF reesomcracimsscrabicdo 14 — — 1.810:529$240 
O RS o io sa DEUSA jo 10 1 181:8318750 Em. 
Rio Grande do Norte. .......ccmcecerees 13 : — 41:821$960 
o ca AVN NPR PRP A UR ET 12. —  533:7918090 > 
RR a o as co cs 6 ad n 2 111:874$990 
SO PRN 8 pá 225: 3988960 
ERA OD AE PTS, «A 4 | 458:647$260 e 
ETR é É da 2 SPO PR 8 1 61:640$110 soa 
TB TAPE Sa Arad SRTA, ANE 24 — — 2.262:9024900 a 
8 
12 
q 
10 


MÃE nel a ia a VE pera Sis —  370:2815020 

Santa Catharina........ecescecereeceso l -309:8698970 j 
— — 1.528:5398300 ; 

MARE Ro a pal QE dio Te ds Testa —  236:4638260 

Do ri ES PPS RR PE + ERR 7 — 108:952$760 

o A AR RP 238:875$710 


So Po ia PAS mp im 1 ED A EN 


196 7 10.880:0408210 “ua 
—— di ————————— eo, E 


E -A's Thesourarias foram feitas 77 remessas nos seguintes valores : 


“Em 20.000 notas de  500rs. da2º - estampa......... 10:0003000 
725.000 » » 1$000 » 6 » rede do 725:000$000 A 
505.000 . 28000 » 7a q ia 1.130:0008000 | 
514.000 58000 » 8209 E eo age 2.570:0003000 
296.500 105000 ga ecereesco 2.965:0008000 
77.500 8 1.550:000$000 
15.000 » je des vidro 750:000$000 
5.000 » » 100$000 o Miau aaa 500 :000$000 
| 5a 50:0008000 


e De DO DO DR DT RS: 
vv vivos 
v sta NT 
& 
vo. xy w 
vv Vox vs Y 
. 


E 
É 


4 


2.218.250 10.250:0008000 


Durante o anno tiveram logar tres queimas de notas, as quaes se realizaram em 21 de Maio, 
2 de Agosto e 5 de Novembro. 


ps 
o - 
o ME a 
ha o 
.* NS “e. ” 
o Ri cite. 8 ” 
é & Da A r 


Deixou de ser feita a das notas trocadas e conferidas no trimestre de Outubro a D 7 
de 1887 por estarem comprehendidas nellas as que, tendo sido tiradas do paquete nacional Baia, 
perdido na costa de Pernambuco em 25 de Março daquelle anno, trocadas, carimbadas e remettidas e 
pelas Thesourarias do Maranhão, Ceará e da Parahyba, foram apresentadas ao troco na Caixa | 
por José Soares do Amaral, que por esse facto foi preso e processado. 

Depende a queima dessas notas da consulta que a Junta da Caixa julgou conveniente fazer à 
Directoria Geral do Contencioso do Thesouro Nacional, àcerca da sancção penal a que devem ficar 
sujeitos os empregados que intervieram no troco das notas apresentadas por Amaral, nas quaes se 
reconheceu existirem restos de signaes dos carimbos de inutilisadas, postos nas Thesourarias que 
as remetteram. A consulta foi feita em officio n: 40 de 1 de Março de 1888. 

As notas queimadas foram em quantidades e valores as que se vão expressar : 


De S OD POIS water ento miaie a RS PETS E UPE 532.293 14 266: 1468750 
do BA era o qa a ativa vi 4.8 a io 459.218 459 :218$000 
RR 1 RA RO RE 620.786 1.241:5728000 
Pini O Rae JRR SER A Ea E 220.366 4 1.101:8328500 
POGODA. ques sm nr aa PRE, q era 993.460 9.934:6008000 
» 20$000......... o AI RR AO E eee 36.919 % 738:390$000 
»  508000........... rats aa RR A RD ERA A 72.514 3.625:7008000 
» - HO0$00D.-.....acacesssveniracascas REG 49.012 4.901:200$000 
» 2008000........ DEST e de 2 ua 2 CE 68.84714' 13.769:5008000 
» 5008000... ...... ME a RC dp sis qe 2.410 1.205:0008000 
Sommando. ... à Dia os ES EUA RE 3.055.827 37.243: 158$250 
A saber : 
Trocadas na Caixa.....cccecencrserceraacoo 24,787:334$250 
Idem nas Thesourarias e conferidas na Caixa. 3.939:1298000 


Resgate proveniente de retirada da circulação, 

nos termos do art. 7º da Lei n. 3313 de 

Qutubroldo ISSO - sia ss niaço pero seia lapela ef ai 2.500:0008000 
Do pagamento feito pelos Bancos Internacional 

e do Brazil, o 1º do total e o 2º por conta 

do emprestimo que lhes foi feito, na 

forma da Lei n. 3263 de 18 de Julho de 


1885... 0enue» SE Epi, DD e e PE 6.000:0008000 
De juros pagos pelo 1º dos ditos Bancos. .... 16:6968000 8.516:696$000 
37.243:159$250 


Sendo absolutamente impossivel que as notas necessarias ao grande movimento do commercio 
e da industria do paiz fossem assignadas na repartição pelo pessoal da Caixa, já insufficiente para 


“serviço ordinario que sobre ella pesa, foi, desde muitos annos, estabelecida a regra de fazer-se 
“ esso serviço fôra das horas do expediente, mediante retribuição que a principio foi de 5$000 por 
milheiro e passou depois a 4$000. . j 5 
A'cerca do pagamento desse trabalho baixou a decisão seguinte : « Que conhecido o numero 
total das notas assignadas por qualquer empregado da Caixa em um mez, delle se deve deduzir o 
resultado da multiplicação de 300 notas pelo numero de dias uteis do mesmo mez e só pel differença 
haverá elle a remuneração de que trata a resolução de 11 de Novembro de 1887.» (Aviso n. 30 de 
26 de Março de 1888.) 
Por esta regra o empregado que assigna regularmente mil notis, em cada intervallo entre 
dous dias uteis de cada mez, recebe Por esse trabalho a retribuição de 2$800, em vez da de 48000 
que anteriormente a 11 de Novembro de 1887 recebia. 


” 
“a 


Actualmente estão sendo recolhidas as notas seguintes : 


= Do 28000 da 5º estampa que já tem neste mez 70 º/, de desconto. 

De 58000 da 7% idem idem. 

De 10$000 da '62 idem idem. 

De 10$000 da 7º estampa que soffre o desconto de 6 º/o actualmente. 

De 200$000 da 5º estampa que começa a soffrer o desconto de 2 */o de 1 de Julho em diante. 

Tem-se em alguns logares reclamado a substituição das notas de 1$000 da 5a estampa, mas não 

havendo razão para justificar o recolhimento dessa est impa, até hoje immune de falsificação, não 

“julguei opportuno propor essa medida, tanto mais quando o valor dessas notas é ainda avultado e os 
à £ portadores dellas podem empregal-as no pagamento de impostos, pois que as Repartições Fiscaes não 


é Y poderão recusar-se as seu recebimento, nem mesmo allegando estarem ellas estragadas pelo uso. 


Y 


* 
» 


O estado da emissão do Banco do Brazil é o que s2 vai ver: 
Existiam em circulação, segundo o que referi no 


“relatorio do anno passado.............. RECRIGD dom R 15.276:850$000 


Emittiram-se durante o anno: 


7.801 de 30$000 series A, Be C..... E pa E ae 234: 0308000 
6.190 de 508000 » DO ceressecrerose  309:500$000 
7.405 de 100$000 » cede a ap 740:500$000 
4.000 de 2008000 » 31º cciiceteas 8000004000 
500 de 5008000 » 2 ii. RISCA 250:000$000 2.334:0308000 


€ 5.88% | 17.610:880$000 


o Ri Pc 


ê 


pe: 
A Md 


a” 
. 


E ad) 


al Pic is: É q td rs. A + na ea 
dai RL ali Ta (E Dn ADS a AD dg A RR 


A rede Ro = En; np ira PA papel ça 
Tr ER po 
Err cd Ee ça 
Port CuPE. Í 
Em substituição das inutilisadas: : E 
429 de 104000 series 12022 rccerencecreo “4:2908000 
" 113 de 20$000 » » PEER RE Er 2:2604000 
4.690 de 258000 » A, BO CO... 117:2508000 
= 18.346 de 308000 >» crsecscocerseo o 520:8898000 
10.663 de 504000 » » cocrcctronsaro, DS LO0BO00 
8.201 de 1004000 » » ce cimças qGdaas TENS PUDE 
828 de 2004000 » » cor ese a o mms sn Op OO AO 
342 de 5008000 »  » RD E 171:0008000 « 2.334:030$000 
43.612 o que reduz o valor aos primitivos. ...... 15.276:8505000 E 
Das quaes, deduzido o das notas resgatadas ; a saber : «em 
116 de 25$000 series A, BeC........e.. ae 2:9008000 
140 de 304000 » 1209020 Uccnescus sos . - 4:200$000 | 
3.922 de 508000 » A, BOC..cccuseretos * 196:1004000 ' 
4.948 de 1008000 » E Mp Teus cecorreoo  494:8005000 
2.555 de 2004000 » » Ps ata aejava (erê 00. 511:0008000 
901 de 5008000 » » TEN om na dog a ABI OARIPUDO 1.659:5005000 
12.582 Ficou a circulação restringida a... ...... 13.617:3508000 
sendo : 
= 169.015 notas de todos os valores da caixa matriz. . 13.315:530$000 
16.388 +» » » das caixas filiaes 301:820$000 
185.403 13.617:350$000 
Pessoal, expediente e outros assumptos 


O anno de 1888 não foi dos de melhor auspicio para esta repartição, que, no seu pessoal, 
soffreu durante elle golpes bem rudes e dolorosos. t 

Em 9 de Agosto tivemos o desgosto de ver desapparecer dentre os Membros da Junta o Exm. 
gr. Visconde de Andarahy, de saudosissima memoria, o qual, mo desempenho dessa espinhosa 
tarefa, foi sempre modelo de civismo, pontualidade e probidade. 

Para preencher aquella vaga foi, por Decreto de 10 de Novembro, nomeado o Sr. Barão de 
andarahy, filho do titular fallecido e herdeiro, assim do seu nome, como de respeito e estima 
que sempre mereceu; o nomeado tomou posse e entrou em exercicio em 23 do mesmo mez. 

' Pelo mesmo tempo, tendo pedido a sua exoneração do cargo o Sr. Visconde de Tocântins, 


outro caracter nobre e de elevados intuitos, que deixa tambem na Junta as recordações mais + 


E O ço SPO AN —  Mg a 


PAD CNES 
1ê ad 4 do e 


” 
“ 
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gratas e honrosas, o Ds que foi substituido pelo Sr. Visconde da Cruz Alta, que ainda não 
entrou em exercicio. 

Não posso deixar nesta occasião de prestar o meu tributo de respeito e alta consideração 
à memoria do pranteado Sr. Visconde de Andarahy e ao nome illustro do venerando Sr. Conde 
de Tocantins, a quem a Patria não pôde deixar de ser grata pelo desvelo ce intoireza com 
que sempre se houveram no desempenho dos logares de Membros da Junta Administrativa da 
Caixa da Amortização. 


nx 

Além do passamento do Sr. Visconde de Andarahy tivemos no pessoal da Caixa os falleci- 
mentos seguintes: 

Em 25 de Março, do Ajudante do Corretor Ernesto de Azeredo Coutinho de Duque Estrada. 
Para o seu logar foi nomeado o cidadão Pedro Rogerio de Magalhães Coimbra, por Decreto 
de 11 de Abril, que entrou em exercicio, depois da posse e fiança, em 18 de Agosto de 1888. 

Em 15 de Maio, do Corretor Antonio Germano da Costa, sendo o logar preenchido pelo Ajudante 
Thomaz Fortunato Saldanha da Gama; nomeado por Decreto de 13 de Junho, tomou posse e 
entrou em exercicio em 14 do mesmo mez. 

Na vaga deixada pela promoção do Ajudante Saldanha foi provido, por Decreto de 13 de Junho, 
o cidadão João Antonio Alves de Conti Junior, o qual tomou posse e entrou em exercicio em 17 de 
Julho. á 

Em 10 de Agosto, quando já nos pungia a morte do Sr. Visconde de Andarahy, falleceu de 
repente, ao findar o trabalho do dia, na repartição, o Conferente Antonio Teixeira da Silva, sendo 
nomeado para preencher o logar, por Decreto de 1 de Dezembro, o Fiel do Thesoureiro João 
Alves Pinto Guedes, que tomou posse em 24 do mesmo mez. 

Para a vaga deixada por aquella nomeação foi nomeado, por titulo de 7 de Dezembro, o Fiel 
do Thesoureiro da Recebedoria da Córte, Antonio Dutra Camisão, que entrou em exercicio em 10 do 
mesmo mez. 
| Ainda no ultimo de Dezembro de 1888 foi-nos roubado o Porteiro da Caixa, José Francisco da 
| “Costa, cujo logar ainda não foi preenchido. dá 

Em consequencia de molestias e mortes, do serviço do J Ury, das vagas que ficaram em alguns 
logares por mezes, foi grande o atrazo causado ao serviço da Caixa, pois que não temos pessoal de 
sobra que dê para tantas interrupções. 

Por causa das repetidas sessões do Jury, 15 empregados foram sorteados para servir nellas, e 
destes um serviu em tres sessões, e quatro em duas cada um ! 

Além do Jury estiveram fóra da Repartição, em serviço na Thesouraria Geral do Thesouro 
(entrega de notas para assignar) um Conferente, de 1 de Janeiro até 9 de Março; no Gabinete 


E a ss 


do Ministerio da Fazenda um Praticante, de 1 de Janeiro até 12 de Junho ; na Thesouraria de S. Pedro 
um Ajudante do Corretor, desde Janeiro até 7 de Março; em concurso no Thesouro dous Praticantes, 
* desde 4 de Julho até'5 de Setembro de 1888. 


. 


E ha esteve com Pia desde L de Março até « 
sorenio, o o Conferente Marcos ua de pegRd 


Sa o primeiro dos quaes já regressou ao sau logar, iguatinento com outros que 


em 1887. 


Entre: as necessidades desta Repartição, não posso deixar de mencionar, 
Te PE tancia, a creação do logar de Archivista, de que já tive a honra de fazer menção o em ori n. 


ps, * 


1 do corrente. ; Co 

Si o numero dos outros empregados deixasse margem, eu teria um, encarregado sómente d 
organisar e ter em ordem o archivo ; mas não chegando elle muitas vezes para (o serviço ur to 
4 folhas e de pagamento de juros e das assentamentos das contas correntes, não foi possivel ter. 


de ordem o mesmo archivo, aliás mais Importa do que 


conservar em desejavel estado 


“gente póde presumir. | ; a “E 
porém, que lidam com o movimento de transferencias, e folgo de que está os qu ue 
chem membros conspicuos da Junta, não podem deixar de fazer 
além da garantia de segurança d 


As pessoas, 


conhecem a necessidade se à 
para que essa necessidade “seja preenchida, pois della depende, 
ê À documentos recolhidos ao Archivo, a celeridade das transferencias e dos pagamentos, muitos dos 
já archivados, em procura dos quaes, não estando todos dovi- 


quaes dependem de documentos 
k damente guardados, se despende muito tempo. 
Lembrei que o logar a crear seja de graduição de 2º 


De; 


Escripturario, porque estou persuadido de. 


que quem quer ter bons empregados deve retribuil-os com justeza. 


desde | 1886, foi restringir a despeza do expediente da Caixa às con- 


Um dos meus bons desejos, 
por maior que tenha sido o cuidado 


E signações do orçamento votado ia Poler Legislativo; mas, 
despendido afim de conseguir, não pude chegar a esse resultado. 
ilibrio tem sempre procedido das consignações votadas para iluminação (4808000) er 
(9008000): motivam o primeiro as contas da « Societé Anonyme | ; 
sas recebidas e feitas às Thesou- 


O desequ 
para transporte é guarda de valores & 
pat, 


du Gas do Rio de Janeiro » e o segundo o grande numero de remes 
quaes augmentam à medida que se faz o recolhimento de uma maior quantidade de valores. : 


o actualmente e na maior parte do anno passado aconteceu. | 
o desde 1886 cerea de 600$000 e com a 


rarias, as 
e estampas de notas circulantes, com 
á Com a primeira das ditas consignações tem-se despendid 


segunda cerca de 1:350$000. - 


Il Papel, pennas, etc. a PER Me EL e 9508000 
HI Encadernação Fi O ra “350$000 


IV Impressos....... “Cc covesacac es. DENIS sr E mn O DAT O 6508000 


: E dó co O e PP ADA AR RS 6008000 | VA 
VI Serventos.......... 


“A va Concerto e compra de moveis... DOh CARA sas PRM ARA ans 8 Bio 450$000 
q VIII Publicação de editaes. PAN R ANN Sua rn Gs sao poda 300$000 ; 3 
á á IX Transporte e guarda de valores.. A 


POPA ogia ds ad o Mmcs 1:350$000 
8 pd EA MICRO SATO, PAPAS 8124000 


X Serviço telephonico........... 
XI Despezas diversas 


ho valor de........... 


"esvavilacro » G:6BH00O 
rev fixada na Lei vigente 


cercemesrreneecarrerarecanai  B:792$000 


Diferença para mais...... 


STSGLS a SCI ERES TER SE AE 570$000 º 


4 Procede a differença da insufficiencia das quantias votadas: 


Para illuminação. 


cccecccs castas. DONS. a qndo dus Adu dd 120$000 
Para transporte e guarda de valores....... REA 2a pa 450$000 : 


= DD 


570$000 


“Não comprehendi no orçamento que enviei ao Thesouro o emprego de Archivista, por não estar 
* creado com vencimento marcado. 


- A despeza do pessoal existente ficará reduzida de 4: 800$000, logo que o Governo der destino 
rovendo em emprego da mesma cathegoria, ao Thesoureiro extincto da Secção do Papel-moeda 
“que ficou addido à Caixa desde a suppressão do logar, pelo Regulamento de 14 de Fevereiro de 1885. 

SA Além da economia que resultará para o Thesouro de dar-se destino a esse empregado, será 


- para a Repartição para onde elle passar uma excellente acquisição, pois trata-se de um funccio- 


É 
ES 


“mario válido, de reputação provada e acostumado ao cumprimento de seus deveres ; com taes 


PE predicados a sua nomeação para o logar de Thesoureiro de qualquer Repartição não será objecto 
* de favor, mas stricta Justiça e conveniencia do Estado. 


Quem conhece a Caixa da Amortização e a somma de valores de que ella é depositaria e distri- 
EEinidora, a importancia das inscripções das Apolices da Divida Publica que se acha nos seus livros, 


e vê esta repartição funccionando no mesmo edificio occupado em parte pela Repartição dos 
Fazenda —D —3 


aa) deve peca o risco que cor 


no Correio. 


progresso que faz o paiz em riqueza, entao e Re a à eintol To; 
opera, especialmente depois que, com a abolição da escravidão, afiluem ao Brazil. braço ca 
estrangeiros em quantidades avultadissimas, a parte do eaidgo occupada pela Directoria Ge 
Correios torna-se insufficiente para o expediente, e 4 repartição precisa de augmental-a, 
por vezes reclamado todo ou parte do espaço occupado pela. Caixa. NT ESTE Ta Red 


O meio de conciliar as exigencias dos Correios com à segurança , Caixa não pódo ser 


senão ceder esta àquella repartição a parte que occupa no edificio commum, mudando-s 

outro onde encontre os mesmos, si não melhores commodos e mais segurança. Edificio do 
* em condições só conheço a Casa da Moedr, mas esse fica, em distancia de centro do ymme 
este estã acostumado a terao pé da Bolsa a Caixa. O edificio destinado à Bolsa (FP 
mercio) está ainda por concluir, e a; sua conclusão depende hoje do contrato Es pa foit com 

” Governo, nos termos do art. 15 da Lei n. 3396 de 24 o Novembro de 1888. nó 

Para adiantar trabalho, no intuito de contribuir para que no contrato a que acima me refiro 
fosso attendida a necessidade de mudança da Caixa, que, attendendo aos “desejos do commercio, E 


sô fica bem collocada no proprio edifício da Praça, em officio n. 12 de 10 de J aneiro ultimo expuz a 


V. Ex. os riscos e E pc que ameaçam a Caixa, a necessidade da ao desta, e a idéa de ser 


a repartição. o e q de 
E! Tendo-me V. Ex. autorizado a entender-me com a Directoria da Associação Commereial, diri- 
gi-me ao respectivo Presidente, o Sr. commendador José Mendes de Oliveira Castro, O qual aco- 
lhendo à idéa e abundando nas razões que assistiam para que fosse “preferido aquelle edificio a outro 
qualquer, para nelle funccionar a Caixa, mostrou-me a parte do edifício que podia ser-lhe cedida, do 
lado da rua do General Camara. Em seguida entendi-me com o Dr. Adolpho Del-Vecchio, engenheiro 
das obras do Ministerio da Fazenda, o qual ficou de planejar e orçar as obras que devem ser feitas 
afim de poder-se fazer opportunamente a mudança, o que tive a honra de communicar a V. Ex. em 
officio n. 26 de 29 do referido mez de Janeiro. 
Em minha opinião a Associação Commercial deve receber pela parte do edifício que ceder para a 
Caixa, como indemnisação, a importancia que a Repartição da Agricultura deve pagar à da Fazenda 
pela parte do edificio hoje occupado pela Caixa ; mas nada tendo ficado assentado a esse respeito, 


será uma das condições do contrato que se fizer a estipulação do preço da indemnisação, pois que 


não convem acceitar um contrato de locação. 
* q E : E 


“ “ 


“Nos ultimos dias do troco sem desconto das notas de 10$ da 72 estampa, em fins de Setembro Es 


anno passado, havendo uma affluencia maior de portadores de notas, appareceram entre estes pessoas “aa 
- 3 


“io de resistir a ataques de mal intencionados, como esses que tiveram logar por aquella 
* oecasião, representei av. Ex. em officio n. 168 de 2 de Outubro de 1888 sobre a imprescindivel ne- 
* cessidado de ser removido esse perigo, por meio de uma obra segura, à semelhança da da estrada de 
ferro. D. Pedro II, que garante a venda dos bilhetes de passagens ; o V. Ex., tendo-se dignado 
; * attender à reclamação, mandou que se fizesse do ferro a obra que devia substituir a de madeira : 
E essa obra está sendo concluida, e deste modo ficarão garantidas as vidas dos empregados e os valores 
ARapetanócentes a rapacidade «dos malfeitores. 


= k 


; ais ) uk 
y te ea 


O movimento do expediente no anno de 1888 foi o seguinte : 


O E rpniraram e foram despachados: 


3.266 


v Foram expedidos: & ; 
CHE OS O BNESDHTO Go sed o am dae So e V o Ta den oa ais é ven D O ER q Ode 232 
É » às Thesourarias e diversos... ........... ED, RENA SG MPR A pa 421 
DEP RREO 2.7 hoo móro Das DER Cera cas ia aU ade eccqus. Sercucoeo 1.100 


Deus Guarde a V. Ex. — Illm. e Exm. Sr. Conselheiro de Estado, João Alfredo Corrêa de Olie 
veira, Presidente do Conselho de Ministros, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Fa- 


zenda. 


HA. A Galuão. 


Da Vos abr am 


“a omni: que a de RE do povo “que oecorro ao troco ra muito fragil o É 


Avisos do Ministerio da Fazenda. .u..e.eercereecerrerrereneersereress 136 
. Officios das Directorias Geraes do Sr Ra 7 
» da Secretaria da Fazenda.. Pe de RT Do a PE PAR ÇÃO HI: 
“» de outras autoridades do Ministerio da EArondi.. queima são poa 7 
Avisos do Ministerio do Imperio....... cc... .. Em AGA RA do RA a E e a a 3 o! 
Officios de diversas autoridades da Côrte e Provincia do Rio. .......cec.e. 124 
A » das Thesourarias e outras autoridades das Provincias......... ge 320 
da A RR SANS o ado ame opa e e as cotada dês ue sa AE 19 
; Requerimentos de partes..........semecccncereressserenanaecereceasss 2.539 


AR qe 
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RELATORIO 


DIRECTOR DA CASA DA MORDA | 
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N. 58. — Directoria da Casa da Moeda. — Rio de Janeiro 21 de Março de 188º. 


EN 
(ÉS So 
DR o io 2) 


ILim. E ExM. SR. 


Em cumprimento do que determina o art. 21,S 5º, do Regulamento desta repartição, tenho a 
" honra de apresentar a V. Ex. o relatorio dos trabalhos feitos de 1 de Março de 1888 a 28 de Fe- 


Ea - vereiro do corrente anno. 
be e 


en 


A Secção Central. — Além do serviço ordinario do expediente, foram feitas por esta 
Vad E: secção, para a Thesouraria geral do Thesouro Nacional e differentes provincias, 33 remessas de 
moeda denickel,no valor de 362: 000$000,acondicionadas em 302 vyolumes,e tres remessas de moeda de 
e” — Vronze, no valor de 29:400$000, acondicionadas em 45 volumes. Expediram-se para a Directoria Geral 
— dos Correios, em 32 remessas, 24.540.000 sellos de diversas taxas, na importancia de 2.635:2003090 
para a Recebedoria do Rio de Janeiro, collectorias e provincias, em 236 remessas, 7.281.861 estam- 
é * pilhas do Thesouro, na importancia de 3.875:9895700. Receberam-se de particulares numerosas 
porções de ouro e de prata com o peso total de cerca de 46 toneladas e passaram-se 577 cautelas. 


fe 
m 

nd 

1 
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Laboratorio Chimico. — Fizeram-se 827 ensaios de ouro, 5.376 de prata e 628 
: de nickel, ao todo 6.821, que representam 13.662 operações, visto que cada ensaio é feito dupli- 
; cadamente. Comparados estes numeros com os mencionados no relatorio de 1 de Março de 1887 a 
29 de Fevereiro de 1888, vê-se que esta especie de serviço foi, no periodo de que trato, cerca 
de cinco vezes maior do que naquelle. 

Fizeram-se mais os seguintes trabalhos: exame de um quartzito pertencente a particular ; 
exame de um pó de côr negra, remettido a esta repartição pela Alfandega da Córte ; exame do 
uma amostra de oleo, remettida pelo Thesouro Nacional; ensaio de dous quartzitos, pertencentes a 


SE IE EURO MPR AR PNY dra a am 


AM pe e! PE Ar RE + DS Si REDES 


a 


ia Mei 


particulares ; exame de duas amostras de kerozene, idem ; exame re uma rocha, idem ; ensaio de 


uma barra de cobre, idem ; ensaio de um pó de rocha, idem ; exame de moedas de nickel remettidas 


pela Directoria Geral das Rendas “Publicas e vindas da Provincia, de Amasonas; exame de uma moeda 


supposta falsa, remettida pela Secretaria da Policia da Córte. 


Prepararam-se 207.132 grammas de diversas tintas. para a impressão de estampilhas do The- 


souro e sellos do Correio. 


Oficina de Fundição. — Nesta oficina dei em elaboração mais de 159 tonela- 


das de metal, como se vê do seguinte quadro : 


OURO 


De particulares—para sahir.. .. e cs es ee cer cer erre 
» para amoedar .. .. co co ct me os 


Afinado por conta de particulares—para, RENDA apso dOCA ASCiOS O 
| » » E para amoedar .. +. 


Entregue à officina de laminação —em Gado. "nua o + 


» » » on RiZa ha 4 aee tea Das 
» » - » ema Jima ha” = 500770 late as ia 
>» » » de apurações .. .. 


Proveniente de 37 volumes de cinzas pertencentes a particulares. 


PRATA 


De particulares—para sahir. +. «e. 
» para amoedar .. +. ce ct ums 


Afinada por conta de particulares—para sahir 


» » » para amoedar. .. 
Entregue à Officina de laminação—em ligado. ce ro ur 
» » » em sizalha. 
em limalha .. 


» » » 


Proveniente de 37 volumes de cinzas pertencentes a particulares. 


Apurações da officina de laminação” 25)" qto lat ppois ilaim 


» contendo “OBD aa pera: Carai qiaço Pelado dohp dr o ago ERA 


- NICKEL 


Entregue à Officina de laminação —em ligado. 
» » » em sizalha. 


Apurações .. 


grammas 


“366.729 
74,509 
221 
63.595 
73.035 
79.723 
784 

339 


8.007 


140.383 
22.567.551 
18.669 
642.591 
31.639.308 
25,140.758 
65.287 
10.747 
4.264 
41,380 


27.703.210 
49.952,330 
922.670 


666.943 


80.270.938 


78.578.210 


159.516.091 


Em igual periodo de 1887 a 1888 elaboraram-se cerca de 80 toneladas de matal, mostrando, | 
portanto, este quadro que o serviço desta officina duplicou. 

Officina de Laminação e Cunhag:em.-— Durante o periodo a que me refiro, 
cunharam-se 4.160.539 moedas de diversas especies, no valor de 2,516:9248300, sendo ; 


Dos mada do: vovra de HI 2 a Ro anna Dono ad uniao 69: 1404000 
DRA Ui cd a RS os Saba EG aee O aid NÉ A 166:301$500 
Di SE Vig” PURE RO PESTE A SR RN PR 99: 2588000 
RREO 586 My = das De so Mico 1.811:576$000 
152.976 » dE miss da Rn a am ca ano À 7:6485800 
Caco SR REUNIR PAO RCA RR a 169:6005000 
967.000 » RR o ADO OR E e VR O CRE Da E 193:4005000 


4.160.539€ » SEER CE RS a O SAS DCD rogo RS US 2.516:9248300 


Em igual periodo de 1887 a 1888 a cunhagem foi de 2.697.974 moedas, no valor de 493:6658050. 


Officina de machinas.-— Os trabalhos desta officina foram os seguintes : 


-  Paraa oficina de gravura: 318 tarugos preparados para cunhos de moedas, 23 ditos para 
cunhos de medalhas, 895 cunhos de moedas recosidos, torneados e temperados, 69 ditos de 
medalhas, idem, 16 capas de ferro e quatro virolas para os cunhos ; 29 cylindros novos prepa- 
rados para transporte, 25 ditos temperados, quatro leitos de aço temperados, quatro capas de 
ferro para os leitos, oito chapas de aço para a gravura de sellos, tres sinetes de bronze novos, 
uma bacia de cobre para branquear medalhas, concerto de uma machina de transportar cunhos. 
Para o laboratorio chimico: 33 cylindros de zinco para a pilha que funcciona nos ensaios 
de nickel, concerto de uma estufa e de oito grampos de latão, quatro talhadeiras. Para a oflicina de 
fundição : concerto de 10 fornos, dous carros de madeira para transporte de carvão, 16 tenazes 
para abraçar cadinhos, 12 agitadores, 12 espadetas, seis raspadeiras, uma chapa de ferro 
para os fornos, seis facões de aço para a rebarbagem das barras de prata, concerto de dous 
carros de transportar metaes , um tambor novo para a machina de vasar fundições, quatro braços 
novos-para a mesma machina , nove rilheiras para as barras de moedas de 50 réis, uma base de 
ferro para o guindaste da michina de vasar, dous descansos de cadinhos grandes, concerto de 
34 tesouras e de 32 tilhadeiras , concerto do apparelho de afinação, tres quadros para os fornos 
grandes, reparo completo de um forno grande antigo , uma rilheira aberta para vasar prata, uma 
mesa forrada de chapa de ferro , concerto e aferição de duas balanças grandes, concerto de duas 
galgas para a apuração de terras. Para a oflicina de laminação e cunhagem : quatro cylindros 
novos para laminadores, concerto de seis laminadores e de um forno de recoser , oito pesos (padrões) 
para moedas de 500 réis e 28000, seis taboleiros, quatro caixões para as machinas de cunhar , seis pás 
de ferro , duas bandejas de cobre para o recosimento das moedas, 12 cylindros e quatro mordentes de 
aço para a fieira de ajuste, uma mesa para a contagem de moedas, concerto de duas caixas de 
recoser moedas de nickel, oito calços de aço novos pira as machinas de cunhar, concerto de 


quatro cylindros dos tanques de branquear, construcção de um novo tanque de branquear, 10 


fo pao 


punções para os cortadores, 12 virolas para as machinas de cunhar , oito calços de aço para os. 


cunhos, 12 laminas de latão e 12 cobertas para as machinas de cunhar, concerto e aferição de 
«quatro balanças grandes e de 10 pequenas para o trabalho das moedas de prata, concerto de uma 
tesoura de cortar sizalha. Para a officina de Estamparia : concerto de duas machinas de moer 
tintas e quatro ditas de picotar estampilhas. Para a thesourania : 224 caixas de madeira guar- 
necidas de aros de ferro, 196 parafusos para as barricas de transportar moeda de bronze, 22 caixas 
de madeira para estampilhas, concerto e aferição de quatro balanças grandes, dous pesos de 
20 kilogrammas cada um. Para à secção “central : um armario, uma caixa grande de latão 
para a pesagem de sizalha. , 

Além dos trabalhos acima mencionados, procedeu-se a reparos na machina de vapor e concerto 
nos telhados do edificio e limpeza dos machinismos das officinas. 

Officina de gravura.— Nesta officina gravaram-se sete cunhos para differentes me- 
dalhas, nove typos de latão para as letras do Thesouro Nacional, dous carimbos de inugilisação de 
notas para à Caixa da Amortização, um sello do Correio da taxa de 700 réis. 

Transportaram-se 13 cylindros de sellos do Correio e estampilhas de diferentes taxas, e 
287 cunhos, sendo: 11 para as moedas de 50 réis, 118 para as de 100 réis, 71 para as de 200 réis, 
46 para as de 500 réis, quatro para as de 1$000, 24 para as do 28000 e 13 para as de ouro 
de 108000. 

Cunharam-se 220 medalhas, sendo: 45 de ouro, 46 de prata, 11 de nickel e 118 de cobre. 

Parte destes trabalhos foi feita por conta de particulares, que pagaram à, competente taxa. 


Oficina de Estamparia.— Imprimiram-se 3.300 letras do Thesouro de diversos 
valores, 67 apolices da divida publica, 800 guias para remessas de estampilhas, 1.300 balancetes 
e 650 officios. 


Estamparam-se 6.049.064 estampilhas do Thesouro e 22.861.560 sellos do Correio, sendo: 


Estampilhas da taxa de 100réis..e +. ares cer cer er 858.360 
» » 200 RS EL PRE CT RR CIO ce ESTO TR ÃO 4.144.700 
» » P-L Vira POB E RN DAT VOO NT 353.460 
> » OQ poi: ds era MA de rg pio Ro o aa RO 36.000 
» » 14000 ER a O ST UND 266.064 
» » 28000 O Rb o Ri Na RARA RN ARM 171.264 
» » 38000 ER ALENTO ag AO ARA o DD 36.432 
» » 45000 PR RR PR 6 É eu SEN A 40.752 
» » 5$000 EE ER UNO SR aa)» RES Ao rio Ga 010 Ro — 84.192 
» » 104000 DM AE RS Ca o RARAS AR e sia DR Ra 27.072 
» » 208000 PRE EM Dao PIPAS O pri e O 25.968 
RE » 508000 DR Dadas 25 a to AS NR o a VR 4.800 


sem 


6.049.064 


——————— 
e ei 


Sellos da taxa de Co VER PA e DS RES SS 3.184.440 


> » RARO rã o nd am, agia og) AS capo ad o B.619,000 
>» » 50 » .. “e e. “e .. .. e. “e .. 2.399.760 . 
>» » o PERDE PRA ESET EAR PRA | 
>» » 200 » Ev O O GS e DRA 8 RD, tia . 1.806.960 
> » 300 » .. “. “e. “e. .. .. “. .. .. 554.520 
» » e a ED pe QE 2 RE SD OE ea 617.040 
» » 700 » .. .. . .. .. “. .. .. .. 268.080 
» =» 1$000 a RS A PNR Ee for 225.720 

22.861.560 


INFORMAÇÕES DIVERSAS 


Cunhagem da prata. Como consta da tabella n. 1, que acompanha este relatorio, 
a cunhagem da prata elevou-se, no periodo a que me refiro, à quantia de 2.077:135$500, sendo 
1.806:766$ por conta de particulares e 270:3698500 por conta do Estado. Para. so poder dar 
prompto andamento a este serviço, tive a honra de pedir a V. Ex. autorização para despender, 
além da verba ordinaria da Casa, a quantia de 1:764$620 mensaes com um pequeno augmento de 
operarios e com o material necessario ; autorização que V. Ex. se dignou conceder. 

O baixo preço da prata nos mercados da Europa e da America e a permissão que tinham os parti- 
culares de mandar cunhar este metal nesta repartição, pagando elles uma pequena taxa, de sorte 
que auferiam um lucro de 30 º/, à 35 º/o liquidos, deram logar a que este negocio tomasse proporções 
realmente extraordinarias. 

Sendo claro que o Estado, com esta invasão de prata para reduzir-se a moeda, ver-se-hia em 
serios embaraços quando esta repartição tivesse recebido quantia excedente áquella que fosse 
necessaria à circulação, estando por um lado na obrigação de entregar esse metal a seus donos em 
moeda e por outro tendo necessidade de restringir a emissão desse dinheiro, ordenou V. Ex., em 
portaria de 26 de Outubro do anno proximo passado, que se não recebesse mais prata para amoedar 

Grande foi o clamor daquelles que tinham em vista a continuação de um negocio que dava tão 
fabulosos lucros ; e posso affirmar a V. Ex. que, si não fosse a citada ordem, esta repartição teria 
hoje em deposito mais de 50 mil contos de prata, tendo contrahido a obrigação de reduzil-a a 
moeda. 

Além deste grande inconveniente, que resultaria. do recebimento indefinido deste metal para 
amoedar, ha ainda outra razão para que a citada ordem de V. Ex. seja inteiramento mantida : o 
Estado deve ser o unico a fazer cunhar suas moedas de troco, e as de prata estão nestas condições. 

E' sóo Governo quem póde regular a emissão de taes moedas, e não convem deixar aos particulares 
a faculdade de as lançarem indefinidamente na circulação. Assim se pratica com relação às moedas 
de nickel e de bronze, que são cunhadas unicamente por conta do Estado, e vão sendo postas em 
circulação conforme a necessidade que ha desses trocos. Accresce ainda que os lucros proveniente 


RR del. 539: o:6eng035. à E 


o Houve, portanto, um augmento de 23:807$160, proveniente de Reno. efectuado E 


E : RA bronze e de nickel. Es o. 
Estampilhas do 'Thesouro.— Desde 0 começo deste serviço nesta repartiç 
28 de Fevereiro proximo passado, têm-se feito 67.200.134 st de diff pentes taxas rep 
sentando o valor de 37.212:357$800. ER Nação 1 é 
Sellos. do Correio e bilhetes postaes.— Desde que es! 
têm sido entregues ao Correio 150.878.760 sello d 


a ser feito nesta repartição, li 
“importancia de 12.990: 4044800 e 1 911.894 bilhetes postaes, no valor de 5: coBgiso 


Saldos.— Em 28 de Fevereiro ultimo eram : 


O das moedas de 10 réis. e ERRAR ONGS a 
RES CRO pPao  cua aro eg Rb Cn me 


O das » debito 
PÇ RR US RR RR nr pe TA 
O das » de nickelde 50réis.. .. .. «+ bar Pao 6 Ra omgãoo 
Didaa * o» d od MB IR or Cone ia, ir da Sd 0:3586800 
O das » de 2 BND O o 0 Dara ração reta O ENA A daio 46:100$200 "o e) 
po ao GS A ÉS ASA ÇA a 27:1338954 
O do » de particulares .. .. ce cre are à; 13:1098870 a 
j da Mad es mao nao ar caia dE aa AT:STO4O 
e , O da >» para AIN Geda: Seo eo vhs a io a nb le mf 6 E 99:625$619 
O da » de particulares, idem.. .. su em er eee 968: 4834356 
a 1.583:340$500 


O-daacestamnpilhas saco Sua me o eme a 


Terminando, tenho a satisfação de assegurar a V. Ex. que, não obstante o extraordinario 


, 
Ns a f . “ . me . f & cy 
É accrescimo de serviço que esta repartição teve no periodo a que me refiro, todos os seus trabalhos 


foram executados com regularidade. 
k Acompanham este relatorio as seguintes tabellas : 


N. 1.— Tabella da cunhagem no exercicio de 1888 e nos mezes de Janeiro e Fevereiro de 1889. 


N. 2.— Tabella dos valores entregues aos particulares de 1 de Março de 1888 até 28 do Feve- 


reiro de 1889. 
vá N. 3.— Tabela dos rendimentos recebidos e entregues na “Thesouraria geral do Thesouro no . 


exercicio de 1888. ; 
N. 4.— Tabella demonstrativa das estampilhas do sello adhesivo feitas no exercicio de 1888. 


A N. 5.— Tabella demonstrativa dos sellos do Correio feitos e entregues no exercicio de 1888. 


> N: pa alia que EE o cotes do antigo e recebidas até 28 de Fevereiro de 1889. A E 
N. 9.— Tabella das moedas de bronze pergtns 20 réis o 40 réis entregues. até 28 de 


N. da Tabella das moedas de nickel entregues até 28 de Fevereiro de 1889. . 
N. TE Tabelia das estampilhas do Thesouro, dos sellos e bilhetes postaes fabricados deste . 


a “0 começo deste serviço ( 16 de Abril de 1879, 15 de Outubro de 1880 e 11 de Junho de 1881 ) até 28 do 
* Fevereiro de 1889. 


 N. 12.— Tabella das moedas de ouro e de prata cunhadas de 1850 até 31 de Dezembro de 1888, Va 
-N. 13.— Tabella das moedas de nickel e das de bronze de 40 réis cunhadas conforme os 
* Decretos ns. 4822 de 18 de Novembro de 1871 e 5469 de 19 de Moambro de 1873. 
Deus Guarde a V. Ex. 


lim. e Exm. Sr. Conselheiro FE Estado, João Alfredo Corrêa de Oliveira, Presidente do Conselho 


de Ministros, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda e Presidente do Tribunal do é 
“Thesouro Nacional. 


q 
sá. 


*. Director interino, 


Maximo Innocencio Furtado de Mendonça. 


OURO DE PARTICULARES 


) | De Janeiro a Dezembro de 1888.. 5.359). 10$000 


Em Janeiro e Fevereiro de 1889.. 1.555 “105000 


PRATA DE PARTICULARES 


|| De Janeiro a Dezembrofde 1888.. 6.688] $500: 
O RA NE 2.28)  ago0. 
Eidem idem .. .. o o. 706.582 28000 


a 


4 


o 
- 


y ; JEm Janeiro e Fevereiro de 1889... 159.000 23000).. 
e , E 


W PRATA DO ESTADO 


|| De Janeiro a Dezembro de 1888.. 237.945 $500 


|| idem idem .. .. e ee 27.000 18000 
Idem idem .. OMR O Di vias o 40.206 23000 


1H N 
Nr : 
Em Janeiro e Fevereiro de 1889. a 


. 
NICKEL DO ESTADO 


De Janeiroa Dezembro de 1888.. 152.976 $050 
Idem idem .. .. «ee 1.479.000 $100 


Meo idem .. cs as «o cu ico “788.500 $200 


Em Janeiro e Fevereiro de 1889.. 217.000 
O EO PE PRE Pe RR 178.500 a $200 


4.160.539 2.516: 9248300 


Casa da Moeda, 21 de Março de 1889. O Director interino, Maximo Innocencio Furtado de 


Mendonça. E” 


% 


eo , dA ? se R . 
E a 
— AMT ERR o 7” cj =” 
E ESA A Et ais 
é e a a RE ss. nos . 


É, 
É 


Proveniente do ouro: 


VESES Qorcto PIr a DS SD Di, = 


ER DANTAS, maes a Ria EE eo oo SO go 


Afinado. .. .. .. .. “. “e .. 


Proveniente da prata: 


EO GINGA TER e isa O Mio 


Ni UANPAS serena Mme to 4% 
dniA re to E PD o a PR 


1.314:6503018 


1.825:6128538 


E” Casa da Moeda, 21 de Março de 1889, O Director interino, Maximo Innocencio Furtado ds 
x Mendonça, 


é N. s 


*“Tabella dos rendimentos E. na Casa da Moada e entregues na Thesouraria Geral do 
Thesouro Nacional no exercicio de 1888 


- o 
, TAXAS DIVERSAS 
k Wi Senhoriagem da prata ma. sa et co cua ue os E 203:068$638 
| |) De fundição. afinação, cunhagem e ensaios de ouro e de prata .. .. 4:7177427 
REA DriCO donas ss ups pes Soo om MUSA 2d 3983000 
o RES nr AÇÕos do Starr Car Mia se one gm Praciano da Car 3053384] * 
REA NASA CITA o e Cas gds SS Dao o sm dO ni O ie dE má 1833000 - 
LAS dg A AN A RR o 453000 208:7178449 
) Fizeram-se duas medalhas humanitarias de 1a classe, na importancia de. .. .. .. 423388 
ER ooo cinto Maas To nes mico o nas (or ethos do DARE cad no do 1$020 
Oito ditas de ouro para premios aos alnmnos da Academia das BellassArtes, na de. .. 1403014 


Casa da Moeda, 21 de Março de 1889. O Director interino, Maximo Innocencio Furtado de Men- 
À donça. 


' 


.N. 4 


Tabella demonstrativa das estampilhas do sello adhesivo feitas na Casa da Moeda 
no exercicio de 1888 


ESTAMPILHAS 
QUANTIDADE VALOR 

—— ss. 
Saldo existente em 31 de Dezembro de A887,, .. 1.188.606 2.190:279$600 
Recebidas da officina de estamparia em 1888.. .. 6.341.792 3.321:941$000 

7.530.398 9.012:220$600 
Entregues no mesmo periodo... .. .. a a aa 6.551.860 3.533: L70$800 
Saldo existente em 314 de Dezembro de 1888.. .. .. 978.538 1.979:0493800 


=D] .>—>—— 


Casa da Moeda, 21 de Março de 1889. O Director interino, Maximo Innocencio Furtado de Mendonça, 


E a = 


Tabella demonstrativa do movimento dos sellos do Correio e bilhetes postaes feitos na Casa da 
Moeda no exercicio de 1888 


SELLOS DO CORREIO 


QUANTIDADE VALOR 


2 ÊÊEESSSDE.€É€É É É É É ÉS 


Recebidos da officinas dé estamparia no exercicio de 1888.. «|  25.140.000 2.533: 200$000 


| Entregues no mesmo periodo á Directoria Geral dos Correios.. .. .. 25.140.000 2.533: 200$000 


Casa da Moeda, 21 Março de 1889. O Director interino, Maximo Innocenci» Furtado de Mendonça. 


a 


N. 6 


Tabella demonstrativa do em branco e do estampado a cargo do thesoureiro da 
os da Moeda no a a rm de FER gi 


.. 


PAPEL PAPEL EM BRANCO 
ESTAMPADO 
bd A A a 

5 o 

q o EA Bs E 
> Es 2 n < E ma A 
= é = m $ m fo 
EA «< = q e) Ex [= = 
B a [| = E > 
& > + E! E) = e o 
E a E - É = a E 
a «4 m «4 Fá = & 2 
2 é a ag < E = E 
mn o m EX n x A 
“ a [— - a e 
CR : : : E 

ih Adi B, E É 

-< 

Saldo em 31 de Dezembro k 
DE TRE ASR RT 5.016 K 35.200 11.312 | 2.417 4 | 24.244 4 


Recebidas no exercicio de 1888/3.381 > 


115.200 [co eo ooo 95640 


5.016 K 150.400 11.312 | 12.057 4 | 24.944 4 


Entregues no mesmo periodo 3.300 61 43 4] 138.400 |.. .. ..] 2.055 


CT | 


Saldo em 31 de Dezembro 
RETRO pio 


4.972 % 12.000 11.312 | 10.002 4 | 24,214 14 


Cosa da Moeda, 21 de Março de 1889. O Director interino, Maximo Innocencid Furtado de Mendonça. 


Err 


FT RE 


RR | a DRT DO | 6 
ta ERRO O nad DA Vad DE 1888 ATÉ 28 | Pad. 
Ro | DE FEVEREIRO) 22 IS À ' TOTAL 
| Dea — |DE FEVEREIRO) 
ui ds ne A , DE 4889 ; . 


28:8608160 


£ 28:8608160 | 
3:3208510) | gro 3:3208510 ! 
50:782$690] $ 50:7808600 | 
24:98 18800 | s e4:9813800 | 
“3:8328000 E testes 
a — 42:3005000 s 12:3005000 
|ptaranhão RR rei Po a A La RD A 8 ag 
DO a RPE RAS RR SR RR 10:2968770 3 10:2968770 
DM Gs Cr 26  2O:T368880] $ 20:7368880 
RE Ss 103:9068320 s 103:9068320 
RR essnsda o s -  9:2845800 $ 9:284$800 
RES e a 24:8453500 $ 24:8458500 
Pernambico. .. .. Ee qn ddr ss 282:9693360 $ 282:9693360 
Ma MO 2:6003000 $ 9:600$000 
|] Rio Grande do Norte .. .. | 426588010 $ 12:6585010 
anta Carharina, > sentem pe do ei 12:9008000 s 12:9003000 
RS PRA DA AR Ta “61:3378800 5 61:3378800 mM 
|| S. Pedro do Rio Grande do Sul... .. 89:802$010 $ 89:8025010 
E TER E AE ED RSA 17:061$200 ps 17:0648200 
879:3798720 879:3798720 || 
RR e Ro Ses mi 636: 4163150 24:8168870 661:2338020 be 
1.515:7958870 24:8158370 1.540:6128740 | 
, 
“Além do saldo de 64:3515280 em moedas, constante do ultimo relatorio, recebeu mais esta repartição, 
E”. a tao pes ste cano oito eando 6 total Du ep:4GOGIDO, do qual! (oi 
s chinas, para inutilisar por meio de córte, a de 10:4893700: fica, portanto, existindo, em mced:s de e bre 
E o Do dp Minsdas Si do Marco do 680; O Director interino, Meximo Innocercio Frrteco ce Mendonça e 
» 1 


PST Ia polo inc 
A ess 


Ca, k ” 
E 

' + 

e IN: Q 


Tabella das moedas de bronze de 10, 20 e 40 réis entregues pela Casa da Moeda até 
28 de Fevereiro de 1889 


MOEDAS DE BRONZE DE 10 E 20 RÉIS MOEDAS DE BRONZE DE 40 RÉIS 


PROVINCIAS 


Ceará. .. «. 
Espirito Santo, 
Goyaz. .. «. 
Maranhão. .. 

Matto Grosso. 

Minas Geraes. 

ERR 6a a os 
Parahyba... .. 
BRFADÁ voa voo 
Pernambuco .. 

gt * ca" poe usos 
Rio Grande do Norte. 
Santa Catharina .. 

8. Paulo... .. co os 
S. Pedro do Rio Grando do Sul 
Sergipe .. .. «. 


DE 1 DE 


aTÉ 29 MARÇO DE 1888 


DE FEVEREIRO 


ATÉ 28 TOTAL 


DE 1888 DE FEVEREIRO 


84:5008000] . . 
50.7508000] . 
118:4503000] .. 
79:3608000] . . 
52:0503000] .. 
39:300$000] +. 
94:9508000] . . 
78:6503000].. 
42:4502000 

1407:2102000] .. 
105:0008000| . . 
59:3458000] .. 
125:550$000].. 
44:9002000| ... 
101:7003000] .. 
314:1758000|.. 
112:9402000] .. 
199:1004000 

92:2052000 


1.622:2858000 
1.016:3328304 


2.633:6178304 


DE 1889 


84:5002000 
50:7508000 
118:4503000 
79:350$000 
52:050$000 
39:3002000 
94:9508000 
78:6502000 
50:150$000 
107:2103000 
105:0003000 
59:3458000 
125:5503000 
44:9002000 
101:7003000 
3t:175$000 
112,9403000 
202:1003000 
95: 2058000 


14:0008000] 4.635:2358000 
16:8278190] 1.033:1598494 


30:8278190] 2,609: 4448494 


ATÉ 2) 
DE FEVEREIRO 
DE 1888 


DE 1 DE 
MARÇO DE 1888 
aTÉ 28 
DE FEVEREIRO 
DE 1859 


2:0008000 


45:4008000 
£010 


15:4008040 


TOTAL. 


33:0008000 
15:5008000 
12:5008000 

4,0003000 
15:0002000 


19:4002000 
27:6002000 
23:3508000 

2:5008000 
20:000$000 
100008000 
40:0008000 
12:5008000 
60:8733000 
40:2002000 
35:4958000 


401:9188000 
58:3028040 


460: 2802040 


Casa da Moeda, 21 de Março de 1839. O Director interino, Maximo Innocencio Furtado ds Mendonça, 


Tabella das moedas do nickel entregues Dela Casa da Moeda até 28 de Fevereiro de 1889 


e e e ARE çS 


, DE 1 DE MARÇO 
ATÉ 29 DE 1888 
PROVINCIAS DE FEVEREIRO ATÉ 28 DE TOTAL , 
DE 1888 FEVEREIRO r 
DE 1889 
[DD ———— 
Alagõas. .. .. 76:000$000 40:000$000 116:000$000 
Amasonas .. .. . .. 48:000$000 10:000$000 + 58:000$000 
Bahia .. .. E 327:0008000. 30:000$000 357:0008000 
RR AS si Or 92.000$000 15:0008000 107:000$000 
Espirito Santo .. .. .. RR cg 13:000$000 10:0008000 23:0003000 
Goyaz .. NS da A 16:0008000 | .. E Pros 16:0008000 
Maranhão... .. .. so o . 66:000$000 10:000$000 76:000$000 
Matto Grosso .. .. =$8 g 15:2003000 Coitado MO 15:2008000 
Minas Geraes .. .. .. .. 30:0008000 20:0008000 |” 50:0008000 
“MEDE ea 118:0008000 20:0008000 138:000$000 
Eutabyba .. 2 ãs ceras a Ms. 50:0008000 Es 50:000$000 
META. a Geres: To A 62:000$000 es Pride Po 62:000$000 
Pernambuco. .. .. . SL mê 161:0003000 20:000$000 181:000$000 
CA PR . 33. 0003000 5:000$000 | 38:000$000 
Rio Grande do Norte .. .. .... 132:0003000 10:0003000 142:000$000 
Santa Catharina. ..... .. EBC 14:0008000 10:0008000 24:000$000 
Ss. Paulo. Te VOC AbS O = qo atari od 223:0003000 70:0003000 293:0003000 
S. Pedro do Rio Grande do Sul.. .. 161:0003000 20:0003000 181:0003000 
RE sm Sds hos sai 47:000$006 5:000$000 52:000$000 
1.684:2003000 295:0003000 1.979:200$000 
“ . .. . 1.547:031$400 71:000$650 1.618:0323050 o 
3.231:231$400 366: 000$950 3.597:2323050 ” 


Casa da Moeda, 21 de Março de 1839. O director interino, Maximo Innocencio Furtado de 
Mendonça. 


N. 11 
- Tabella das estampilhas do Thesouro, dos sellos e bilhetes postaes, fabricados na Casa da 


| Moeda 
desde o começo de cada um destes serviços, 16 de Abril de 1879, 15 1880 
de Julho de 1881, até 28 de Fevereiro de 1889. dare qui És, ima 


aa 


e 


ESTAMPILHAS SELLOS DO CORREIO BILHETES POSTAES 


aerea 


TAXAS |QUANTIDADE VALOR TAXAS [QUANTIDADE VALOR TAXAS [QUANTIDADE VALOR 


e fo] fr a [mm PR 
O O O De 2D]DToÕo 


$100| 4.633.120 $010] 27.491.760]  274:917$600] $020| 4.405.885]  28:1175700 
$200| 49.894.624 | 9.978:9248000] $020] 45.224.960] “304:4998200] 8050 432.009]  21:6008450 
$400] 4.095.070 | 1.638:0288000| $050] 14.732.480] 586:6248000] 5080 74.000] 5:920$000 
8500) 1.169.080 | 584:5408000| $100] 82,295.480| 8.229:548$000 

18000) 2.917.440 | 2.917.4403000] $200| -11.434.080| 2.286:8165000 

28000 2.515.176 | 5.030:3528000] $300| 1.200.000) 360:0008000 

34000] 256.347 | 769:041$000] 8500 960.000] 480:0008000 

45000] 214.560 | 858:2408000| $700 240.000] 168:000$000 

5$000| 806.914 | 4.034:570$000| 15000 300.000] 300:000$000 

108000] 392.269 | 3.922:690g000 

158000 58.992 | 884:880$000 

203000) 206.592 | 4.131:840$000 
508000 39.970 | 1.998:500$000 


«a | en >> 


67.200.154 |37.212:3575800 150.878.760/12.990: 4044800 “4.914.894] 55:638$150 


—DDw— O 


Casa da Moeda, 21 de Março de 41889. O Director interino, Maximo Innocencio Furtado de Men- 
donça. 


O e PR 


A 


vw 


25000 


| || Moedas de prata fabricadas na Casa da Moeda em virtude do art. 37 da Lei n. 4507 de 26 
"de Setembro de 1867 e do Decreto n. 3966 de 30 do mesmo mez e anno 


+ 


£:000 | 13000 | 300 rs. 


1.633:4313760 


As moedas de ouro de 5$000 foram desmonetisadas pelo Decreto n. 1083 de 22 de Agosto dc 1880 e 


as de prata de 200 rs. pelo Decreto n. 4822 de 48 de Novembro de 14871, e bem assim as moedas deste 
metal de titulo inferior a 0,M7. 


Casa da Moeda, 21 de Março de 1889. O Director interino, Maximo Innocencio Furtaio de Mendonça. 


Be ai do dO em x 


4 
É 


aa Duo tando me 


Moedas de cobre do antigo cunho recebidas de diversas repartições do Imperio 


REDUZIDAS LAMINADAS 
RECEBIDAS A E 


BARRAS “INUTILISADAS 


x a ee 
De 1870-4871 a 1886-1887 .. .... 1.516:7855580 176:068$180 |  1.276:366$110 


Em 4888. .. 20:227$160 $ 
1 ; 1.537:0428740 | 


á Casa da Moeda, 21 de Março de 4889. O Director interino, Maximo 1 
onça. a Ê 


“RELATORIO 


DO 


E- “Administrador da Imprensa Nacional E 


+“ 


Rio de Janeiro, 23 de Abril de 1889. 


Sm. e Exm, Sr, 


M obediencia ao disposto no art. 18, S 16, do Regulamento em vigor, venho apresentar 
a V. Er. o Relatorio da Imprensa Nacional, referente ao anno de 1888. 


As acertadas providencias que V. Ex. tomou em Abril do anno passado, determinando que as 
* repartições dependentes do Ministerio da Fazenda encommendassem à Imprensa Nacional todas 
; as impressões e trabalhos co-relativos, e requisitando dos outros ministerios ordens identicas quan to 
7 às repartições que lhessão subordinadas, determinaram alguma affluencia de trabalho, principal- 
mente da “Alfandega do Rio de Janeiro e Directoria Geral dos Correios, que todavia limitaram-se a 
mandar para aqui sómente as encommendas que anteriormente confiavam a particulares, e não 
podiam ser aviadas nas pequenas officinas typographicas que continuam a manter, annexas às respe- 

ctivas repartições, sem lei on autorisação que Justifique a sua existencia. 
-. Devo, porém, declarar quanto ao Correio que pela Sub-directoria foi-me verbalmente dito 
* que, para celebrar-se o accordo com a Imprensa Nacional, conforme as ordens recebidas, convinha 
aguardar a publicação das Instrueções Geraes ao ultimo Regulamento e que para esse fim acabo 

, de receber. 

+” A Repartição Geral dos Telegraphos, que despande annualmente dezenas de contos em im- 
ba É pressões, não obstante as ordens que recebeu, nenhuma encommenda para aqui remette e continúa a 


= 


mandar preparal-as no mercado. 


“e 


io Sa ção DO MV di eres saia o 
Po e dinda Pu der 


19 
x 


ES o) 


- 


Rio Se srt Se a O qr 


a 


ué 


Eis qa BE 


Apesar de ter sido incompleto o effeito das providencias tomadas, teve o trabalho sem 


u-se proporcionalmente como adiante se verá. Edo! , 
Dra, 


desenvolvimento e a renda elevo 
o Il, em 31 de Maio de 1886, é que deveria 


O accordo celebrado com a Estrada de Ferro D. Pedr 


subsistir somente por dous annos, € dahi por diante emquanto uma. das partes não avisasse do 


contrario com antecedencia de tres mezes, 


to por parte da Imprensa Nacional, que não 
um dos mais importantes consumidores de seus productos, porquanto 


como demonstram os dados constantes do se- 


continúa em vigor, por mutuo assentimento, pelo fiel 


cumprimen poupa esforços para satisfazer as encom- 


mendas daquella estrada, 
concorre com um quinto quasi da receita realizada, 


guinte quadro : 


strada de Ferro D. Pedro II no exercicio de 1:88 


Encommendas promptificadas para à E 


QUALIDADE 


E] 
-« 
mo: Ru e nós sn. 
EE ; E 
MEZES £o Za & Ez 
a 5 | E õ ZA 
E EE pd | RE 
a ZA É ne 
2 a RÉ 
A a E E 
Janeiro, «. e er 498660 381.450 - 952 201 4:4738400 
ELA EA VM gta had Ei ci ns é 8 848360 975.450) 14.456 99 522688900 | 
SCE O E O OA EO CT PA cid 268000 355.006 4.347 47,2 6:90253300 
4293820 605.000 975 . 82 8:453860) 


345950 490.121 598 42 3:853510 
915060 563.034] 2.027 462 9:299$700 


DADE oo joia dO os TRA ST 
398800 609.840] 4.540 459 8:3825700 | 


Maio .. 
Funho .. 


Julho .. 

Agosto. +. «e +» 1058200 445.806 655 ADD 7:6478600 
GE feTn DOS: E = o jar) leao jo É 103000 843.116 4.974] 4.737]  18:7028200 
FODE Epa io AR ERRA ao 348340] 4.121.979 4.857 112 825448900 
NOVETBDIO «o o ptb nd inato qem) A DU ava 4148500 529.207 3.074 45 40:2658500 
Dezeinbros fes cfepeo!  *ug teres] e DabT ia sê 535140 782.954) 3.573 %|  42:6998400 


T698960| 7.003.553 20.028] 3.591) 404:5503300 


a Nacional para as encommendas da Estrada iguaes ao minimo, é 


Sendo os preços da Imprens 
pode-se avaliar a quantidade de productos neces- 


ainda abaixo dos exigidos pelo mercado da Córte, 
a consideravel somma de 104:550$300, effectivamente recebida. 


Direi apenas que foram à ella ministrados no correr do anno de 1888, como se vê da tabella 


sarios para perfazer 


acima: 
Avulsos diversos e enveloppes Inipressos. jo, Vos jaieo ie és re 7.003.553 
Livros em branco é cnoaderiados: «), use Too! | anos o Ra 3.591 
20.028 


BND SAC e Oo go MIRO ra 2 apego a ja 


Presentemente acha-se especialmente incumbido de velar pelo fiel cumprimento do accordo 


o Praticante Antonio Ribeirão Ferreira, que tem sabido bem desempenhar esta missão, 0 que 


apraz-me assignalar. 


A ” q 


Ra direcção da Estrada de Fervo do Rio d'Ouro em 10 PANE 
<Q anno findo, mas, por emquanto, são de somenos importancia os pedidos que tenho recebido. 
Continuarei a insistir para obter accordos semelhantes com a Alfandega, Caixa da Amortização, 


Correio Geral e Repartição Geral dos Telegraphos, que mais impressões exigem para o seu expe- 
diente; e agora, com os melhoramentos que pela Portaria n. 2 de 5 de Janeiro ultimo fui 
autorizado a introduzir em diversas oflicinas, espero attingir o fim que tenho sempre almejado, 


isto é, tornar elfectivo em toda a sua plenitude o privilegio garantido à Imprensa Nacional pelo 


art. 19 da Lei n. 2940 de 31 de Outubro de 1879. 


OFFICINAS 


As differentes officinas do estabelecimento acham-se regularmente montadas e o serviço que 


por ellas corre é feito com methodo e muita ordem, graças à assiduidade e ao zelo dos mestres que as 


dirigem. 

Entretanto, o natural desenvolvimento do paiz, a prolongação a vias ferreas, a concentração 
que se vai operando de todos os serviços graphicos na Imprensa Nacional, determina movimento 
ascencional de trabalho, que, de anno à anno, se accentua. Dahi decorre a necessidade de ir augmen- 


tando o pessoal proporcionalmente, e fazer-se acquisição de instrumentos aperfeiçoados que 


accelerem o serviço de modo a poder o estabelecimento satisfazer bem, e com pontualidade, as 
repartições publicas, sem recorrer, salvo em casos extraordinarios, à prolongação das horas de 
trabalho, o que encarece a mão de obra, não sô porque o operario venceo mesmo salario por 


“metade do tempo de serviço, como porque, já fatigado por oito horas de labor, não pode, embora se 


esforce, produzir trabalho compensador da despeza que com elle se faz. 
Actualmente é indispensavel lançar mão deste meio, amiudadas vezes, para não dar azo a recla- 


mações. 


Nos mezes que precedem e em que têm começo os trabalhos legislativos, isto é, de Março a 
Junho, é que mais assoberbado se vê o estabelecimento com as impressões de muitos e volumoso 
documentos, que devem ser presentes às Camaras. 

No quadro abaixo transcripto vê-se o trabalho realizado nesse periodo do anno de 1888. 

Resumindo este quadro, verifica-se que a Imprensa Nacional compoz, reviu e imprimiu, no 
periodo assignalado, 16 obras volumosas, com 4.079 paginas de composição compacta, e 2.137 tabellas 
ou mappas, tirando dessas obras 18.550 exemplares, subindo o seu valor, inclusive encadernações 
e brochuras, a 105:550$000. 

No mesmo tempo fizeram-se outras impressões officiaes e particulares na valor de 75:0268200. 


Com os recursos materiaes e o pessoal de que dispoe o estabelecimento foi preciso o emprego de 


ingente esforço para vencer tão ardua tarefa. 


sa 


EE ESPETO SEO DR ONDE RETO, q 52 A PLS 


x ea 


Passo a tratar de cada uma das officinas em particular: 


COMPOSIÇÃO — No exercicio de 1888 recebeu da de Fundição de typos, por intermedio do almo- 


xarifado, material typographico consistente em typos communs e de fantasia de diversos corpos, 
filetes, entrelinhas e guarnições systematicas, pesando 6.982. kilos no valor de 18:934$500 e 
recolheu ao mesmo Almoxarifado, com destino à fundição, 7.561 1 /2 kilos de material gasto e 
inutilisado, no valor de 3:024$600. X 

Tendo recebido de Leipzig as estantes alli usadas para compositor e paginador, a que me referi 
no relatorio de 1888, mandei que na secção de carpintaria da casa se fossem construindo estantes, 
segundo esses modelos, afim de ir parcialmente por ellas substituindo os cavalletes que servem 
presentemente, e que estão banidos hoje de todas as officinas regularmente montadas. Já se acham 
promptas nove estantes e em construcção 34. 

Esta officina dá occupação, além do mestre, a 113 operarios, sendo 38 jornaleiros, 50 obreiros e 
25 aprendizes. 


IMPRESSÃO — Esta officina, que ainda se conserva no estado descripto nos ultimos relatorios, 
tem de ser consideravelmente melhorada no corrente anno, porquanto, autorizado pela Portaria 
de 5 de Janeiro ultimo, mandei vir da Europa tres prélos mecanicos, sendo dous de imprimir em 
branco e um de retiração, com todos os aperfeiçoamentos ultimamente introduzidos, e mais um 
apparelho de moer tintas que servirá tanto para esta como para a officina de estamparia. 

Conta esta officina, além do mestre, 42 operarios, sendo 27 officiaes e 15 aprendizes-apanhadores. 

A connexão que existe entre estas duas officinas não permitte enumerar e avaliar distinctamente 


os respectivos trabalhos, por isso apresento-os conjuncta e resumidamente no seguinte quadro : 


OFFICINAS DE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 


EXERCICIO DE 1888 


Movimento do trabalho Discriminação da 
despeza 


QUANTIDADE DE |FOLHAS DE PAPEL 


NÔRMAS 
DE COMPOSIÇÃO 


VALOR DA DESPEZA 


VALOR DO TRABALHO 
PESSOAL 
MATERIAL 


EXEMPLARES 

EMPREGADAS 
PERDIDAS 

E CRESCENÇAS 


Janeiro. ..... 309, 263.252 E 7:9358600 8:5073537 48343717 13:3423654 
Fevereiro .. .. D9s 52.0: 246.054 6% 12:1344000 9:2328654 10:3428523 19:5758277 
March)... E. Ars D] 1.469,486 448.154 333)  44:7723500 11:8085078 6:2303357 18:0443445 
vc PN -RRS| 1.463. 417.227 - 18:7675800 17:490$282 15:6573850 33:1588132 
Maid» =. gesa lts -038] 4.208. 430.207 283] 40:3683884 14:6475737 8:6753640]  23:3238377 
ANOO, 5570 = 144.5 353.215 -296) 48:7765800 11:1505967 10:9378803 22:0885770 
Julho; io que [= j no 445.397 : 53:0433682 10:2875618 6:6195637 16:9073255 
Agosto. .. .. .650. 76. ; 19:6243400 9:7228130 6:1515890 1525748020 
Setembro .. .. 2. g “04 Sa 61:4975900 10:0848087 877993155 18:5833242 
Outubro. .. .. 2 . .259 Ses 16:4353900 10:2908242 DITI3S2TO 16:0538517 
Novembro .. .. 3) 1.655.3€ 337.55 : 13:9173900 9:9378280 6:9463095 16:8833375 
Dezembro .. .. 908.77: 349.0 o 24:0923500 10:5963546 8:0125544 18:6093087 


10.608/16.638.256] 4.456.685 123.185] 2714:05853886] 133: 98:997$593] 232:7533151 


o valor das obras recolhidas ao Almoxarifado. ........c.sieeeeeo 18:622$500 
» » “do typo usado entregue ao Almoxarifado para a fundição. 3:0248600 
» >» de moveis fabricados pela carpintaria........c..crceeeres 4:5178580 


Dn 


A renda destas officinas eleva-se à importancia de. .........ca. 297:2338580 
r a] 


Si comparar-se o movimento do trabalho no exercicio de 1888 com o anterior de 1886-1887 


» que 
: abrangeu tres semestres, achar-se-ha o seguinte resultado demonstrativo de “quanto augmenta, de 
anno a anno, o serviço una officinas : 


EXERCICIO DE 4886-1887 


O accrescimo de mais de 30 º/, qué se nota na tiragem de exemplares justifica plenamente o 
4 - augmento proposto no orçamento de 1890 para a officina de impressão. 


SERVIÇOS ACCESSORIOS — Esta oficina está bem montada, comtudo tive necessidade de 
mandar vir da Europa varios utensilios para a secção de dourar, que importaram emyl: : 1834078. 


O seu pessoal, não incluido o mestre, é de 73 operarios, sendo 37 jornaleiros, 14 obreiros 
e 22 aprendizes. 
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O seguinte quadro o o trabalho no exercicio de tHgRa E 


OFFICINA DE SERVIÇOS necessonos ; Ee Ea 


» Ê 
Nes 


EXERCICIO DE ineo a vd + TA 


“Discriminação 


Movimento do trabalho E : da despeza ' < : 
DRE E ndR g e Naa SE a 
fas] 
1sss LIVROS A a 
LIVROS E FOLHETOS É a 
nd q | 
|O (o) a s| A 
ZES 2 a 2 E a E 2 E 
Z g E à Es E á mo 
É á A E S E p à 
[e] R o |) A 
z & z & > ” 
a [é a [a] 
Janeiro 123 345 906] 32.620) — 3:0828300 1:0728404]  3:8348400]  4:4068504 
Fevereiro .. 255 1.256 647] 30.410] 5:2225100 “o4D3063| SEMSA] 3:9532777 
Sp ade É 106 68 1.972] 42.332] — 5:8768900 9898213] 3:6858049] 476755162 
Ri e 45 515 1403] 41.960] — 6:8178584 1:6438204]  4:3658090]  — 6:0084894 
Maio .. 7 68 ms] 22. E 237428000 8814900] 4:9058678] — 5:7875978 
oito ari 240] 4.629) 46.300 S:5874900] 4:1148206] 4:4275817] | 532888528 
Julho - 12 270 Tê] 40.630) JAMABSITS| — 1:2008028) 479005018) 6: 4908646 | 
Agosto. 807 4 1472] 35.400 76008960] 470688934]  3:8888834]) 4:9585765 
Setembro .. 269 ol 2200) 85.150)  42:5415865 9958560] 3:0388861)  4:9345524 | 
Outubro 5 139 1994] 22.420 4:2198000] 2:9488934] 4:4028621] — T:0515555 
Novembro.. 94 | 2/4185) 27.650) 7:4088300) 277868180). A:ABTSSOO]  T:2135749 
Dezembro. . 432 696 E sil 68.787] AB:BO7SMMM] 47344016) 570098200) E ASA | 


2.299 4.579 23.997] 490.319 90:3408225 AG: TALSIAR 50:1438848 , "= 66:885$790 


Addicionando-se ao total dos productos desta officina.. -» e» 90:3405225 | 


a importancia proveniente das obras recolhidas ao Almoxarifado... 6:2078500 


——— a — 


eleva-se a sua renda à somma de oo co em ind EO 96:5479725 


(pe 


emma 


1886 -1587 


a irei 


EM 18 MEZES EM 12 MEZES EM 42 MEZES | PARA MENOS | PARA MAIS 


Livros em branco .. «+ 4,297 2.831 2.299 562 — 
» — impressos. 2.146 1.430 4.579 — 3.149 
» — cartonados . 15.795 10.530 23.997 — 13.457 
» —brochados .. 593.509 395.672 490.319 — 94.647 
E aa DR O | a RR 


118:7793600 79:186$400 91:1569984 — 11:970818% 


FUNDIÇÃO DE TYPOS — As machinas que possue esta officina acham-se umas completamente 
inutilizadas e outras precisando de grandes reparações, sendo esse estado devido ao uso por mais de 
10 annos sob a acção destruidora do metal candente. Para substituir as primeiras, autorisado pela 


Portaria de 5 de Janeiro ultimo, mandei vir da casa Kiústermann & C.2, de Berlim, duas novas 


nt den Mimi 


mim O cum 


- machinas aperfeiçoadas, preferindo a fabrica allemã às francezas por parecerem-me os productos 


mais solidos e melhores. 


Fiz acquisição para esta oflcina de apparelhos de pouco custo para cortar filetes, linhas e flos 
systematicos de cobre, tão necessarios para a confecção de tabellas e mappas, tendo-se já fornecido à 
composição material no valor de 3115000. 


- O pessoal desta oficina, além do mestre, é de 27 operarios, seudo 16 officiaes « H aprendizes. 
Os productos desta officina e seu valor constam do seguinte quadro : 


OFFICINA DE FUNDIÇÃO DE TYPOS 


EXERCICIO DE 1888 


=—"""— 


Typos e chapas Discriminação da 


o despeza Ed 
E RG 
ec gramas o maio o SS E PE -, OE ter DE = 
Z É E e z 
= a =z » —, 
EE e E a R 
= = Sa 5 « 
A A = o 3 E pm ! 
3 > - SE E: a q E 
E a 8. | Es = E - = 
E a == es =) > - = 
e < ú% az des e = = 
E Ê nm - ” E en 
« = «e “ad 
e e] Ba z 
E = os 
& e +) 
Janeiro... .. 49 14 3 190 14 32 4193750 480 ESSO 1:5548102 2:0358012 
Fevereiro .. 25 48 14 so3 2s 75808150 455120 1501150949 1:057: 
rço .. SOS 14 — 321 10 7:0M=s00 T2S=s500 20518774 2:780864 
Abril 438 14 7 1.355 14 125 32455150 SOJ4295 1:83 38550 2:7028735 
Maio 283 — 197 57 1:2552=00 1:5U8s275 273002745 
Junho .. 21 14 23 14 335 32 1:7273209) 1:5215590 1:7602894 
Julho x 30s 14 125 4 238 7 2:6278400 1:5538645 LE SZURSSS 
Agosto... .. 350 14 7 183 S0 1:4293250 1:5898125 Z:1848705 
Setembro .. 3 4 » 177 e) 1:0725350 : 1:45823525 175578145 
Outubro: .. 270 4 63 14 232 61 1:133950 058129 L:65381461 1:TÁNROS | 
Novembro .. 276 114 418 72 1:5225000 3Hs050 1543125 10328 Is, 
Dezembro .. 152 — 338 4s 1:017X850 YTSA4O 1:5388 100 1:0358240 
BE sã PO ESA Tae tr oca RR, | de 
3.7 404 14] 4.278 G92) 24:4108450 4:STUSSUZ 19:54 214:1358323 


A secção de stereotypia e galvanoplastia annexa a esta oflicina continúa a prestar bons serviços, e 


postoque se componha sómente de um official e um aprendiz, confeccionou no anno passado 627 chapas 
para os prelos, concorrendo assim para a celeridade das grandes tiragens. 


ESTAMPARIA — Iniciou esta officina seus trabalho; em Maio do anno passado e postoque sen: 
instrumentos de trabalho deixem muito à desejar, porquanto só dispoe de algumas prensas manuães 
e de um prelo mecanico lithographico de systema antigo e estragado, pois que funccionou mais de 
l5 annos ne Archivo Militar, comtudo, no correr do anno, abriu em pedra 6] gravuras, fez das 
mesmas 187 transportes e tirou 1.463.959 exemplares, inclusive com mil estampilhas de 15009, 
encommendadas e aviadas por conta da Presidencia do Rio de Janeiro. 


a) 


tos 


e o resumo dos quadros de cada uma das oficinas : 
C mposição forneceu 10.608 fórmas typographicas, das quaes à o ER tirou” * 


consumindo 4.456.683 folhas de papel de o qualidades e formatos, Era 


E E' est 
A de 


16.638.256 exemplares, 
valor do trabalho a 271. 0088806 . 


ca O 


V 
k 
| attingindo o 
A de Serviços Accessorios fez 2.299 livros em branco, na maior parte tendas pautados e 
“ 
caseados, com dizeres impressos para escripturação das diversas repartições publicas ; encadernou 


4.579 livros e folhetos impressos ; cartonou 23.997 volumes, entre livros, folhetos e talões, € 


prochou 490.319 exemplares de avulsos. 
dição de typos fabricou, 3.74] kilos de ty po commum de diversos corpos, 404 "/a kilos 


ntasia e vinhetas, 4.378 kilos de guarnições systematicas, filetes, entrelinhas, etc. 
stereotypia o galvanoplastia, tudo no 


LEA x o 


RR AÇO a = 


A de Fun 
de ditos de fa 
19.300 grammas de fios de cobre para mappas e 692 chapas de 
valor de 24:4168450. 


Das chapas de ster 


* 
Officina de Impressão .. .. ser tecer Aa “601 


eotypia e galvanoplastia foram destinadas à 


La SS is EE LD a A oo AD 7 TIN (er 


E = sido Diario OjRtad: or, dão mi como Dose a na 23 
pe PartloulaBoa Ga e» este ço É ; -68 1692 
: Ficaram em execução ao começar o exercicio de 1888.. .. 240 
Entraram durante o exercicio .. RREO O PASSE Do 3.371 3.611 
Destas foram preparadas e expedidas- +... e medo 3.417 
reicio de 1889 .. .. 194 3.611 


E ficaram em mão ao começar O exe 


ssignalar à variedade das pedidas, mas não 


ve apenas para as 
a a encommenda, ou seja de uma 


A estatistica das encommendas ser 
a quantidade do trabalho, porque leva um numero de ordem tod, 
a de um rotulo ou simples factura. 
m 1888 foram estas as mais importantes : 
Fazenda, Justiça, Marinha, Guerra, Estrange 


obra volumosa ou sej 
: Das encommendas aviadas e 
Relatorios dos Ministerios do Imperio, iros e Agri- 
cultura (2), 8 volumes. 
Archivo do Museu Nacional, 7º volume. 
Almanack da Guerra, de 1888. 


A Electrologia em 1886, pelo engenheiro Aarão Reis. 


1888, 13 volumes. 


Annaes da Camara e do Senado, 1 
traduzida pelo Barão da Villa da Barra. 


A Divina Comedia, de Dante Alighieri, 
As Maravilhas da Penha, pelo Major Joaquim José Gomes da Silva Netto. 
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Analyse da agua mineral da Parahyba do Sul, pelo Dr. José Borges Ribeiro da Costa. 

Analyse succinta das queiwas contra o rovo Regulamento do imposto de industrias e profissões, pelo 
Sub-director da 2" sub-directoria das Rendas Publicas, commendador Carlos Pinto de Figueiredo. 
Analyse phonetica, ete., por José Ventura Boscoli e Pacheco Junior. 


Chorographia da provincia do Ceará, pelo Dr. José Pompeu de Albuquerque Cavalcanti. 
Elemento servil e as camaras municipaes de S. Paulo, pelo Senador J. Floriano de Godoy. 
Estatistica da população, territorio e representação nacional do Brazil, por J. P. Favilla Nunes. 
Estatistica da população escrava e libertos arrolados. 

Memoria historica sobre o Imperial Lyceu de Artes e Offcios. 

Manifestação à Republica Argentina por occasião da abolição dos escravos no Brasil. 


Manifestação a Sua Alteza a Princeza Imperial pelos professores primarios.— A festa das crianças. 


Marcas industriaes e nome commercial, pelo Visconde de Ouro Preto. 

Memoria sobre a epidemia e molestias reinantes no 1º semestre de 1888, pelo Dr. Agostinho José 
de Souza Lima. 

Orçamento da Receita e Despesa do Imperio para 1889. 
Orçamento da Guerra e da Justiça. 

Poesias e Poemas, por Mucio Teixeira. 

Relatorio dos Correios, de 1887. 

Relatorio dos trabalhos do Senado, de 1887. 

Relatorio da Repartição Geral dos Telegraphos, de 1888. 
Relatorio e Synopse da Camara dos Deputados, de 1887. 
Relatorio da Inspectoria da Iluminação Publica, de 1888. 
Relatorio da Estrada de Ferro de D. Pedro II, de 1887. 
Relatorio sobre viticultura, por Frederico Mauricio Draenert. 
Relatorio sobre molestias do cafeeiro, pelo Dr. Emilio Góldi. 
Relatorio sobre as aguas mineraes dos Poços, Lambary e Cazambi, pelo Dr. A. Joss de Souza 
Lima. 

Reforma judiciaria, do Conselheiro Antonio Ferreira Vianna. 

Revista dos cursos praticos e theoricos nz Faculdade de Medicina do Rio de Janewro, 1º semestre 
de 1888. 

Relação dos Medicos, Cirurgiões, Pharmaceuticos, etc. ,etc., matriculados na Inspectoria de 
Hygiene. 

Relatorio sobre as Estradas de Ferro do Norte, por J. M. da Silva Coutinho, 

Regulamento dos Correios, 1888. 

Reglements des Postes de "Empire du Brésil, 1888. 

Reglement du Bureau Central de Meteorologie. 

Regulamento Consular de 1872. 

Regulamentos do Museu Nacional, da Escola Normal, do Corpo de Bombeiros, da Estrada do 
Ferro D. Pedro II, do Imposto de Industrias e Profissões, e Conselho de compras da Marinha. 


Regulamento do Registro civil, de 1888 


Pi essi 
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Synopse da Receita e Despesa do Imperio, 1886-1887. 

Proimilêario dos processos militares, pelo Capitão Wenceslau Freire de Carvalho 
Quadro da Receita e Despesa do Imperio, das províncias e Camaras municipaes, 1885-1886. 
1º volume das Consultas da Secção dos Negocios do Imperio do Conselho d' Estado. ç 
Coltecções de Leis de 1821, 1822 e 1887. 


DIARIO OFFICIAL 


A Imprensa Nacional publicou ainda no anno de 1888 0 Diario do Parlamento Brasileiro, con- 
tendo as actas e os debates de ambas as Camaras e distribuiu-o com o Diario Official. 

O serviço na parte que compete a esta administração correu bem e sem reclamações. 

A publicação do Dinrio do Parlamento, à impressão dos Annaes e de todos os avulsos, inclusive 
o: relatorios e synopses de ambas as casas do Parlamento, foram feitos mediante uma subvenção 
fixa mensal de 22:5003000, pagando o Senado 10:0C0S000 e a Camara 12: 5008000. 

Tendo as Camaras funccionado desde 27 de Abril até 20 de Novembro, isto é, 6 mezes e 24 dias, 
foi a receita de 152:5765325, sendo do Senado 67:9925992 e da Camara 84:5838333. Mas do total 
só foi levado à receita da Imprensa Nacional 80:7793325, ficando a dever o Ministerio do Imperio 
71:7975000. 

A despeza extraordinaria efectivamente realisada nos seis mezes e 24 dias elevou-so a 
109:9583150, resultando um saldo a favor da Imprensa Nacional de 42:618S8170. 

Si a subvenção fosse integralmente paga, hweria a margem de mais de 42:000$000 e então 
poder-se-hia, despendendo-se maior somma com material, elevar a tiragem do Diario Official 
e do Diario do Parlamento a 10.090 exemplares, e distribuil-os gratuitamente não só às Camaras 
Municipaes, aos Desembargadores das Relações, Juizes de Direito, Juizes de Paz em exercicio, Juizes 
Munieipaes e até aos Delegados de Policia. 

Deste modo ficaria destruida a unica objecção que se apresenta contra estas publicações no 
Diorio Official — a sua pequena circulação. 

Não me animo, porém, a propor esta medida, porque a prolongação dos trabalhos parlamentares 
pode tornar insufficiente a verba destinada a essas publicações, e o excesso da despeza viria 
sobrecarregar a da Imprensa Nacional, apenas suficiente para a execução dos serviços a seu 
cargo. 

As officinas do Diario Official estão providas de duas boas machinas de reacção do fabricante 

arinonie uma Alauzet de quatro cylindros, assim como de typo bastante, não só para essas 
publicações,como para pôr de parte o que fôr empregado em composições que devam ser reproduzidas 


em avulso, taes como as das actas e dos discursos, decretos e regulamentos. 


À O o ga ga Bt Cade O = ao gta 
»  » por particulares o on acid 
Distribuição gratuita .. .. .. 
Em deposito para venda avulsa e reserva. 
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No relatorio do anno passado escrevi as seguintes linhas: 


« Na publicação de uma folha ha dous serviços e Biananta distinctos — o da redacção e o da 


o administração. 

A «O trabalho da redacção consiste em ministrar originaes, acceitar ou rejeitar os escriptos, pedidos, 
dar titulos às secções e artigos, coordenar, emfim, as materias a publicar; é a parte intellectual. 
Era A administração incumbe a impressão da folha, desde a composição e revisão até a sua distri- 
buição pelos assignantes, cabendo-lhe no desempenho do serviço fixar o minimo dos empregados 
precisos, e marcar-lhes os salarios que devam vencer dentro dos limites que lhe forem traçados, os 
quaes no Diario Official são as verbas fixas do orçamento. 

« E' esta à parte economica. 
« Em todas as emprezas jornalisticas é este o-systema seguido. 
« O Regulamento vigente, porém, nos arts. 25 e 28, passou para o Director do Diario Official 

2 - não sómente a fiscalisação da publicação dos debates do Parlamento, como tambem a nomeação e a 

fixação dos vencimentos de uma parte do pessoal. 

“« Esta intervenção da parte litteraria em negocios pertencentes à parte economica acarreta 
“duplo inconveniente : póle oceasionar conflictos, e contribue para que escape à fiscalisação da 
7 administração parte importante da despeza, o que, aliás, é um dos seus mais imperiosos deveres. 

| «O aecordo ea perfeita harmonia que têm reinado entre a Directoria actual do Diario Official é 

“qe afastam a primeira hypothese, que, entretanto, póde tornar-se uma realidade, 

é ; alteração do pessoal.» 

ag E Continúo a insistir sobre a necessidade de se modificar 01 revogar os arts, 25 e 28 do Regulamento . 
FA E ei 


Ea — RECEITA E DESPEZA 


> ade >. Exercicio de 1888 


IMPRENSA NACIONAL 


RECEITA 
e Venda tros na Córtee nas Provincias... .. .. 19:2788470 
da Idem dos productos das officinas .. .. co 362:8678600 
RR idem do objects imnteis... e... 1:0148280  383:160$350 


Me 5? 


Transporte. .. 


Ordenados ate ae, um oco a O Jal pn | IRL 


Em a Férias dos operarios.. .. cu we he cur ve as 7 227: 1948905 dão | 
: é a a Material.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. RES á 110:790$597 = ; 


Expediente e despezas miudas.. .. .. e ee 7298516 964:50 


SED = it SORRISO Dada ENO Ja RM 


22:331$980 | 


BissigmBhNras.. o si oo cer oiee So RR O Dri 
31:048$140 


Publicações officiaes .. .. .. ue ce ae ea 


Idem de particulares.. .. e 2 cane cem cor 24: 0944060 
Idem dos debates da Camara e do Senado .. «. 111:9008000 
1:0498320  190:4238500 


Es Numeros ayulsos.. .. .. co ve uu ca co ar 


DESPEZA A 


Vencimento da direcção... .. ce vi ces 11:6004000 
Idem da revisão effectiva.. .. e ac cocos 10:838$000 
Idem idem da extraordinaria.. .. 20 ce co. 10:693$000 


Férias dos operarios : 


Serviço ordinario.. .. .. eu uu cu ur eras 67:7098700 
Idem extraordinario +. 4. eu rim Dam or an Trono | ATE BODADO OTROS OO TETO 


Material : E 


Serviço ordinario.. +... Lenin eo co co 1776084062 
Idem extraordinarioss <meta fa oea ro ns RI IDORADO DN: BO: DORTIDO 


Expediente e despezas miudas... .. .. a. rs 1:285$474  179:5179752 
AD dona RA fio e RE, rot ne 10:905$748 


A co A es ds Dir PR t- AS: io cm - 
epa saido no É Nr o Dio is nd a Poa p EX DA 
De a | a a” PE v Eos 


sa pl e Pã 1064? 
pe e tas a w g 1-4 

Ra o ' 
is ay A 


se do tudo oa Ga 573:5838850 


DEAR ni ni leg iro Pos 29:559$8080 
É . 

—  Silevar-s: em conta o material de consumo, que, como consta do mappa n. 6 
ficou em ser em 31 de Dezembro de 1888 e cuja importancia figura na 
despeza. .- “- “- .- .. .- .. “. .- .. .. .- .- .. .- .- 30:3075660 


Saldo .- .. “- .. .- .- .- 


dO E o A cisco s IPPAR ue a (NR a e A SODA 


A comparação da despeza verificada... .. .. .. 2. Coco e ue 


com a verba votadade.. .. .. e cer e e e er ue aa um um 455: 9924900 
Apresenta um excesso daquella sobre esta de.. .. .. cl e e er 88:0334770 J 
Si, porém, deduzir-sea quantia de 109:9585150 despendida com o serviço das : 


publicações avulsas, annaes e debates de ambas as Camaras, que corre por 
conta da verba consignada no orçamento do Minsterio do Imperio, o saldo 
EO do ED CRT O A E sé durar 21:924$380 


Elo (6 


Os quadros de ns. 1 a 3 contém: 


O den. 1 o balanço geral da receita e despezr. 

O de n. 2 a demonstração da entrada e sahida das officinas. 

O de n. 3 o movimento da receita, especificando a que se acha eflectivamente realizada e a que 
resta ser paga por jogo de contas. 

Como se vê deste ultimo quadro, continúa a ser nominal uma grande parte da receita, não 
obstante solicitar esta administração em tempo o respectivo pagamento. 

Parece-me que o modo pratico de sera Imprensa Nacional indemnisada da importancia dos 
trabalhos que faz para as repartições publicas deveria ser reformado, abolindo-se o jogo de contas 
». e recebendo o seu almoxarife, empregado de Fazenda afiançado, os pagamentos ordenados e 
recolhendo sua importancix ao Thesouro, mensalmente, como faz coma outra que directamente 


recebe e que no exercicio de 18SS elevou-se a 162:387$8553, mappa n. 4. 


ORÇAMENTO PARA 1890 


E este o resamo do orçamento apreszntado ao Thesonro Nacional : 


PESSOAL 
Administração e Secção Central — ordenados e gratilcações. .. 25: 8008000 


Direcção Jo Diario Official. .. .. 20 ne e ei cem eme 11:6008090 37: 4008000 


+ dE dz 


Ms É - Transporte... .. .. .. “o 37:4008000 


Secção de Artes, a saber: 


RoViSdOs. DSP Re io E outo Raio mao OR = av de DI O DR 13:5008000 
Officina de Composição.. .. .e 2. serie hino nd cao vo o ABBEDOOGÕ0O - 
» » Impressão e socções annexas.. .. Le 2. co so 40: 4008000 
>> EStagipanidoo ee! coa ne ae ris SO RR E AS 
» » Serviços ACLESSOLIOS je vas mo o ci O apa RI 2 ONDENDO 
» > Fundição: de ty aros ao antro PRN GR o 22:4008000 
Revisão do Diario Ojfcial, “css: Aeaieo Doe sta Cola ido E o tas PE 9:360$000 
ADBNBIDASS. jo res Capo ao Pai CROMO RO UR Do ada a 71:080$000 
Serviço interno e externo, comprehendido o encarregado do 
archivo e o apontador geral... .s .5 do uh, po? es 12:5605000 
MATERIAL 


Artigos de consumo e acquisição de machinas e instrumentos de 
trabalho para es OUigimas. 21 me ge ni am nrino pt a o 120:600$000 
Artigos de expediente e despezas miudas... .. .. .. cc. 2:800$000 


319:200$000 


356: 6008000 


123:4005000 


480:000$000 


=== 


No relatorio de 1888 expuz minuciosamente as razões que levaram-me a sustentar que mais 


despezas de custeio e melhoramentos fossem feitas com o producto das suas receitas. 


, Conviria, a exemplo de paizes mais adiantados, e que mantêm estabelecimentos desta ordem, que as 


Não as reproduzirei, mas continio a pensar que, emquanto subsistir o regimen actual, não 


poderá a Imprensa Nacional ter o desenvolvimento de que é susceptivel. 


DISTRIBUIÇÃO DE LEIS 


De Janeiro a Dezembro de 1888 imprimiram-se 2.500 exemplares de cada uma das Collecções 


de leis de 1822 (em um volume) e 1887 (em dous volumes), das quaes distribuiram-ss por conta 


dos sete ministerios 4.155 exemplares em 6.233 volumes, a saber: 


JUStição = 55 reias ooreio Roni Sole so ni Lia ps A Ps CN SÃO) 


Fazendas Ae O o AR SS DM ADO a RA 


(GURIA Ea ro ooo MR io ARE US Mg a 


s* 


ERS q SEER A 


aê sm (ae 

ROMS PORTO Sa Ee ao ao 3.568 
RR De; cu csn arado ME aa ENT 309 
NR mo. um cu3 ent amianto af SUDO a io po 100 
RR a so cu RM cai ee a O So 98 
O RES mc mi as ge ATA DO e sia nao go 80 


Destas foram distribuidas na Côrte 1.422 exemplares e nas provincias 2.733. 

Ficaram sobre a guarda do Almoxarife 845 exemplares que foram expostos à venda: os da 
colleeção de leis de 1822 a 2$000 e os da de 1887 a 68000. 

Os exemplares officialmente distribuidos importaram em 18:693$000. 

Está impressa a collecção de leis de 1821 e feita parte da distribuição official. 


ARCHIVO DE IMPRESSOS 


Proseguem os trabalhos do Archivo typographico, que cada dia se vai enriquecendo com 
acquisi ções novas. 

Durante o anno de 1888 entraram 169 obras das impressas na casa no mesmo periodo. 

Das obras doadas são interessantes a Memoria de Trigonometria, de João Paulo dos Santos 
Barreto, publicada em 1823, in-4º, opusculo de extrema raridade; um sermão, do padre Manoel 
Antonio da Silva, pela reintegração da antiga dymnastia dos Bourbons no throno de França e 
suas prosperas consequencias, prégado na villa de Paraty em 1814 e impresso em 1815; Resposta 
dada ao Senado pelo Senador Nicolau Pereira de Campos Vergueiro sobre a pronuncia de cabeça de 
rebellião contra elle proferida pelo Chefe de Polícia de S. Paulo J. A. G. de Menezes, gpo 
processo de revolta de 17 de Maio de 1842, publicado em 1843, in-4º; ea rara edição de 1833 da 


Grammatica da lingua portuguesa de João Alexandre da Silva Pag. 


MOVIMENTO DO ALMOXARIFADO 


OBRAS IMPRESSAS À VENDA — Em 31 de Dezembro de 


1887 existiam 70.840 exemplares no valor de... .. .... 278:85935200 
o exercicio de 1888 entraram 9.997 exemplares no valor de, .. 24:830$000  303:0998500 
Venderam-se no referido exercicio 7.288 exemplares no valor de.. 22: 8304300 
Para o exercicio de 1889 passaram 73.549 exemplares no valor de 280:8698200  303:6995500 
1 N. 8 


RENA ua 


Teve, por conseguinte, o deposito de obras o augmento de 1.709 exemplares no valor de 
1:9998700. | 
MATERIAL — Existiam, em 31 de Dezembro de 1887, typos, 
machinas e artigos diversos no valor de.. .. +. am A , 42:7638558 
Entraram no exercicio de 1888.. .. e cu cr ca ee cre ua 160:4258046 


203: 1884604 


Sahiram para consumo das officinas no exercicio de 1888.. «e us 147:0728792 


Ficaram em ser ao começar o exercicio de 1889 : 


Papel de diversas qualidades 3.792 resmas no valor das e cj imã 30:1008200. 


Typos de diversos corpos 1.306 14 Kilos no valor EB ed di ad 8:298$450 
Machinas e utensilios.. .. .. 2. ice ta caras mao 2: 5774002 


Artigos diversos ». «su tuo aa vo umas o ndo uai ea 15:1393610 56:115$812 


Os quadros annexos sob ns. 5 e 6, ministrados pelo Almoxarife, commendador Filadelpho de 
Souza Castro, que se distingue por inexcedivel zélo e ordem na escripturação, e methodica disposição 
dos variados objectos a seu cargo e sob sua responsabilidade, abrangem mais minuciosos esclareci- 


mentos sobre o movimento dos depositos de obras impressas e do materia. 


RENDA ARRECADADA — Pelo mappa sob x. 4, organizado pelo Almoxarife, verifica-se que 
foi arrecadada, no exercicio de 1888, inclusive o trimestre addicional, e recolhida à Thesouraria 
Geral do Thesouro, a importancia de 162:387$853. 


OBRAS NO EDIFICIO 


As obras no edifício, reclamadas umas para segurança e prevenção em casos de aceidentes e 
outras por commodidade e melhor distribuição das officinas, lembradas em meu relatorio do anno 
passado, vão ser executadas, ao menos as mais urgentes, no correr deste anno, para o que já se acha 


esta administração autorisada pela Portaria de 29 de Janeiro ultimo. 


ASSOCIAÇÃO DE AUXILIOS MUTUOS 


Esta philanthropica associação continúa na sua missão de caridade: subvencionar os doentes e dar 
pensão às viuvas dos que fallecem. Algumas divergencias ultimamente occorridas entre alguns 
associados e que já chegaram ao conhecimento de V. Ex., de nenhum modo affectam os interesses 


communs. 


Ea] 


da ape b 
á q E- 4 
é e E 4 E ” 


“WIM 


| E nada o a ' E) $ 
“No anno de 1888 ella distribuiu: | | 


Em beneficio a socios enfermos impossibilitados de trabalhar. 4:9728250 À 
“Em pensões às viuvas, orphãos cinvalidos .. .. .. 2:904$700 — 7:87€8950 ; 


Ainda assim, bilanceadas as despezas do anno com a receita, ficou um saldo da quantia de 
RePSeda MO 


Com este saldo e outras quantias que conseguiu arrecadar do socios devedores, fez acquisi ão de 
mais cinco apolices que elevaram o seu capital permanente a 26:0008000. 


ADMINISTRAÇÃO 


Nenhuma alteração houve no pessoal da Secção Central, tendo apenas a consignar que obtiv e- 
ram licença: por tres mezes, o Administrador, para tratar da saude ; é por seis mezes o 2º escri- 
pturario Antonio de Medeiros, para tratar de negocios. 


E, Em uma repartição, que apenas conta cinco empregados, torna-se sensivel a falta daquello l 
À escripturario; não obstante mantem-se em dia ao menos a escripturação que entende com a receita nr 
e despeza do estabelecimento. 
E Tendo entrado em exercicio no dia 10 do corrente, depois de finda a licença com que me achava, 


tive de escrever às pressas esta breve exposição que só pôde merecer algum apreço pelos dados 
estatisticos que contém. 


N 


“Deus Guarde a V. Ex.—lllm. e Exm. Sr. Conselheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira, Presidente 
do Conselho de Ministros e Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda. 


O ADMINISTRADOR, 


Antonio N. Galvão. 
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Demonstração do movimento do ontrada e subida ds Imprensa Nacional e « Diario Official » no exercício de 1885 


MATERIAL 
ESSO, em 
ENTRADA Ê AL JOTA 
ma cmixas 
De cossumo|  pyros, 
movia, src 
Oficinas do Composição o Impressão: 
Salsrios dos operarios: 
Da composição E seat 
PRE Ex 
» impreuã ã s7:rgauo 
* cstpstaria , SURDO] LS:TISES| .. 0. o 


Oficina de Serviços Accassorios: 


Omicina da Fundição e Stereotypia: 


Amin chumbo, e! 


Oficina de Estamparia: 


« Diario Official»: 


Administração da Imprensa Nacional: 


Matorlal fornocido: 


A Comi 
Papel, barhy 


leitos, 
do enrpintaria com destino fm ot 


PS e Tágm, de FL de lilos da Ryo ma 

Papel, tinha ama a é EERTUT do no nimoxarifado a po 
A* Carpéntaria: 

Madeiras, progoa, ole. 2:004goso 


Salsrins dos opera SO:tAaGUAS) .. 
Matarial farsa fer) alimoxaettão” ax as ae 
Viena pars dourar ,. 


1936484] 


: O | valor d 
LAO Mao da ppa Tao. vb, SO a | asd qu ds EE 


Salários nos operarios 
Mataçial fornecido; 


Balarios dos operários. . 0) Es0sgoss 
Material fornecido palo almaxaritado.. .. Ji] ee mor 


Vencimentos: 

Da se PARE 
a 
» -  extrsondisara.. 10: 


Salario dos operários da oficina: 


Eleetios cio rue E sn ES: Ge O 
Material fornecido: as 

Bem o 
Gas consamido: 

Em sarviço ordinar 


o cotada: 
1.354 4/8 Nilos de typos . 


Exrapetora: Artigos fornecidos 
eitndo e dosparaa medi Egor 


Ortesados... 

Salarios dos corruios e 
Material; 

Artigos do enpediaato fermeadas 
elo almoxarifado o despersa 


ER DR ir [E RO 


Tom de typas vanditos n 
Aiom da vonda do 


Almoxarifado: 
Eexitensia am 4 do ganéiro de 1888 .. o.» 


Soeção Central da Impressa Nacioual, em 34 de Desembro de 1888. O 1 Escuertemanto, 


F. A. Pinheiro de Carvalho. 
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Janeiro . 5:5308640 
Fevereiro.. 2:9948810 
Março. .. 3:160$720 
Abril.. : 3:5875730 

aio . a 7177 
Junho. Ra ate E DS RO aco 4:1158890 
RBS Julho,. cancro ia, Coifas 22:M7$479 


Agosto o aa, eiáera 
pera. a are ira NE 27:0148510] | 
| po a ae = ee PR ami md 
taveambro. Ss sy é. Sora É 29788530 
| | Dezembro. .. ..... o 3:6558830 
FENCREO to q are TE no o E 54 23888750 
1989/ Fevereiro... .. ..... o Co o 1:423$560 
| MARÇO: Cas rg EO NES 1% 14:4623340 
| 162:3878853 


Almoxarifado da Imprensa Nacional, em 23 de Abril de 4882, 


po pas ÉS O ed O E a a pm O O O 


de Fevereiro de 1888 
» Março 

> Abril 

>» Maio 

> Junho 

» Julho 

» Julho 

» Agosto 

» Setembro 
» Setembro 
» Outubro 

» Novembro 
» Dezembro 
» Janeiro de 4889 
» Janeiro » 
Março > 
Abril > 


O ALMOXARIFE, 


Filadelpho de Souza Castro. 


.. 


DATAS DAS ENTRADAS PARA 
O THESOURO NACIONAL 


NUMEROS DOS 
CONHECIMENTOS 
QUANTIAS 
RECOLHIDAS AO 
THESOURO 


135] 5:5308540 
307] 2:9948810 
444] 3:14 | 
623 3:SSALO | 
753 Perto 
855] 4:115 
901] 16:0008000 
1.112] 6:9478479 | 
1.250! 3:1548080 || 
1.317] 20:0008000 | 
1.370] 7:0148540 
1.556] 3:805 
1.729] 4:9788830 | 
1.M2] 3:6658880 
2.077 pn 
2 157] 14 
2.225) 11:4625340 
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“BANCO DO BRAZIL 


Pelo Decreto n. 10.077 de 17 de Novembro de 1888 foi approvada a reforma dos estatutos, 
“adoptada pela assembléa geral dos accionistas, dos quaes ficou fazendo parte o accordo com o 
dr Governo Imperial, celebrado a 3 de Agosto do mesmo alnno, sobre hypothecas e credito agricola. 
Foi ereada, na repartição hypothecaria, uma secção denominada de — Credito agricola — 
E e dispensado o Banco da multa de 8 "/o, à que estava sujeito pela ultima parte do art. 3º do accordo 
—  approvado pelo Decreto n. 5506 de 26 de Dezembro de 1873; continuando, porém, a amortização de 

— 2349f sobre o capital primitivo de 45.600:000$000. 


; Do relatorio apresentado à Assembléa Geral dos accionistas constam as operações effectuadas pe 
“no anno bancario findo em 30 de Junho de 1888. 4 


A emissão em 30de Junho de 1887 era de......ccccccseerecerecrcecereroo  15.276:8508000 


RR RO NR DOANDO; 2002 menos cpe zen noso somipêneocnaascs dona css vd cam 1.659:5008000 R 

E j ão ca ARA do TAGS <=o cerca se cosecerra roses a ad uasa rante rado”o 19,617:3504000 

PA é Sendo : 

. 

e, DRE DOR AN mor cobra rsansguicor caativecaassD e noto psduva vas 13.305::508000 

22 » extincta caixa filial da Brhia........... PA Ti ra 81:0305000 

E 4 » > E srs de POLambUCO;. cusgara seus Zoo ai 79: 1208000 

e: e 4 >» >» doMiranhão......... tres ea 31:8005000 

EN » RE sido DARE. .ucntátals RR DA A aee 39: 2608000 

> se, » >» doRio Grande do Sul............... 15:0904000 

, “Raça E ape Page o (URTE O. PR E 20:0308000 

E. » Caixa flialdoes. PadlO...cecco-ceoscasa secos vebgeeso 45:5408000 312:0008900 

s 13.617:3502000 
a a 


,* 


la «e 
O movimento da Secção de emissão até 30 de Junho foi o seguinte : 


Notas para as Caixas matriz e filiaes do Banco, vindas da Caixa de Amortização 


até 30 de Junho de 1887.......ecesceencocarenrreeteceras DA qa eta io + 7“ AB980:0005000 
Notas vindas durante o anno ( Caixa matriz ).......» ER dio a esdata E. 1.500:0008000 
44.480:000$000 
Notas para as Cuixas matriz e filiaes devolvidas assignadas até 30 de 3 unho de 
TSBTO ace seita e niaja ai GR ora EEE pr aa Pra opor c... 38.365:0008000 
Notas devolvidas durante o anno ( Caixa matriz ). co ja PR 2.590:0008000  40.955:0008000 


Existencia em 30 de Junho do corrente anno......exeecees A 3.525:0008000 


As notas trocadas na Caixa da Amortização durante o anno representam a 


GOTA dO do jaora o imo iataato é NTE LitaS e pv onda: Ao Sa of ro fura ova vo do PR REP a " 1.928:080$000 
=== 
A saber : 
Ri O A o NR IR o 1,912:2408000 
Das Caixasiliaos. . es. cmemea sans os cuso a UMa na ne cama mn ento; 15:840$000 


1.928:080$000 


Durante o anno foram incineradas pela Caixa da Amortização; em cumprimento do art. 13 da 
Lei n. 3720 de 18 de Outubro de 1866, 49.302 notas inutilisadas da Caixa matriz, da Caixa filial de 
S. Paulo e das extinctas filiaes da Bahia, de Pernambuco, do Maranhão, do Pará e de Ouro Preto, na 
importancia de 3.389:800$000. 


Os: lucros do Banco realizados durante o anno bancario montaram à..... msm igie js = 7.412:241$612 

. Sendo : ER > 
Da Carteira Commercial... ..c.cueneecaenes ES RE ES 5.599: 4368939 
RR Hypothecaria......... o alo joro ate aba Peep a fa 5: irao 1.653:8398563 

» Caixa filialde S. Paulo..... esse relata este O o o TE Eron bei 158:9659110 7.412:2418612 


———————————— 


Dos quaes, deduzidas as despezas, inclusive prejuizos e juros pagos pelas duas 


carteiras, na importancia de.......ceccecenreneasece ne oes eo rnae rrenan 3.522:976$329 

Pr ca Co 

Ficou o liquido de. ....esecasesuo o ouns o ooo scene ano o suas ms is o raio AR DOM ST TA Ê 3.889:2054283 
Mg OR ja SA 


Que teve a seguinte applicação: 


Dividendos à razão de 9 º/..ececcecenerereonencenanecenenes “— 2.970:000$000 
Administração do Banco. ......ccenecrerteremenaernenertaeo 74:2508000 
Fundos de reserva......ccccsraeetaremsrereraneno Da cpa fed 845:0155283 


3.889:2655283 


———— 


entrada e 528.250:831$845 por sahida, ficando em cofre, em 30 de Junho, 


saber: 15.887 sobre contas correntes eredoras e 5.059 sobre contas corren 


veram 345.875:399$361 (cerca de 124.500:000$000 menos do que no an 
-65º/ do movimento da Caixa por sahida. 


A liquidação de cheques sobre os outros bancos montou no anno em Lá 


quo no anno anterior), a 
tes devedoras, os quaes mo- 
no antorior), represontando 


«945:3798723, ou na 


média mensal de 9.580:0008000. 
Os emprestimos levantados mediante caução de bilhetes do Thesouro tiveram o seguinte movi- 
mento : 
e 7 RAR PE 8.103:7265020 
Somima levantada em 30 de Dezembro de 1887.............. 2.000:0008000 
» » » 31 de Janeiro de 1888................ 2.000:0008000 
MI > » 24 de Fevereiro de 1888............. 2.000:0008000 
Creditedo por juros no 1º semestre. ........ + ri 2 pe sua 245:438$730 
» » » -»2º » NANA are aid Rio Sai aa 315:335$710 6.500: 7744440 
14,664:5008460 
Amortizado em 7 de Fevereiro de INB as sado PR IRES Jido 2.000:0008000 
» > 24 » » Oceano use au. 2.000:000$000 4.000:000$000 
“Saldo em 30 de Junho ultimo.............. Dia te ai PES SE Pao 10.664:500$460 
o mete 


Bem que nos ultimos oito mezes a Caixa do Banco tenha sido sempre forte e se deixasse 


de sentir a menor pressão monetaria na praça, não achou a Administração conveniente pagar, como 


poderia ter feito, parte deste debito, afim de não ser coagida a recorrer de novo ao mesmo expe- 


diente. 


Os fundos de reserva, comparados com os do anno anterior, tiveram um au- 


DEI dO Sis sidsciddas e qu... este... Coreto nações. 


Assim demonstrado : 
Creditado: 
RE E BOMEBITO. 2. seecrro ce cescsccan is: DA a CS 
» » 20 PR er DES SR Se E EP 
Debitado: 


Prejuizo na carteira commereial........ccei. RS Eça 


>» » E Da 05 2% sa reis Las aos A 


O saldo, que no anno anterior era de 7.090:2158001, elevou-se em 
» 


eterna". 


499:4203140 
S4D:0958143 


365:6008477 
61:0978312 
109:0005090 


30 de Junho a 


918:3175494 


845 :01 58283 


920 :0978789 


7.408:5338095 


me 
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pos 
47 
o Ri 
e. RR 
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fa ci 

As letras descontadas importaram Bild é cics a oa aa aa Ea ro gr 6 a (0 É Eee 79 .928:8018634 
Diseriminadas do seguinte modo : 

Letras do Thesouro.......+ RR RE E E pi Ups EN RREO a a 6º 20.932: 3008000 
» de duas firmas.....ecccceecereere Error dota fa ao ARDE rn IIS k 52.276:7554133 
» contendo, além de outras, uma firma desta praça. ..cererrer e eo foto a ev 6.719:746$501 


Comparadas com as do anno anterior, estas operações apresentam à seguinte differença : 


Em letras do Thesouro, Menos. ..«serveete+ POR EE SARRO ERROR re 25.100: 8405000 
>» » de duas firmas, Menos...e.er.e. E Se SR Aa ES Ri o 31.997:346$867 
» » >» uma firma, menos..... Da aja E a a o Vl ao RE PR 1.213: 1888342 
» » caucionadas houve o augmento dO se ao ea O pd da Pe RH fi as 215:100$4000 

O saldo de contas correntes com garantia teve o augmento de... .ccereecere PR 2.552:6598337 


tendo sido o movimento durante o anno de 77.588:5638225 por entrada, e 80.141:2228592 por 


sahida. 


O valor nominal das garantias destas contas era em 30 de Junho ultimo o seguinte : 


Fundos Publicos....-..- ERR aa téro evofa is RE e nioto E Nan RE E à DUSPRES ur o (E o TAN pé 8.086 :6008000 
Aeções de Bancos, Companhias é Debentures..... DR ER E TEATO 10 EE RA At sie too age sore to ve 9.885:0008000 
Cartas de Credito... .... cao pa je A RL TO o PRERE ER 4.557 :0008000 
Titulos Commerciaes e diversas responsabilidades. «+. «ecc res E o nato PESC 20.692: 176$810 

43.220 :776$810 


Te 


o movimento de contas correntes credoras foi de 951.515:143$293 por entrada e de 
244.437 :9956222 por sahida, apresentando o saldo de 7.077:1485071, superior ao do anno 
anterior. 

O movimento de letras por dinheiro a premio foi de 48.375:917$820 por entrada e de 
52 .94]:8428800 por sahida, apresentando 0 saldo de 3.865:924$980 inferior ao do anno an- 
terior. 

Comparados, porém, os saldos destas duas verbas do passivo, apresentam O augmento de 
3.211:223$091. 


A conta de titulos em liquidação teve o seguinte movimento: 


Saldo em 30 de Junho de 1887........+». DS ora ga o A aNED ato a foot Lo RR 4.571:3925842 
Debitado durante o anno bancario por letras descontadas não pagas no Ven- 
LO O dl dna DO oc é app 3.335: 4924057 
e 
7.906: 8845899 
c 


sda O 


Pam TR, 


EA Ego as 


Mk, 


Transporte............. 


e 
b 


>» » >» hypothecarias do Banco Predial........... 
» E di SAR siso cobras qro ex tsitdnadind 
1 SD APAE oe roer aces cy cia RES quai 


601 :800$377 
76:600$285 
35: 0615650 

6:000$000 

305: 4798206 


p- à Saldo em 30 de Junho de 1888.........ecureseneescesecrenececenenceeacesanos 


p Carteira hypothecaria: 


O movimento da carteira hypothecaria em 30 de Junho de 1888 era de...... 


Sendo, em hypothecas realizadas: 


Ruraes & curto prazo....cccecorosnccssos ces cr reco secesses 


» » longo » Coto On na an 04 


Ed Urbanas a curto prazo......ccocsccconcoscrecesceccrcancos 


1.910:945$299 


17.209: 4838550 


98:000$000 


1.085:130$578 


6.821:754$32] 


28.588: 019$893 


19.120:428$849 


a ta >»: » longo » een a CR E E a a 1 358: 2958580 456: 2958580 
a “ 

Em juros vencidos de hypothecas.......ccesececreeerercrrencerseraeraaos cus 2.116:740$970 
» porcentagem de administração. ......cccercscereeosrereccncecerrarensero 98:9048150 
E AMADA ES RR a SR e no rca go» quacaatrataetdtars cfcaisacsvipvado o 6.700:0004000 

NE QRECOS CND LONNMEE ao ae! é amaro feia oie SE CMN Moeda 0d 040010 5.0 62:900$000 
» CD EE e RE E PP 32:7508344 95: 0508344 
Realizaram-se no decurso do anno bancario sete hypothecas no valor de 484:000$000 por 
novações de contratos e para facilitar a venda de propriedades adjudicadas ao Banco, a saber: 
Em Cataguazes DR os du san ga nas care SU ua enem ue sin faro a resto 53:000$000 
» Cantagallo l » alo amis E VE DR nro e Mgen esc ones o 20:000$000 
» Itaguahy l DO ceseresdansos Rea» à saia anatelgrosuevs 15:0005000 
» Parahyba do Sul 1 = afeta a qr nto gato DUPLO PODRE Spas pt TAROT q 216:000$000 
» Rio Preto l » ER ndo dede io palio fre vio SR Va caes Undaada dos o 60:0003000 
» Vassouras 1 » EA ada a Dacia Daire do 4 Dio PR 120:000$000 

A 
Movimento geral: 

As hypothecas realizadas desde a creação da repartição foram 1.350, represen- 
tando... .- ===... Po pic DE a am EaD ME RA NGS e CET O E O O à 76.263:2134388 
Existem actualmente 632 representando, .....eseseneneneneeneneenaneeeeenaso 19.676: 7244400 
DADA Ver ae cc me ngm snddresDos ccouio cucavantcesonsos ; 56.080: 4858959 

» 
E) » 


opta a 


Os 56.686:488$959 recebidos: representam hypothecas liquidadas, amortizações e pagamentos 


antecipados, sendo: 


Até 30:de Junho da lBBA samjero 018/50 0 eisiam jo dio e n/o 
No anno bancario findo em 30 de Junho de 1888...... ao inca ESSES PAR ra 


Contate a nc usa sou. . 


As 632 hypothecas existentes estão distribuidas da seguinte fôrma: 


22 no Municipio Neutro.....cecccceccress RIA ta a Reta A sa ces 


20 » de Nictheroy. a, sino sois pia forafe ei OR Era ae Paes A aa Pa RE fi 
274 na Provincia do Rio de Janeiro.......... pico A 6 ado 57 lola dp E 
214 » » da: 5 Rapih, as) sima js efa bitter Etr hi aa ico Dra 
14 » » de Minas Geraes....... fan armietofrardfaisr a o solo! Pta Aro RR - 

7» » do Espirito Santo..... E aero SE RE a da ORAL EE MRS ns 
632 no valor total de........... A oiçÃe A SNIS Pr Ap À EA DPEECRO SD : 


Caixa Hypothecaria : 


O movimento geral durante o anno bancario de 1887-1888 


Assim demonstrado : 


Saio em-30/de Junkordo: 1887......-awwssais esiciar sis nisiotoaio a 182:763$8352 
Recebido no 1º semestre...... pd ain gaps ini DARE 8 RED ES a 2,807:2078029 
» a 20 O Va at sho és TRE PA To ato 11.929:404$314 
Pago no 1º semestre. .... cascais, DESP PRRRRRO APrEICCaDS ano 2.729:934$167 
DR MONS pr DA Ens oo A oro o mia ada EP EN É 12.093:7908784 
Saldo em 30 de Junho de 1888...... o jagjolo juta xo [a foi [oiço ie 2 ps ii go jo Ra RES AP pf o fai 


DE RR DE UI SR RE a TO A Er ME 3 2.050: 000$000 
DGE À pd a rcotaca pe Pa EO alo oro Se e! o jo E SR A A 1.000:000$000 
Ba RE o oo aca ba O E le rani = (ade efe 2. 000:000$000 
Rage tado Ss 2 io timido oia mb Ino or RE sa Morar e TREE Ea SABRE Ri, RESOro É 
Sds des COMISSÃO, iii is Pe aro Eid creo pa io DRESS ms ESTO RE SM gra SWRE Sib E 


53.963:0688683 
2.729:4208276 


447:60584740 
8:6898840 
9.262:0348409 
6.110:3798500 
3.058:5418760 
89:473$180 


19.576:724$429 


mm e 


29.743:1008246 


14.919:375$295 


14.823:724$941] 


—— 
a cem 


95: 6508354 


5.050 :0008000 
4.188:800$000 


861:200$000 


—""""—"—""""""———— 
a mae 


Letras descontadas de duas firmas....... 16.432:685$565 
RR PS RS 2.596 :094$586 


——————e— 


> caucionadas 
* Contas correntes, com garantia por em- 
prestimos a diversos.........cestes 


A Governos Próvindiaes. sesidas VS 


” 
CARD 0» nana 4 O a a Ui io aa qm 


24.713:0438334 
461:1628352 


Bens de aa DIS PLS RE DO 18 é SET DER a À 
Edificio e mobilia do E Cn E rs ER O RR 
Thesouro Nacional, conta Aa dio vosso e tec dcisia 
Emados Publicas Ceia e io o Md 
Acções e debentures io aço PP PER VP RAP AD DT 
Caixa Filial de S. Paulo.......... SMA a Rr ONO 6 GS SE a ad 


Carteira Hypothecaria, conta de capital........cccietos. 


Titulos em DA o UR AS TR ce Sn sdv alS o o ei; 


Diversos : saldo de varias contas............ 


CARTEIRA HYPOTHECARIA 
Hypothecas : 


Ruraes a longo prazo..... 16.141:7685860 


1.685:881$599 17.827:650$459 


270:768$230 
95:400$000 366: 1684230 


Juros de hypothecas vencidos. ...essereseseenes pda gi Peso 
Porcentagem de administração.......... ER a às publ .... 
Apolices geraes de 5º). ...execee US a do PO à é ER E Gana 
Credito agricola, conta de capital...... e Pr 


.» acurto » 


Urbanas a longo » ... 
» CURTO Mr À sia 


» » nas provincias do norte. ....ececceceseriss 


Caixa..... sScnpecesadpsavos 


712:4068540 
1.787:279$095 


25.174:205$686 


918:8868746 

7 .64:4008000 
2.094:5468340 
11.365:476$141 
2.746:169$008 
844:990$000 
25.104:5728519 
6.746:662$517 
73.881:272$908 
4:731:4498743 
7.283: 1978374 


18.193:8184689 


1.917:858$400 
87:7415930 
4.320:000$000 
3.000:000$900 
400: 0008900 
565: 094$220 


19.028:780$251 - 


183. 184:288$808 


28.484:5138239 
211.068:802$107 


DM = 


aaa 


Tranaporte. essenes 
Credito agricola : 
Letras descontadas.......ccosercareosento , 2.177:4888800 


Contas correntes com garantias : 


Por hypothoca. s.s «ves ams emas ss corar 1.434: 1838610 x 
» penhor agricola... ....ceseer: dao caio 16303 B7IGIOS 


» apolices, acções, GtC.. .exesacersereeeo 164:499$050 


ordenado dos peritos. ....ecesesereeees os oia SE a 
Despezas de liquidação. ....esere-erueeneeos a o o E ra + 


Caixa. «cc. eu... ea. Dam mio oa efa ao coa v a ça ro voce contos as. 


Credito agricola nas provincias do Norte : 


3.228:953$765 


5:000$000 
658800 
692:942$245 


Agencia na cidade do ROS: Scam» quar nemér or qm ie Ma ars e e 60 ie 


PASSIVO 


CARTEIRA COMMERCIAL 
ed 


Capital : 165.000 acções de 2008000 cada uma... ...... CERA, 
Fundo de reserva....eccxcseserereros da é 6.839:0828979 
Reserva especial. ....ccserenenecereneto 229 :2418502 


Emissão : da Caixa matriz.....c.ceceree 13.315:530$000 


» das Caixas filiaes.....cccveeee 301:820$000 
Letras por dinheiro a premio.......teceereeeeres Pta ER 
Contas correntes. .......-» Epa fofa Na! o 1a e 5 “ES ato ER oa a laje 
Thesouro Nacional, conta de caução. ........ eee iajiita O prosa 
Caixa Filial de S. Paulo, conta corrente... .......-.+» a dmiia 
Letras a pagar....c.eccerereeceroo dio info wii toldo clajpdo iniaia ie a 
Dividendos do Banco. ..e..ececeecerecertecaeo SEO miss Do 
Depositantes.....ccercerees o o ajirojo oie acta mibrohaso a ovalaçã PRE 
Lucros SUSpensos.........ve CEEE Ur o apar MP go ao e ode . eia 
Diversos: saldo de varias contas... .e-cceneceneereceeeneos 


CARTEIRA HYPOTHECARIA 


Capital fornecido pela Carteira Com- 


mercial......s..cve- ea ata eat arara alga rg joio aos erolio a 
Emissão de letras hypothecarias........ucercecerereec enero 
Contas correntes. ....... ONE EEN RS o ido o) (oetoravi E dei 
LUCPOS SUSPENSOS. +... csstenereenernee scene esneneenc tetas 


33.000:000$000 


7.068:324$481 


13.617:3508000 


25.461:6608013 
20.940:5768765 
7.733:2678030 
342:591$860 
130:8838346 
163:006$510 
73.881:2728908 
208:703$887 
636:712$068 


(aeee 


25.104:5728519 
745: 1008000 
400:0148290 

2.234:8208430 


"j 


211.668:8028107 


ES» 


6.104:450$610 


800:000$000 


218.573:252$717 
=== 


183.184:288$868 


28.484:5134239 


211.668:802$107 


[d 


+ Ay 


a damóra. Pei ARE prt ; 6.104:450$610 
CREDITO AGRICOLA DAS PROVINCIAS DO moRES 


“Capital: d da crrteira RE TOC 400:000$000 
v* do Thesouto Naclondl.us--cacsesscceo crsacshe cao 400:000$000 800:000$000 ' . 


218.573:2528$717 


Do relatorio apresentado à assemblér geral dos accionistas, concernente ao anno bancario 


“findo em 31 de Pa de 1888, consta o seguinte: 


Realizaram-so seis emprestimos hypothecarios na importancia de en io sendo quatro 
ruraes e dous urbanos, assim classificados : 


Dous rurães da provincia de 'S. Paulo.......cececereeeeresa 47:000$000 E 
Dous » » » do Rio de Janeiro........cccc.ces. 135:000$000 iq 
N Dous urbanos na Córte.......sereecreceneccnaeeeenaneceness 110:000$000 à 


“ Foram renovados quatro cuntratos hypothecarios, no valor de 132:000$000, saber : e. 
Doas na provincia do Rio de AO EV PENN DO RD O 74:0008000 ç 
k F, 


Um » - > ESTA. into Sadia pt sua dana pis uia, à Sand 52:000$000 
E o Pg AR VD SPP 6:0005000 


Effectuaram-se penhores agricolas no valor de 195:204$200. 
“Dos emprestimos, de igual natureza, que tiveram logar em 1887, existia um saldo de 397:7908400 


que, reunido ao de 1888, perfaz a somma de 593:000$800. 
A carteira hypothecaria ficou assim constituida em 31 de Dezembro: 
no 
Hypothecas da secção de credito real.......uctnenenaeeaceros 6.145:2248550 A 
'Ditas da secção predial.........ccccueneeecererecenatentasaas 30:444$205 
'Penhores agricolas .......escueenmuntaraencrereneeeasaneeas 593: 000$600 


6.768:6694355 


E 


dead 


ERA pes 


No decurso do anno passado, foram sorteadas 617 letras hypothecarias, ou 61:700$000, ficando 
reduzida a emissão a 71.513. 

Em 31 de Dezembro existiam, em carteira e a reemittir, 8.422 letras hypothecarias, ou 
842:200$000, achando-se, por consequencia, em circulação nesta data 63.091 letras, no valor de 


6.309:100$000. 
O resgate das letras sorteadas teve o seguinte movimento: 


Saldo em 31 de Dezembro de 1887..... oa mo rd DuletnaS a eis 42:5008000 
Sortearam-se em 1888....... e staradaa lee laeto im O ae 61:7008000 
Po fanga = dies (eis lage fon atado a O RRIE Do ro 104:200$8000 
Resgataram-se em 1888........erves alia 6280 pao 62:300$000 
Saldo... ... ATOS AE AN9 yo Pica 41:9008000 


Foram queimadas, em acto publico, em Julho de 1888, 866 letras hypothecarias sorteadas e 
pagas, que existiam para esse fim, restando, para ter o mesmo destino, no anno corrente, as 622 


resgatadas em 1888, pertencendo: 


A! 1º estampa. quase cas » cinto lonm eia dra jmino 6a vo pino ia PRP Po oo A ejeta o Mafa teia é PETS 83 
» 2º DS ES SA O ENE EN PAD SPC: Seo ER 131 
» 3 » ceras non. censos. dice... tetos Cove sano e. 409 


As liquidações e remissões comprehenderam cinco hypothecas ruraes na importancia de 
97:5784833. 
Da secção predial liquidou-se a hypotheca n. 272, na importancia de 1:505$512. 

- Em 31 de Dezembro de 1887 achavam-se escripturadas sob o titulo Propriedade do banco, sete 
fazendas no valor de 305:000$000 e dous predios urbanos e terrenos na importancia de 110:0004000, 
perfazendo a somma de 415:0008000 

No anno de 1888 accresceu um predio urbano, no valor de 6:168$160, por adjudicação ao Banco. 

Ficou, deste modo, sendo o computo do valor das propriedades do Banco, 421:168$160. 

O fundo de reserva, segundo o balanço, teve um augmento de 18:6903000, fixando-se o seu 
total em 31 de Dezembro em 158: 6908000. 


No anno social de 1888 lavraram-se 43 termos de transferencia na totalidade de 6.832 acções, 


a saber: 

POR VORTA o o sjeib cielo so ein to a aa CTA Sa pa a Sega al 6 Gean D SO FLermoS. à ecc sho 1.791 acções 
Dalyarasas eo seno AS SEA E SOPA AN PESO SN 2 E Siad Re 11 » 
DI CANUGA/ DE als card pira (5 ba SO es fo EPE Lota apa oo 0 PRA Taro NaN aa (e ES 6 ME Sort Prot o Sa 2.646 » 
»E lovanitamento, de CANTA, ais tino isiana is anote oO albrala ojoio e > > nt ô 2.384 » 


Y 
Ê 
E 


+ e = a À 
E Las k N 


co AS fui 

O seguinte balanço, fechado em 30 de Março ultimo, 
ACTIVO 

Acções a emittir.... 

Emprestimos hypothecarios: 


+ 
Rulaés. ca Tera ds 


DM rata do A maia vo des SAP 


Penhores agricolas........... contea pan Ce Adao 


Fundos pertencentes ao Banco: 


5.379 letras em carteira,.... 


2.528 ditas a DO ros Sadi RUE adiis er tnsags ooo 


Propriedades do Banco: 


Ruraes...... PERES, E EDER DE RR POR ep À 


Titulos a receber.............. At vo pr GA ae 6 É — PES RSRS 
Prestações a receber..........cico, E LO era dia e AS ai ir 


Caixa: 


Dinheiro em cofre... ..cccseecess Mila Ne Bed O DRE o dc ER 


SRP 4 E O mn a Dn Úgis ndo Sa A O SO 


A RU ND OND SUA ao ai a o O Gi 6 


cars cgi dd da RE Tp PR AD 


668:202$060 
30:061$249 


305:000$000 
116:168$160 


12.640:6478472 
623:8778500 


50:000$000 
repetia 


mostra o estado deste Banco: 


2.000:0008000 


6.814:7118493 


790:7008000 


421:168$160 
13.314:5244972 


85:7008000 
41:0838650 
1.006:679$8362 
2.311:542$043 
6:9134560 
134:627$8850 


13:416$340 


26.941 :0684030 
KIT om 


4 .000:0008000 


13.314:524$8972 


qr aber | 
» x 5 a 
sy Xá Fed 


Emissão: 
71.513 letras hypothecarias em circulação, inclusive as 7.907 pertencentes ao 


dao Pao E do vento da EN cocnno cne conte am nan casu dad 


Letras sorteadas: de %, 


404 a resgatar e... andnvos PRE con ojvia am ofhLolato = ni IDia DIR RiSia jo [1a Ta 6, é 
Juros de letras hypothecari á 


ce nn nei é sms pra Granado (so TOLO AA JRR IM 9 


” + 


Contas correntes: 


Saldo a favor de RVEDSOS. seio pao muda dio cias 00 5/00!» Disto 6 aro nau a TAS 


Dividendos não reclamados.....eccecccrcocencon dono e centeio 


ese taco o meu. 


Depositos q... e... an nas co) rda esvinunas sa censo wo ... ua. 
Caução da dipactoris = miss ais aíbio oo Giu na 0/8, 2/9 BL OTA e 0a a rnjp 0 0/6 MA AR 
Diversos: 


Saldo de varias COEN. Sucos omissa do ooo o da vulgo ais 6 n/0 era e ,a er m pin tao alo 


eVevo. o arpisrasa erova arara 


Fundo de reserva......cccecenerennentene caca nananercaedo 


BANCO DE CREDITO REAL DO BRAZIL 


: E de put 
Do relatorio apresentado à assembléa geral dos accionistas, das operações corres- ns 
pondentes ao anno economico, findo em 30 de Junho de 1888, constam os seguintes esclare- | 


cimentos: 
Com a chamada feita para o mez de Agosto, o capital realizado attingiu a... 


Naquella data os emprestimos montavam a 8.247: 179$000, assim classificados : 


2.968:5798000 
4.239: 1003000 
925:700$000 
113:8008000 


Ruraes, em OUTO ........... io teirarara o) «leo fa tá Epa 
» moeda corrente.....ccceceu.. votei a 5 Vo fo poa 
Urbanos, em ouro.......... so ralis PRA 40 eme RR cai 
» moeda corrente....c.ceccresseeo E ci a FOD 


o resultado liquido foi de........ asi DEAD ME Aros “om io 20 N nos ia né 


assim distribuido: 
Dividendo....«......» Pas DES PRO DO Abrs ia a 100: 000$000 


Fundo de Teserva....ecccserecencnacererers Entsia teto efa iae 32:396$8950 


Lucros suspensos ..... af Dip io e ria pre Gunsoto 119:587$824 


As reservas do Banco attingiram a 537:771$243, sendo: 
Fundo de reserva. ...mcemenenene ser crmemerme mens nro e nenem 


Lucros Suspensos... .esecmemmes e tereee cortar pi ea is raras sa justa 


ou 53,777 º/o do capital realizado até essa data. 


1.250:0008000 


251:9848774 


119:2498657 | 
418:5218586 E 


(me ; 
s 2 gr 


ACTIVO. 


Acções a emittir, 87.500 à 2008000. ...........eeiiisiitirna 17.500:000$000 
Entradas de 12.500, DR so ee dio io dA É re E 591:780$000 


Deposito da Rr Reina camp er no. ropi sd o ealrdio acabo ridciaos ND 


Emprestimos hypothecarios: 


Ditos, moeda id ai ARES 7 2 7 NEAR O 4.615:500$000 
Ditos, moeda CUP POntQa dida o au Ep oa cc nbidicêcvico 368: 800$000 
Penhor DN E ota cent egos oii 829:625$920 


Contas correntes poha ar cp POL LAP RSRS A DP DO 


NUR ty pothadda Oscar o sms o 21.095:657$215 


Ds Molina. De as 1.120:000$000 


Edificio do DANDO: SAR Va dera lado pára PRORR SE U SS dass o caio ad A a ao 


Moveis e utensilios ecc sn ana su “oco ceça tece... Dsconnanc acer nnitaaiapissa ços 
Eh. É 


Caixa: 


Moeda corrente........ Endas nino é n bos dani Apa Do a dna a, 154:5128170 


“Letras hypothecarias, ouro........ 1 dado Pi ata PO 21:600$8000 


Ditas ditas, papel......... o o APRE E rr Pu ENA PAN 87:201$000 


Diversos, saldo de varias Ds o a ie Da cias gui mtoo dom ii Doa o 


PASSIVO 
Capital : 
Valor de 100.000 acções de 200$000........... EPP ia à am nas e Kodidea Ni 


Fundo de reserva.......... E INCRA A Ea Dna pe <a 127:892$047 
Lucros suspensos ....... seat eames ne SÊ cus eme asa ca . 433:397$831 


ana qual dia SEPARE PSP IDP DR pp mao Apso ÃO Cp ra 


Emissão de letras hypothecarias: 


O balanço, que so segue, encerrado no dia 30 de Março desto anão, mostra o estado desto Banco: 


13.509:925$920 
203:3358316 


22.215:657$215 


177:469$590 
18:061$620 


263:313$170 


2.208:3026527 


56.767:845$358 
———. 


20.000:000$000 


561:289$878 
80: 0008000 


13.277:700$000 


%, 


PE E 2 


Garantias de hypothecas : 
Rurass....eccocerasoes EA Dos arm a Canedo an “95 18.768:7798215 
Urbanas ......... E e IA TA ia é dr Diane ein ata 2.326:878$000 
Penhores e garantias. .......ceserceemerenersento RES, 1.120:000$000 
Contas correntes simples... ....cecececeesees p/6: [0/6 hjo/f/o 0 Do 9 ale eis p/ojo oo orn a ita 
Ditas ditas com juros........cc... PEER 1 Ee 25 EEE = UNS Ne ndçd op 
Resgate por sorteio, a pagar......«v... DAE A SE oo oo a ISA SS SAIS 
Dividendos a pagar...... é Eudes DRE a ia aro nin é Ran a pe Sia ta ... 
Diversas: saldo de varias contas ....... DOS TES ER SET PER o 


BANCO DO MARANHÃO 


O balanço do estado do Banco em 31 de Janeiro do presente anno foi : 


ACTIVO 


Acções, por 16.500 não emittidas..... DE e Ap o ara av abs a EPA Abgpe anta 
Apolices da Divida Publica Geral........ APART ERR SRS Doe poesercssso 
Apolices da Divida Publica Provincial... ...ee.eecceeres Giles Na E ee oa E 
Letras descontadas, saldo em carteira..... SAPO Io DE SAI GA + dE EA 
Letras caucionadas, idem............. SA IME AR O 260 e Soil 4 Re a 
Titulos em liquidação, idem........cecccerecermeneeo 60 to soro EE 1 DR aid 
Contas correntes caucionadas, saldo de diversas contas..........ece..s. else ngo 
Cobrança por conta de terceiro, saldo desta conta........uzescenteneereros 
Impostos, saldo desta conta......eseccereecreno E into Ec uia do, a OA au fa jo li» 
Bens de raiz, valor de quatro predios do Banco..........ccecenereereereso 


Bens moveis. idem da mobilia do Banco......ceccererencererennnacnneneros 
Juros de dinheiro tomado a premio : 
4:6528801 


Resultante das operações deste mez...... SEG INDO S 16 .. 475980 


Saldo do mez proximo passado.......ecexececesesaeeeeto 


Despezas geraes, pelas deste semostre.........e.erreneneeceneneranacarereoo 
Despezas judiciaes, saldo desta conta.........ecemecereerertaces BE BAR ES 
Diversos devedores, saldo de diversas contas.......... RN RS D DA rt 
Hypothecas, saldo desta conta..........esererceneeacenenceneecenerecenando 
40:700$000 
136:636$871 


Caixa. Fundo para troco da emissão. .....escccssescasess 


Disponivel........» plata (eia ate No io fo feita oa faia /o PEN 


22.215:657$215 


60:579$580 
41:375$240 
33: 1818780 

5:876$800 
492: 1848865 


56.767 :845$358 


= ====——— 


1.650:0008000" 
93:360$000 
53:0008000 

574:338$606 
43: 1418620 
179:870$985 
967:505$152 
2154000 
:933$508 
53: 7008632 
2:7008000 


Id 


p= 


“7008781 


(9) 


“9148490 
6058312 
5028000 

2468643 


(o) 


177:336$871 


| 
É 
f 
Ê, 


Dm 


. 
ri E = 17 — 
Em especies : 

Em moeda de ea O A, AS “371 
“ Em notas do Thesouro, menores de 108000.............. 46:6668500 
De outros valores....eccccecccs. En wu dunas CRT PRP 126:8804000 

Em notas de Bancos: r 
da Caixa filial do Banco do Brazil. 1:640$000 
do proprio Banco do Maranhão... 2:1508000 
177:336887] 
=== 

R PASSIVO 

Capital, realizado em 13.500 BONS So sra dan o pas = 1.350:0008000 
Valor de 16.500 não emittidas............... x ado do vero 1.650:000$000 
Emissão, valor em circulação... ......co. TAN CAE Ca ira PRE | Ed dns aço 
Letras a prgar, saldo do mez proximo prssado.......... 1155438295 
Importancia paga neste mez...ccc...... DGE e áaraços a ED 5098000 
Dinheiro tomado a premio em c/c, saldo desta contr.......... e core nê En did os» 
Descontos : saldo do mez proximo PAO. . 3. vecrdcndiso 26:407$928 
resultante das operações deste mez........... 4:0728992 
Depositos para c/c, saldo dista cod e E Eta ra e PINO PMES mo CADA 
Fundo de reserva, realizado até esta DAL ut rede de PRE ISA RE PEA ma 
Diversos credores, saldo desta conta.............iiseciessssddeesiereraren is 
Commissões, realizadas neste semestre.............cicantiror, “E TRE 
Jurgs de apolices da: Divida Publica, saldo..........ccicittteo. a ii asia 
Banco Commercial do Maranhão c/c Mutum; SAldO. as arniasas & e siortnetndioo e 
Banco Hypothecario do Maranhão c/c mutua, saldo........cciccceiiiiio 
Sello da emissão, idem........cciciiitieeees. “ae DR Ei RA é 
Dividendos, pelos não reclamados............ RR de sa <meta «pn raiça rey 
Lucros e perdas, saldo desta conte........ccccccicesemiciaio, E «Maia Ter 


3.816:0715600 
— 


3.000:0008000 
162:8004000 


115:0348235 
102:9528587 


30 :480$920 
41:3588290 
240: 1848128 
5:4638002 
158880 
9708000 
55:000$000 
55:0008000 
458850 
6:7464900 
208408 
3.816:0715600 


=<—=—————— 


BANCO DE CREDITO REAL DE S. PAULO 


Do balanço abaixo transcripto, fechado a 31 de Março findo, constam as operações deste 


estabelecimento. 

ACTIVO 
accionistas : pelas entradas a realizar....... EUR Vad q é voo na 
Emprestimo: por hypothecas ruraes...... Qd cvs, cu der 

» » urbanas...e...... ceesvo Cuiípo 
» penhores agricolas..... Mais ves das. 
» - contas correntes garantidas............ 


Fazenda—G -3 


6.661:0058471] 
08:644$225 
134 :422$789. 
106:281$597 


6.970: 354$082 


j aro , 
>». “> cofre deste li So Re 


ho « 


Valores em. Carteira : 2 por” 14.084 letras. hypothecarias 

- Banco. seque. essere O EO MD nen sho aceno traba copia Ra 

Depositos: por. 16.936 letras hypothecarias pertencentes a divers os E e bles sa 
EE ata x 


Deposito da direcção : E Sn 


JÁ 
EO 
RE 


gde « Bens hypothecados: importancia das avaliações. .....mceress beataá Mo: 
RR Eye Penhores agricolas : valor dos bens recebidos em nho. oo 
Visgié ee Titulos cancionados : valor dos mesmos........... ee di 
/ ; Prestações a receber : saldo pente Eae 

x “Juros de lêtras emittidas : importancia desta « conta. ..eesmerecececereemameaoo : 
» ”.  Dividas em liquidação: saldo i idem. idem...... manecaarêmeserceneensaceneços 


a & Mo DL dh: sá “ 


Ealifcio do dad A a RN 


ideas ra = a = cs 
: Rg 


“PASSIVO 


4 


* Capital : valor de 100. 000 acções de da RANA Uncle Ag 


a e “Fundo de reserva : Enio "desta Conta.» avos ze sde devo ss nro e 167:016$927 + E E 


= ug E ss E Lucros a verificar : saldo de varias contas....escccccero 170: 1788395 
r) É a Eos Aa Lucros e perdas : saldo desta conta, ..e..eerecrerceneeeesso 20:6064608 357:801930 ES 
na RR Gmantis; = do lypotiidond púraeso «ooo Pp 13.865:4595366 e a 
ft Vo à k >. drbanas: .io >» a ora. De da a claque a DO EDU PD DO é Ss ice e 
E E a de penhores agricolas.......sescecenscaseetnoo 233:7508000 ; de 
175:400$000  14.461:1095366 A 


de contas correntes. ......cceccstrenerennerceeos 


Enaissão de letras hypothecarias: por 66.948 letras hypothecarias da o De, oscdihrted 
E neo. Ri A MS RN — 6.694:8008000 
” * 


Depositantes: por 16.936 letras hypothecarias depositadas por diversos........» 1.693:600$000" - 
Contas correntes de depositos : saldo a favor de diversos. ..ecccecenserenenere 59:5578215 ne 
Caução da direcção : valor nominal de 2.000 acções deste Banco. Sena éra E po ae a 100:0008000 
Amortizações : pelas quotas de amortisações nas prestações a receber... .....e» 187:837$826 
À a <. RE Juros de letras hypothecarias : juros devidos. c vo ir E go 104:9838981 
19: 1005000 


“Letras hypothecarias sorteadas : pelas não reclamadasS. e .cccccrcrereancenesto 


> id ma as era vis ni EEE 
o É 


ersos DE Co . 
vg O NE é 
a x .. 


! E 
! A j o” CE ar 4 ; RA 


«BANCO DE CREDITO REAL DE mpiniatovco é 


Consta do seguinte balanço o dias do Banco em 30 de Março proximo findo : , 


E ACTIVO o 
Aceionistas: pelas entradas a a A APV A SAP RN 


Emprestimos hypothecarios: POBRES oa S Sa ema suas avant * 1.768:2008000 
» » “urbanos... ..cecsecrecerereso  * 500:700$000 


“Valores hypothecados. . «.. demnererenennencaracentte coa cencacarena cre nenders 


Letras hypothecarias: por 2.037- pertencentes do Banco... .rererereserss 

» » *- depositadas : por 584 letras | s pertencentes a (di versos + ce. 
Deposito da Administração e rt aa .. 
Contas correntes garantidas. emtentnanceman atas tana renan cooressnacass ausdo 
Valores canelonados, ss .e crê ofboa vp Basa ani esa no eta Dea bo mis as 
Banco Internacional do Brazil, ele de DRCT ODE E es 5. sd Eno dim x 00 np UR é 
Moveis O ntensilios...e.ceeecreeeeeeseneneecereresereneenaaceeeteeeens e 
Diversas contas... ..cuemmmuntenacantencenereearencencenceeasenanenes APERTE 


Caixa,...ccereneroreregrne nc onrronterenac tece rae atra an orea nara sa ..... pres. 
“ ' * ' 4 , 
o 


- PASSIVO k 
Capital: valor de 2.509 acções de 2008000... ....ussesecuceeros A Ge 
Fundo de TOServa. ..cescecseescreceeasecsona neem mao ceserinees EE Serato: nda 
LUCIOS SUSpensol. segace o cebiso ont on au qa RENRRR go 6 é é ccsm enero os 
Emissão de letras hypolhecarias : valor de 22, 689 letras em circulação... ..... 
Garantias de hypothecas : ruraes...«cceccerereereccrcovoeo 4.328:4005000 

ED E aa 857 :3005000 


Miiposttnços. +34 scg ec, esengo o «o na cutaas meras Pê meserseno 
Caução da Administração e Gerencia... .escecarenecaeceencnennesineacecerenes 
CODE SU CANÇÃO”. ramal sand = ndo at iioa bros sedes a POR a 1 AE 
Letras Ny Dothdonrins pOgandRRE (nao. cSgmtnaus correto sos ccrrsraenno E ROO a 
Juros de letras hypothecarias.......ecceerenerencenceracaeacacerecercenentos 


Dividendos : saldo a pagar do 1 “ao DO enem re enena cane ereenen era ererteteoo 


Divarias contas, Saes. Meca canso «sand dacsosraeDDs co caceptdentco tsc 


250:0004000 


2,268:90080U0 
5. 183:700$000 E 
2087008000 Ê 
58:4005000 - 
16:000$000 
36:072$760 
63:600$009 : 
17:035$990 
2:5828037 
38:253$776 
16.808$049 
8.157:053$812 


500:000$000 
“7:0185082 
SLSI49 
2,268:9005000 


q 
[a 
q 


5:7004000 
58:400$009 
16:0008000 
63:000$090 
: 2008000 


l 
* 2:625$8000 


5: 8204000 


46:0845000 


8.157:053S8I2 4 


———————— — 


“ ” 7 Sa : 
AS operações ( deste estabelecimento equi, m do bala 


é a) A sabei : ) : Ed x a 
O R 

» ACTIVO 

jo: Pao x E NR 

a dx “Acções: por SD » 000 de 2093000, a emittir.... ria neste vtieame entres 

a ; Apolices da Divida Publica, do DANDRE quis anger sra go o 


Idem Provinciaes......eesencesecercerecencemeeshanenneoso 
- 


Acções de diversos estabelecimentos... ......semmenrerneres 


+; . Ea Ê a Es al A” ' q. é 
- Thesouro Nacional............ RRRURE NONE O E Ae o a» “800:0 DOgU00 | 
a mid - e - * f * a nt 
à A E o ane dedo RR SAR 


: Dovedorês eetirias Goo ce deita AAA Re 


É ARS ER a a , bio Sã 
Sp ER Hypothecas : “por emprestimo sobre propriedades, “dentró e fóra da feio. ==. Ex 1.565:4478864 


k Bens moveis : lo def tonta... «e neaD do o SER ips Papa 1 1:8378306 


se 

E Sa Contas correntes : saldo desta conta. A agas - - sem dERa EA «Gera cb = o ore imo + 1.530:713$980. 
) dps aa Idem a liquidar >» MERAR  o  d “ 481:4335987 
su É Despezas geraes >» O PR E E 7:7148450. 


ldem judiciaes  - » » DEV Rave cu ad o o close e jo go an a ienie cg > 8) =1e 
Firmas fallidas Sd AR rare dai ee é RR e * 73:406$060. 
é » pi” - 


" Impostos , » >» » ERR sore RR ris sir UDRE “ ' 6:458$337 


e - ra 4 « : 
k Juros de obrigações, 62º semestre saido desta conta.......ecmensenereerersos 6 -50:261$431 


ça p idem idem AS » RE RO E... * 47:9958293 Y 

j ' h Iden: idem 640 » > = LA » GEE Es | 14:4858915 EE E, 
Ei ldem a receber : saldo desta corta. ag e — 54:2058689 é 
| E q cc 1. 426:062$927 


Letras » 4 Ta é » en Solo os DA Se ope odores ss 


Y 


Idem ajuizadas  » » » RE 27 sea 236:0995258 
Titulos depositados : saldo desta contas... .eccvecererencesenannanenceantmaas 1.059:000$000 


Diversos devedores. ..............- É rrao va irao e e PD q e 2.635:814$660 


“Caixa : dinheiro em cofre, sendo : 


Cedulas do Governo superiores a 208000. .......ccutermesia 50:000$000 


is E NR, 


ie E Idem idem menores.......cc.cccermess 
É Roe "Idem do proprio Banco..:......eececereceneenencesentaso AR 70:880000. ça: - 
Co 28  LIS&:88ASRS 


RACHA au os desu isgo Amor Ver n.m 5/0 cobeiaco e foiaa IDP UE CD “ 
) dio edad na 


17 - Ca PT 22.778:4908261 


a Sa é 
” 7 ti inte, po gro as Rs o 


Dig! 
Ê Y + br q 
E 4 a dem É & à nl às 
eenccesno enesteees oneemieessesermererano A 0008000 
d ape “ FX e” A 
“ 
eerarerernteaes deseegerecereeeeneneas -- = 3.000:0004000 
Ed 


asr Led É ” l Ms é R ; A 
| - 3 = dr Commissões : É E e... si ja) io 1:7208479 = 4 , 
nd Desconto do 62» semestre: saldo desta conta...... dE 89:4108335 dE 


io ldem do 63º semestre: » »' a Pa comeca ; 7868940 e 


* 


o “+ 
“Dividendodo61º » » > 2º Dea A RR o 5: 1738000 E 


» 4 Phi CR teste. veces. uq 11:1958850 
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